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PROLOGO. 

Esta Obra que principiei quando principiou, 
em 1828 , a declarar-se nesta Capital oGoverno 
da Usurpação, que tantos inales causou a este 
Reino , estava acabada quando , em Julho de 
1833 , se restaurou nella o da Legitimidade, 
que lhe prouietíe tantos bens. Porém as varias 
faces que, pelas suas varias oscillações, tinhSo 
offerecido os negocios públicos , durante esse 
desgraçado lustro, de tal modo tinhão offuscado 
a perspectiva na confusão dos meus objectos , 
que só , quando a serenidade própria dos últi- 
mos tempos me permittio considera-los fixos no 
seu verdadeiro ponto de vista , e combinar as 
partes com o tudo da minha composição , pude 
vêr claramente que tinha afogado a ordem na 
abundancia da minha matéria, e conhecer a ne- 
cessidade de refundir a sua substancia , e redu- 
zi-la , como reduzi, de quatro Tomos, a que teria 
deitado na sua prolixidade, aos dous em que se 
acha no seu Compendio. Este resumo, que lo- 
go resolvi, logo oemprendi; mas devo confessar 
com ingenuidade que mais procurava adiantar, 
mais atrazava a minha empreza , que tive de 
concluir com observar o preceito dTIoracio fes- 
tina lente. Como porém o motivo da minha pres- 
sa fosse o desejo de publicar o meu trabalho na 
abertura das Côrtes, que tão inesperados obstá- 
culos tem retardado , este retardamento de uma 
parte cobrio o da outra. 

Não inculcarei este novo parto do meu fra- 
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CO engenho pelo seu merecimento. O seu louvor 
por bôca própria seria o seu vitupério por alheias • 
mas deixando a cada um avalia-lo como enten- 
der, so orecommendarei pelos meus bons inten- 
tos. lrancez por nascimento, e extracção, sou 
J ortuguez , vai para 41 annos, pelo JÚgar que 
occupo: o sou ainda mais pelo génio que dá o 
habito , pelos laços sociaes que tecem as rela- 
ções civis , pelos vinculos naturaes que prendem 
a uma numerosa familia : o sou tanto que nunca 
poderá tomar por minha Patria nativa mais sin- 
cero interesse do que tomo por minha Patria 
adoptiva : e se ha alguma diflerença é a do pa- 
notismo da gratidão ter-me penhorado mais do 

que talvez teria feito o patriotismo de obrigação, 
i-iestes meus leaes sentimentos éuma prova pou- 

ípnoq,<"VOCa ° ?acri,,ício espontâneo, que fiz em J808 as urgências do Estado de metade do meu 
ordenado, por todo o tempo que durasse a ulti- 
ma guerra, que este Reino teve de sustentar con- 
tra o dominador queentíío ora da 1-ranoa; sacri- 
fício que , pelos seis annos decorridos àté o de 
J8I4, importou n'uns dous contos de réis, eoue 

rjc1fpeque7.-msi' f0i eramle aeg™d° «» rái- ilhas foiças. Nao menos relevante , posto que 
menos dispendiosa prova dei do meu mesmo in- 
teresse para o damesma Patria , pelas muitas di- 
ligencias que, em 1317, fiz para dispôr as von- 

a'es' e °bter as assignaturas dos Lavradores, 
e Commerciantes de vinho deste Reino n'uma 
breve Memoria, que tinha lavrado em nome de 

todos, e na qual, representando a progressiva de- 
cadência a que se ia reduzindo a extracção des- 
se genero nacional , pela igual admissão do es- 
trangejro no Brasil , supplicava ao Senhor Rei 
O. João VI , que Santa Gloria haja, as sanda- 
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veis providencias, que com efleito Sua Mages- 
tade se dignou outorgar lhes pelo seu Régio Al- 
vará de 25 d'Abrilde 1818 , e que produzirão, em 
quanto durárão, as vantagens que delias se es- 
peravão ; providencias que se devêrão inteira- 
mente aos muitos passos que dei nesta Capital 
para apromptar os-Papeis, e aos que dêo no Rio 
de Janeiro , para promover os seus despachos, 
o Conselheiro Manoel José Sarmento , a quem 
os entreguei aqui promptos na occasião do seu 
embarque para essa Capital , e de quem fui o 
correspondente nas participações dos progressos 
da sua commissão. Outra prova, que dei dos mes- 
mos meus sentimentos, e muito mais laboriosa , 
foi a da volumosíssima Memoria que, em segui- 
mento daquella breve , passei nesse mesmo an- 
no a compôr, com o titulo de Vozes dos Leae3 
Partuguezes , cuja primeira redacção mereceo tal 
aprovação da Regencia que , até Agosto de 
1820, governou este Reino, que me prometteo 
a sua mais efficaz recommendação á Real Con- 
sideração do dito Senhor D. João VI, e que á 
Sua Augusta Presença a remetteria pelo Excel- 
lentissimo Senhor Conde, agora Duque de Pal- 
mella, proximamente chegado a esta Capital de 
caminho a ir tomar a Pasta dos Negocios Es- 
trangeiros na do Brasil. 

Alai se poderia duvidar de que as minhas 
viàtas nesse árduo empenho tendessem tanto mais 
exclusivamente para o bem público, quanto me- 
nos interessavão o meu proprio as muitas refor- 
mas, einnovações liberaes que propunha (1 ), e 
mais me era dillicil revestir as minhas propostas 

(0 Entre outras muitas, a abolição dos Foraes , e de outros 
vários gravames de intolerável pezo sobre a agricultura; o nivela- 
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de taes cores, que as tornassem d'estranhaveis em 
recommendayeis. Mas quem imaginasse o con- 
trario se desimaginaria ao saber que por se não 
verificar o primeiro destino desse trabalho , de 
que tinha aprouiptado dous Exemplares manus- 
criptos, em razão da nova ordem de oousas que 
começou a 24 d'Agosto do mesmo anno, e por 
me parecer que esta novidade, longe d'estorvar 
favoreceria a execução dos meus planos, reser- 
vei o mais nilido desses Exemplares para ter a 
bonra de apresenta-lo, como o apresentei, ao Se- 
nhor D. João VI na sua feliz chegada do Rio 
de Janeiro , e com alguns retoques , allusivos 
aos acontecimentos do tempo , tratei immedia- 
tamente de imprimir o outro, para pode-lo distri- 
buir logo que se abrissem as Còrtes: e com ef- 
feito, odistribui por todos os seus Membros, pe- 
los Conselheiros , e Ministros d'Estado , pelas 
principaes Authoridades civis e militares daCôr- 
te, e das Províncias, com tal profusão d'Exem- 
plares , e desapego d'interesse , que como pou- 
cos compravâo o que tinhão , ou podião ler 
gratuitamente , não resarci na sua venda pe- 
los Livreiros a terça parte da despeza de 
um conto de réis, que tinha feito pela sua im- 
pressão , até a chamada Restauração de 1023, 
em que todos cessárão de procura-los pelo peri- 
goso cheiro do seu liberalismo. Não cessei por 
isso os meus entretenimentos litterarios ; mudan- 
do porém d'objectos, dediquei os meus momen- 
tos vagos ora a rever, e rectificar engenhos hv- 
draulicos , que muito antes excogitára para re- 

mento dosDireitos d'importação , com a diminuição dos de exporta- 
ção , muito favoraveis ao conimercio; o allivio das pescas nacio- 
naes, cujos benefícios já se devem á il lustrada politica do Governo 
Constitucional1. 
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gas de hortas e campos ; ora a examinar, e aper- 
feiçoar um systema de reforma dos nossos defei- 
tuosíssimos carros de bois, que também muito 
anles tinha imaginado, combinado, e desenvol- 
vido com desenhos explanalorios , e cálculos de- 
monstrativos das suas vantagens paraallivio dos 
animaes, e beneficio das estradas, até que tor- 
nando a animar-se as minhas esperanças pela 
feliz chegada da Carta Constitucional em 1826 , 
tornei a entregar-me aos meus assumptos eco- 
nomico-políticos. Foi então o ineu primeiro Es- 
cripto uma especie d'Oraçao Congratulatoria, 
em que celebrei o festivo Juramento da mesma 
Carta, e declarei o espirito renascente da mi- 
nha libertada Obra, Vozes dos Leaes Porlugue- 
zes , a que a juntei em forma de aviso supple- 
mentário, e foi o segundo, em 1827 , o meu Exame 
Critico , Comparativo do estado actual, em que 
analisando, edescutindo a questSo, nesse tempo 
controvertida , sobre a conveniência , e descon- 
veniencia do estabelecimento de um Porto Frau.- 
co em Lisboa, procurei conciliar as opiniões di- 
vergentes sobre os pontos principaes; e para me- 
lhor conseguir este fim, imprimi também aquel- 
le trabalho, e remetti delle Exemplares a todos 
os Membros d'ambas as Camaras , e a quem jul- 
guei mais influente na sua decisão (I). Como 
porém ainda se frustrasse este novo sacrifício pe- 
la Facção revolucionaria que, para depois usur- 
par todos os direitos da Legitimidade , princi- 

(1) Antes de dar este novo ao Prelo, tive a satisfação devêr 
realizar-se este estabelecimento pelo imperial Decreco de 22 do 
Março do prasente anno, com a differença do de meu plano de 
datcrminai.se i p0r 100 de direito de deposito, em lugar do sim- 
ples pagamento d'armazenagem, que eu tinha proposto, por me 
parecer então, como me parece ainda, muito mais conveniente 
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piava por invadir todos os Poderes Políticos e 

para melhor conseguir os seus danados fins, aca- 
bou por afastar do seu contacto todos os que 
reputava oppostos aos seus atlentados, com es- 
te absoluto descanço do exercício do meu lu- 
gar procurei outro absoluto emprego aos meus 
cuidados no entretenimento do presente traba- 
lho , que sempre alentou a viva esperança de 
prepara-lo para melhor tempo. 

Não se limitárão a isso os meus entreteni- 
mentos l.tterarios ; mas não fallarei de outros 
muitos sobre vários objectos d'economia politi- 
ca, e mesmo rural, por não presumir que a pro- 
longação dos meus dias me permitia dar-lhe a 
ultima de mão, e publica-los. Naquelles mesmos 
poucos em que tóco, não é para allegar servi- 
ços , mas somente para dar a conhecer por el- 

' ® quem me não conhecer por outro modo 
que fiz quanto pude para desempenhar o debi- 
to, que contrahi para com um Paiz, onde nada 
trouxe menos uma educação liberal, e onde tu- 
do achei menos um Povo tão feliz como o po- 
dia ser ; e que tudo quanto lembrei nara 
promover esta felicidade , outros muitos pide- 
r o ,ê*la feito com mais acerlo , mas ninguém 
com mais desejo d acertar. 

c 
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introducçâo 

E 

PLANO DA OBRA. 

\Juando a forluna de uma Nação bom cons- 
tiiuida foi atacada de uma calamidade extraor- 
dinaria , que exhaurio as fontes da sua prosperi- 
dade, que extinguio os mesmos recursos da sua 
subsistência , hSo de necessariamente participar 
todos os seus Povos da sorte coramum , e sof- 
frer mais ou menos os seus indivíduos segundo 
as suas circumstancias particulares os expozessem 
aos seus golpes; cessando porém a causa, ces- 
são os seus elleitos; voltão gradualmente as cou- 
sas para o seu curso ordinário, e se restabelece 
insensivelmente aquelle Corpo politico dos seus 
soíTrimentos accidentaes para seu bem estar or- 
dinário, como um corpo humano de uma molés- 
tia aguda para uma perfeita convalescença , lo- 
go que uma crise favoravel desvanece os paro- 
xismos das suas angustias. Quando porém este 
corpo humano, antes de acomettido da sua mo- 
léstia aguda, já padecia moléstias chronicas, 
que embaraçavao, ou perturbavão as suas func- 
Ções naturaes, que attenuavào , ou amorteciao 
°s seus espíritos vilães, então é que a sua cura 
se toma tanto mais diíTicil quanto mais mirrados 
são os órgãos do seu temperamento ; então é que 

Tom. /. b 
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os seus reine «lios são tanto mais urgentes , e a 
sua applicação tanto mais melindrosa, quanto 
mais a sua situação ó perigosa, e forçosa a ne- 
cessidade da sua salvação; e o que é do Corpo 
politico para o humano, no primeiro caso, o e 
do humano para o politico no segundo, o é in- 

dispensavelroente para Portugal , que é agora o 
paciente d'ainbos os achaques , e cujos vários 
doentes precisão de varias receitas, de que fal- 
larei adiante. Ha com tudo de commum entre 
elles certa afieição morbosa , de que convém 
tratar primeiro, pos ser a mais funesta na sua de- 
mora , e porque, em quanto se não cura, torna 
as mais incuráveis. 

Alludo áquelle hnmor bilioso que , levedan- 
do pouco a pouco pelo fermento das paixões 
aversas, exacerbando-se tanto mais quanto inais 
acre era a sua fermentação, rompeo impetuo- 
samente pela violência do seu choque, cresceo. 
exaitou-se, subio ao gráo de uma febre arden- 
te, maligna, contagiososa, que, na forca da sua 
agitação convulsiva, inquietou, atordoou , en- 
louqueceo o doente ao auge de tudo quebrar 
rasgar, despedaçar; ao ponto de tudo cobrir de 
rumas em si e ao redor; e ainda que declinou 
<ia sua intensidade , ainda que abrandou nos 
seus paroxismos, não se despedio na sua dura- 
ção; obra soiapadamente a modo de um cancro 
ascoroso, que mina, que roe ; a modo de um 
espasmo vertiginoso, que consome, que prostra 
esse Corpo politico , tanto gasta o tisico como 
agasta o moral; altera, desfigura, transtorna lo- 
do o seu temperamento orgânico. 

Sendo este accesso lodo d° irritação , deve 
ser o seu tratamento todo com calmantes , e 
destes são os melhores os que sortirão melhor 
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efleito em igual caso da sua applicação , que 
passo a referir. 

A pintar com as suas devidas còres o inven- 
cível valor , e inabalavel oonstancia com que 
Henrique IV , o grande Henrique de França, 
combaleo, aplacou, extinguio os inauditos furo- 
res da Liga que, sob capa de Religião, conspi- 
rarão antigamente contra a sua legitima acces- 
sao aoThrono daquelle Reino, e do mesmo pin- 
cel o mesmo animo e firmeza com que o Senhor 
D. PedroIV debellou , subverteo , anniquilou os 
nefandos perjuros que tramárão a usurpação, e 
disputarão a restituição do de Portugal a sua Au- 
gusta Filha, far-se-ião dous magníficos painéis, 
cujos principaes lumes avivariílo os mais notá- 
veis pareceres do heroe Bearnez com o heroe 
Fortuguez , do sétimo avò para o sétimo neto 
(l), e de tão nobre progenie para tão nobre es- 
tirpe. Mas se a esta conformidade das suas he- 
róicas proezas accrescesse a da mesma heróica 
magnanimidade, qual a do igual vencedor vin- 
gar igualmente as suas ofiensas pela sua beneli- 
cencia para com os vencidos (2), a de um seme- 
lhante pai chamar , e procurar semelhantemen- 

(1) Henrique IV Rei de França; Luiz XIII dito, seu fillio; 
Luiz XIV. dito, seu neto; Luiz, Delfim de França, seu bisne- 
to; Filippe V Hei d'Hespanlia, seu trineto; D. Marianna Victo- 
ria, filha do dito, e mulher do Senhor Rei D. José I, quarta 
nela; a Senhora D. Maria I, filha d'ambos, casada com o Se- 
nhor D. Pedro III, quinta neta.; o Senhor Rei D. Joào VI, fi- 
lho d'ambos, sexto neto; o Senhor D. Podro IV nosso Augusto 
Regente, filho promogenito do Senhor Rei D. Joào VI, e sétimo 
neto do Henrique IV. 

(2) Conccdeo amnistia geral, plena, sincera, a todos ospar- 
Iidos rebeldes; fez até niercôs a todos os seus Chefes, que por al- 
guns serviços remissem as suas muitas culpas: e como lhe repre- 
sentassem que devia fazer excepção dos últimos a renderem-se a 
sua obediencia , c mais obstinados a resistir-lhe nas praças do 

E 2 
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te os seus filhos desgarrados, desengana-los dos 
seus erros, consola-los dos seus padecimentos, 
allivia-los dos seus males, fazendo triunfar a hu- 
manidade em toda a parte onde fez triunfar a 
justiça, por este mais bello triunfo da mais bel- 
la causa, já nito seria identidade de retrato, se- 
ria identidade de modelo daquelle seu grande, 
sublime, incomparável progenitor; como elle o 
idolo de todos os nacionaes; como elle a admi- 
ração de todos os estrangeiros; como elle ornais 
excellente typo do mais excellente Príncipe : que 

commando . respondeu = le plaisir dt la vcngeance dure fort 
peu, cslui de la clémence dure toujours. 

Quando entrou em Paris o pequeno Corpo de uns quatro mil 
Hespanhoes , que ainda ahi restavão dos poderosos auxílios que 
dera á Liga seu acérrimo oppositor Filippe II , Rei d'Hespanha 
trerneo de ser sacrificado ao justo reseutimento do vencedor. Des- 
vaneceo ossetis receios, mandando-ilies dizer que podiào retirar-se 
sem o mínimo susto: e como elle mesmo os quiz ver sahir, e era 
delles visto a uma janella, debaixo da qual iào passando, ao fa- 
zerem-Ihe os seus Com mandantes profundas cortezias , com cliapéo 
baixo , com a mesma civilidade tornava-llias elle , dizendo   
allez enpaix, r ccornmendez moi à votre maitre, mais ne rcvenez nas 

O Duque de Mayenni, ex-titulado Tenente General do Reino ' 
qne tinha sido o mais sanliudo chefe da Liga, e foi dos últimos 
a prestar-lhe homenagem , resolveo-se finalmente a este acto d<; 
submissão, e pedio se lhe asignasse o sitio onde houvesse de com- 
parecer. Tendo-lhe assignado Henrique IV o Palacio de Mon- 
ceaux, apresciitou-se o Duque áhora em que estava EIRei a pas- 
sear com Suili, na estrella do parque, onde, aproximando-se de 
bua Magestade, com um joelho no chão, abraçou os do mesmo 
oenhor, e juntou os protestos da sua futura fidelidade aos seus 
agradecimentos de o ter livrado da arrogando d'Hespanla, edas 
tretas halianas. Henrique , erguendo o Duque , o abraçou tres 
vezes, com aquella benignidade que nunca resistio ao arrependi 
mento ; e pegando-lhe pelo braço, o levou a passear pelas ruas 
do parque, entretendo-o familiarmente dos embellicimentos oue 
ahi se propunha fazer, mas com tanta pressa, que o Duque a dou 
cos passos cançado, tanto do seu pezo e gordura , como de ca- 
lor qne fazia, apenas podia arrastar-e; o que vendo muito bem 
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digo! a copia nao só imitaria , mas excederia fí 
original quanto as instituições liberaes , que já 
dêo como Rei a todos os seus Súbditos, exce- 
dem qtiaesquer indultos graciosos que lhes dés-4 

se como Regente, e quanto mais vale prevenir 
desgraças futuras do que remediar as presentes. 

Para indicar os grúos de misericórdia que in- 
voco dos meus humildes votos , graduarei as 
culpas dos réos, a que refiro a sua applicaçâo. 

Recorrendo os campos, vê-se que os miserá- 
veis aldeãos . incorporados em guerrilhas , ou 
dispersos em bandos, forão os que comettêrão 
as maiores atrocidades ; mas pobres d'idéas , 
mais pobres de juizo , não tendo discernimento 
proprio para escolher o melhor partido, nem li- 
berdade para segui-lo, como podião deixar d'a- 
braçar o peior que se lhes sugerisse, nem de 
leva-lo a excessos proporcionados ao seu embru- 
tecimento ? Se foi maior a culpa dos seus cri- 
mes, é porque maior foi a sua ignorancia , e cre- 

ElRei, pelo muito que ia suado, e afogueado , virou-se para el- 
le, e lhe disse: fallai verdade, meu primo, este passo e um pou- 
eo apressado para cós: sim Senhor, resporideo o Duque , eido 
apressado que estou quasi a arrebentar, e por pouco que Fossa 
Majestade continuasse , daria calo de mim sem querer. Ora 
pois, lhe replicou EIRei, de um ar risonho, e tornando a abra- 
ça-lo: eis a única vingança que pcrtendo tirar de cós pelo m.uí- 
to que também me fizestes andar depressa: toque lá a mão. Co- 
mo o Duque, penetrado de maneiras tão graciosas, forcejasse no- 
vamente para beijar-lhe a mão, que Sua Magestadclhe estendia, pro- 
testando que de lá em diante o serviria contra oe seus proprios 
filhos. Eu lho creio, respondeo Henrique; mas para poderes ser- 
vir-me mais tempo , precisais descançar, e refressar-vos : meu 
bom efiel servidor Rosni (depois Duque de Salli) cos acompa- 
nhará, cos escolherá um quarto, dará dur.s garrafas de vinho 
<* ^rbois , de que sei não desgostais, e fará as honras da casa. 

Duque (diz Sulli, que relata este, e os mais factos nas sua» 
Memorias) retirou-se tão satisfeito d'ElRei e de mim, como nÓS 
o éramos delle, e comprio a sua palavra, 
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dulidade , de que não tem culpa ; e merecera 
tanto mais compaixão, quanto mais justamente 
se pode orar por elles como Nosso Senhor Jesu 
Christo orou por os Judeos que o crucificárão = 
Meu Pai, perdoai -1hes, porque não sabem o que 
fazem. 

Passando ás Vilias , encontrão-se entre mui- 
tos occultamente fiéis, muitos realmente infiéis 
mas desses infiéis , que verdadeiramente pouco 
menos idiotas , e pouco mais sabiçòes que os 
das aldeas, tão servis de caracter, quão versá- 
teis d opiniões; tao mudáveis desystemas quão 
iiullos de politica, acomodando as suas caras á 
feição dos seus papeis , instiga vão os primeiros, 
porque erão instigados de terceiros, mais como 
roandatarios do que como mandões. 

Chegando ;ís Cidades é que se acbão os 
principaes motores da Facção revolucionaria 
que, para substituir o governo despotico ao go- 
verno Constitucional, substituirão o fanatismo á 
Religião, e a Legitimidade ;í usurpação. O go- 
verno despotico tem poucos amigos verdadei- 
ros , porque poucos amão sinceramente o que 
pôde esmaga-los arbitrariamente. Muitos porém 
amão nelle o que delle tem, ou esperão; o que 
ceva os seus interesses, 011 favorece a sua am- 
bição, cujo objecto cesando, cessa o seu amor; 
.mas não pode cessar tão depressa , porque tão 
;depressa não se desapegão desse engodo. 

Os homens são geralmente o que os fazem 
ser a falta, ou falsidade da sua educação, o vi- 
cio ou virtude dos seus exemplos , que consti- 
tuem o seu caracter, porque formão os seus há- 
bitos; e muitos que por natureza serião bons e 
qptimos, por circumstancias são ma'os, e péssi- 
mos; pelo que não era de esperar que no cáhos 



do velho mundo, onde tantos, ha tanto tempo, 
viviào d abusos, todos espontanea e simultanea- 
mente os sacrificassem íís reformas de um mun- 
do novo. Foi assim mesmo nas Cidades que, por 
haver mais i Ilustração , houve mais patriotismo 
daquelle nobre patriotismo , que rebentou no 
Porto com a explosão do volcSo , e se desenvol- 
veo em Lisboa com a rapidez do raio (1); aqui 
como alli dissipou as tramas da rebelliao como 
a luz do dia dissipa as trevas da noite , e nas 
mais á medida que , desafogada a sua oppres- 

(1) Já eu tinha prognosticado este successo a alguns bons ami- 
gos , e bons defensores da justa Causa no Porto, por cartas da- 
tadas dos princípios do Março de 1833, em que, participando, 
lhes a minha tenção d'ahi mandar, logo que completasse dezese- 
se annos de idade, um filho ancioso de ir unir-se a seu irmão, 
que já lá fora nos princípios deNovembro del8S2, antes de com- 
pletar dezoito ditos ; e paiticipando-lhes também o trabalho em 
que aqui meocciipava para , segundo as minhas fracas forças, coad- 
juvar a mesma Causa , depois de referir oparallelo que fizera das 
tramas da nova Facção de Portugal com aa tramas da antiga Li- 
ga da França, accrescentava litteralmente = » faisanl successi- 
» vemeut le même parallele entre cet état passe de la France et 
" le présent du Portugal, plns jái cherché de rapport, plns jai 

trouvé de conformité entre les vertus Royales de Henri IV et 
» celles de son illustre petit fils, Piere IV ; entre les dispositions 

morales et les actes phisiques deleurs sujets repectifs, tous moins 
» coupables par malice que par ignorance, par mauvaise foi que 
» par séduction, et mieux je crois avoir prévu que par les même? 
» exploits le second obtiendra le même succès ; cest à dire, que 
« sa marche se changera de núlitaire en triomphale à propòrtion 
» qu li avancera vers sa Capitale, pareeque cest le centre des lu- 
» niières des 1'ortugais condeusées par celles des étrangers, dont la 
» réunion brille à mesure qu'elle s'apprc>che de ce point de leur 
" foyer ; parce qu'il en est ici bien peu dont il faille dessiller les 
" yeux pour convertir lecreur, la plupart professant en Secret ce 
" qu'ils abjurent en public , et parcequenfin s'H en reste quel- 

ques uns qui tiennent encore àl'avenglement de leur esprit ils 
ne tiendront point à 1'evidence desfaits, mais sempresseront de 

" J('"K re eurs hommages aux acclamations de ceux dont ils vou- » dront panager le bonheur. 
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são, pôde respirar a sua fidelidade. Embora poia 
sejão entregues aos meios judiciaes para , segun- 
do todo o rigor das Leis criminaes, serem con- 
demnados a soffrer as penas que merecêrão, e 
reparar os damnos que causãrão aquelles furi- 
bundos q ue, por atrocidades mais deliberadas de 
roubos, incêndios, assassinios, etc. inani /'es t;írão 
lima Índole maia ferina , ou , por unia perseverança 
inais contumaz, uma depravação mais incorrigí- 
vel. Em (aes monstros da humanidade nunca pô- 
de disfarçar-se o mal que fizerão ,-í Sociedade, 
nem deixar de prevenir o que ainda podem fa- 
zer-Lhe. 

Aquc-lles porem que por força ou fraqueza, 
por engano ou surpreza, por fascinados da má 
•causa , ou desesperados da boa , se deix;írão ar- 
rastar pela torrente, e mais longe forão levados 
menos poderão recuar, estes, senão forem bas- 
tante castigados pelos trabalhos que passarão, 
oserão pela confusão que tiverem dosseus erros, 
ou pelos remorsos que sentirem dos seus malefí- 
cios: e de mais, os crimes <le tantos réos, que 
tanta differença fazem entre si pela ila gravida- 
de da sua especie, ou as circumstancias da sua 
perpetração, a farião ainda maior pelos aíTectos 
ou desafectos da sua representação. Dahi a dif- 
iculdade de graduar as culpas; daqui a impos- 
sibilidade de proporcionar-lhes as penas , ou a 
necessidade de perdoa-las todas. Finalmente, ami- 
gos íntimos, e parentes proximos, tão proximos 
ale como irmãos para irmãos , pais para filhos, 
maridos para mulheres , e outros muitos que a 
simpathia, o sangue, a natureza unissem bem 
unidos por uma vez, como poderia a Lei sepa- 
ra-los para sempre? Fechou-se o Templo de Ja- 
jio, abrase o Templo da çoncordia geral; apa- 
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gou-se o incenilio flagrante, apaguem-se as suas 
cinzas fumegantes por esse perdão decima, que 
dê a todos os oflendidos debaixo o exemplo com 
a lição de perdoar a Lodos os seus offensores, 
que desengane pela prática os enganados pela 
doutrina , mostrando-lhes que o Thono e o Al- 
tar da Monarchia Constitucional sito o Throno 

' e o Altar da verdadeira Religião; daquella Re- 
ligião que seu Divino Fundador (Evang. de S. 
Lucas, Cap. X.) fez principalmente consistir na 
caridade; daquella Religião que só quer a emen- 
da , e não a perdição do peccador, e é tão op- 
posta a religião de proscripçoes , e de mortes, 
que prégavão os apostolos do fanatismo, e pro- 
fessarão os_ sectários do despotismo, quanto ç 
éJesu Christo a Belial: constraste horrendo da 
moral do christianismo, aque juntarei outro d?, 
moral do gentilismo; sim do mesmo gentilismo, 
e ainda mais transcendente , e muito aproposi- 
tado. 1 k 

Tito, o delicias do genero humano, era irmão 
de Diocleciano, o ilagello da humanidade. Aquel- 
le, ainda que filho primogénito de Vespasiano, 
Imperador dos Romanos, succedeo-lhe no Thro- 
no menos pelo seu direito, do que pelo seu va- 
lor : este , ainda que sem merecimento algum 
para succeder áquelle depois da sua morte, tra- 
mou anticipar-se-lhe durante a sua vida. 

O primeiro, ainda que não faltou de justos 
motivos de vinganças , nunca usou da sua au- 
ctoridade para vingar-Be. Inimigo natural dos 
delatores, estava principalmente em guarda das 
suas denuncias , quando dizião respeito á sua 

cre»°a- na<^a faÇ° > dizia elle, que mereça in- 
, de ninguém , que me imporlâo as suas 

Tom^L ^OI la' 3 sua c'emenc'a l"6» ten" 
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do-se certificado que dons Senadores conspira- 
vão contra elle , os advertio de renunciar aos 
seus desígnios , e os converleo ao seu dever, 
concedendo-Jhes o que deseja vão; chegou alé a 
adinitti-los á sua meza. 

O segundo, fechado no seu palacio, de que 
o horror , e o terror guardavíio as portas , im- 
molava dentro , ou assignava fora as suas des- 
graçadas victimas, nSo poupando, nas suas sangui- 
narias vinganças, nem aos mais respeitáveis Ci- 
dadãos, nem aos seus mais proximos parentes. 

O primeiro, quando se vio no cume do po- 
der, assentou que mais podia, menos devia exi- 
gir dos seus súbditos. Na sua mesma meza , a 
que o merecimento dava o direito, e a amiza- 
de fazia o convite, o maior regalo do banquete 
era a livre jovialidade dos convidados. 

O segundo, quando tudo pôde, tudo quiz , 
até o nome de Deos . e Senhor. Convidando 
uma vez os principaes Senadores de Roma, os 
fez conduzir para uma grande sala armada de 
preto, allumiada de tochas funebres, e mobilia- 
da de feretros sobreeecritos dos seus nomes, na 
qual entrarão d'improviso uns poucos d'homens 
tão negros como a mesma armação que, depois 
de muito espavorir os convidados, com uma to- 
cha em uma mão, e uma espada na outra, lhes- 
abrírão as portas para deixa los sahir. 

O primeiro julgou perdido um dia em que 
não tivera occasiSo de fazer bem a ninguém. 
Desse seu admiravel pejo deixou uma indelevel 
memoria seu admiravel dito na mesma occasião 
= Meus amigos, eis um dia que perdi. 

O segundo, quando não podia fazer mal a ho- 
mens, o fazia a animaes. Em falta de outros, 
divertia-se no seu gabinete a apanhar moscas 
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e picadas com um ponteiro agudo ; cujo ferino 
entretenimento eternizou o gracioso dito de um 
seu fâmulo que, perguntado se o Imperador es- 
tava só: Sim, respondeo elle , etão só , que nem 
sequer moscas tem comsigo. 

Para encurtar um parallelo , que muito po- 
deria estender, só accrescentarei que tal fòra o 
contraste da vida, tal foi o da morte de um com 
outro typo de bondade e maldade. Tito, con- 
fiado em todos , foi atacado de uma moléstia 
aguda, a que sucumbio em poucos dias: a sua 
morte chorada de todos , causou um luto uni- 
versal : o Senado juntou-se extraordinariamente, 
pòz no numero dos Deoses no Ceo o que fôra 
a sua imagem na terra , e seu nome tornou-se 
o melhor elogio do melhor Soberano. Diocle- 
ciano, desconfiado de todos, cahio aos golpes 
de um assassino, escravo iiberto de sua mulher: 
o seu corpo foi privado da sepultura por ordem 
do Senado , e seu nome execrado como o de Ti- 
bério , de cujo tyranno só lia as memorias, pa- 
ra só imitar as maximas. 

Depois de fazer aquelle contraste , deixo a 
outros o fazer a sua applicaçSo, e só observarei 
pela minha parte, que, ainda que entre um , e 
outro extremo haja muitos termos bons, o me- 
lhor de todos é sem dúvida o que mais se apro- 
xima do primeiro. 

Rematarei este ponto pelo seguinte extracto 
de uma Memoria que, ha já cousa de dous an- 
nos e meio, tinha principiado sobre o mesmo as- 
sumpto (1), e não acabei por se frustrarem en- 
tão as lisongeiras esperanças que, UXo breves me 

. ^ua»d° soube da partida do Senhor D. Pedro do Brazil 
paFa a buropa. 

c 2 
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rae parecião ■ (à0 longas me parecêrào na sua 
íinal venficaçao : e para mortrar que os meus 
sentimentos ci'aversao á rebeldia, e d'indulgen- 
cia para os rebeldes forão sempre os mesmos, 
repetirei as mesmas frases pelo mesmo idioma,' 
em que exprimi os meus primeiros votos. 

= L'ne fusion universelle de toutes les opi- 
nions politiques en une doctrine íbndamentale 
de monarchie constitulionnelle , et d'ordre so- 
cial. Qu'on rassure les faibles , qu'on entraine 
les incertains; qu'on porte la conviciion dans 
tous les esprits ; quon bannisse la crainte de 
tous les coeurs , et que nos tristes apostais, 
conlondus de honte ou de reconnoissance, au mi- 
iieu de la grande famille , nayent d'au(re sun- 
p ice que le remords d'en avoir éloigné le bo- 
flheur et le dépit d'en voir le retour, escorté 
par Ips fidèles qui Pavaient accompagné dans 
son éxil. II est partout dei griefs à rédresse 
des rcparations à faire, des píaies àguórir, et' 
nulle part les moyens de satisfaire à tous les 
p aignants. La patrie fait nppel de toutes les 
plaintes intéressées A tous les soufírants désin- 
teressés, qui ne se plaiguent pas. Seula disposés 
a faire le sacnfice de leurs intérels particuliers 
a I interet public , ils peuvent seuls altirer par 
ia vertu magnétique de leurs coeurs tendres la 
masse ferrugineuse des coeurs dtirs, et rélrem- 
per cet esprit égoiste, qui a fait tant de mal en 
lortugal, de cet autre esprit libc-ral, qui lui fé- 
rait tant de bien ; de cet esprit vraiment réli- 
gieux et vraiment civique, qui fesait sire à l'il- 
lustre auteur du Telómaque , le digne précepteur 
des Rois et plus digne Archevôque de Cambrai 
Lamotte Félenon, quilfallail amer plus sa Ja- 
mille que soiméme, et plus sa patrie que sa famille. 
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Tal me pareceo , e parece ainda o sentido 
genuíno da nossa sabia Constituição ; tal o ver- 
dadeiro liberalismo, que respira e inspira, e tal 
o mais nobre triunfo da mais nobre causa, que 
menos se resente dos estragos físicos que dos 
moraes, por menos funestos na.sua existência 
e mais reparaveis nos seus damnos; e por isso' 
também , ainda que uns e outros contribuirão 
muito a aggravar os males agudos do doente 
politico a que alludi, estendi-particularmen- 
te, nesta Introducção, sobre o curativo dos pri- 
meiros, por mais urgentes e perigosos, e por não 
tornar a fallar delles em outra parte; e quanto 
aos segundos , posto que muito sérios, não co- 
nhecendo específicos fortes, que sejão convenien- 
tes ;í muita fraqueza do mesmo doente, limitar- 
me-hei a indicar aqui, por regimen interino o 
mais proprio ao seu estado actual, e o mais bem 
provado pelo mais hábil facultativo, Sulli, como 
mostrarei adiante , o de uma economia muito 
estricla, que o rnodo de uma dieta muito rigoro- 
sa , prepare o dito paciente para os cordiaes 
auimantes, e tonicos confortativos que inculco 
no processq da minha Obra, segundo a nature- 
za das diversas moléstias chronicas , de que se 
complicSo, ou cora que se confundem todos os 
.seus padecimentos (J). 

(!) Désde que compuz esie Plano e Introdução, nos princi- 
pios do presente anno , a magnanima clemência do Sua Mages- 
lade Imperial pievenio tào exuberantemente os meus desejo.-, 
manifestados na primeira parte do meu discurso, que já nâo leni 
objecto essa expressão dos meus sentimentos ao entrar nalnspren- 
sn- Nada mudei assim mesmo na anticipação dos meus humil- des votos, pelo muito que me honro em não ter feito senão anti- 
upar o panegírico das sublimes virtudes em que Sua Magestade 
In»pena , cada vez mais, se vai parecendo com seu immortal avô 
Henrique IV. 
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1 ela que toca a essas moléstias chronicas 

como silo muitos os seus achaques, muitos hâò 
ce spi os lopicos da sua applicação ; porém o 

ma'3 urgente é ornais eíficaz , eo mais eflicaz o 
H e ira de raiz a causa de seu maior mal; é, 
spm duvida, uin bom systema d'economia rural • 
porque, á proporçSo que por elle melhora a agri- 
cultura territorial, por ella melhora o mesmo en- 
lermo politico, a que se allude, e vai adquirin- 
do forças para os mais tratamentos de que pre- 
cisão seus mais achaques. Foi lambem a desco- 
berta desle remedio o objecto do meu maior 
empenho , e o seu preparo o do meu maior 
apuro. 

A agricultura, considerada na sua ordem, é 
ajifmeira das artes; considerada na sua gradua- 
ção , e a mais excelsa das industrias ; conside- 
rada nas seus productos , é a mais abundante 
das ramas; e considerada na sua occupacão, 6 
a mais digna do homem livre = ni/iii homine 
libero dignius, dizia Cicero a seu filho; é o asi- 
lo do pobre, é o domínio do rico ; é finalmen- 
te a mãi commum dos homens, porque da subs- 
tancia dos seus peitos prôve aos seus communs 
sustentos, tanto mais abastadamente quanto mais 
cuidadosamente promovem a sua fecundidade- 
e sendo especialmente debaixo daquelle resp^il 
to que me proponho considera-la, tratarei prin- 
cipalmente de como deve dispòr-se esta pro- 
moção. 1 

A politica é para a arte de governar em ter- 
ra o que é a bússola para a arte de governar no 
mar; mas quando, diz C. Ganilh, lissai Econo- 
nuque sur le Revenu Public,, Tom. I. pag. 187; 
mas quando os usos e costumes de um Paiz não 
ojferecem mais que vcrsalilidades sobre um ponto 
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de direito positivo; quando se não pode julgar do 
que se hade fazer pelo que já se fez, conceituar o 
futuro pelo passado, e então absolutamente forço- 
so remontar á origem das cousas, única fonte lim- 
pa donde possuo dimanar princípios puros , e re- 
gras certas pura a direcção dos homens e dos ne- 
gados para um bom exilo ; doutrina esta que 
abracei como a mais luminosa , e procurei se- 
guir como a mais segura para o fim do meu in- 
tento. 

Com este intento, comecei por fazer o inven- 
tario dos vários fundos, e vários agentes empre- 
gados na promoção da agricultura, bem como 
dos vários frutos produzidos pelo seu concurso, 
e distinguir do monte destes productos a parte 
que correspondia á acção de cada um desses 
concorrentes. Sobre isso, para fazer a minha ap- 
plicação mais exacta, dirigi-me pelo que em se- 
melhante caso inculca como mais seguro Mr. de 
Mpleon , um dos mais sábios collaboradores do 
Recueil industriei, manufacturar et arjricole de 
France, no Caderno 20, em que diz = il nous 
suffira de ciler des chifres qui attachent les resul- 
tais: cest le Ian r/age leplus éloquent et le plus ir- 
resistible à employer. Para fallar com a mesma 
eloquência empreguei do mesmo modo os alga- 
rismos dos meus dados por argumentos, e com 
a mesma i rresist i bi 1 i cl a de mostrei , pelos meus 
achados, como sendo os vários fundos e agen- 
cias, que concorrem para a producção da dita 
agricultura, de vários donos , destes vários do- 
nos devem ser os seus productos, conforme seja 
o seu concurso a produzi-los. 

Pelas applicações que fiz dos meus cálculos, 
a o os os casos, pr<»vei que qualquer imposição 
so re os productos brutos da mesma agricultura 

> 



é ordinariamente injusta pela sua natureza , sem- 
pre nociva a uma ou A outra das partes interes- 
sadas nelles, pela fórrua da sua distribuição; 
sempre hostil á sua prosperidade, e incoifipati- 
vel com os seus progressos , pelo gravame do 
seu pezo. Em resultado das minhas combina- 
ções , indiquei como se podiílo estremar , e se 
devião abolir todas as pensões , partilhas , ra- 
ções, e taxas de quotas partes de frutos agríco- 
las, impostas por foraes , ou outros quaesquer 
contratos dominicaes de quaesquer nomes , e 
para quaesquer usos sacros ou profanos, parti- 
culares ou públicos: como se devião igualmen- 
te supprimir quaesquer tributos fiscaes da mes- 
ma natureza : como se podião supprir os seus 
intoleráveis encargos poroutros que fossem sua- 
ves , e sem prejuízo algum , antes com conve- 
niência reciproca dos titulados para sua recep- 
ção, e dos onerados da sua prestação : e bem 
assim, como se podião, e deviSo refundir, re- 
duzir, e converter todas as ditas imposições fis- 
caes em uma só territorial , proporcionada ás 
forças «los Contribuintes ; qual a forma da sua 
conversão, a medida da sua reducção, e a van- 
tagem de tal conversão, tudo provado por cál- 
culos demonstraiivos , fundado em argumentos 
irrefutáveis , e confirmado por experiencias in- 
contestáveis*: e por que, durante a redacção do 
meu trabalho, vierão ao meu conhecimento va- 
rias disposições legislativas, relativas aos meus 
assumptos, umas que não tinhão sido ainda pro- 
mulgadas, outras que eu não tinha visto durante 
a sua composição, sem mudar a ordem da mi- 
nha matéria , aproveitei-me da occasião que se 
me oflerecia para, em notas aparadas, auctorisar 
as minhas opiniões tia sabedoria dessas disposi- 
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ções, no em que se coadunavão com os meus 
princípios; e no em que discrepavão reduzi as 
minhas observações aos devidos limites da mais 
respeitosa controvérsia. 

Tendo assim declarado a matéria do primei- 
ro Tomo da minha Obra, mais interessante por 
mais abundante de princípios políticos , resta 
agora declarar a matéria do segundo, mais cu- 
riosa por abundar mais de factos historicos. 

Não se pode duvidar que os factos mais con- 
vencem do que os ditos, e que quanto mais pi- 
cão a curiosidade , e arrebatão a admiração, 
quanto maiscativão a attenção, e excilão a emu- 
lação Nesta certeza, julguei que o melhor mo- 
do d abonar os meus princípios rveste Pai^ era 
relatar os successos da sua applicação em ou- 
tros , e para juntar a esla melhor abonação es- 
se maior interesse , deliberei-me a começar a 
matéria do meu segundo Tomo por um breve 
esboço hislorico do já preconisado reinado de 
Henrique IV de França, e do famoso Ministé- 
rio do seu famoso Superintendente das finanças 
Sulli, ein circumstaricias muito analogas rís-em 
que se acha hoje 1'ortugal , não só para confir- 
mar o que disse re/vò do grande caracter do 
primeiro, pelo que ahi disser da sua grande ma- 
gnanimidade, não só para oOerecer no segundo 
o mais perfeito modelo da mais perfeita admi- 
nistração, masprincipalments para mostrar, pe- 
los milagres que obrou com a boa ordem, e boa 
economia do seu regimen , quão poderia é a 
virtude deste regimen, também mui recommen- 
aado retrò. 

ornando depois ao meu primeiro assumpto, 
0 ,l a, af riCn'l,1.ra ' ana'ispi a fecundidade rialu- ral xios seus diversos ramos , e por esta analise 

Tom. 1. n 
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fiz ver a que poderião chegar os seus pcoductes 
promovidos neste Ileino por todos os recursos 
que as suas vantagens territoriais oflerecem á 
sua progressiva industria.. Para sobre isso pre- 
venir o argumento , que se poderia tirar da li- 
mitação do nosso continente contra a extensão 
deslas vantagens , anticipei a minha resposta 
áquella objecção , mostrando primeiro Como , nas 
suas proporções-, os Paizes mais li mi lados as ti- 
nhSo alcançado em maior gráo; e depois, para 
«listo mesmo dar um exemplo inais assignalado , 
tracei outro esboço das mais raras maravilhas 
que 110 Egypto obrara a mesma agricultura nos 
tempos dos seus mais brilhantes fastos , e de 
que restão ainda irrefragaveis testemunhas; cu- 
jo quadro tanto mais completa a prova da mi- 
nha these, quanto mais estupendas são as sce- 
nas que nelle se representão, e mais estreito o 
iheatro da sua representação. Porém nem só 
d'exemplos externos , mas principalmente tl in- 
ternos , recheei a mesma prova. Sendo o que 
ó como nacional o que mais loca , e como na- 
cional o que foi como domestico, procurei jun- 
tar este maior gráo de sensação áquefle de con- 
vicção , mostrando o pouco que leni os Portu- 
gueses d'invejar ao solo estrangeiro peio muito 
que os estrangeiros invejarão o seu solo. Para 
isso, bosquejando ainda outro Jeve esboço hUto- 
rico das mais famosas invasões do continente do 
seu domicilio, desde a «los Phenicios que foràò 
os primeiros a demajidar esta regno Hesperi- 
ca , e desde os Cartagineses , que mais se 
coadun«trílo com os seus naturaes , e mais se 
consolidarão no seu assento, continuei pela dos 
Romanos, que tanto lhes disputarão o seu esta- 
belecimento, tanto se empenharão na sua con- 
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quista , e a tiverão pela sua melhor Provinda 
110 auge <la sua maior grandeza; e prosegtiindo 
pelas hordas do Norte e do Sul que, depois de 
tão opprimidas pela força dos mesmos Roma- 
nos, se aproveitarão da sua fraqueza para dis- 
solver o seu Império, e repartir as suas Provín- 
cias , fiz ver como todos esses Povos , e mais 
adventícios que, de vários nomes, e varias ter- 
ras os acompanharão, ou segu-írão , liverão nas 
desta Península a fortuna mais prospera do que 
nas de que viu hão , e pelas muitas vantagens 
que nellas colherão, as muitas que nelías se po- 
dem colher. Os que porém mais se distinguirão 
de todos , os que mais tigurão no meu painel, 
por terem mais figurado neste theatro peninsu- 
lar; os que nelle lançarão a barra mais longe em 
agricultura, industria , e civilisação , forãoaquel- 
les Africanos de varias tribus, e vários appelli- 
dos, que as nossas rançosas Chronicas lodos con- 
fundem indistinclamente pelo nome de Mouros , 
e ta-xão igualmente do epithelo de Barharos t 

mas barharos que, por expurgadas fontes, mos- 
trei terem patenteado omaiorgráo de policia , te- 
rem subido ao maior auge de poder e riquezas , 
terein-se elevado ao maior fastígio de gloria e 
iIlustração , ao ponlo de fazerem de Cordova, 
maior Reino que fundarão , o mais invejado, 
pelojnais florecente da Europa ; e do de Gra- 
nada , o menor que consolidarão, o mais estável 
pelo mais forte nas suas proporções ; ao ponto 
até de tornarem as partes desta Península, que 
por mais tempo dominarão , a vergonha pelo 
coniraste dos que não tiverão , ou não conser- 
varão no seu domínio , e onde tanto pude rãó 
governos barharos , e até despoticos nos sécu- 
los da ignorancia , que não hão de poder gover- 

I) 2 
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rios civilisados , e sobre tudo constitucionaes, 
no Século das luzes! 

Finalmente para melhor inculcar o mui lo 
que se deve esperar do successo dos Portugue- 
ses em tudo o que emprenderem, com os meios 
necessários para consegui-lo, mencionei o mui- 
to que já conseguirão em tudo o que empren- 
derão com estes meios adequados aos seus- fins , 
e para confirma-lo igualmente por outros gran- 
des exemplos alheios, citei outros grandes casos 
alheios de igual degradação, e regeneração na- 
cional , apontando o que delles mais lhes con- 
vém imilar, segunda as suas mais analo^-as cir- 
cumstancias; no que tudo me refiro ao contex- 
to da minha Obra para abbreviar a exposição 
do meu plano. 

 mm imuuvmm   

CAPITULO L 

Em que se faz uma breve exposição de como se 
abaieo , quebrou , despedaçou a factícia ar- 

mação da fortuna de ['órluyal , e dos 
únicos meios que ficáo de restaura-la. 

t ela independencia do Brasil , consequente 
da sua polilioa separação de Perlug.al, despegá- 
rão-se as azas postiças, que tinhão elevado a for- 
tuna deste Reino, como o ví^o d'ícaro, muito aci- 
ma do seu natural ; e tendo , como este Areo- 
nauia' cahido no mar, deve procurar a sua sal- 
vação para a terra. Alas que salvação lhe ofíe- 
rece a torra? 

Já não. podem voltar a Portugal os gloriosos 
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tempos cio sen grande Navegador, o Senhor Rei 
D. Manoel: já não ha novos mares a explorar, 
novos emporios a descobrir, novos estanques a 
monopolizar; e se tudo isso houvesse, seria tu- 
do novamente caduco, por ser novamente factí- 
cio. Voltem pois os 1'ortuguezes para os mais 
afortunados lempos do seu grande Lavrador, o 
Senhor Rei D. Diniz, que, se os seus campos* 
ora despovoados e iucultos-, lhes- não promet- 
iam., por tuo iiiuslres feitos, tão brilhantes suc- 
cessos, segurão-lhes, por menos arriscadas em- 
prezas, mais solidas vantagens;. segurão-lhes o 
que mais lhes convém , e que mais carecem. 
Mas para consegui-lo, épreciso quefaçSo o que 
fizerào os Inglezes que, no que mais lhes serve 
d emulação, mais lhes devem servir dVxemplo. 
K estupenda a progressão das suas riquezas, 
porque foi estupenda a progressão da sua agri- 
cultura , cujo primeiro ramo, á proporção que 
desenvòlveo as suas forças, as foi communican- 
do a todos os mais da sua industria e commer- 
cio , e levou todos , uns apôz outros, ao mes- 
mo gráo de altura, prosperidade e extensão. Re- 
servando fallar adiante dos seus princípios mo- 
tores , faltarei agora do seu movimento estatís- 
tico, 

O Author de Vinleret des nations de l' Eurn- 
pe, referindo se a M. Davenant , Estadista In- 
glez , que tinha passado boa parte da sua vida 
a fazer estes cálculos, diz, Tom. I. eCap. VIII. 
«la sua Obra, que em J638 o rendimento gerai 

lihrmeSma ^aíSo não passava de 4-1 milhões de 
3 3 )7 r.S9te,iI,.naS ' nem 0 l)llblico do Estado de 
nosicÕes Jla u 6 Para 1SS° mesmo ^das as im- 
ií>mnn ciU <° ba8*ante carregadas. Desde esse tempo ate 5ipaz d Utrecht, ainda que o seu Go- 
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verno aggravou algumas taxas nos géneros do 
seu consumo, e alguns direitos nas Pautas das 
suas Alfandegas, em pouco podia avultar a sua 
importancia, pelos estorvos que a seu commer- 
cio po7. a guerra da successão d'Hespanlia , a 
que a Inglaterra tomou unia parte muito activa, 
durante o reinado de Anna ; tanto assim que, 
para stipprir a estas despezas extraordinarias, 
teve de recorrer a vários empréstimos, que se- 
gundo Carlos Ganilh , no seu Essai Politique 
sitr le rcvmu public, Tom. I, pag. 393, levarão 
a sua divida pública de J4.945 92<J libras ester- 
linas, em que se achava, para 52.145.363 ditas, 
a que subira quando, em 1714 , a dinastia ac- 
tualmente reinante foi elevado ao Throno, que 
tão dignamente occupa ; subida apezar da qual 
a sua agricultura, ainda languida, posto que j?í 
acalentada, como direi adiante, principiou a to- 
mar a actividade cada vez mais rapida que vou 
a dizer. 

Segundo Chulmers , Auctor acreditado de 
uma Obra d'Rconomia Politica , em que se funda 
Iíaert, no seu Tctbleau de la grande Bretftgnê, etc. 
Tom. III. pag. 242 , níto se tendo passado 
Bill algum para tapadas de baldios , durante o 
reinado de Guilherme III, eapenas um, debaixo 
do de Anna, pass<irão-se dezesete ditos debaixo 
do de Jorge I, cento oitenta edousdilos debaixo 
«lo de Jorge II, e setecentos e dous clitos só nos 
primeiros quatorze annos do reinado de Jorge III, 
e ao mesmo tempo quatrocentoscincbenta edous 
ditos para abrir novas , ou concertar velhas es- 
tradas , e dezenove ditos para novos canaes de 
navegação; por cujos meios, observa o mesmo 
Chalmers, se accresrentou ao Remo mais terreno 
mil do que elle tinha adquirido petas differentes 
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guerras que sustentàra desde a revolução. Porém , 
do l;í em diante, mm lo maior havia de ser este ac- 
crescentamento , peio milito mais que se muliipli- 
cárào aqueíles Bílis ; pois que, segundo disse 
em 1790 Lord Ilawkesburg na Camara dos Pa- 
res, só no armo de I 7C2 se tia hão passado no- 
vecentos e dous ditos para as ditas tapadas 
e vinte e nove ditos para a abertura dos ditos ca- 
naes navegaveis ; em 1 795 duzentos e dezesete 
ditos dos primeiros, e quarenta e sete ditos dos 
segundos; e quanto senão passariao antes e de- 
pois, mencionados nos Relatorios dos seus Mi- 
nistros, eapregoados nas Falias dos seus Orado- 
res^ Dessas progressivas afervorações agrícolas 
se colligem os rápidos progressos, que fizerão os 
seus empresários ruraes no cobrir dos mais vi- 
çosos mantos da vegetação as mais agrestes no- 
doas do seu solo ; no tornar seus mais áridos er- 
mos nos seus mais fertis campos ; no transfor- 
mar successivamente os mais tristes espectácu- 
los nas mais risonhas scenas da agricultura , e 
com isso mudar a face sombria, o semblante 
desabrido que tinha geralmente seu Reino na- 
quelle aspecto aprazível, nobre , rico, feliz, que 
geralmente tomou, eque mais se observa, mais 
se admira. 

Dir se-ha que, por certo, nao foi pelas únicas 
vantagens de laes empresários que Inglaterra 
tomou tal aspecto mas direi eu , como . por 
certo, lorâo estas vantagens , que promoverão 
na sua agricultura , as que mais promovêrão as 

Slia industria ; umas e outras as que mais 
promoverão as do seu commercio, todas as da 
sua prosperidade geral, por certo lambem forão 
os que mais contribuirão para o seu edifício os 
que lançara© os seus primeiros, e principaea ali- 
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cerses, e os que mais consolidárão a sua dura- 
ção , pelos teren» fundado dentro dos limites do 
seu Paiz. 

He verdade que todos os Membros de um 
Corpo social podem .contribuir para o bem da 
sua associação, segundo a energia das suas for- 
ças ; mas não é verdade que todos lhe contri- 
buão na mesma proporção pelo diverso exerci- 
cio das suas faculdades. Os Proprietários dos fun- 
dos territoriaes (landed rnen) são os verdadeiros do- 
nos da nossa não politica , disse Bolinbroke nas 
suas reflexões sobre o estado da Nação Ingleza, 
e os Proprietários dos fundos pecuniários (nioite- 
yed menj são como meros passageiros a seu hur- 
do : cujo pensamento desenvolvendo Ganiih , 
Tom. II , L iv. Ill , do seu já citado Essai, 
observa que os primeiros adherem essencial- 
mente ao solo donde tirão a sua subsistência, e 
parlicipando inevitavelmente da sua boa ou má 
fortuna, identificSo se intimamente com seu in- 
teresse, porque identificão a sua sorte com a da 
sua Patria : que os segundos, podendo levar tu- 
do comsigo, capital, ou industria, não podem 
ter o mesmo aflecto patriotrco, porque não tem 
o mesmo apêgo individual , nem outro espirito 
que o de cosmopolitas , que lhes faz escolher pa- 
ra sua habitação o Paiz que mais conta lhes faz 
pela sua conveniência; do que infere concluden- 
temente o mesmo Economista Politico que, ain- 
da que em um Corpo social bem organisado não 
se deve tirar a uns para se dar a outros seus 
Membros, na concorrência de uns com outros, 
merecem a preferencia os primeiros , pela.sua 
mais eíTicaz contribuição ao bem commum de 
todos; em abono do que, cila lambem, o exem- 
plo <1 Inglaterra, cujo syslema de nunca aggra- 
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var a sua agricultura de quaesquer novas impo- 
sições , que as urgências do Estado possão exi- 
gir dos seus mais ramos productivos , tem sido 
ahi coroado do mais feliz successo. Reservando 
explanar adiante a fórma porque se estabeleceo 
só direi aqui as bases em que se assentou. 

O valor de qualquer fundo regulase pelo in- 
teresse que resulta do seu emprego , livre das 
despezas do seu producto; proposição esta tão 
evidente, que seria ocioso qualquer argumento 
para prova-la , assim como é desnecessário di- 
zer-se que, na sua applicação a qualquer caso, 
para achar esse interesse , se devem cotejar as 
respectivas entradas com as respectivas sahidas 
do mesmo fundo empregado, cuja differença dá 
o saldo buscado. 

A agricultura, para ser posta em acção, ca- 
rece de tres principaes fundos, chamados avan- 
ços terriloriaes ou lixos; avanços primitivos, e 
avanços annuaes , segundo a definição de Mr. 
rreville no seu Recueil (íouvrages sur ieconornie 
politique et rurale , Tom. I., pag. 6 , definição 
que adoptou A. Smith na sua Riqueza das Na- 
ções, Tom. 3.*, Liv. 4." , Sismonde de Sismondi 
pag. 323 do 2." Tomo dos seus Nouveaux prín- 
cipes d Economte Politique, e outros vários, que 
jazem consistir o primeiro no chão que lhe ser- 
ve de theatro, e nos edifícios, rotearas, tapa- 
das, e mais bemfeitorias preparativas da sua cul- 
tura ; o segundo nos apparellios de todo o usoy 
e no gado de todo o serviço , ou criação da gran- 

ja;eo terceiro nas despezas annuaes da sua ad- 

««n«|,S|rfkSn' ^e'tas corn os homens , e ariimaes dos 
Arlnm"1 ' ^r^os t'aa suas sementeiras, etc. P também essa definição, e suas dívi- 

Tom"l 3 rença f'e 9ue ? para melhor apro- 
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priar aa suas partes ás minhas analyses , subdi- 
vidi o primeiro fundo emdous, a saber, um sim- 
ples, consistindo meramente no chão, nú e crii 
dequaesquer bemfeitorias preparativas para sua 
cullura, a que conservei o nome de territorial; 
e outro composto, consistindo nestas bemfeito- 
rias preparativas, quesSo, ou podem ser mui- 
tas , e de varias especies , a que darei o nome 
de prediaes. 

Todos esses fundos , ou avanços podem ser 
proprios de um , ou de muitos proprietários;, 
mas sejàode quem forem, devem conferir a seus 
donos um interesse liquido proporcional ao valor 
do seu concurso para o monte do seu producto, 
segundo os princípios retro estabelecidos. Dis- 
tingão-se pois estes interesses produzidos , e se 
distinguirá o valor desses fundos productivos. 

O primeiro fundo, que consiste meramente 
no chão ntí e crú, considerado abstractamente, 
ou na sua separação dos mais avanços prepara- 
tivos, e promotores da sua fructiticaçâo, nenhum 
valor positivo tem só por si, porque nada pro- 
duz sem o auxilio desses avanços; mas tem um 
valor virtual, proporcionado ao que pôde porel- 
les produzir, fóra dos juros que pertencem a 
quem pertenção os mesmos avanços , de modo 
com tudo que se entendão sempre limitados 
aquelle valor, e seu producto , como o é o ca- 
pital do seu fundo, eillimilados estes juros, co- 
mo o seja o emprego destes avanços, ou a in- 
dustria do seu aproveitamento; o que tudo deve 
ser examinado, balanceado, eponderado com a 
mais seria attenção, por ser o que constitue o 
mais sagrado direito de propriedade rural , e a 
melhor base do melhor systema d'iniposiçSo fisr 
cal. 
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Remontando á origem das cousas distinctas 
por esses princípios , supponha-se que o pro- 
prietário do primeiro fundo simplesmente ter- 
ritorial , não querendo , ou não podendo redu- 
zi-lo ;í cultura pelos mais avanços prediaes, pri- 
mitivos e annuaes , o ceda a um terceiro, q,ie 
queira, e possa fazer as suas vezes , por qual- 
quer contraio de retribuição. Se esta retribui- 
rão ficar denlro dos limites do valor virtual aci- 
ma determinado, o direito do cedente exigi-la, 
e a obrigação do cessionário pagar-lha, são jus- 
tos e invioláveis de parle a parte, seja qual for 
a natureza do seu contrato: e igualmente o se- 
rifto em outro qualquer trespasse d'avanços pre- 
diaes , juntos dquelle fundo territorial , denlro 
dos mesmos limites de prestações certas , pro- 
porcionadas a capitaes fixos: e como o que fos- 
se agora justo, e inviolável o foi sempre , e ha 
•de se-lo em lodos os tempos, os mesmos direi- 
tos e obrigações dos seus representados tem os 
representantes desses contratos. Logo pois, pa- 
ra aseignar exactamente os verdadeiros direitos 
e obrigações de taes contrabentes nos productos 
da agricultura, era preciso determinar primeiro 
estes mesmos productos. E' o que vou a fazer, 
aproveitando-rae para isso dos trabalhos já fei- 
los pelo Conde Chaptal, na sua excellente Obra 
intitulada = De VIndustrie Françoise , cujo com- 
passo de proporção deve reputar-se (anto roais 
apurado nas suas divisões, quanto mais rectifi- 
cado nos seus cálculos; e tanto mais applicavel 
ú Estatística de Portugal, quanto mais são ana- 
!ogas as suas respectivas virtualidades ruraes. 

e 2 
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CAPITULO II. 

Sobre a extensão territorial, eaproducção agríco- 
la do Solo Continental da França, e a avalia- 

ção do seu producto bruto , e liquido , pelo 
Conde Chaptal. 

Principiando o dito Conde por estimar a su- 
perfície da França de uns 52.000.000 hectaros 
(l) a divide em 85 Departamentos , 368 Círcu- 
los (arrondissements) 3.659 Cantões, 36.99oCom- 
munidades (communautes) e 3 milhões de casas, 
ou habitações rústicas, alem das urbanas, que 
leva a 2.431 000 ; dos moinhos , que leva a 
76.000; das officinas e manufacturas , que leva 
a 35.000 ; das forjas, fornalhas, e dos fornos de 
cal e estuque , que leva a 16.000 , sendo a sua 
populaç3o (2) segundo os últimos censos, a que 
se refere, de 29.927.388 almas. 

Calculando 6.555000 hectaros dessa superfície 
occupados por caminhos-, estradas, ruas, praças, 
passeios, ribeiros , tíos, montes, rochedos este- 
ris, etc., julga aroetade do resto de^ 45.445.000 
ditos, empregado em terras lavradias; a oitava 
parte em matas; uma decima quinta parte em 
pastos; outro tanto ém prados; a vigésima segunda 

(1) Cada liectaro tem cousa de S0 geiras Portuguezas. 
(2) População relativa ao anno de 1818, em que este Au- 

ctor escrevia a Obra de que se faz este extracto, mas que já che- 
ga a uns 52 milhões e meio , até o meado do presente anno. 
de 18SJ. 
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parte em vinlias, e uma decima terça parte era. 
terras vagas etc , e com mais explicita subdivisão 
dos seus loies, declara, a saber: 

' 
Em terras araveis 22.818.000 heciaro» 
Era matas de córte . . . . . 6.6 12.000 ditos 
Em dilas de alto crescimento 460.000 ditos 
Em pastos  3.525.000 ditos 
lím prados   .. . 3.488.000 ditos 
Em vinrhas  1.977 000 ditos 
Em castanhaes  406 000 ditos 
Em pomares   . 359.000 ditos 
Em hortas ... .    328.000 ditos 
Em tanques .    213.000 ditos 
Em paues    I86.0OO ditos 
Em plantações de luparos e 

sementeiras de linhos . . . 60.000 ditos 
Em saissaes e salgueiraes. . 53.000 ditos 
Em olivaes  43.000 ditos 
Em pedreiras e minas . ... 28.000 ditos 
Em jardins, bosques, e par- 

ques de recreio. ....... 16.000 ditos 
Em viveiros de plantas . . . 23.000 ditos 
Em mina de turba   7.000 ditos 
Em canaes de navegação e 

„re£a-,  9.000 ditos 
b,m particulares culturas . . 780.000 ditos 
Em terras vagas, charnecas 

e matagaes  2.841.000 ditos 
Era propriedades edificadas, 

e impostas  213.000 ditos 

Os mesmos 45.445.000 ditos 

^ntes de entrar em matéria observa Mr. 
v^haptal que tendo , em 1815 , o Ministro da 

I 
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Fazenda mandado aos Departamentos Commis- 
sarios especiaes , encarregados de indagar . e 
averiguar o rendimento imponivel da Fran<;a, 
o acharão, sobre as bases em que se fim dá rã o , 
e incluindo o das ditas casas, de I.G26.000.000 
francos, mas que procedendo se ao seu apuramen- 
to pelo producto médio do arpenle (cousa de meio 
hectaro) se reduziria a I 486.244.053 dilos , e des- 
ceria mesmo a 1.323 138,877 dilos , proporcio- 
nando se o dos Cantões, já cadastrados, ao dos 
que o não tinhao ainda sido. Deixando porém es- 
tas estimativas, cujo meio termo é 1.478.461.176, 
passarei ao calculo que delle fez o mesmo Mr. 
Chaptal, citando osseus artigos, e as avaliações 
<K> seu novo meio termo imponivel. 

Avanços lerritoriaes e prediaes. 

Começando peja avaliação do Solo Fran- 
cez, que diz formar o primeiro capital da sua 
agricultura, mas cujo preço varia ao infinito se- 
gundo a sua qualidade , skuaqão, põe ein pri- 
meiro lugar as terras lavradias, cujo rendimen- 
to, variavel de uma até 10 partes , estima no 
meio termo de 30 fr. por hectaro, a que corres- 
ponde o principal de 600 ditos, que multiplica- 
dos por 22.C 18.000, que disse ter a França des- 
ta especie, deitão a ]3.090.800.000 fr. 
Estima as diversas matas que 

especificou no rendimento 
médio de 20 fr. por cada he- 
ctaro, cujo principal de 400 , 
multiplicado pelo seu nume- 
ro de 7.072.000 , deila a . . 3.828.800.000 d.* 

Estinva o mesmo rendimento 
de cada hectaro de vinha em 
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100 fr. correspondentes a 
2.000 de principal, que mul- 
tiplicdos pelo seu numero 
de l .977.000 ditos deit3o a 3.954.ooo.ooo fr. 

Comprehende debaixo do mes- 
mo nome de terras de for- 
ragens os prados, cuja her- 
va geralmente se sega , e 
guarda para se comer em 
secco; e os pastos, cuja her- 
va se come nelles em verde; 
porém estima cada hectaro 
dos primeiros no muito 
maior rendimento de 100 fr. 
que correspondem a 2.000 
ditos de principal , e multi- 
plicados pelo seu numero de 
3.488.000, deitão a ... . 6.976.000.000 d.* 

Estima cada hectaro de pasto 
no rendimento de 10 fr. que 
correspondem a 200 do prin- 
cipal, e multiplicados pelo 
seu numero de 3.525.000, 
deitão a 705.ooo.ooo d.* 

Passando desses fundos , que 
chama os principaes , aos 
secundários da agricultura 
Franceza, estima, a saber, 

Os 406.000 hectaros de casta- 
nhaes em 20 fr. de rendi- 
mento , que correspondem 
a 400 ditos de principal por 
°ada um, e pelo seu nume- 
ro a 

Os 359 ooo ditos de pomares 
em40fr. também de rendi- 

lllfí IV 

162.400.000 d.° 



32 

mento, que correspondem a 
800 ditos de principal por 
cada um , e pelo seu nu- 
mero, a'  287.200.000 fr 

Os 328.000 ditos de hortas em 
J00 fr. também de rendimen- 
to. que corespondem a 2.400 
ditos de principal por- cada 
um, e por todos a  787.200.000 d.* 

Dos 7.470.000 hectaros, que 
considera occupados com 
omnimodas culturas parti- 
culares , ou com casas, pe- 
dreiras , minas de turba, e 
outras, baldios, etc. sepa- 
ra 3.440.000 ditos deomni- 
genos produtftos , que niio 
podem ser avaliados por lím 
rendimento commum , ou 
não pertencem á agricultu- 
ra, e ficSo 4.036.000. Es- 
teê mesmos os reparte em 
duas classes , á primeira das 
quaes,em numero de 126.000 
hectaros , occupados com vi- 
veiros , lupaVos , olivetos, 
e outras mais valiosas plan- 
tações , díí o maior rendi- 
mento de 50 fr., que cor- 
respondem a 1.000 ditos de 
principal por cada um , e 
por todos a  126.000.000 d.* 

Da outra classe de 3.910 000 
hectaros, que constão de sa- 
issaes, salgueiraes, bosques, 
parques , etc., attendendo 
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aos muitos baldios , char- 
necas , e terras vagas que 
comprehenclem , reduz .o seu 
•commuiH rendimento a 5 fr. 
que correspondem a 100 di- 
tos do principal por cada 
um e por todos a . . . . 3 91.ooo.ooo fr 

Urçando em 399.000 hectaros 
a superfície dos seus paúes 

•e tanques, diz que o seu va- 
lor varia ao infinito , mas 
que exceptos os do inte- 
rior, geralmente piscosos, 
os mais pouco rendem ; pe- 
lo que reduz o seu com- 
mum rendimento a 4 fr. que 
correspondem a 80 ditos de 
principal por cada um , e 
por todos a  31.920.000 d.' 

1 rescindindo dos mais hecta- 
ros occupados com pedrei- 
ras , minas , ele. , cujo pro- 
duclo pertence ao diverso 
ramo da classe industrial, 
passa aoseditícios ruraes, {1) 
que leva ao numero de 
3.000.000 necessários para 
habitação dos homens e dos 
animaes, e a arrecadaçào 
dos seus fructos , cujo va- 

predios ^ ^ onimana dos 
eflectivo renrfTm . "í" so,ne»,e allender aoMue uelles dá uni 
bilia. nao e des3Uen<1er os seus edifícios, e a sua rao- 
pensáveis ásua aH.ni^ on,Ltt,r estes objectos , porque sào indis- 
oha de conta. [)ls.<raçao , e por tanto devem entrar em !i- 

Tom. I. 
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lor, que estima em 1.000 fr. 
por cada granja de 15 hecta- 
ros , a que os appropria, 
deita por todos a  3.000.000.000 fr. 

E de tudo resulta , por capital 
immovel das propriedades  
de que trata , a somma de 32:940.320.000 d.* 

En«'lomerandb Mr. Chaptal 110 seu computo 
todo o valor territorial da agricultura Frauceza, 
comprehende na de nominação de capital immo- 
vel todo o que distingui pelo de fundos territo- 
riaes e d'avanços prediaes ; mas esta distineção 
que nos fez nos seus cálculos tendentes aouiros- 
fins , a reuovo aqui para o diverso objecto dos 
meus , bem que salte aos olhos dos mesmos ar- 
tigos da sua avaliação , pelo& preços infinitamen- 
te variaveis, em que gradua os terrenos de que 
trata, segundo as suas faculdades .productivas , 
faculdades que não devem ;í sua natureza bru- 
ta , só por si ds pouco ou nenhum valor , mas 
aos avanços preparativos da sua cultura , que 
podem levar este pouco ou nada aò infinito, se- 
gundo, pelo merecimento e circumstancias da 
sua applicação, promovão o augmento, ou va- 
lor do seu producto. 

Assim mesmo esses dous capitaes unidos fi- 
carião improduclivos, e por tanto sem valor al- 
gum , se se lhes não juntassem outros que des- 
sem a vida a todos , os quaes outros elle tam- 
bém distingue uoseu mappa, não pela denomina- 
ção de primitivos eannuaes, que adoptei de ou- 
tros Auctores, mas pela separação das suas es- 
pecies , que passo a declarar , fazendo da pri- 
meira a dos primitivos. 
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Jvanços primitivos. 

Entrâo nesia conta os que Mr. Chaptal cha- 
ma mobília de toda a sorte, própria e necessá- 
ria ao trafego rural, e consiste nos diversos ap- 
parelhos da lavoura, maquinas de carreto, ele., 
cujo valor, por cada uma das habitações rústi- 
cas a que os refere , diz que não pode estimar 
em menos de l.ooo fr., e por todos no presup- 
posto numero de 3.000.0000 

ditos em  3.000.000.000 fr. 
Entrâo também na mesma 

conta os gados da sua lavra, 
e mais animaes de toda a 
espécie necessários aos seus 
trabalhos , ou proprios da 
criação dos seus campos, 
cujo numero e valor estima 
como se segue. 

Em 1.701.740 os seus bois, 
que avalia a 200 fr. cada 
um, e todos a  340.348.000 d.° 

Em 214.131 os seus touros, 
que avalia a 100 fr. cada 
um , e todos a  -2 141 3.000 d.' 

Em 3.909.959 as suas vacas, 
que avalia a 70 fr. cada 
uma, e todas a   . 273.697.130 d.* 

Em 856.122 as suas novilhas 
dei para 3 annos, que ava- 
lia a.õofr. cada uma, e to- 
tlas a  >42.806.100 d. 

-Um 29i.o2i os seus bezerros 
da mesma idade, que avalia 
a 60 fr. cada um, e todos a 17.4G1.2G0 d. 

f 2 
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Em 1.406.671 os seus cavai- 

los, éguas, ou mulas, que 
avalia a 250 fr. cada ura, 
e todos a  351.667.750 fr. 

Em 465.946 os seus potros 

abaixo de 4 annos, queava- 
lia a J00 fr. cada um , e 
todos a  46.594.600 di' 

Em 766.310 os seu9 Merinos 
puros, que avalia a 30 fr. i 

^ cada um, e (odos a ... . 22.989 300 d.* 
Em 3.578.748 os mestiços , 

que avalia a 12 fr. cada um , 
e todos a   42.944 976 d." 

Em 30.843.850 os seus car- 
neiros indigenos, que ava- 
lia a 5 fr. cada um , e to- 
dos a   154.2 19.260 d.* 

Em 51.600.000 as cabeças das 
suas aves de penna de ioda 
especie, que avalia a I fr. 
cada uma, e todas a . . . 5 1.600.000 d.° 

Em 3.900.000 os seus porcos , 
que avalia a 40 fr. cada 
um, e todos a  156.000.000 d.° 

Em 2.400.000 os seus burros, 
que avalia a 25 fr. cada um , 
e todos a  60.000.000 d." 

De que tudo resulta por capi- 
tal movei dos avanços pri-  
mitivos a somma de .... 4 581.741.476 d." 
Antepõem o Conde Chaplal o calculo do pro- 

ducto bruto da agricultura Kranceza ao dos 
seus terceiros avanços, que siío os annuaes, ou 
despezas dos seus costearnentos ; e depois de 
achar o valor destes, o.tira daqueile, para achar 
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o seu liquido; mas para seguir a ordem tle ma- 
térias que estabeleci, posporei o calculo do pri- 
meiro ao do terceiro valor , e farei depois a 
mesma deducção, que dará o mesmo resultado. 

Avanços annuaes. 
Avaliando as sementes, desde a quinta até a 

decima parte da totalidade de cada especie de 
colheita, a que proporciona cada especie de se- 
menteira pelos preços abaixo designados, põe a 
sua monta no valor de. . . . 381.252.536 fr. 
Temlo supposto 3 milhões de 

habitações ruraes , aqueal- • 
tribuio toda a agencia nos 
campos, e cuja população 
estima de 12 milhões de 
proprietários d'ambos os 
sexos, ede todas as idades, 
julga necessário um assa- 
lariado ao anno por cada 2 
dos mesmos casaes para 
coadjuvar os seus trabalhos 
ordinários; e avaliando o seu 
salário era 120 fr. que, por 
meio termo , arbitra a cada > 
um d'ambos os sexos , e des- 
de a idade de Io até 16 an- 
nos, em que diz costumSo 
fazer aquelle serviço, leva 
o seu importe, por I.500.000 
indivíduos, a , . iso.ooo.ooo d.* 

Além deste serviço ordinário, 
ba pelo menos três princi- 
paes ao anno , que exigem 

temporariamente o auxilio 
dos braços de fora , quaes 
os da ceifa, e debulha dos 
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cereaes, o da sega do feno, 
fenaç/e , e o da vindima , cu- 
ja despeza extraordinaria 
orça muito maior em uns 
productos do que em outros, 
segundo a sua especie,mas 
que, em attenção ao con- 
curso dos braços de casa 
para os mesmos trabalhos, 
reduz, a saber, 

Para os cereaes a  160.777.654 fr. 
Para os fenos a  56.733.830 d.* 
Para a vindima, cuja despeza 

põe na quinta parte do valor 
do seu producto, a . . . . 179.735.4 18 d.° 

Estima em um vigésimo (5 
por 100) do seu primeiro va- 
lor , as despezas necessarias 
para os reparos dos edifí- 
cios ruraes , e a manuten- 
ção ou reforma da sua mo- 
bília ; o que relativamente 
á iinportancia de cada um 
destes objectos , deitando 
por ambos a 6.000.000.000 
fr deila no seu vigésimo a 300.000.000 d.° 

Avalia em 375 fr. (l) o sus- 
tento de cada uma das suas 

(1) O Conde Chaptal orça em 20 milhões o numero dos in- 
divíduos que vivem nos campos, e por qualquer modo, ou como 
proprietários, ou como criados, jornaleiros, etc. se ingerem em 
um ou outro ramo de sua cultura ; mas tendo reputado, como se 
vio, S milhões Jesie numero chefes de familia que , ainda que pro- 
prietários , considera como principaes agentes, e ao mesmo tempo 
collaboradores dos seus tráfegos, arbitra-)lies seu sustento relativo aos 
seus empregos, além do interesse que possa competir-lhes pela sua 
propriedade. Ponderando sobre isso as muitas difficuldades que 
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famílias que , Ppl° assigna- 
ilo numero de 3.000.000 dos 
ditos casaos, gastão .... 1.125.000.000 fr. 

No que nada se comprehende- 
ria deapeza dos auxiliart-s 
temporários dos seus traba- 
lhos, por ter já sido posta 
em conta separada. 

Orça a mortandade animal das 
cavalgaduras, empregadas 
na agricultura , em 110.000 

acha, eacharão os mais Estadistas na fixação desse arbítrio, pela 
infinita variedade d'espeeies, qualidades, e valores das substancias 
animaes, e vegetaes que lhfs servem d'alimento, e cuja quanti- 
dade deve augmentar ou diminuir segundo as proporções físicas 
década individuo, e os princípios nutricios doseu mesmo alimen- 
to (a que chama idéa mãi) julga com tudo que seu termo mais 
exacto é o que mais justa e geralmente corresponde ao preço mé- 
dio, que é de 1 fr. 25 cont., eque, por SOO dias de trabalho que 
conta ao anno , dá a mesma conta de 375 fr. 

l'ara prevenir as objecções de quem repute diminuto aquelle 
termo para as famílias do campo , pede-lhes que attendão pri- 
meiro, que nas mesmas Cidades seachâo famílias que pagão alu- 
gueres das casas que habitào, lenha que gastào, direitos nos seus 
alimentos, e assim mesmo vão vivendo desse' pouco que ganhão 
os seus chefes : segundo, que nos Departamentos, onde a quasi to- 
talidade do seu sustento consiste em castanhas, sarraceno , cen- 
teio, milho, batatas, legumes, leites, hortaliças, frutas, etc. a 
quantia arbitrada, por módica que pareça, é com tudo superior 
a verdadeira despeza que fazem taes famílias: teicoiro , que meta- 
de das mesmas famílias consiste geralmente em crianças muito 
menos consumidoras: quarto, que finalmente em quasi todas as 
partes, quando se interrompem os trah&lhoi do campo , appli- 
cào-se a alguma especie de industria , aqui fiando linho, algodão, 
ou lã; ali tecendo panos; uns empregando as suas cavalgaduras 
em levar os seus generos aos mercados, onde achào vantagens de 
preço: outros em fretes por conta de terceiros, de qnem recebem 
a gum salario , dedicando-se todos, homens e mulheres, velhos e 
moços a algum trabalho, on serviço, cujo ganho , ou beneficio, 
que o. aju(|a noseu m0lj0 devida, se nào comprehendeo noarbi- 
tMmento do seu. sustento. 
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cabeças, cujo valor, pelos 
preços das avaliações que 
delias fez, deila a  27.5000.000 fr. 

Orça o desperecimento gra- 
dual das mais, empregadas 
no mesmo serviço , em 12 
por loo do valor da sua 
compra, que pela monla do 
seu numero, deitào a. . . . 29.305.646 d.* 

Orça a mortandade annual do 
gado lanígero pelo menos 
em 5 por J 00, e a do gado 
vacum em 2 porloo doseu 
custo; o que (alem dos es- 
tragos extraordinários que 
causão ás vezes flagellos epi- 
demicos , vem a deitar , pelo 
dito gado lanígero a . . . . il.<007.676 d.* 

E pelo dito vacum, a . . . . 13.917.507 d.' 
Orça a mortandade dos por- 

cos, burros, eaves de pen- 
na na perda annual de . . . c.000.000 d." 

Para avaliar a avea e as for- 
ragens que consomem os 
animaes empregados na agri- 
cultura , tira do producto 
total destas especies , cuja 
conta se ver;í em baixo, o 
que corresponde ao consu- 
mo de 250.000 bestas, que 
julga empregadas em ou- 
tros serviços com sua ração 
diaria de 1. fr. 25 cent., e 
acha de resto, para os pri- 
meiros animaes, o valor de 862.?&0 248 d.* 

Cujas addições todas , que 
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propriamente se devem con- 
siderar , e e (lectivamente 
considera Mr. Çliaptal co- 
mo avanços ou despezas an- 
iiuaes «la agricultura Fran-   
ceza, seelevSo a  3.334.005.515 fr. 
No que é bem obvio que nada valem para 

a mesma agricultura uns sem outros fundos, 
pois que lodos concorrem pelo seu modo a pro- 
duzir um efíeito commum, de que cada um de- 
ve tirar a sua respectiva retribuição, para cujo 
aíbilramento segue o computo do seu producto. 

Produclo médio dos mencionados heclaros de qual- 
quer cultura da França, com os preços Iam" 

liem médios dos generos da sua qualquer 
pròducção. 

es*es productos, diz Mr. Chaplal, 
n.'ío só dos da terra, mas dos que fornecem os 
animaes. Passando a examina-los, observa que 
os da terra se classificSo em duas especies prin- 
cipaes, uma das quaes serve para sustento dos 
homens e dos animaes, e a outra para as preci- 
sões da industria, pertencendo á primeira clas- 
se os cereaes , as carnes , os legumes, as fru- 
tas, etc., e á segunda as pelles , as madeiras, 
os linhos , a ruiva dos tintureiros , etc. ; com 
advertência porém que a agricultura íem oulra 
fonte de benefícios muito aflendiveis , qual a 
criação dos animaes a que dá o ser, de que til- 

dei' so^re ass'gnar a quantidade e qualidade, Armina o valor pelos preços abaixo coordina- 
' na resumida serie dos seus prévios inyenta- 

nos, e relativas avaliações. 

Tom. I. G 
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Produclos cercaes , ou homogéneos. 

51.500.200 hectolitros (i) de 
trigo, a preço de 18 fr. . 927.003.600 fr. 

30.290.161 ditos de centeio 
e mistura, a preço de 12 
"ditos    3G3.40 1.932 d/ 

6.302.316. ditos de milho gros- 
so a preço de 12 ditos . . 75.627.792 d.* 

8.409.473 ditos de sarraceno, 
a preço de 12 ditos .... 50.456.038 d.' 

12.576 603 ditos de sevada a 
preço de 10 ditos  125.766.03Ò d.' 

7.798.616 ditos de legumes 
seccos, apreço de 18 ditos 32.375.088 d.® 

] 9.800-741 ditos de batatas, a 
preço de 3 ditos  59.402.223 d.* 

62 066.587 ditos de aveia (2) a 
preço de 9 ditos ,  280.599.283 d.' 

1.103.177 ditos de grãos miú- 
dos, a preço de 6 ditos . . 6.619.062 d.* 

Somma . 1.929.331.848 d.* 

Maiores produclos animaes. 

375.000 bois gordos, que an- 
nualmente se vendem para 
os açouges, a preço de 350 
fr. por cada nm  131.250.000 d." 

(1) Esta medida corresponde muito approximadamente a 7 à 
dos nossos alqueires. 

(2) Jle bem sabido que geralmente em França ouso da aveia 
GUppre a cevada para as bestas cavallares. 
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482.000 vacas de igual consu- 
mo, a preço de 100 ditos . 48.200.000 fr. 

2.082,000 vitellas de igual con- 
sumo, a preço de 15. ditos . 31.230.000 d.* 

5.575.000 carneiros que an- 
nualmente se exportao, ou 
se consomem no interior, a 
preço de 7 ditos  39.025.000 d." 

3.525.000 porcos idem, a pre- 
ço de 56 ditos  197 400.000 d." 

Somma . 446.105.000 d-° 

Menores produclos homogéneos. 

Tendo avaliado relrò o capi- 
tal das aves de penna ein 
51.600.000 fr., calcula ago- 
ra o seu producto annual pe- 
lo seu renovo, e seu reno- 
vo por um quinto do seu nu- 
mero, que são 8.320,000 ca- 
beças de gallos, e gallinbas, 
que estima em 8.000.000 
fr. , e ajuntando-lhe mais 
1 o.ooo.oóo ditos pelo valor 
dos patos e gansos,, com o 
dos perus, pombos, e ou- 
tras aves domesticas de 
qualquer especie, leva lu- 
d? a • •    10.000.000 d. 

Estima a postura annual dos 
ovos, a 30 cent. a duzia, 
«m 39.ooo.ooo fr. , mas de- 

duzinclo da sua quantia a ne- • 
cessaria para a reproduc- 

G 2 
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cão da sua especie, reduz a 
sua monta a 38.700 000 di- 
los; eaccrescentando-lhe o 
resultado desta reprodyc- 
Çào eni frangos, que, a pre- 
ço de i fr. 50 cent. o par, 
avalia em 8.000.000 fr. le- 
va tudo a   

Estimando em 20 fr. o pro- 
ducto geral do leite déca- 
da vaca , por meio termo 
do seu maior, emenor va- 
lor e abundancia, leva es- 
sa addição pelo numero de 
3.909.959 ditas, a  

Estima o producto médio do 
leite d'ovelha em 75 cênti- 
mo , que, pelo numero de 
9.500.000 ditas que sup- 
põem nas que se ordenhcKo, 
fazem  

Calculando em 12 milhões as 
ovelhas parideiras, eemll 
milhões de cordeiros osea 
parto annual, reserva duas 
terças partes delles para 
supprir os que se vendem 
ou morrem , e avaliando em 
2 fr. cada um dos da outra 
terça parte, em numero de 
3.666.666 , leva esta addi- 

} Ção a ............ 
Para determinar o beneficio 

dacrescença annual dos po- 
tros, bezerros, e novilhas 
fixa em 4 annos a criação 

46.700.000 fr. 

78.1 99.180 d." 

7.125.000 d.* 

7.333.333 d.' 
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*7.372.900 fr. 

dos primeiros , e em 3 di- 
tos a das mais crias , e nesta 
proporção estima o quarto 
crescido dos ditos polros em 

O terço crescido dos bezerros 
em * , 1 2.500.000 d ° 

E o mesmo terço das novilhas 

_ em ;    9.690.000 d * 
O cordeiro, diz elle, dá lã des- 

de o primeiro anno, e esta 
I3j;í no quarto indemnisa o 
proprietário da despeza do 
seu sustento : as femeasjá no 
terceiro anno parem e aug- 
mentâo o seu valor com o 
da sua cria, e seu leite: o 
que, por um renovo annual 
de 3 milhões d'ovelhas pari- 
deiras , faz um accrescim» 

rrde. " ' ; V ;  8.25-0.000 d.* lendo calculado em 399.000 
hectaros a superfície dos 
tanques e paúes , observa 
que esta sorte de proprieda- 
de serve para muitos usos, 
quaes os das pastagens dos' 
bois, vacas ecavallos; os 
da criação dos patos , gan- 
sos, etc. , e sobre tudo para 
a pesca do peixe. Como es- 
te ultimo producto é ornais 
avultado , o cora prebende 
no dos rios pela fórma se- 
guinte, 

A Direcção do cadastro , con- 

lle,ai;aftow«n465.o00 
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» hectaros a porção do Solo 
jjFrancez coberta de rios. O 
» producto da sua pesca é o 
« único que por ora se haja 
» de calcular , porque con- 

corre ao sustento dos ho- 
iimens. O auctor da ba- 
» lança do commercio le- 
is vou seu dito producto a 
» 20.000.00afr j eportodas 

as informações que pude 
» alcançar sobre esta mate- 
>; ria, não julgo esta avalia- 
« cão exagerada, incluindo- 
» se principalmente na sua 
«monta a da pesca dos tan- 
» ques e paúes , pelo que po- 
»rei os mesmos  20.000.000 fr. 

Estima o producto das abe- 
Jhas, em cera e mel , em G.ooo.ooo d." 

Somma . . . 24J.320.4I3 d.° 
Para completar o quadro dos 

mais produclos da agricul- 
tura especialmente destina- 
dos ao sustento dos homens , 
e dosanimaes, referindo-se 
a avaliações anteriores, es- 
tima as (ruelas dos seus po- 
mares e hortas, com as das 
arvores dispersas , em . . . 64.620.000 d." 

Estima as hortaliças e legu- 
mes comidos em fresco em J 9C.800.000 d.° 

Quanto ás forragens , acha 
que o único meio decalcur 
cular bem a sua produc- 
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cão, e seu valor, é suppo- 
las Iodas comidas em secco, 
e determinar o que delias é 
assim necessário para os ani- 
maes a que servem de ali- 
mento. Para esla supposi- 
ç;io, observando a grande 
differença que faz a herva 
fresca, comida no lugar da 
suaproducção, pela muita 
agua que contem , da que 
se come em feno no cur- 
ral, ou na cavalhariça, pe- 
la que perdeo na sua dessi- 
cação, diz que geralmente 
é necessário o quádruplo do 
pezo da primeira' para for- 
necer a mesma substancia 
nutritiva da segunda , razSo 
esta de proporção que cres- 
ce ainda muito a respeito 
da palha, por não ser mais 
que uma astea lenhosa , cu- 
jos succos forSo tão exhaus- 
los pela formação do seu 
grão , que apenas conserva 
a quinta parte dos seus prin- 
cípios alimentícios, e a pou- 
co mais serve do que a las- 
trar o eslomago dos ani- 
maes. 

Pormando sobre isso tabellas 

„.S
n 

forragens seccas, que 
consomem annualmente em 
França seus já numerado™ 

anunaescavallares, vacuns, 
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e lanígeros, pela multipli- 
cação das suas rações diá- 
rias, reguladas no pezo de 
8 Kilogramas (1) para os 
cavallos ; 12 i ditos para 
os bois , e 1 dito para os 
carneiros , quantidade me- 
dia com mura á especie e ida- 
de de todos, (2) estima a sua 
monta eni 40.ii48.358.1 50 
Kilogramas, equivalentes a 
408.483.581 quintaes me- 
1 ricos. Adverte porém que 
«luas terças partes dessas 
forragens ião comidas cm 
verde nossitios da sua pro- 
ducçSo , e por não terem 
despezas d'amanhos , nSo 
tem outro valor senílo o do 
juro do capital dos seus he- 
ctaros productivos, capital 
orçado relrò em 605.000.000 
fr. , e por tanto juro cor- 
respondente a   . 30.250.000 fr. 

Felo que Loca ;ísforragens pro- 
venientes dos prados na- 
turaes e artificiaes , pres- 
cindindo d'algtimas,que4am- 
bem se dào de comer em 

(1) 45 * Kilogramas equivalem a 100 arraieis Portuguezes, 
e o quintal métrico a 100 Kilogramas, que fazem 218 dos 
mesmos arráteis; 

(?) Não julgou, diz elle, pôr em linha de conta o valor do 
consumo do burro, porque este animal tão precioso.quão sóbrio 
costuma sustentar-se do refugo dos mais , d'algumas Jjervas que 
acha nas bordas dasestradas e valias, eoutras plantas que senão 
tem por forragens. 
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verde , principalmente aos 
gados que se querem en- 
gordar, e por isso vão com- 
prehendidas na conta acima, 
avalia as mais, que eflecti- 
vamente se comem em sec- 
co, na terça parte de todas , 
cousa de 136.163.198 quin- 
taes métricos , e cada um 
destes quintaes, pela despe- 
za da sua sega, preparaçào, 
arrecadação e conservação 
em 5 fr. que pela sua quan- 
tia deitão a  680.805.965 fr. 

venlario dos seus hecta- 
ros , achados em 18.08 de 
1.613.939 ditos (l), e nesta 
proporção em   . , 713.941.675 d.8 

(1) Cumpre notar aqui que o Conde Chaptal ao Teferir esse 
producto ao numero dos 1.613.989 liectaros devinhas inventaria- 
das em 1808 , desconcerta inadvertidamente este calculo do que 
iizera rdrò do seu capital pelo numero de 1.977.000 dos seus 
lectaros, a que diz já clisgavão no anno de 1818. um w,*. 

Somma . . 972.475.965 d.* 
Findando summariamente o 

seu quadro pelos vários pro- 
ductos dos mais liectaros dis- 
tincta, ou promiscuamente 
assignados no seu mappa re- 
trò, s<5 diversifica o das vi- 
nhas, estimando-o pelo in- 
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Estima conformemente ao di- 
to mappa o das lãs dos seus 
carneiros em  

Estima o dos cocues dos seus 
bichos de seda em  

Estima o dos seus linhos em 
Estima o dos chamados caria- 

mos em  
Estima o da ruiva dos tintu- 

reiros em   
Estima o dos cortes das suas 

diversas matas em  
Estima o dos seus oleos e 

azeites de toda a especie 
em   

Estima o que chama de pe- 
quenas culturas.como o pas- 
tel, o lirio dos tintureiros, 
o lupàro, o alcaçus e aça- 
frão em  

E ultimamente oproducto dos 
seus castanhaes em .... 

Para nada omittir de tudo 
quanto dá algum rendimen- 
to ao agricultor, tendo in- 
cluído na avaliação que fez 
dos gados entregues aos 
açougues o valor das suas 
pelles , estima agora separa- 
damente as dos cavallos 
que morrem em  

Cuja addição junta iís mais an- 
tecedentes leva a sua som- 
ma total a  

iVIas advertindo , e advertin- 
do bem que, sendo tudo pro- 

31..300.3 17 fr. 

15.442.827 d.® 
I 9.000.000 d." 

S0.941.840 d.® 

4.0000.000 d.° 

14 1 440.000 d.® 

60.000.00o d.' 

1.700.000 d.' 

8.120.000 d." 

770.000 d." 

4.078.708.885 d.® 
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dueto bruto, hão delle sahir 
as despezas da sua produc- 
ção, sommadas retrò em . 3.334.005 515 d ° 

E fica somente oseu liquido de 1.344.703.370 
Liquido este maior que o achado pelos da- 

dos que tinhão offerecido os Cantões já cadastra- 
dos, porém menor que orneio termo dos3 men- 
cionados a pag. 30, e que merece mais credito de 
exacto pelo melhor apuramento das suas partes. 

Este mesmo liquido é o que Mrt Chaptal cha- 
ma producto geral imponivel da França, e cu- 
ja imposiqão, se fosse, diz elle, bem igualmen- 
te repartida, não chegaria á quinta parte dasua 
monta, quando, no seu estado actual abrangia 
a terça parte delle em alguus Departamentos, 

^ a'í\e,naS -a ou^ava e,n °utros. Esta observação de Mr. Chaptal pede alguns esclarecimentos, 
que lhe darei antes de proseguir no mesmo as- 
sumpto. 

Esclarecimentos ácerca cia imposição territorial 
da França. 

Miííi°eXl8tia anti&aaienle en» França, como não 
lo I '°Je, em ,>ortuSal' avaliação alguma 
ÍJZ , ;1 territorial, como se vô do Essai Politique sur le revenu pui,lie de. Charles Ganilh 
lomo 2. , e pag. 368 da sua Edição de ISO*] 
le sorte que a sua imposição não assentava em 

C^stnnuT ' "em 86gUra' A Assembléa 
dou aiinn, \ <jue creou asua conlribuicão , cui- 
-JTtí ff1' — aodo W» ta- 
saria da sextaLr\l i° Sei! m,l)orte nSo Pa8" 

centinente^o qoe se s
0pí,qU ° producto áosZa o que se seguia que a sua repartição 

H 2 
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pelos proprietários não havia de exceder esta mes- 
ma quota do rendimento década um. Como po- 
rém os seus repartidores não erão auctorisados 
a parar nestes limites, antes obrigados a preen- 
cher pela sua distribuição a somma exigida pe- 
la Lei, levantarão-se de toda a parte clamores 
geraes de gravames, que avisárão a Assembléa 
Constituinte do erro em que tinha enchido com 
suppôr que a dila contribuição não abrangeria 
mais que a sexta parte do rendimento total, A 
Assembléa Legislativa , que succedeo á Cons- 
tituinte, composta por inteiro de Membros no- 
vos, mas convencida da inexacção da supposta 
proporção entre a mesma contribuição, e a la- 
xa lixada para a sua repartição , tentou reme- 
diar-lhe , declarando-a restricta da sexta para a 
quinta parte do sobredito rendimento ; porém 
essa declaração não oflereceo mais segurança aos 
contribuintes , nem menos embaraço aos repar- 
tidores; a estes, porque não tinhão por guia e 
garante das suas operações senão a sua opinião 
e consciência; ;íquelles, porque não (inhão da- 
dos certos com que convencer o seu erro , ou 
malicia; enem os primeiros estavão auctorisados 
a chamar os segundos á estimação do seu ren- 
dimento, nem aoccasião dava tempo para isso; 
do que se seguia forçosamente a sua distribui- 
ção vaga e incerta, e é bastante difficil prever 
o que dahi teria resultado se o papel moeda, 
em cuja especie se admittia o seu pagamento, 
não moderasse , pela sua gradual e successiva 
baixa, os excessos das suas imposições , vindo 
assim, por alguma fórma, ao simultâneo soccor- 
ro dos contribuintes, repartidores, e legisladores. (1) 

(1) O Corpo Legislativo determinava a sua laxa , e fazia a 
sua primeira divisão pelos Departamentos. 0 Conselho geral de 
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Depois de desapparecer o papel moeda, a con- 
tribuição territorial foi ainda uma vez levada 
ao maximum a que já subira de 240.000.000 fr. 
sem que o Corpo Legislativo prescrevesse re- 
gra alguma para a sua repartição. Pensou sem 
d lívida^ que a reunião de 9 Departamentos, que 
tomavão a seu cargo uma decima parle do seu 
importe, procuraria a lodos os mais um allivio 
sufficiehte para ninguém ficar gravado do seu 
pezo ; mas enganou-se ainda desta vez. Novas 
queixas universaes, e mais que tudo as muitas 
faltas de pagamento , obrigárSo o dito Corpo 
Legislativo a diminuir a sua monta , que por 
uma successiva baixa se reduzio finalmente a 
210.000.000 fr. em que continuou depois a es- 
tar , e parece fixa , á excepção com tudo dos 
cêntimos addicionaes , que incidentemente re- 
clamem as urgências do Estado. 

Proseguindo Ganilh na matéria , observa que 
nenhuma daquellas baixas satisfez por então, 
nem aquietou inteiramente os Povos, pela gran- 
de difficuidade que sempre houve em determi- 
nar exactamente a massa liquida do rendimen- 
to público, e ajustar a sua imposição á quinta 
parte do de cada particular. Mas esta difficui- 
dade tão mal vencida no principio, e mais ar- 
dua de vencer pela indigência da agricultura 
1'ranceza, do que pela falta do seu inventario, 
venceo-se admiravelmente de bom para melhor 
nos tempos successivos, desde aquelle principal- 
mente em que o retorno da paz e o reslabeleci- 

cada Departamento fazia a da parte que lhe tocava pelosseus cir- 

m,.0'' ° "nse|ho de cada circulo a da sua quota pelas suas Com- > ( feguezias) e finalmente o Maire de cada Communa, 
assistido dos seus Commissarios, a do seu contingente pelos pro- 
prietários. 0 1 
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mento da liberdade, acompanhados da incessan- 
te progressão das suas luzes , augmentárão pro- 
digiosamente a sua producção, sem que a sua 
politica aggravasse os seus productos. 

Os Elementos, de que Mr. Chaptal formou a 
sua Eslatistica, sSo geralmente o meio termo dos 
productos agrícolas da França, desde o anno de 
1800 até o de 18 12 , como o diz elle mesmo á 
pag. 29 do Plano e motivos da sua Obra; e pos- 
to que, na individuação dos documentos de que 
a instruio, cite alguns alcançados posteriormen- 
te ate o anno de 1818, em que a escreveo, é 
mais para confirmar os seus cálculos do que pa- 
ra ampliar os seus limites; limites com tudo 
que, por estacionários, reputâo-se cominuns ao 
anno do 1814. Em seguimento tíquella Estatís- 
tica do Conde Chaptal , poderia juntar aqui a 
do Barão Carlos Dupin, pela sua excellente Obra 
intitulada » Desforcesproduclives cl Coramercia- 
les de la France , e por eiJa mostrar os maravi- 
lhosos progressos agrícolas que, principalmente 
desde essa memorável época de 1814 em dian- 
te , fez a mesma França ; progressos que tanto 
mais facilitarão o assento quanto mais alargarão 
as bases <la sua dita contribuição ; reservando 
porém o magnifico quadro, que delles faz o cita- 
do Barão Dupin, para outro lug?;r da sua melhor 
exposição, retomarei o fio do meu assumpto no 
ponto em que o deixei dos cálculos de Mr. 
Chaptal. 
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CAPITULO III. 

Em que, á vista dos referidos cálculos, e seus acha- 
dos, se manifesta, com toda a clareza, o que per- 
tence a cada um dos interessados nos produ- 
cetos dessa agricultura, segundo asfaculdadespro- 
ductwas dos respectivos avanços com que con- 
correrão ú sua producção; como lambem, o que 
compete ao tributo dos seus communs encargos. 

-«-t e bem obvio á menor reflexão que , cora- 
pondo-se os capitaes dessa agricultura de vários 
avanços chamados territoriaes , prediaes , e pri- 
mitivos , que lodos concorrem á sua producção 
pelo auxilio , e intervenção dos annuaes, cada 
um dos proprietários desses fundos tem seu igual 
direito fundado no seu commum producto , se- 
gundo as faculdades productivas do seu respecti- 
vo concurso; mas o tem somente naquclle pro- 
ducto que sahe liquido dos últimos annuaes 
os quaes,pela sua acção , lhederão o ser, ou a 
utilidade; e também, «los seus communs encar- 
gos tributários , que, pelo seu uso, protegem as 
suas respectivas propriedades. Logo pois só pe- 
lo computo dos ditos primeiros avanços , e sua 
combinação com este seu liquido producto é que 
se pode justamente determinar as partilhas que 

sarlo^ ne"Le Pertence»i a cada um dos inleres- 
que resU8aeSfa

fUnílOS procluctivos» determinação 

nfal krerffnií1^0 íl°8 calculos do Conde Chap- 
P ' recoPilados retro, reduz-se aquelle liquido 
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productoem França ao computo de 1.344.705 370 
fr. que são os únicos que ha para assim parti- 
lhar. 

Muito bem se percebe como, tirados do mes- 
mo liquido os ditos encargos tributários , que 
pela quota fiscal da mesma 
França, importão em  
Ficão 1.075.702.696 ditos, de 

que pertencem aos proprie- 
tários dos avanços territo- 
riaes e prediaes, na propor- 
ção dos seus referido fun- 
dos   

E aos dos primitivos, na mes- 
ma sua relativa proporção . 

Ou mais a uns, e menos a ou- 
tros, segundo mais ou menos 
accumulem dos taes seus 
fundos productivos, sem pas- 
sar todavia as suas addições, 
com a do fisco, do mesmo 
computo de  1.344.705,370 d.° 

Mas por modo algum se percebe como se 
possão fazer essas , ou outras quaesquer parti- 
Jlias sem inventario ilo seu acervo commum, 
nem , no caso de que se trata, como possa es- 
te acervo commum ser oulro que o liquido pro- 
ducto dos fundos que o produzirão, tal qual o ha , 
e apparece do seu dito inventario , e não qual 
se imagine, ou se pertenda haver por qualquer 
supposição. 

No dito caso de que se trata, o que La, e 
apparece são meramente 1.344 705.370 fr. pro- 
duzidos por 37.522 061.476 ditos, cujo primeiro 
termo, único partivel , mal chega a 3 

(1) Tendo igualmente C. Ganilh leito seu calculo da riqueza 

260.940.694 fr. 

944.403.534 d.' 

131 359.162 d." 
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por 100 do segundo , isto é, 36 por 1.000 ura 
do outro: e ainda que emendando o notado des- 
concerto, que nílo advertio o Conde Chaptal, do 
capital das suas vinhas por 1.977.000 hectaros 
com o seu rendimento por 1.613.939 ditos, seac- 
crescentasse a este consequente a difierença 
que , pela sua própria estimação , lhe falta de 
36.306 100 fr. relativos aos 363 061 hectaros que 
delias omittio, este accrescentamento só levaria 
aquelle termo de 1.344.703-370 para 1.30 1.009.470 
fr. que, nesta mesma proporção, não chegarião 
a 3 is.POr ,00j equivalentes a 37 por 1 000 do 
seu dito antecedente ; mas para ainda apurar 
maior proporção de um para outro desses ter- 
mos, depois de valer-me da notada inadvertên- 
cia do mesmo Conde Chaptal para augmentar 
o seu dividendo , aproveitarei uma das suas ob- 
servações para diminuir o seu divisor. 

Observou o dito Conde que , posto que na 
avaliação de um prédio rústico para sua com- 
pra , ou herança . se não costume attender ao 
valor dos seus edifícios, nem da sua mobília, 
por não serem verdadeiramente rendosos , não 
deixou elle de comprehende-los no seu compu- 
to , por serem necessários á agencia da agricul- 
tura, e terem importado um capital, que deve 
entrar na conta dos seus fundos; mas deduzin- 

,territorial da França até o anno de 1789 . e Ja d'Inglaterra até 
1799, na sua Theoria de Vec momie Politique , fondée sur lesfaits 
risnltans dc.s statisliques de la Francc et de V Anqleterre, observa 
no niappa comparativo'que inserio á pag.212 dol.° Tomo des- 
ta Obra impressa em 1815, que c summamente notável <x idtn- 

n-um e 
producto de s l «l«'j por 100 que achou 

aqricultur"r° '* nos f""dos eml"~egados nas suas respectivas 
rior mente "por M^Ulp,do ,es.te ?'nda men,,r 1"e 0 achado l'osle" 
&10 los retro d* '*rt° de 8 £ P« 100 doS Se"S 

Tom. 1. t 
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do o que por tão boas razões não deduaio , c 
por ambos os objectos deita a 6.000.000 fr. pas- 
sará o termo divisorio de 37.522.001.470 pa- 
ra 31.52,2.061.476 ditos, em cuja proporção o 
referido dividendo , ou liquido producto de 
J.381 009.470 ditos, subirá a perto de 4 ~ por 
J00 , equivalentes a 44 por l.ooo dos seus me- 
nores fundos productivos. Mas admittida que 
seja esta mesma maior proporção do liquido pro- 
ducto nos fundos productivos da agricultura , co- 
mo poderia jrímais conceber-se justa , ou fazer-se 
recta a sua qualquer partilha pelo bruto, cuja 
menor quota , per exemplo, a de um dizimo, 
levaria mais de dobro do mesmo liquido? 

Para espargir ainda maior luz na minha de- 
monstração ? passando do concreto ao discreto 
do meu assumpto, ou do todo .-is partes de que 
se trata, guiado sempre por Mr Chaptal, appli- 
carei a minha prova ao producto de um dos 
principaes, e mais fecundos ramos da agricultu- 
ra francp/.a, por cuja comparação se poderá jul- 
gar dos mais. 

Depois d'avaliar geralmente o mesmo Chap- 
tal seus hectaros de vinha em '2.000 fr. pelo seu 
rendimento de 100 ditos, que são 5 por 100 do 
seu capital, estimou o producto bruto de 1.6 13.339 
dos mesmos hectaros em 718 941.675 fr. que 
correspondem a 445 fr. 46 cent. por cada um; 
mas aquelle rendimento ou juro não é senão o 
producto liquido deste heclaro ; logo este li- 
quidp é para esse bruto como* 100 para 445 , 
ou como 10 Ooo para 44 546, ou, pormenor ex- 
pressão, como 5.000 para '22 273 , que vem a 
ser um do outro, em cuja proporção o di- 
zimo levantado em especie, ou seu valor, sobre 
o producto bruto, seria o quarto termo da pro- 
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gressíío de que 10 fosse o terceiro; isto he, pe- 
la operação . seria 44 , que são mais de 44 e 
e meio por 100 do liquido ; o que bem mostra 
quanto só esse dizimo carrega, opprime, esma- 
ga a agricultura, e quão incompatível é com a 
sua prosperidade; mas quanto mais o nSo são os 
foraes, cuja menor pensão, a do outavo, ou ju- 
gada lhe leva nessa proporção mais de 55 \ por 
100; a do quinto, mais de 85 por 100, e a do 
quarlo excede seu mesmo liquido producto de 
mais de 10 por 100. 

lie verdade que relativameute ao producto 
de que se Irala., o das vinhas, cemo também a 
todoa os mais pròductos agricolas , nem todos 
os cálculos economioos coincidem no mesmo re- 
sultado liquido, o qual pende de tempos, loca- 
lidades e circumslancias tão variaveis no seu 
concurso como nn sua duração* Por exemplo, o 
já citado Simonde de Sismondi, partindo <l'ou- 
tros princípios, ou seferindo-se a outros dados, 
diz Tom. 2.°, e pag 184 dos seus Nouvcatíx Prín- 
cipes tVEconomie Polit. que o mencionado dizimo 
leva a terça parte do rendimento de uma vinha, 
a metade do de uma plantação de luparos , de 
uma sementeira de linho ; lodo o de uma hor- 
ta, em quanto só leva a quinta parte do de uma 
seara de pão, e apenas a sétima, ou outava par- 
te de um hervaçal. Mas estes mesmos cálculos 
de Mr. Simonde, ou seus achados , pelo .pouco 
que.diflerem , e por muito que diferissem» dos 
de Mr. Chaptai, tornão etornarião bem eviden- 
te aquillo em que concordão ambos, com Lodos 
osRconoinistas políticos , que mais se despende 
nos'amanhos de um prédio rústico , maior é a 
sua producção, e que, não se repartindo aquel- 
la d^speza, não ee pôde repartir esle producto 

I 2 



60 
por qualquer quota senhoril, dizimai, ou fiscal, 
e muito menos pela caterva de todas , i." por- 
que não cabem no seu rendimento liquido, co- 
mo acabo de provar por demonstrações malhe- 
maticas; e 2." porque ainda quando coubessem, 
não serião compatíveis com o andamento da 
agricultura, nem com a justiça distributiva dos 
seus productos ; cujas provas* também já dadas 
por algarismos reforçarei por outras mais palpa- 
veis de razão. 

CAPITULO IV. 

Em que se reforçáo as provas cia incompatibilidade 
das mencionadas partilhas com o andamento 

da agricultura, e com a justiça distributi- 
va dos seus productos.. 

f 

..A vista do que se calculou, eachou éeviden- 
te que o Lavrador de uma terra sujeita a uma 
ou muitas das ditas partilhas doproducto bruto 
da sua cultura , se quer melhorar a especie 
ou promover a abundancia dos seus frutos , o 
não pôde fazer senão á força do seu trabalho, 
ou despeza ; e por tanto , tanto mais em seu 
.prejuízo quanto mais trabalhar , ou despender 
para adquirir custosamente o que ha de repar- 
tir gratuitamente ; mas não 6 natural que nin- 
guém se queira prejudicar voluntariamente, lo- 
go não ó de esperar que o Lavrador de taVler- 
ra jamais assim forceje para taes melhoramen- 
tos, ou promoções dos seus frurtos, antes «,ue 
pela razão inversa de mais utilisar proporcionai! 
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mente rio menos que lhe rler com mais descan- 
so, ou economia , cada vez mais a deixe peio- 
rár na sua fructificação. Este argumento só por 
si irrefragavel, se corrobora ainda muito do se- 
guinte. 

Os capitães da agricultura, que, como quaes- 
quer capitaes, se avaliSo no seu valor vendavel 
pelo seu juro de 5 por 100, longe de dar effe- 
ctivamente este rendimento , dão apenas o po- 
sitivo de 3 -,70, que traz comsigo a quebra de 
1 fo do seu menor produclo por^oulro eornmuin 
emprego ; prejuízo este que , na mesma propor- 
ção com que augmenta a dificuldade de conci- 
liar as ditas prestações com tal baixa de rendi- 
mento, na mesma hade augmentar a repugnân- 
cia de applicar novos fundos a um emprego tão 
qoebrantador do seu valor vendavel. 

li ^em"8e allegado em defeza das ditas parti- lhas , e outras omnimodas prestações impostas 
por foraes, o direito de propriedade, que per- 
mitte a cada um usar do seu a seu arbítrio , e 
por tanto ceder o seu dominio com as condi- 
ções dominicaes que lhe aprouver; mas este di- 

nó lrHi,,r^°PrÍr,ade' nÓ COrredi° dos forte8 > e 
renu^na t °*' é )ustamente o que mais 
J IStí.' ^ ' com o uso de que 

' ' m cuJa Prova . o pouco que tiver de 
accrescentar aoque disse retrò ápagV 0 tira! 
rei do que ja dissera da pag. 145 em diante do 

klí;rj.a "iinha otra - 

de n"rnnu """T qUe de proprieda- 
séti arbítrio ? Ca?*L 'iroPrietario "sar do seu a 
Doroue esle'->lí'r° usar assim do alheio, 
J 10 tem igualmente seu proprie- tário , e este proprietário seu igual direito no 

I 
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cjue é seu , com a mesma exclusão do alheio. 
Kesta saber qual seja aquelle proprio , e este 
alheio. (1) 

Nào se duvida, nem se pode duvidar, que 

ÇT) Tinha eu escrito tudo o que já disse , e mais direi dos 
prejuízos que causarão osForaes á agricultura muito antes do De- 
creto de 13 d'Agosto de 1832, que excedeo as minhas esperan- 
ças . na extincção dos seus gravames, e outras muitas abolições; e 
posto que, ao recepilar o meu traífiaflro, já tivesse sido promul- 
gado, e até vindo ás minhas mãos, para não interromper a ordem 
dz minha matéria, delibetei-me a accrescentar por esta nota se- 
parada o que me occorreo ácerca das suas principaes disposições, 
reduzidas substancialmente aos tres artigos seguintes. 

Em 1." lugar, extinguindo o dito Decreto a natureza dos bens 
chamados da Coròa , e a jurisprudência porque se regula vão , de- 
clara revogáveis, e revogadas todas asdoaçòcs feitas pelos Senho- 
res iieis destes Remos detaesbens, e dos Direitos cbamados Reaes 
nelles impostos; abole outro sim todos Os foraesdados ás leiras ye- 
los mesmos Senhores Reis, ou seus Donatarios, e todos os seus fo- 
ros, pensões, quotas, rações certas, e incertas.de qualquer deno- 
minação, ainda que reduzidas a prestações fundadas ein empràzar 
mentos ousubemprazamentos, eaté os -eus laudemios, reputando 
tudo tributos, ou contribuições particulares , e como tal, iropro- 
prio a constituir o património de qualquer individuo, familía, ou 
corporação; e abolindo também do mesmo modo os Prazos dá Co- 
roa, os Relegos, e Reguengos, os Senhorios, e Alcaidarias mo- 
res, salva somente aos providos a conservação ptnamente honorifi- 
ca dos seus títulos, converte os seus vários fundos em bens allo- 
diaes , e isentos de qualquer retribuição a favor dos seus possui- 
dores territoriaes, para poderem livremente gozar, ou dispor del- 
les ao seu arbítrio. 

Em 2.° lugar, determina que os ditos bens, compostos de ter- 
ras cultas, ou incultas, que ainda estiverem em poder dos seus 
flonatarios, e por elles, ou seus agentes administrados, sem te- 
rem passado a terceiros possuidores por titulo algum de encargo 
oneroso, lhes fiquem também conservados como seus proprios , li- 
vres e allodiaes, e se não terem tornado indignos disso. 

Em 3." lugar . que os mesmos bens mantidos no domínio 
immediato da Corôa, ou que se lhe bajão <te incorporar, sejão 
considerados nacionaes. e como taes alienaveis, ou applicados á 
indemmigaçao dos Donatarios lesados pelas sobreditas disposi- 
ções, ou dos Commendadores, Corporações ou indivíduos, que sem 
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consis(ão oscapitaes da agricultura nos 4 ("mulos 
que, pelas denominações adoptadas rêtrò , se 
chamão territoriaes, prediaes, primitivos, ean- 
nuaes : nfío se duvida tão pouco, nem pôde du- 

ser a titulo de benefícios ecclesiasticos, com pensados- por outro mo- 
do. gosavSo de dízimos abolidos pelo Decreto de SO de Julho an- 
terior, na mesma razão de metade do rendimento de que se adias- 
sem privados, regulada esta metade pela do que em termo médio 
tivessem liquidamente recebido nos quatro últimos annos do seu 
usufructo, sendo igualmente os prédios assim havidos por umas e 
outras compensações reputados proprios dos seus novos possuidores, 
como se os tivessem comprado á Fazenda pública; estatuindo fi- 
nalmente q„e de nenhuma per tenção opposta á sentença geral des- 
te Decreto se possa tomar conhecimento judicial , sem que o nego- 
cio seja lev ado ao Poder Legislativo para definÍT se os bens de que 
se trata tinhao a nato reza que se lhe attribue , ou para aclarar ex- 
pressões duvidosas nostermos das suas indemnisaçòes, çujas dispo- 
sições aliás em nada altcrâo a Lcyislaçdo dos coatratos feitos sobre 
bens patrimoniaes dos particulares. 

A liberdade de faltar e escrever, que é o primeiro bem que 
vem da Carta para o Cidadão, é também o primeiro que vem do 
Cidadão para a Causa pública, quando o que Calla ou escreve tem 
por seu «nico objecto o mesmo bem, e o faz com tal modéstia e 
moderação que, se não convence no que diz, nào offende no<p» 
propõe. Para dar uma prova nào equivoca de qne é este a fora , 
como foi sempre, o uieu único objecto , e o è da melhor mente, 
basta prevenir que sou foreiro daCurôa, e mesmo dosseus Dona- 
tários, e não Donatario delia; pois que, ao\er-se que, segundo a 
«atureza das minhas poucas propjiedades. o resultado dm; minhas 
ooservayoes redunda em meu prejuízo, não se poderá duvidar de 
que mau me enlevo no bem publico, do que nos meus proprios 
interesses, 110 que observo. 

Mui habilmente tinhao sido ponderados, e mui luminosamen- 
te torao explanados pelo Ministro se.-, relator ospodero-os motivos- 
que reclaniavão,, e provocarão a abolição dos foraes em todas as 

terras da Coroa, e dos yensDonatarios, pelo que pertence á refor- 
ma de todas e quaesquer pensões incertas do'toda equalquer de- 

rr?0,?"e-a "tlll° de Direit0s Reaes< Dominica es, ou se- 
Muito ani. 1 m 11P0S,0S 1108 Productos brutos da agricultura. 
vado tanto n'?» -v"11 abo''$° llnbaeu incontestavelmente pro- vado , tanto no f Tomo das n|i|)|]as ^ ^ ^ p<jr[^ue. 

COm° "a ref»ndiçâo já rctrò feita da sua matéria, quede- 
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vidar, de que todos estes fundos sej-Jo produc- 
tivos, porque todos concorrem , e são necessá- 
rios ;í producoão dos seus fructos : na o se du- 
vida finalmente, nem pôde duvidar-se , que to- 

viao necessaria e forçosamente reformar-se taes pensões por se- 
rem , nao tributos, ou contribuições particulares, mas peiores qtie 

taes tributos ou contribuiçòas, mais nocivas, mais intoleráveis, e 
mais incompatíveis com a pros|>eridade da agricultura, cujos r.ro- 
ductos destroem , eaté com os interesses dos mesmos senhorio*, cu- 
jos fundos avilta,»; pelo que milito melisongea o ter antecipado a 
minha opinião conforme á do referido Ministro , e mui cordial- 
mente abençoo, com todos os verdadeiros amantes da Causa pú 
Mu». o Augusto Regente, por ter cortado de um golpe alexan- 
drino o^no gordio, que sendo lào urgente na sua solução, po le- 
Ta ser tao moroso uoseu desenvolvimento por discussão parlamen- 
tar. Mas pelo que respeita ao corte total das ditas pensões mesmo 
certas, e moderadas, em quaesquer terras da sua imposição, de 
modo a ficarem todos os fundos, em que se achem impostas, in- 
teiramente livres para seus últimos possuidores territoriaes de qual- 
quer retribuição á Coroa, ou ao Thesouro Público, aos referidos 
Donatarios, ou a quaesquer dos seus successores, por serem todas 
essas prestaçõses tributos, 011 contribuições particulares de uns para 
outros, e como taes incompatíveis com os interesses e progressos 
geraes da agricultura , nem taes consequências do Ministro rela- 
tor se podem deduzir das suas premissas; nem. deduziveis que 
fossem dos seus principios, teriào por resultado os fins que inculca, 
como vou a mostra-lo. 

Já ej tinha igualmente provado retro , até á evidencia 
que as terras, em que seachâo impostas essas pensões, tinhãosi,I ò 
a propriedade de um primeiro possuidor, que asimpozera em um 
segundo ao ceder-lhe o seu fundo, e que, ou fossa esse fundo pu- 
ramente territorial, ou juntamente predial, constituía um capital 
ímmovel proprio do primeiro, e comi uma propriedade vale ou- 
tra proporciona» no seu dito capital, ou no seu juro , não pode ha- 
ver dúvida de que, nâo tendo o cedente recebido do cessionário 
na primeira especie o equivalente ao fundo que lhe transmittio, 
« pó Je justamente exigir na segunda: nem de que, tendo-o sem- 
pre assim exigido, tenha sempre o mesmo direito de exigi-lo por 
si, ou seus successores dentro dos mesmos justos limites, em quan- 
to durar a propriedade transmitti la, porque ssmpre é proprieda- 
de productora da prim?ira prestação, e sâo os productos de quem 
sào os Ian los pro iuctores, como estabeleci retro , pag. 27 . e estabe- 
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dos estes frutos sejão de quem são aquelles fun- 
dos (salvos os tributos públicos dos seus encar- 
gos) porque todos são juros do seu emprego; 
do que se segue que , sendo um ,lnico Inclfvi_ 

leceo a mesma razão. Logo pois, toda a pensão q„e se paeue den- 
tro àjs mesmos limites. ou como foro representativo do iuro de 

ZlIU .e!"|,raZad0' P0r nlo,io alSum Pôde comparar-se com q . qi er Uibuto, ou contribuição particular, que é um subsidio 
i o° a titu o de protecção; nem por forma alguma pôde preju- 

icar a°s interesses da agricultura , porque, sendo juro fixo como 

j. ' ' ('ue " Pr0|Jnz. nada tira aos interesses adventícios dosfun- 
nrom° a"tes quf,se lhe accresce,1tem ; tanto assim, que foi com 
L 7" semel,lanles emprazamentos que o Gran Duque, Bi- 
ii'roirr'a- "ossa Augusta Rainha, promoveo na Toscana os mais 

';^'V°S|me, u°rí.men,os a§ricola« . como referi da Pag. 1*5 
'' ' l" ' Tono da minha Obra = fozes dos L eaes 

™ yuezes ■ al.em do que. já disse, e agora provarei, que es- (.posições nao produzirião, nem poderiâo produzir os effei- 
r°''°3.l"S ie r a afír|ciiltura Portugueza de todos os seus rgos taxados, e defendidos de tributários, porque não alterào 

nartlriil ° S"'"r"c,os /"'<» ^brc Un, patrimónios, ou par licxd,ires, que sao muitos da especie comprehendida ; nempro- 

aJrr qUe °S. "1erT0S Douatarios despojados dos seus bens por ssim comprehendidos, e compensados por outros que o não se- 

DarticZ30 T'ratar sobre estes d* compensação como os 
antinmill , Z® °! VS PatrilMonia*i I do que resultaria uma 
cídíos- imí '1' eSls'aÇa°. fundada em uma contradicçao de prin- 
com a'urosnéiri'lrfSeIa0 tributários, e como taes incompatíveis 
geraes tod is devpní * ag.r,c."l,ura toi,as as pensões que não sejão 
1 EMado Ve d:";^rr,r-S;- >'cU -Fe.J da salvação 
se o são somente "T"" aSrÍcl,ltura: e 

súr™'=& 
as suas "doações fiT ^ revoSadas P«r bem revogáveis 
oneradas, oTasoS f ®onalar,?s• 1ue as verão da Corôa 
bora lhes seião h»m ° 3S P™soes ac"na comprehendidas ; em- 
fundos, com outr o ,°olnPensadas . Por serem precarias nos seus 
estáveis estas substituicS^!" me'° rendime.nto • por se lhes tornarem 

Tom I como íios mais Donatarios , que hou- 



66 

duo, ou corporação o único proprietário de to- 
dos <>8 diios fundos , o é lambem de todos os 
seus produetos (salva sempre a mesma restric- 
ç'~o) mas que sendo vários os seus proprietários, 

verào, e conservarão as suas doações livres detaes encargos, na- 
da se lhes revoga, antes tudo se llies consolida na mesma estabi- 
lidade, faz esta differença entre uns, e outros Donata rios uina dis- 
tincçâo tanto mais odiosa quanto mais notável; faria outra igual 
entre os foreiros que tivessem sido dos primeiros, e os que viesem a 
se-lo dos segundos, e suscitaria cm ambas asclas^es tanto mais emu- 
lação, inveja , e descontentamentos, quanto man se tis respectivos 
Indivíduos se julgassem pr-teridrâ nos seus merecimento-. , ou vis- 
sem outros avantajados nas suas sortes. 

A'qnelles muitos inconvenientes accrescerião os muitos emba- 
raços de proporcionar compensações ás ditas doações; á necessida- 
de de promove-las a difficuldade de ajusta-las, e juntamente a ine- 
vitável demora no determinar e fixar a contribuição territorial 
proposta adiante , e convencida de urgentíssima na sua conclusão, 
finalmente os muitos empenhos, e poucos recursos do Estado não 
deixào carecer demais necessarias applicações as abolições queie- 
nhào a ter lugar, e quando faltassem as de necessidade não falta- 
riào as de cotneniencia. 

Nos tempos mais felizes da antiga Roma, as terras que seín- 
ctirporavào nosseus domínios erào repartidas pelos defensores, ou 
vingadores da Palria : homens coroados de louros nào sudespreza- 
vão de empunhar das suas mãos victorinsas oarado depois da lan- 
ça; triunfava a agricultura como triunfava a Republica; e assim 
se alargarão o cimentavão os alicerses da sua futura grandeza; 
exemplo que foi de algum modo , e mui felizmente imitado nos 
hsta.los Unidos da America, para consolidar a sua emancipação po- 
litica, e ultimamente naGiccia., onde grande parte dosque furão 
seus libertadores do jugo Turco sàohoj^ seuscultiva lores agrícolas. 
Estas reflexões terão adiante ma;or desinvolvimento. 

A que, sim; de todas e.-sas abolições me parece a mais justa 
e conveniente é a dos laudemios, pelas seguintes razões. 

Comparando os fundos lerrilori.ies com os pecuniários nos di- 
reitos da sua retribuição proporcionaes aos valores do» seus capi- 
tães, nos casos da sua ces ào a um chamado foreiro, ou mutuá- 
rio, acha-se que não tem mais acção o ce lente de 11111 que o de 
outro fundo para aggravar osseus juro«, quando augnienLe 0 len. 
dimento dos seus respectivos cesssionarios; porque nem um nem 
outro rendimento pode augmentar senão pelo trabalho, industria. 
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vários devem ser os quinhões dos seua frutos 
conforme sejão os lotes dos spi1s fU!U|os . para 
tudo ser de seu dono nas suas justas proporções • 
do que se segue pela mesma razão que 'a as- 
sociarem-se os co-proprie!arios de quaesquer des 
ses fundos com os co-proprietarios de quaesquer 
outios na parçaria de todos , não poderia ne- 
nhum delles exigir mais do monte commum do 
seu producto do que correspondesse ao seu par- 
ticular fundo, sem violar a propriedade alheia, 
porque, a exigir mais, exigiria o alheio no que 
pertencesse ao seu respectivo fundo , faria so- 
ciedade leonina em tudo o que fosse lesiva a 
seus socios: do que se segue, pela mesma razão 
de não poder exigir mais pela sua parçaria, que 
não poderia também impftr mais pela cessão do 
seu fundo, sem a mesma violação, e violação até 
tanto mais lesiva quanto mais prolongada; cuja 
ultima consequência traz comsigo outra anne- 
xa, a saber ; que todo e qualquer proprietário 

ou <les|>eza dos mesmos respectivos cessionários, e é assim todo o 
seu augmento dequein assim o faça todo seu; razào esta da sem- 
razao dos foraes. 

l'or ser assim todo o rendimento de quem assim o faça todo 
seu , o e lambem o capital; e como, nos casos de venda o fo- 

""dXrS? sen®° este mesmo auginento . poi, que «prestação que Uelle recebia seu <lito cedente continua a recebe-la docompra- 
, ' Srf e"se '"J0, ° q"e o mesmo cedente exige do producto da \en.la, a titulo de laudepio, o exige docapital proprio doseu 

cessionário, do mesmo modo que faria o mutuante de um fundo 
pecuniário sue, ao traspas-ar seu primeiro mutuário o capital que 

«cebeo para um segundo, exigisse,alem do mesmo iuroque 
Mto segundo havia de continuar apagar-lhe, uma quota parle do 

que séfaTJ»" ? »,r"ne,ro (!urallte 0 seu «l^bito ;• cuja usura, 
tratos emnKv - neg0C,aÇ0PS c'v". ° é também nos con- 
mo os ditls'f~;,a

e rrklt a0S" ';r0°r,iSS0S «•«■gricult"» co- 
sjç-0 ^ na razao" directa dos gravames da sua impo- 

K 2 



G8 

de todo e qualquer domínio territorial que,,na 
cessão do seu fundo, tiver imposto maior parti- 
lha dos seus frutos da que compete ao juro do 
seu valor vendavel, regulado pelo seu protlucto, 
liquido dos mais productos pertencentes aos mais 
fundos empregados, e necessários á sua produc- 
çào, e bem assim aos tributos dos seus encar- 
gos, tem estabelecido nos seus cessionários uma 
violação perpetua das suas respectivas proprie- 
dades , violação também leonina , por contraria 
ao direito natural que também elles tem no que é 
seu, e que deve ser cohibida pelas Leis funda* 
mentaes de toda a boa organisação social, que pro- 
tegem igualmente todas as propriedades indivi- 
duaes. Liquidando-se pois estas propriedades in- 
dividuaes, surgem os limites, dentro dos quaes 
cada um dos proprietários deve restringir o uso 
do que é seu, para não usar do alheio. 

O proprietário , ou senhor qualquer acima 
supposto não cedeo do seu dominio senão o fun- 
do da primeira especie, talvez nii e crú de to- 
dos os avanços preparativos da sua cultura ; e 
por tanto , de pouco valor vendavel só por si 
pelo pouco que podia produzir liquido desles 
avanços proprios dos seus cessionários; por tan- 
to, também , pouco podia exigir destes .cessio- 
nários pelo producío daquelle seu fundo, por- 
que, de contrario, o que mais exigisse, o teria 
exigido do producto dos fundos dos mesmos ces- 
sionários; mal exigido que seria mal dado , e 
mal dado mal possuído. Mas ainda concedido, 
se concessivel for, que maior fosse o valor ven- 
davel do tal proprietário, ou senhor, por qual- 
quer accessorio do seu fundo , este accessorio 
sempre seguiria a natureza do seu principal, sem- 
pre formaria um só capital lixo , a cujo 'maior 
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juro devera lambem proporcionar-se , sim , uma 
maior prestação dos cessionários , mas sempre 
prestação fixa, e nunca progressiva dos seus fru- 
tos , por ser só própria a progressão destes fru- 
tos de quem o seja a progressão dos trabalhos 
ou despezas empregadas na sua psoducção 

Remontão muito alem da Monarchia Portn- 
gueza os vícios radicaes, que tolheu o desenvol- 
vimento da agricultura deste Reino, e de todos 
os mais ramos produclivos da sua prosperidade 
publica. Trazidos, na sua origem, de fora, pe- 
garao , grassarão, variarão nas diversas partes 
da I eninsula segundo o arbítrio , ou capricho 
dos se us importadores, mas sem engolfar-me no 
tenebroso cahos da historia antiga , cujos prin- 
cipaes acontecimentos reservo esboçar adiante, 
so direi, de passagem , por mais fácil de provar, 
que, de todos os estrangeiros que, a seu turno, 
torno expulsores , ou expulsos dos valorosos ha- 
bitantes desle belio Paiz , os mais barbaros fo- 
rno os Godos e de todas as suas barbaridades 
ajnaior de todas foi a de repovoar por corpora- 
ções de mão morta o que tinhão despovoado 

rrin< l ^ u fr ras assoladoras , por ser ornais absurdo modo de povoar o multiplicar os que nela sui 

Nâo 86 l0?/° Ín''al,ei8 a »»l3píc.Pr se. . ° se P°de negar que muito se deve aos 
-ágios , ultima estirpe dos últimos Reis Go 

dos, por terem salvado nos inaccessiveis montes 

narchia He, °S, e"9anguen.lad?s restos '«lo- 
"11 ííespanhola, e ma.s ainda aos seus sue- 
juío°Afrio terei" Pfulatina,nente liberlado do 
muito tírbalMrrr COntVssar - se 

nio dos seuj EsUdS n recupera<?;10. d° don,i" 
mocão di U ,! Pouco acertarão na pro- moção da felicidade dos seus Povos. 
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Pelos tres Séculos de fanatismo e ignorân- 
cia decorridos desde Affonso I. cognominado o 
Cutholico, Genro do dito Pelagio , até Alfonso 
VI , cognominado o Bravo , Sogro do nosso 
Conde Henrique , 3 maior parte dos Principes 
Christãos, que arrancarão aos Árabes os despo- 
jos septentrionaes da dita Monarchia Hespanho- 
la , íizerão consistir a sua politica na sua devo- 
ção , e a sua devoção no instaurar ou erigir 
Bispados , no restabelecer ou fundar Cathe- 
draes, e Basílicas, e mais que tudo Mosteiros 
principaes , ou seus fdiaes ; simples ou dú- 
plices (l) e dar lhes para sua chamada repovoa- 
rão , grande parte das terras que retomavão, e 
devastavão pelas suas assolações; e não só ter- 
ras, e mais terras deimmensa extensão (2) mas 
privilégios, isenções, direitos e regalias laes que 

(1) Chaiuavào-se dúplices os povoados de homens e mulhe- 
res, dos quaes havia muitos nas Províncias Septentrionaes deste 
Eeino já antes do Século X, como os de Celie, de Lavra, de 
Crestuma, de 'S'. Miguel rir. Riba Paioa , de fjorvdo de Morei- 
ra, e outros vários incontestavelmente povoados pelas doações ci- 
tadas na nota 220,addita áerudita Memoria para a Historia da 
Legislação, e costumes de Portugal , composta por Antonio da 
Siíoa do Amaral, e inserida no 7." Tomo das de LHleratura Por- 
tagueza, publicadas pela Academia Real dasSciencias, onde cla- 
ra. distincta, e repetidamente sedesignão fralres et sorores , fra- 
des e freiras. 

(2) Algumas de tamanha extensão que, na nota 160 á mes- 
ma Memoria, cita seu Auctor um Documento datado do 1.° de 
Maio de 867, e inserido no XI. Tomo da Hespanka Sagrada' 
pelo qual se vê que o Bispo desterrado de Dume , S.iOorico, ro- 
gava ao de Lugo , Flaviano , que /As concedesse como préstimo , 
para seu vestido e sustento, as Igrejas que tinha no Condado de 
Montenegro , desde o rio Hume olé o rio Euee , e desde o nas• 
cimento do Minho ali a costa ao mar (36 legoas de curso) ad- 
vertindo ibid. que este de Lugo tinha também immfnsas posses- 
sões q >e, a titulo de povoador da mesni Cidade, lhe doára Af- 
fouso o Cutholico, depois de tomá-las aos Mouros. 
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chegavão a igualar os Mageslaticos, formando 
assim como uns listados em outros Estados e 
reduzindo os da soberania a mui poucos e mui 
contingentes tributos , alguns delles d'exoticos 
nomes , e vergonhosa exacção , quaes os chama- 
dos injurias e calumnias , que erào multas im- 
postas por commutação das penas comruiuadas 
aos crimes, por graves quefussem, tomo o rou- 
bo, o homicídio , etc,, cobradas pelo Sayão d'El- 
Kei , e estas mesmas , e outras semelhantes, 
quando não tivessem seus Donaiarios , também 
com seu Sayão. Mas isso não era ainda tudo. 

Generalizarão-se tanto aquellas pias doações 
que, nao só os intitulados Duques, Condes,Al- 
vasis (Guasis, ou Wuhs ) ( I) Muiorinos, ou Côn- 
sules, e outros, que Unhão alguma Çommenda, 
Commtsso, ou Mandaçâo; isto é, algum gover- 
no nas Províncias, ou Cidades, seguião os exem- 
plos dos seus Soberanos , nos districtos da sua 
jjjrisdiuçâo, mas os iroitavão os Magnates rias 
suas Cortes , os grandes proprietários dos seus 
Reinos , os Mouros convertidos á fé , e alé os 
Servos do I'isco , que não podendo dispôr de 
Dada para outras applicações, o podiao e fazião 
para estas da quinta pa^te dos seus bens, con- 
correndo cada um , segundo a sua devoção e 
suas posses , ao menos para uma Capella , ou 
&r ih ida , que vinha muita# vezes a assemnlhar-se 
aos ditos Mosteiros, ou seus filiaes, com a dif- 
ferença do nome áe Ascelerio, derivado de que 
tendo o seu servente tomado o habito de Mon- 
ge^ ou Krmitão , attrahira a si outros muitos, 

g«a'krtt!ireSArab'CO'' de q"e °®ÉT98 muitoS '•es'i-ios na Lin- 
de Sousa , r"° ? Vê ''° LPXÍC0" do * cadennco Fr. João 
digcnos. 01110 seus ust>s- e oft lumes nos mesmos >n- 
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que tinhão ahi vindo abraçar urna vida chamada 
ascética, isto é mais commoda. 

Não é do meu objecto analisar essa mons- 
truosidade de doações , que derão origvm mais 
ou menos remota aos Solares , Solariegjs, Be- 
hetrias, Coutos, Reguengos, Realengos, Aba- 
dengos, Benefactorias , Foraes, Padroados, e 
outros vários direitos , ou pertenções senhoris , 
confusamente mencionadas pelo Auctor da Me- 
moria que acabo de citar na nota, e vagamente 
definidas pelo do Elucidário das palavras , ter- 
mos , e frases antigas (1). Quanto porém aos 
atrazos que produzirão na civilisação moral dos 
seus Povos taes instituições, com as da sua or- 
ganisação social em diversas classes de nobres , 
desde infanções até peões , misturados de es- 
cravos por criação, por penas, por tomadias, dá 
bastante a conhece los o não restar desses tem- 
pos senão escrituras , e contratos lavrados em 
latim semigothotico, formando assim, diz o Au- 
ctor da mesma Memoria , á pag. 214, uma Al- 
garavia cada vez mais inintelligivel , que attesta 
a barbaridade das suas letras, a que era pouco 
inferior a rudeza dos seus costumes ; e quanto 
á sua influencia politica na sua industria nacio- 
nal, ainda mais se manifesta pelo que diz , e 
prova da pag. 204 em diante , com citar , e apon- 
tar as muitas escripturas das muitas alienações, 
que se faz ião de terras de herdades, das mesmas 
chamadas villas , em troca de um boi, de uma 
vaca, de uma bezerra, de uma egoa, de um Ca- 
vallo , de uma mania , de uma pelle , de uma 

(1) Elucidário tão pouco seguro oomo mostrào as muitas re- 
ctificações que lhe fez João Pedro Ribeiro , no Tomo -i.0, e Par- 
te 2.a das suas Dissertações. 
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medida de pão, ele. E qual não seria a penúria 
da sua agricultura, a grosseria das suas artes, 
a nullidade do seu commercio, com tal miséria 
da sua estatística ! 

He verdade que a cada passo ds ditos Povos 
se acha vão distrahidos , ou impedidos dos seus 
trabalhos ordinários pelas inquietações , corre- 
rias, ou incursões dos Mouros, ou'dos mesmos 
^hristaos que , nas desavenças particulares dos 
seus Régulos, não se poupavão mais entre si; 
(I) mas tudo isso ^ra ainda effeito da mesma 
causa. As gentes d'El Rei união-se <is dos Con- 
des, e outros Senhores territoriaes, ou comba- 

lia SP
lP

:'racramen^, segundo as disposições dos seus chefes , ou occurrencias dos casos. Porém, 
Mo havendo entre elles tropas regulares, o po- 
•er da sua força não era ajudado do da sua ciis- 

'i"61" ° se" vaIor do do seu patriotismo, pelo pouco que mieressavão na conservação dò 
que defenrl.ao; motivos porque tão raras erão as 
oecisoes das suas batalhas campaes e Ião fre- 

~ 38 reQovaçôes dos seus acomettimentos 

Uma nova época, uma época mais brilhante 
ssignala os fastos da Historia peninsular no en- 

cerramento do Século Xí. Alfonso VI o bravo 
Aííonso, Re, de Castella e de l.e-ío depois de 

Z T sT ri,voes'e f »■'iSllZ dos, pelo valor do seu braço, e o auxilio detres 

rinc.peslrancex.es que com alguma tropa . lhe 
mandara seu parente, Fi!ippe i, Rei de Fran- 

mib)deSoéi'nna da f",uia93° (la Monarchia Portuguesa, havia 
erào qiiasi inees^ain™"*! f°r r'Va,jHade8 • 011 disputas desuccessôes, 
vezes cliegárâo a j/ej;r . que nào pouca, 
tI0s. ' auxilio aos Mouros uns contra ou- 

Tom. I. 
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ça , n;io tendo filhos varões , procura segurar a 
sua successao em Ires thalamos dignos das suas 
tres filhas ainda donzellas, e já por recompensa 
dos seus relevantes serviços , já por correspon- 
dência das suas altas qualidades , lhes escolhe 
por esposos aquelles tres illustres estrangeiros, 
uin dos quaes , de que só fallarei , é o Conde 
Henrique, a quem dá sua filha Thereza, e por 
apanagio do seu casamento as vastas possessões 
que já tinha ao Norte e Sul do Douro, berço da 
Monarchia Portugaeza, de que torno a tratar. 

E' muito raro que um homem, por superior 
que seja aos mais homens , eleve as suas idéas 
de governo e legislação acima das'que consa- 
grou o uso, ou abuso já inveterado por um lon- 
go habito. O Senhor Conde Henrique , ao (ornar 
posse dos seus novos domínios , acliou nellea 
muitas doações que lhe convinha respeitar , e 
achando lambem muitas terras maninhas, para 
povoar e cultivar, ou porque as preoocupações 
dominantes no seu tempo lhe não suggerião me- 
lhor plano , ou porque os incessantes cuidados 
da guerra lhe não permittião reduzi-los á prati- 
ca, as repartio largamente pelas ditas Corpora- 
ções de mão morta, principalmente para a Ca- 
tbedral de Braga , e os Monges Benedictinos. 
Succedeo-lhe seu filho ©grande D. Affonso Hen- 
riques que, com um animo tão esforçado, tanto 
dilatou os limites desta Monarchia, de que veio 
a ser primeiro Kei titular; o qual, pasmando da 
Beira ;í Estremadura , e da Estremadura ao 
Alemtejo, levando tudo adiante de si, á propor- 
ção que ia conquistando, ia doando terras, ora 
ás Cathedraes de Viseu e Coimbra, ora ao Mos- 
teiro de Santa Cruz da mesma Cidade , ora á 
Congregação Cisterciense , que introduzio em 
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Portugal, epara quem foi mais generoso (l) ora 
á cisamada Freiria de Évora , hoje Ordem de 
Avis , e a outras varias Communidades Secula- 
res e Regulares. Seguio depois as mesmas pisa- 
das seu filho e successor, D. Sancho i.°. e ain- 
da depois deste Rei, seu filho e successor, |) 
Afionso II, que foi quem doou o si:io de Avis 
á dita Freiria de Évora, com a costumada con- 
dição de povoar e cultivar; mas què conhecendo' 
já o erro de lacs povoações e culturas por taes 
Corporações , pois que nelias (icavão todas as 
vantagens, em quanio os Seculares se acliuvão 
reduzidos á triste condição de puros jornaleiros, 
prohibio que de lá em diante os Mosteiros e. 
Jf/rejos podessem conservar e adquirir bens de raiz 
víais que os que se jult/assem bastantes pura sa- 
tisfação das annivergarios dos defuntos ; cuja Lei 

se'u data, nas Córtes de Coimbra, reno- 
vou o Senhor Rei D. Diniz por outra de 21 de 

3/9?. e 1329 , que, pelos mesmos motivos 
pro/ubio aos Requlares o adquirirem, ou herda- 
rem nuns bens dc raiz do que os que já possuiáo 
de patrimorno, como refere o Auctor da Memo- 
ria para a Historia da Agricultura em Portugal 
inserida no 2 Tomo da citada CollecçSo/pa- 
ncada pela Academia Real das Sciericias. ÍUas 
nem estarf e outras muitas Leis- , chamadas de 
Qmortisaçao, que «epromulgárão áquelle respei- 

(1) Alguns Clironista? .1'Alcobaça, referindo-** a DnarleNn 

rí^°;,C r1708, ,eR] deum f-<o pelo Senhor 
t ío ' S,| "T"1"68 • ll co,K'l,ií !" Santarém , vir." 

r a 'ies,a Vilia- doaria até o V.'e SÍÍV'.staVa rfes'le 3 8"rM d-Albardos 
'Jamenlus vo' V .'"'ro inteiramsAte os .fun- 
cionarei adiante. " ' '"'aça0' a P®S* 7 da Dissertação que men- 

t, 2 
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lo, erSo suíficientes para sortirem o sen per ten- 
dido e Hei to , nem tiverão a sua devida obser- 
vância. As doações Regias, tão crescidas, con- 
tinuárão a crescer; e porque os Donatarios que 
mais possuião, mais desej.ivão , e mais tinhão- 
meios de adquirir, chegánlo ao ponto que só Al- 
cobaça , diz o ingénuo Auctor (l) da Memoria 
sobre o direito de Correição usado nos antigos 
tempos , só Alcobaça veio a possuir mais de 30 
Villas. Trinta Villas tragadas por um só Mos- 
teiro, alem de outras suas muitas rendas de ter- 
ras, e quintas! Bentos, Gracianos , Cruzios, Do- 
minicos, Jeronymos, ele., todos tem as suas Chro- 
nicas cheias de louvores dados aos Reis que lhes 
fizerão doações , como se a maior perfeição da 
Realeza estivesse na maior largueza para as suas 
Corporações. E que diremos das muitas mais 
doações particulares , que se ajuntarão ás Reaes, 
para fundações de Conventos e Clausuras de um 
ou outro sexo ; para instituições das chamadas 
Ordens Militares; para massas Abbaciaes eCoI- 
legiaes, e outras varias grandezas ou superflui- 
dades Ecclesiastica3, em quanto os mais neces- 
sários Ministros do Altar, os do pasto espiri- 
tual, os Paroehos, morrião á fome das suas mi- 
seráveis côngruas, ou vivivSo á força das suas 
escandalosas extorsões ? E por isso também, que 
Paroehos, geralmente ! Que Paroehos com tal 
vida , ou tal morte ! 

Mas nem essas muitas doações Ecclesiasli- 
cas , que mais esmagifrão a agricultura . forSo as 
únicas que a opprimírSo. .'á o Senhor Conde 

(1) O Andor desta Memoria a 4.", in«erii!ano mesmoTom. 2.°, 
levou oaccessit pela sua matéria, que só merecia isla sua fran- 
queza. 
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Henrique, principiar a Monarchia Portugue- 
za, Unha principiado a doar com mSo larga aos 
pnncipaes Francezes que o acompanharão com 
mão armada, a (ornar posse dos seus novos do- 
mínios; e o Senhor Fiei D. AÍTonso Henriques 
pelos mesmos motivos da sua generosa graUdaò 
aos seus assignalados serviços , fez ainda maio- 
res liberalidades aos mesmos estrangeiros , cru- 
sados com Inglezes e Allemães, cuja poderosa 
Armada, no seu transito para a Terra Santa, 
tanto o auxiliou na famosa tomada de Lisboa, 
(l) Todos os mais seus Augustos successores, 
em quanto tiverão que dar, derâo , ou por im- 

(1) Entre as varias relações, que deste grande acontecimento 
se acliao nas Memorias antigas, me cingirei á mais verosímil do 
Uiromsta Duarte Nunes de Leão, cujo sun.mario é o seguinte. 
- Ardendo o Penhor D. Alfonso Henriques, depois da tomada de 

cantarem (delia tallarei adiante) de puxar as suas conquistas até 
as co^as do mar. incluindo nellas esta Capital, proseguia o seu 
intento com senl.orear-se dos seus arredores, a fim de encurtar os 
recursos dos inimigos de quanto estendesse os seus. Tinha já inves- 
lii o e tomailo o Castello de Cintra , quando pondo-se uru dia a 
observar dahi o mar, divisou improvisamente uma poderosa Ar- 
mada de 150 velas, que demandava aterra; de cujo aspecto mui- 
to maravilhado, mandou cuidadosamente saber o que era, eaque 

de forc-, 6beK d° .a lni°;™aíâo de V"> erào uns 1-i mil homens de forças comb,nadas d-Allemanha . de França . e ^Inglaterra 

«Viíu fcí. *í '"S'gniaS ^ Cruza<l"s. «o á ÇoBquista da Ter- iai banta , entendeo ser soccorro que lhe vinha do Ceo , para fc- 
a execução da sua empreza , e de tal modo soube persuadi-lo 

aos chefes da d.ta Armada, inculcar-lhes os grandes serviço, que 
. ao a Deos , os gloriosos troleos que colheriào, os ricos despo- 
jos que repart.riào na tomada de Lisboa, q„c de bom grado an. 
"" o 3"s seus desejos, e se apparelhárào em sèu auxilio ; para o que , fazendo estes estrangeiros adiantar a sua frota, e assentan- 
o o seu arraial pela banda do Poente, nos sítios onde depnis se 

em quanto °I've"'° <íe S; Francisco . e a Igreja dos Marty re». 
Oriente nu? *7 °' Alfonso assentava o seu pela banda do 

l„ A* s v; 0 veio depois a edificar oMosteiro aindacha- ■ Vicente deFora, por se achar então extra-muros, d# 
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pulso da sua bondade , ou por sorpreza da sua 
boa fé; e assim, por ura ou outro modo, quasi 
todo o seu Reino se achou reparlido por Dona- 
tários escapando pouco aos últimos, Seculares, 
do que escapara aos primeiros, Eeclesiaslii-os. 
Porém , se essa longa profusão de doações terri- 
loriaes, muito prejudicou á Coróa. e ao Estado, 
pelos incalculáveis rendimentos que lhes tirou , 
muito mais prejudicou aos Povos, pelos intole- 
ráveis gravames que lhes accrescenlou , ruja 
prova , bem adiantada no presente Capitulo , 
concluirei no seguinte. 

 VM W*V- \\XX vi W\  

CAPITULO V. 

J'Jm tjuc se continua a matéria antecedente, com 
nova relevância das suas provas. 

A lcíins ICscritores dos nossos dias , como o 
Auclor da citada Memoria para a Historia da 
Agricultura de Portur/al, referindo se boamente 
a pias tradições Monachaes, ouaChronicns adu- 
latorias , tem pretendido que as mencionadas 
doações linhSo produzido, no principio da Mo- 

tal modo apertarão todos a Cidade, uns por mar, outros por ter- 
ra , que a íendèrâo em cinco mezcs de cerco, a 25 de Outubro do 
11 93; sobre o que, querendo o vencedor repartir os muitos des- 
pojos delia poios seus auxiliadores, o recusarão bizarramente; mas 
nào se deixando oofferanta exceder em brio. brindou uns com ri- 
cqs presentes, proveo a todos de abundantes refrescos; e aos que 
acceitárão ficar no Paiz, fez amplas doaçõas de terras, das quaes, 
se d\/. , cottbèrío Almada , e Villa Franca alnglezeí, que senão 
declarSo; o Azambuja, Arruda, Lourinhã, Villa Verde, a uns 
-Cliiide itolio), D, Liberclie, D. Ligel, e outros Françezès. 
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narchia, grandea vantagens para a povoação, e 
agricultura deste Reino , porque , diz este, vi* 
vendo ainda os Monges (Benedictinos) em todo o 
rigor dos trabalhos monásticos , como meros jor- 
naleiros , só se recolhido aos seus Mosteiros nas 
horas do repouso, e oração, e o mais tempo em- 
pregavão em cultivar por suas próprias mãos, do 
que parece inferir que, mais semultiplicavâo os 
seus Mosteiros, mais se multiplicavâo os traba- 
lhos com que elles fundavâo Povoações e Fre- 
guesias para commodo dos Seculares, que por al- 
gum modo se agqregavão ás suas lavouras, e da- 
hi conjecturar a causa, porque a Provinda do 
Minho veio a ser a, mais povoada , e por conse- 
quência a mais abundante. Com mais sã crítica 
o Auctor das Variedades sobre objectos relativos 
ás artes, ele. achando a causa da sua mesma 
maior população e cultura na sua melhor defeza 
natural, e protecção militar, accrescenta, Tom. 
2. p. 200 ; mas que nos contem maravilhas os Es- 
critores , que vivérão alguns Séculos depois , so- 
bre o pretendido estado florecente da nossa agricul- 
tura nesses tempos de miséria, e nos que o acredi- 
temos! Porém sem rlemorar-me aqui em um pon- 
to nimiamente controverso para ser discutido, 
não posso deixar de observar 1.* que , se tão 
bem povoarão, e cultivarão Monges , por bons 
trabalhadores , as terras que se lhes derão, tan- 
to melhor terião cultivado Seculares , igualmen- 
te bons trabalhadores , as que se lhes dessem; 
porque, alem de serem os mesmos homens , edé 
terem as mesmas faculdades tísicas , e intelle- 
ctuaes em um e outro estado, tinhão no segun- 
< <> sobre o primeiro o poder moral, que involve 
a vantagem politica de reproduzir , e multipli- 
car a sua especie pela sua classe, quando, na 
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primeira, a falta daquelle poder diminuía a sua 
especie de quanto o celibato da sua classe di- 
minuía a sua propagação. Não foi assim que 
culliv;ír3o os Flamengos, quando convertêrão os 
seus selváticos bosques em amenissimos cam- 
pos; não foi assim que o fizerão os Brabançôes, 
quando cobrirão os seus estereis areaes deferti- 
lissimas searas, e muito menos os Hollandezes, 
quando, alargando os limites tio seu domínio so- 
bre o senhorio dos seus mares, dos seus immun- 
dos charcos de reptis forni árão nilidissimos vi- 
veiros de plantas e gados: e por esta diíFerença 
de cultivar, e povoar, que diGerença de cultu- 
ras e povoações? 

Observarei em segundo lugar que , se com 
eíFeito promoverão os*ditos Regulares , a favor 
dos Seculares, que por algum modo se arjg.regavãa 
ás suas lavouras, osxom modos que lhes querem 
attribuir seus panegiristas, no tempo do seu fer- 
vor, laboriosidade e moderação , quanto mais 
merecessem semelhante louvor por tal procedi- 
mento em tal tempo , tanto mais niereciào vitu- 
pério , no da sua relaxação, ociosidade, e am- 
bição pelos incommodos que lhes davão ; pois 
que, se o primeiro termo de urna progressão é 
efectivamente o melhor ,• os seguintes devem 
ser tanto peiores quanto mais na sua serie se 
aproximem ao extremo opposto ; mas que ex- 
tremo) Cahe a penna da mão, offusca-se o en- 
tendimento M irrití-se a imaginação ao analisar 
e cotejar as intoleráveis raçGes de quintos , 'quar- 
tos até terços, impostos nas colheitas daqueJfes 
seus aggregados, tornados seus foreiros , como 
se os seus foraes lhos fizessem chover do Ceo 
para os seus campos, sem mais trabalho que o 
de apanha-los, e reparti-los, a modo do Maná, 
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que algum dia chovia aos israelitas nos deser- 
tos do seu transito para a Terra de Promissão, 
e por cima pitanças, e alcavaias de toda a sor^ 
te como se o seu apanho fosse de ninho desin- 
cho, onde ha de tudo, e para tudo; e por cima 
serviços, e tarefas de todo o lote, como se os 
seus Colonos fossem os seus escravos sujeitos a 
todos os seus encargos, e proprios a todo o seu 
mister; de cujos excessos transcreverei aqui al- 
guns exemplos, tirados da excellente Memoria 
de João Pedro Ribeiro sobre os inconvenientes e 
vantagens dos Prazos, etc. inserida no 7." Tomo 
da mencionada CollecçSo da Academia Real das 
a ciências , sem necessidade de notar , por ser 
assaz notável de por si , a monstruosa mistura 
tias suas imposições ernphiteulicas com as de fo~ 
veies. J 

I." exemplo, do mez d'Abril, e Era de 1367. 

» Que dedes em cada hum anno aoMonstei- 
» ro e por cabedal 3 moyos e 1 quarteiro de 
» para segundo feitos por teiga sesta , e dardes 

teigas de trigo, e dardes stivadamente três 

>> nue'°for In 10 feií°s,; 6 dardes tle comer ao 

"esnadna T ; * da,r(leS Por direitura huma 
» eal 2 i-a - Porco de 12 costas e hum bra- gal , 2 capões , 20 ovos, l cabrito , i meio 

" ^"e,re de manteiga e duas freamas', l Tor- 

l r»V|m°H ,carne!r0 vivo> tres soldos de pam , I aimude de v.nho por serviço; e dardes por 

» I'dtosa P5°rJu0mi8,9a 6 ,Thlos ' 9 ^«heiros de 
» zerdes na t ?s de colheita dElRei, e adu- 
" ra de cada Xmaã ^^°llSleÍro ' e dardes Sei" 

Tom. I, 
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O 2.° , de 31 de Julho, e Era de 1387. « 

» De todolos fruitos, e novos, e de todalas 
» outras cousas, que Deos der no dito Casal, 
" o quinto : e de mais todolos foros que nos 
" sempre ouvemos do dito Casal, edemais hum 
» sexteiro de trigo mourisco, 1 spadoa de por- 
" co de nove costas em dia de Natal. Item hu- 
" ma dela de leiLe escurrudo , e I fazedura de 
» manteiga em dia de Pascoa. Em cima deMa- 
» yo l alqueire de farinha amassada com huma 
» tegelada, e com cinco ovos, e adita tegelada 
» ser de codeas. Em dia de São Miguel de Se- 
' tembro 2 alqueires de trigo Mourisco , e 1 ca- 

pão, e 10 ovos. 

O 3." , de Abril, e Era de 1390. 

» D a redes 10 quarteiros de milho feitos por 
» rasoeira , 5 leigas de centeio , 3 leigas de trigo , 
" teiga de escrivaninha , 12 puçaes de vinho 
3» feitos por quarta do Porto, que corria antes 
« da rabalva, 2 capões , 4 galinhas , 20 ovos, 
» meyo alqueire de manteiga , carneiro vivo, 
» carneiro morto, com ô soldos de pam, pé de 
» porco com 2 soldos de pam , bragal, spadoa , 
» marram , cabrito , 20 homens cada anno de 
» geira, esterco, e palha como de costume. 

O 4.°, de 6 de, Janeiro, e Era de 1460. 

» Da redes serviço de Maio, e colheita del- 
» Rei, e luitosa de cada pessoa o milhor sina! 
» que ouverdes , e em cada hum anno 1 pucal 

de vinho, e 2 galinhas, e midirdes o campo 
» de talhorn de terço de todalas cousas que 
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» Deos em elle der, e dardes 2 soldos e um al- 

" raude de cevada, ao ovenÇal , e aduzerdes o 
» pam e a carne decanavezes, e as outras cou- 
» sas dos outros lugares , cada nuo • 
- Convento , e ajudardes a fazeíTn^v 

" de °"e^a' f dardes » madeira e o esterco Da » ra ella, cada que cumprir e ajudardes a fazer 

" a adega, e dardes a madeira e o colmo para 
» ella, cada que compridouro for, e dardes 
" serviço ao Prior como sempre foi de costume 

e dardes todalas cousas que sempre desse ca' 
" sal deram , e em cada hum anno por a feira 

t'r , e,da Coresma á primeira pessoa 
" dar 7, maravedis ; á 2.* 8; á 3.* 9, ele. Em 

nara í* T* ' t.Uíl° exco^rão taes senhorios 
nra n K u J"' > salivar seus foreiros ; ra prohibindo-lhes levantar seus pães das ei- 
ras tirar seus vinhos, ou azeites dos lagares 
antes da sua indeterminada partiçom ■ ora im' 
pondo-lhes Eiradigas e La^rad^le nSo 2~- 
nos onerosa prestação, ora prevenindo que™. 

essem ser julgados por outros Jui.es que os 
da sua nomeaçao , pelos terem na sua mão • de- 
fendendo lhes encostar-se a qualquer poderoso 
trazer as suas rendas, fazer-lhes alguní serlijo' 
para pnva los da sua qualquer protejo vel 

outra°Fre'ueé ° '"eceberem oa Sacramentos de 
pari se^ufir ní nUe ' f°SSe a dosseusCuras, para segurar os Dízimos ,1s suas Igrejas • e onè 
nao diria, a poder dizer tudo, que não diria de 
outros muitos seus vexames de peitas , de coi- 

fasferraZ™, !f PrinciPa>'»en(e dos 
pati atTZTn-A08' dos 7JQres de sa- 
terras' <le serl-fíT'*88 -,nar' ^tc- impostos em 
sua natureza nná«'íí?S,{?0e.s tSo absurdas pela 
especie' difiiceisde satisfazer pela sua 

' TVf 9 
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Tencionava concluir o meu assumpto nes- 
te Capitulo , mostrando que o que referi 
mais particularmente aos Mosteiros , e Con- 
ventos se refere igualmente ás Cathedraes e 
Collegiadas , aos Bispos Diocesanos , aos Mes- 
tres das Ordens, e a todos os mais allos ou bai- 
xos Donatários, Ecclesias(ico9 , ou Seculares; 
de jurisdicção, cu sem ella ; Fidalgos de maior 
ou menor solar , senhores ou não de baraço e 
cutelo , de pendão e caldeira , que tem Colo- 
nos, e que, porque todos juntos nas suas doa 
ções abarcarão no seu dominio a universalidade 
das terras do Reino, e prepotentes pelo seu mo- 
nopolio, não contratárão pensões justas com seus 
foreiros, mas forçárão-lhas iniquas, lizerão com 
elles sociedades leoninas, em que, 

Sans la moindre façon nos seigneurs, les lions, 
Prirent ainsi leurs parts sur celles desmoutons, 

com a mesma sem ceremonia lodos os seus 
foraes devem ser apanhados na mesma rede var- 
redoura, todos cortados com a mesma fouce ro- 
çadoura , a reduzidos aos termos de razão de- 
clarados relrò, termos que são os únicos fiado- 
dores dos justos interesses dos Lavradores , e 
únicos promotores dos seguros progressos da 
agricultura, principal base da felicidade dos Po- 
vos, e da prosperidade do Estado. 1'orém, ao 
desempenhar o meu intento , se me apresentou 
uma Obra moderna , cujo Auctor , Membro e 
Chronisla geral da sua Ordem Monachal , se 
persuade ter defendido os foraes do seu pode 
roso Mosteiro tão victoriosamente, que me não 
pude abster de abbreviar a matéria desle Capi- 
tulo para ampliar a do seguinte, em refutação dos 
seus argumentos. 
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CAPITULO VI. 

Em que se examinão analítica e criticamente os 
argumentos apologéticos dos Foraes de que se 
trata, deduzidos na citada Obra, intitulada = 
Historia Chronologica. Critica, do Real Mos- 
teiro de Alcobaça , da Congregação Gister- 
cience, para servir de continuação'á Alcoba- 
ça Illustrada, etc. 

s >_ ahio a luz, em 1827, esta célebre produccão, 
cujo Auctor (1) para prevenir o juizo que sèha 

fazer delia, sem offender a sua modéstia por 

nnmJ?r°Pri,a '• PersPeSa no frontispício um pomposo elogio encommendado ao celebre Pa- 
dre José Agostinho de Macedo; mas elogio in- 
felizmente confeiçoado de taes temperos que, 
mais se lhe toma o gosto, mais se lhe acha o 
travo de sátira; polo que, não se podendo jul- 
gar do merecimento da Obra por tal louvor do 

Anrfnrnng,nS!a' '"V* ° Vef C°m° Se abona se» Auctor por alguns dos seus artigos relativos ao 
meu assumpto, que passo a analisar. 

Dppo>s de dizer pag 35 , que tendo seus fun- 
dadores vindo de Claraval, erao filhos de um pai 
cujo maior dissabor , nos princípios da sua vida 
monástico, foi achar-se muito débil para os tra- 

seus assignalado^ servirra6' P C°av®"tura 1ue . posteriormente . 
Metropolitana de Bra^. * 530 UsurPadora elevarão á .Sede 
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balhos do campo, que a sanla regra lhe exigia, 
parece inferir dahi como consequência , o que 
accrescenta como historico, que, apenas chega- 
dos ao berço da sua fundação, tratarão com tal 
fervor, e diligencia de haver pelo trabalho das suas 
mãos o que era necessário para manler-se nos seus 
desertos, que em quarenta e tanto annos consegui- 
rão desbravar até uma legou em distancia do seu 
Mosteiro. 

Para melhor refutação deste artigo, dividin- 
do-o em 2 , mostrarei no i.° que nem tão fraco 
era tal- pai como o faz tal filho, nem tão fortes 
erão taes fundadores, que podessem desbravar 
laes desertos ; e no 2.° que não havia laes de- 
sertos a desbravar. 

JEm 1.° lugar, e quanto A I." parte do l.° ar- 
tigo, não era tào débil S. Bernardo para os tra- 
balhos do campo como o faz oChronista da sua 
ordem; pois que, o Padre Adrião Baillet, que 
se preza de ter escrito as vidas dos Santos sobre 
o que nos Jiea de mais authentieo , e mais seguro 
das suas Historias , e nada é parco de louvores 
para o de que se trata, diz que, com efleito , no 
tempo do seu noviciado, fora obrigado a obedecer 
ao seu Abbade (de Cister) que , vendo a delicadeza 
do seu temperamento, lhe prohibíra ir á ceifa dos 

pães com os mais irmãos, e lhe trocára este duro 
trabalho por outro menos penoso ; mas logo ac- 
crescenta que o penar que disso teve o fez recor- 
rer a Deos , pedindo-Ihe forças para não ler mais 
a confusão de ser delles distinguido por indulgên- 
cia ali/uma ; no que foi tão plenamente attendido 
que no anno seguinte o virão com admiração ex- 
ceder os mais pela sua actividade na mesma cei- 
fa : que quando se achavão occupados em alguma 
tarefa, em que se não podia melter por menos ha- 
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bil, ou menos pratico , compensava esta falia ca- 
vando a terra , cortando lenha , carregando com 
ella ás costas , e fazendo sempre ou cousas tão pe- 
nosas como qualquer outro , au mais' baixas a Hm 
dc supprir ao que fosse mais laborioso pelo que era 
mais humilde. 

Quanto ú 2." parte do artigo , relativo aos 
desertos desbravados, o mesmo Baillet, fallando 
da maneira com que o mesmo Santo fundou Cla- 
raval , que de filial de Cister veio a ser cabeça 
de toda a Ordem Cisterciense, diz que sahindo 
elle de cruz alçada, com J2 discípulos, represen- 
tando o Apostolado, conforme o costume desse 
tempo, andou primeiro vagueando ao Deos da- 
rá , sem destino de lugar fixo para seu estabe- 
lecimento , até que dando no Valle do Absintho, 
sito entre dous montes do Bispado de Langres, 
o escolheo para assento do seu Mosteiro , pelo 
seu retiro mais deserto ; mas assim mesmo não 

a° deserto que nSo tivesse habitantes, e habi- 
tantes caritativo* , que, tocados da fadiga com 
que o dito Santo , e seus companheiros, a des- 
peito da sua pobreza, principiarão a cortar, e 
iaiquear madeiras, que havia bastas , para cons- 
ruir suas cellas, com seu oratorio, os assistirão 

das suas esmolas , e ajudárão dos seus braços 
empreza, que al.às lhes teria sido inexe- 

quível, tanto assim que tendo depois ido o mes- 
ino oanto receber a benção do Bispo de Cha- 

Jons, achou, Ba sua volta, a sua pequena Com- 
munidade reduzida ao ultimo desalento e misé- 
ria, por se ter esfriado na sua ausência a cari- 

v?r(L!°S £evotos ' <lue a 6ua presença, e suas 
HistoriL VOraVã° 5 6 P°Sto ^ue' cominúa o 
ri POSt°i *Ue foÍ Deos servid° favore- ervo de muitos soccorros inespera- 
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dos para os seus Monges, como estes soccorros 
não erão certos, nem regulares, lhes não impe- 
dirão de descorçoar muitas vezes , ao ponto de 
formar a resolução de abandonar um estabeleci- 
mento tão austero , e tão pobre, para voltar a 
Cister; resolução de que não cessou de recor- 
rer a Deos pelas suas orações , e aos mais de- 
cididos do partido pelas suas admoestações , mas 
de que nada teria bastado para seus fins, senão 
tornasse juntamente a resolução de os nSo obri- 
gar a uma disciplina tão rigorosa como a que 
elle observava , e principalmente se lhe não 
viesse como do Ceo um donativo de dinheiro 
tão extraordinário , que bastou para sustentar 
toda a Communidade , até que eila podesse 
ganha-lo pelos trabalhos ruraes dos seus membros. 
Sobre o que occorrem as duas bem obvias re- 
flexões seguintes. 

1.' O que não pudera fazer tamanho Santo 
n'uns desertos tão pouco desertos , como o fa- 
rião peccadores em outros tão ermos que pre- 
cisassem até de dçsbravar-se ? E 2 .* os magnífi- 
cos elogios que tem feito o nosso Chronista, e 
mais Chronistas da sua Ordem ao seu Augu-sto 
Fundador, pelas suas grandiosas doações, como 
poderião fazer lhos se as suas liberalidades se re- 
duzissem a taes desertos bravios? 

Mas nem taes desertos havia , nem podia 
havê-los nos pertendidos campos das suas proe- 
zas monachaes. O Senhor João Pedro Ribeiro, 
que juntou a tantos merecimentos litterarios o 
de tirar muitas névoas á idiota credulidade de 
muilas fabulas, historiadas nas nossas rançosas 
Chronicas, tirou-me também o trabalho de con- 
vencer a falsidade de semelhante supposição. 
Nas sapientis$imas reflexões que fez sobre a 
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matéria sujeita, na XVI* das suas Dissertações, 
publicadas em 1029 pela Academia Real das 
Sciencias (Tora. IV. Part. 1 !.*) apurando os tex- 
tos , e aclarando o sentido das Doações feitas 
aos Cistercienses de Alcobaça, oppõem os mais 
irrefragaveis testemunhos ás mais vãs conjectu- 
ras de que as (erras dos seus coutos se achas- 
sem desertas e despovoadas, nos tempos da fun- 
dação do seu Mosteiro. E como , e quando o 
terião sido? Os Romanos, que longo tempo ti' 
nhão occupado as Hespanhas, tinhão promovi- 
do a agricultura em todas as suas parles. Os 
Godos , que lhes succederão , por mais relaxa- 
dos que fossem , o não serião tanto que apa- 
gassem todos os vestígios das suas bemfeitorias, 
porque nisso destruirião todas as fontes da sua 
subsistência, attentarião á sua própria existên- 
cia. Os Árabes (i ) que depois invadirão a Pe- 
nínsula , os Mouros , e mais Tribus da Africa 
que vierão atraz de lies, tornarãose aqui os Po- 
vos mais industriosos e esclarecidos do nvundo, 
como se verá adiante : e como se poderia sup- 
por, ainda que o contrario senão provasse, que 
taes Povos deixassem de cultivar o que achas- 
sem de inculto nos domínios tia sua invasão, 
tornados chãos do seu patrimonio , mananciaes 
das suas riquezas, thealros das suas luzes ? 8o- 
bre tudo , como poderia o Conde Henrique , nes- 

0) Os Árabes que inva.Hrào a H-spanha (diz o cita.io A li- 
ctor) luioerão quaes *e suppoein ordinatia&ente, como osactuaes 
Alriqanos. Uma Naçào polida não abusa dassua, vantagens. por 
mteresse rnesino não abusou da sorte des vencidos. A Religião e 
ff6 £'.e "ao forSo atacadas; ficárào subsistindo Igrrjas, Mos- 
ce=sari'o e'" nul:las Sés', e se celebrárào Concílios. Foi ne- 

a ,.! ?"s Blsl*w, e um Conde Calliolico, Cortezàos, fos- 
",.ernf> " e conlJr a Hespanha Martyies debaixo do seu go- 

Tom. I. 
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sa supposição, sustentar, e alargar as suas doa- 
ções nupciaes? Como poderia seu lilho , o Gran- 
de Alfonso Henriques , levantar exercitos , e 
apromptar recursos para ir combater e vencer 03 
chamados cinco Fieis Mouros , nos campos de 
Ourique: correr e recorrer com eiles de uma 
para outra Província, tomar Santarém , Lisboa, 
a maior parte do Reino , e em toda aparte acliar 
mantimentos, despojos, e riquezas? Finalmen- 
te, que seria feito repentinamente dos habitan- 
tes do Paiz naturaes, ou naturalisados , Íncolas 
ou adventícios, e principalmente dos Musara- 
l>cs (!) que fundidos, ou confundidos com gen- 
tes de todas as castas , e Seitas, formavão aquel- 
!as povoações indusl riosas , e forneciâo estes 
abundantes mantimentos, e valiosas prezas? 

Pelos fundamentos que teve o novo Chronis- 
ta de Alcobaça de ermar os circuitos do seu 
Mosteiro, que queria desbravar pelos seus fun- 
dadores, pode julgar-se dos que teria de mani- 
rrhar os mais eitios das suas doações, para igual- 
mente attribuir as suas primeiras roleaçòes e 
culturas aos primeiros seqxxidorcs da sua regra, 
que, a seu dizer, pag. 4 , só linhâo fu/ura huma- 
na, e em iodo o mais eruo Anjos ,• tao sobrios-,'e 
frugaes no seu sustento que, contentando-se eom 
pão, hortaliças, e legumes para si, só procuravão 
obter cousas melhores , e mais substanciaes para 
regalar os innumeraveis hospedes e peregrinos gue 
de toda aparte acudido ao seu Mosteiro (pâg. 35), 
dentro de cujos muros até tinhíío urn Hospital, 

(1) Por Mnsarabes, palavra derivada por corrupção e syneo- 
pe das Latinas = Jllixli Árabes = se entendiào os muitos Chris- 
làos, que viviào em meio dos mais numerosos dissidentes de va- 
rias Seitas e castas, sendo livres de observar a suaReli"iào, oom 
tanto que não entendessem com a dominante. 
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em que tratarão como enfermeiros , e curavao 
corno médicos os pobres doentes , não só dos 
seus coutos, mas de todo o Reino. (pag. 46) 

Estas graciosas asserções poderiSo desmen- 
tir-se só por graciosas negações; mas para jun- 
tar mais algumas provas ás que j;í dei da insub- 
sistência dos seus fundamentos , as tirarei das 
próprias palavras do Chronista, pag. 13 da sua 
Obra , onde diz que , conjecturar gue naquelles 
affortunndos tempos bastaria nomear qualquer Mon- 
je para se ficar entendendo que era um varão se- 
guidor do caminho estreito, ele., induziria no pe- 
rigo de se dar louvores de santidade a este , ou 
áquelle que os não merecessem , de cujas excep- 
ções apontando alguns casos , em que não era 
de esperar se alargasse tanto , os desculpa, di- 
zendo = o que não admira, vista a fraqueza hu- 
mana ; e mais abaixo , descobre até a leveza das 
suas primeiras conjecturas , confessando que na- 
da era fácil discernir, em tal distancia dè tempos, 
e escassez de noticias, que bem poucas duquella era 
chegárão ate'nós. Sobre o que, só farei o seguin- 
te argumento. 

As proezas agrícolas , que o Chronisla at- 
tribue áquelles seus primeiros Monjes, não tera 
mais fundamento do que as santidades angéli- 
cas que lhes suppõem , visto o perigo que elle 
mesmo acautela da sua nimia credulidade , e 
visla especialmente a falta de noticias que con- 
fessa ter dos tempos a que as refere ; logo , des- 
contando o que nos seus ditos tem semblante 
de meras patranhas, pouco resta a acreditar de 
verdadeiras façanhas. 

Suppondo , com a mesma carência de pro- 
vas> que dos seus muitos trabalhos campestres 
resultarão muitas granjas e quintas , as derão, 

n 2 



sa 
contimía elle (pag. .37) por Carla de Foral im- 
pondo aos seus Colonos , ou Caseiros, por princi- 
paes condições, os de par/arem o quarto do pão , c 

egumes na eira ; o mesmo do vinho no lagar, com 
tanto que fosse das vinhas plantadas pelos Mon- 
jes , porque das plantadas de novo só pagarião o 
quinto ; como também pagarião o quarto do linho 
no estendedouro , da azeitona no olival, e o quin- 
to do fruto das arvores que houvessem de plantar 
concluindo dahi o muito que elles animarão a la- 
voura poisfaziÕo ajusta diferença das terras 
cultivadas para as incultas ; e se o isto se aceres- 
centar que elles promão os Lavradores de instru- 
mentos , e utensílios necessários , adiantando se- 
mentes , admimslrundo-lhes gratuitamente os Sa- 
cramentos , acudindo- Ihçs com todo o preciso nas 
suas necessidades , só quem estiver cego os trata- 
rá por oppressores , e inimigos daquelles Povos, 
no que muito nos conta o Chronista de Alcoba- 
ça, porém vai-se amostrar que tudo quanto con- 
ta nrlo passa de um conto. 

1'elo.que respeita aos quartos e quintos que 
t efencle, muito mais cego é do que seus impu- 
gnanores , no figurar "tal animação da lavoura por 
taes impostos nos seus productos brutos. Para 
curar-se da própria cegueira , basta que lance 
os olhos sobre os seus productos líquidos, acha- 

o® retrò pag. 59 , pois nelles verá que nem se- 
quer chegao estes para aquelles. E como po- 
' i>io impor-se se não podião pagar se? li muito 
menos animar por elles a trabalhar quem tives- 
se de paga-los dos frutos dos seus trabalhos? 
< ara taes trabalhadores é que senão pdde duvi- 
dar forçosa a sóbria írugali.lade, que se duvidou 

voluntaria para taes Senhorios. Mas estes tal- 
vez , é que serião os hospedes e peregrinos re- 



t/alados com cousas melhores c . 
e aqueNes os mortificados eom ^ lT^ 
hortaliças; sendo assim o facto cerio' 4 
vida em pouco, só na equivocado dós ncVes 

Quanto aos instrumentos e utensílios, L 
diz provxao os seus Lavradores , as sementes Tue 

ihes adiantavao , os soccorros com que lhes acudião 
cm todo o preetso, são mais de presumir taes ne- 
cessidades do que taes supprimeutos dessa po- 
bre gente; mas se com efieito os houve, a que 
nao chegar,a a sua miséria, quando cessou a sua 
Pj^açao sem cessarem as suas precisões.' Nao 

iivoTo^r Cn, ' a° men0S enl3°» outros 

Monies »r°r SUa ce^ueira Para tratarem seus 
inai- r oppressores e inimigos ? E de 
o dàdqeUena

P:a°
VaS a el,e dessa sua a,'tjga 

a fé da sua palavra"?8 

las vezes desmentida, até nela cn,?' J 

ilos seus fundamentos ainda ' a co,llraP°eiçâo 
vez> pela incoherínciâ dos seTrí „e

s "t 

ZTVZT POnt° ' <IUe "'™ 08 niais sus'pej 

aSSSSESSSsitt 
tio seu culto . nao nrdn P , mar)utençíío 

applicar-se ef».„cialmeMé noseu roíunta™ de 
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Cisterciences, por antiga posse, por Bulias Pon- 
tifícias, por privilégios especiaes, todo o direito 
a todos aqueljes dízimos dos seus bens, que diz 
lhes forao doados , e suppoz roteados por elles, 
ou ;í sua custa : arroga-se , alem do que diz, 
um tanto de trigo por casaria, galinha por forjo 
dos seus Colonos, e até banaes, ainda pertendi- 
dos depois de abolidos : em uma palavra, tudo 
quer o Chronisla obrigado ao seu Mosteiro, e 
nada de obrigação para os seus Monjes , nem 
sequer a de administrar os Sacramentos a quem 
ihes paga os (aes dízimos, e todo o mais a seu 
arbítrio, encolerizando-se (pag 50) até a exas- 
perar contra quem ousasse escrever alguma cou- 
sa em contrario. 

Tant de fiel entre-t-il dans Fame des dévots? 

Muito custa o ler com sangue frio tanta in- 
coherencia de raciocínios com tal exposição de 
princípios do novo Chronista de Alcobaça ! O 
ver-lhe, por uma parle., gabar nos antigos se- 
guidores da sua regra a frugalidade dos seus ali- 
mentos , a seriedade das suas occupações , o 
bom tratamento dos seus hospedes, a sua cari- 
dade para com os enfermos, a sua beneíicencia 
aos lavradores, a sua officiosidade no ministério 
parochial, acções estas comelieito tão louváveis 
no seu espiriio quão conformes á sua regra ; e 

. por outra, em despeito desta regra, e seu espi- 
rito , como se a eua moral fosse só pela fórma, 
e não pela pratica, ver-Thes defender o extremo 
opposto nos seus actuaes seguidores , extremo 
que não direi para não incorrer na ira couimi- 
nada á pag 50, mas que assaz dizem os que os 
tralão por oppressores e inimigos dos povos sujei- 
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tos aos seus Foraes , tratamento de que tanto 
se queixa, e tão pouco se justifica. 

Acabo com tudo esie Capitulo, que teria si- 
do muito mais estenso, se nelle tivesse no» h 
quanto achei de notável na Obra que commen°. 
tei, protestando quo aquella paixão que anima 
seu aucior contra quem segue as 11 inhas opi- 
niões, me não animou, a mim, na refutação das 
suas. O verdadeiro liberal , para ser coherenle 
com o sentido do seu nome , procura sempre 
adoçar , e não azedar os seus adversarios ; ga- 
nhar para cativar a sua vontade , convencer pa- 
ra render o seu animo; em uma palavra, recti- 
K.ar os seus erros, sem ofiender o seu melindre 

115 vpzes mui ciiflicil attender, quanto se de- 
, á fraqueza de júizo de uns , íÍ força das 

preoccupaçoes, ou dos hábitos de outros que 
todos merecem indulgência , porque lodos'cau- 
sao iliusoes , e illusões tanto mais invencíveis 
quanto mais toeão ao interesse ou amor proprio 
de cada uni ; mas se não fiz quanto me propuz, 
hz o que pude para defender a causa do interes- 

dpmii sern ^acar a.do interesse particular, oaquelle particular que, quando é bem entendi- 

Bíblico -"I 'eg"la,,i0 ' 1 rc^a sempre ^ par d0 Jl.mco e^quando o não acompanhe Jotro o 
( p t;,o perlo que , o passo que lhe t'lê 

muilo bem lhe está dado. Porém nem somente 
os gravames parfculares , mas também os pu- 
bhcos prejudicao áquella causa ^eral , quando 
carregao nos productos brutos da a£r cuítu a 

íyter'cr
erenle con;principiado 

íiha proia neiod^' ° í'e!?env,,ivi»>ento da mi- 
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CAPITULO VII. 

Em que aprova já dada relrò de implicar a pros- 
peridade da agricultura com a subsistência dos 
seus já notados encargos particulares, se torna 
a/ora mais luminosa pela demonstração da sua 
mesma implicancia com a conservação dos dí- 
zimos , e juqadas , ou outros quaesquer se- 
melhantes impostos públicos no seu producto 
bruto. 

.Prescindindo <!a origem dos Dízimos na Lei 
judaica, sá direi que a sua instituição na Lei 
nova parece derivar-se do oferecimento volun- 
tário que, no Século VI, fizerão os lieis de cer- 
ta porção do seu rendimento para côngrua sus- 
ternaçâo dos Parochos , em supprimento das Obla- 
ções também voluntárias, com que até ahi os 
susteíjtavâo; mas que, variando por partes con- 
forme a devoção d'alguns, passarão, de costu- 
mes irregulares, a formar Leis communs no prin- 
c pio do Século VIU , não sem grande repug- 
nância de outros , como se vê do Espirito das 
Leis de Mr. de Montesquieu , que depois de fal- 
lar (Liv. 31 , Cap 12) do seu estabelecimento 
em França, por seu Uei Pepino, e da sua pro- 
pagação pelo Imperador Carlos Magno , seu ri- 
lho , cita o Capitular de Luiz o Bonachão (le 
debonnaire) seu neto , contra os i/ue deixassem 
de cultivar as suas terras pura os não pagar ; Ca- 
pitular que bem mostra a grande difficuidade 



97 
que houve em consolida-los han„«n r» • 
los grande» «l,»go. nue \i „q,'! T ' P°- 
perimentavSo, ou delles previílo V°S ne ex~ 

:a
gz°',zai

a
s
0

ara<,°r- fo- 
grá„ e a taç3„ SMS»"- 
sembaraçou os seus productos de mais encárío* 

'^eS'|0n °S erandes proprietários, por indi- 

encar-io 0iga
en,-° 'l(

como '10r for9a exemplo, 
com ne te VflcuU!""a co.m a dignidade que lhe 
foi pio rb> • Uma n,a,s nohres profissões, e 
herdades do anno nas 

as si.-,c i' resi(',r aos seus trabalhos , cotejar 
comodando^a-f3S' a,1ura.r os seus lucros; e ac- 
produecão emSnaS L)recIsíies aos géneros da sua 
Sn°ento (L ^Pr1ga° 33 Sl,as economias no au- 
«C pastos na(

as lavras ; °n-fle 3 maior c«ltura 
«aioKrilcto tZZ arl,ficiaes gener.li.a a 
maior copià deestruuiesS o °S| gados fornecem 
maior fecundidade das terras*Zn™** promoveni 

«lecommodissimos"^ lalerra» finalmente, on- 
'<* a bellissimas e bem C®!,af?1

navega™, j"n- 
bflra tecem quanto fn r _ anUl,as estradas em- 
Eeus iVutosTos íeus ' °S lnnW^ ^ 
P^ra sustento da ™.ST T""'03', °fa 

da sua industria nn ' ' • '1ara 'av'or 

commercio: nessa Jnel-itrl-3 ne*oc,a<?3° do seu 
tas vanta^s P ^ 1 fa' COm lo,las as «- 

aflrouxava deífíl ^ Se P°deri3° àizer, 
tissima a-rricult ' Succunibia a sua valen- 
dos seus Di esmagada debaixo do pezo 
onde se ao "mOS'en,U0da a Parle desle R«ino> 

Tom 1 £G ain sujeita a todos, os seus 
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gravames, em prova do que basta tornar a ci- 
tar aqui o irrefragavel testemunho que já citei 
á pag. 132 do J.° Tomo das minhas Vozes dos 
Lcaes Porlur/uezes, testemunho do seu mais sá- 
bio agronomo, mais curioso indagador dos seus 
productos , mais acreditado avaliador dos seus 
achados, testemunho do celebre Arthur Young, 
que, depois de correr, a penna na mão, quatro 
mil milhas da sua Patria, examinando, ponde- 
rando, calculando tudo, rematava as suas ob- 
servações pela seguinte relação do seu resul- 
tado. 

» O Dizimo é a especie de contribuição a 
j> mais onerosa , que ficasse na agricultura da 
a Gran-Bretanha. Essa imposição sobrecarrega 
» de tal modo a cultura das terras que, se fos- 
jj se geralmente cobrada em especie, levaria o 
» desalento aos campos ao ponto ato de anni- 
» quilar toda a idéa de bem feitorias. Felizmen- 
» te o nosso Clero pensa mui nobremente , e 
» está nimiamente longe do espirito de um sor- 
» dido interesse para viver em estado de guer- 
>5 ra com seus freguezes, como suecede eflecti- 
» vãmente nos diAferentes sitios onde ávidos Di- 
>; zimeiros vem cobrar esla contribuição sobre 
» as colheitas. Com tudo, ha ainda varias Fre- 
» guezias , onde os Dizimos se exigem em es- 
'j pecie; mas afiouto-me a dizer que a cultura 
» das terras , longe de prosperar , acha se ein 

tal estado de languidez, e abatimento, que é 
» fácil adivinhar que o seu cultivador se nega ás 
>i emprezas que poderião torna-la florente. Devo 

s> outrosini observar que nas muita9 viagens que 
» fiz em Inglaterra , para tomar um conheci- 
» mento exacto do estado da sua agricultura, 
«< nunca vi, nas partes onde os Dizimos se exi- 
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>» gem do produclo bruto, que a cultura tives- 
» se ahi esle semblante de vida, que annuncia 
» a abastança geral. Eslava pelo contrario co- 
» mo manialada, e incapaz do menor desenvol- 
?> vimento. fsão é necessário meller-se em lon- 

gos cálculos para convencer-se de que o Dizi- 
5? me em especie ha de tender sempre á de- 
» gradação das terras. A regeneração , e os 
» progressos da agricultura ingleza são certa- 
jj mente devidos a que uma parte do Reino ó 
jj isenta de pagar Diziínos , e nas partes onde 
» não ha esta isenção , tem quasi todos os di- 
» zimadores acceitado uma composição razoa- 
>! vel, e muito menos onerosa aos cultivadores. 

Os Dizimes fazem talvez mais estrago em 
Portugal, (I) e dão menos proveito do que em ou • 
tra qualquer parte da Europa , pela diversidade 
da sua imposição, pela variedade da sua appli- 
cação, e pela forma da sua cobrança". Quanto 
á diversidade da sua imposição , é tal a difle- 
rença do ellectivo ao significativo da sua laxa 
que chega de uma quinta a uma sexagesima 
parle dos fruclos sujeitos á sua exacção, sendo 
do primeiro termo os que se exigem em certos 
Districlos para certas Commendas de Malta, e 
do ultimo os regulados pela constituição do Ar- 
cebispo Primaz de Braga , mencionada á pag. 
100 do I.° Tomo da minha Obra — Vozes dus 
Lcaes Porluguezes, e havendo' entre estes extre- 
mos muitos intermedios variaveis desde o A; mais 
ordinário, até o à,£z, e mesmo o & mais raros, 
como declara Manoel d'Almeida de Sousa , o 

(1) Já tinha redigido a matéria deste Capitulo, quando vi o 
Decicto da sua abolição, e por i-so accrescentei adiante, uoCap. 
XXI. unia nota sobre isso , que teria aqui lido melhor cabi- 
mento. 

o 2 
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Lobão, nas suas Dissertações sobre os mesmos Dí- 
zimos. 

Quanto á distribuição do seu producto , é 
pouco menos variada a sua applicação para Cor- 
porações Seculares ou Regulares a titulo dos 
seus encargos pios, ou profanos ; para bens da 
Corôa e Ordens , principalmente Conimendas ; 
para juros de divida pública nas chamadas Col- 
leclas dos providos , e dos annos do morto , e 
outros muitos destinos que , quanto levão nas 
suas doações , tanto tirão A porção dedicada 
aos verdadeiros Ministros do Altar. 

Quanto á forma da sua cobrança, ou se faz 
esta por conta dos seus proprietários, entregues 
d direcção dos seus Priostes, Prebendeiros, Pro- 
curadores , Sollicitadores, ou outros vários seus 
encarregados de vários nomes, ou por conta dos 
seus rendeiros , arrematantes do seu producto, 
e directores ou feitores da sua administração. 

No 1.* caso, que de escandalosas altercações , 
de odiosos procedimentos , de intermináveis li- 
tígios para tirar a pelle aquém recusa dar ovei- 
lo, em que, quasi sempre, sahe mais tosquea- 
da ovelha que menos tem lã! E em meio de 
tudo isso, que de despezas para caminhos, me- 
dições, recebimentos, transportes, arrecadações, 
Fieis , Escriturários desta grangearia ! Que de 
depredações nas especies, de desvios no desti- 
no, de desperdícios no emprego dos generos as- 
sim dizimados ! Uma máquina complicada de 
tão diversas rodas, e rotações , apparelhada a 
«ma hydra de cabeças tão desconformes. e bo- 
cas tão vorazes, que pôde levar no seu anda- 
mento por liquido apuro do seu carreto? 

No 2° cato o successo é ainda peior. Por 
ura a parte, os rendeiros são contratadores, os 
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contratadores sSo especuladores, os especulado- 
res qeerem ganhar; os seus ganhos são o que mais 
sacão aos Lavradores , mais por tanto os hão 
de vexar: por outra, os Lavradores querem vi- 
ver, sustentar as suas famílias, manter as suas 
lavouras; o não podem fazer contra aquelle ex- 
cesso de vexames, maiores hão de ser a sua for- 
ça a resistir-lhe, ou a sua astúcia a escapar-lhe ; 
maiores os estragos deste conflicto. 

Não são assim mesmo comparaveis esses es- 
tragos aos que fazem a imposição, e arrecada- 
ção da jugada , ou oitavo , pela multidão dos 
empregados na sua exacção, que lanto augmen- 
tão as despezas das suas diligencias ; pela varie- 
dade de privilégios, e versatilidade de isenções, 
que tantos azos dão á arbitrariedade dos seus 
pagamentos, principalmente desde a renovada 
arrematação do seu contracto; pela indiscrição, 
ou venalidade dos seus íiscaes, que lanto favore- 
cem a ambição dos seus contratadores na parte 
em que se substituio a cobrança do seu valor á 
da sua especie, de que tudo posso fallar até 
mui pertinentemente, por ler tido occasião mais 
próxima de ver , e observar os seus usos , e 
abusos. 

. Quanto á primeira acção, principia o ataque 
geral dos Contratadores aos Lavradores por um 
sem numero ds Feitores , Olheiros , e outros 
emissários, seguidos de Almoxarifes, Escrivães, 
Partidores, Medidores , Carreteiros , todos al- 
ternadamente mandões e mandatarios, uns lou- 
vados de searas, outros vigias de eiras; estes a 
pesquizar, examinar e avaliar ou medir produc- 

a.QuelJes a processar títulos ou disputar 
privilégios , a citar ou interpretar Regimentos 
para dar ou impugnar Leis sobre apartamento 
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<le terreiros , separação cie grãos, estada , ou 
saida de especies, com incalculáveis embaraços , 
incomniodos, prejuízos , dissabores ; alem de cu- 
jos gravames ordinários dos Lavradores jugadei- 
ros, ou oitaveiros, lia outros extraordinários de 
denuncias , de tomadias, de multas, de condemna- 
çôes , que carregão principalmente nos mais po- 
bres , rnsticos e desvalidos seareiros. Inexorá- 
veis zangues accomettem com aspereza eslas 
miseráveis abelhas, accusão-as com dureza, 
exprobrào-lhes com injurias qualquer extravio 
feito ou ficticio do seu mel: estes mais débeis 
insectos estremecem, proíestão, conjurão; não 
lia compaixão que lhes valha, não ha razão que 
Os desculpe : a sua inesma necessidade prova o 
seu crime; por este crime perdem em um dia o 
trabalho de um anno, e querendo viver do seu 
producto, morrem por elle. 

Sendo a jogada acima mencionada tão noci- 
va ;í cultura do trigo, e milho, a que se refe- 
re, e mesmo ;í do linho, a que diz igualmente 
respeito na proporção do seu insignificante pro- 
ducto , o é muito mais á do vinho a que lhe é 
relativa, e se vai a mencionar, principalmente 
desde que, substituído o pagamento do seu valor 
;í entrega da sua especie, se renovou a arrema- 
tação do seu contracto ; mas, para melhor in- 
telligencia deste segundo ponto , convém dar 
alguma explicação dos seus encargos: o que vou 
a fazer,' segundo me for possível desembrulha-los 
da confusão que os involve. 

A jugada, que aCarta de Lei de 25 de Mar- 
ço de 1776 compara ao oitavo, tem delie mui- 
tas diflerenças notáveis pelo que respeita aos 
linhos da Comarca de Santarém. 

Nos 9 ramos onerados da sua imposição ha 
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8 differentes modos de atacar o género de que 
se trata; 3 diversas classes do seu produclo su- 
jeitas a diversos tributos , e 3 diversos preços 
estabelecidos para o seu pagampnlo. 

No chamado ramo de S. Cibrão aprehen- 
de-se aquelle genero á bica do logar, mede-se, 
ou avença-se o seu producto em mosto, e car- 
rega se lhe a imposição no prorata de 1 por 8 
da sua monta, a que se arbitra um preço priva- 
tivo desta especie , que logo direi. 

Nos mais ramos, em geral , cada Lavrador 
faz a sua vindima, e seu vinho á sua vontade, 
e recolhido seu producto nas suas vasilhas, re- 
puta se cosido, e sujeito á imposição de 1 por 
JO altitudes do seu conteúdo , para cujo paga- 
mento arbitra se um preço menor , e outro 
maior, conforme o predicamento dos seus lotes, 
ou mais verdadeiramente, conforme osmaisexo- 
íicos princípios da sua lotaçiío, que também di- 
rei. l£xceplua-se dessa regra o vinho da Cha- 
musca, assim chamado pelos seus donos lerem 
ahi as suas adegas, ainda que lhes venha o seu pro- 
ducto do termo deSanlarem. Calcula-se este pro- 
ducto por dornas de uvas, reguladas por certo 
padrão, e fiscalisadas por modo particular, ecar- 
roga-se-lhe a imposição no proiala de l por 12 
almudes do seu mosto, a que se arbitra um pre- 
ço que também direi. 

Prescindindo agora dos arrolamentos relati- 
vos ;t 1." e 3.' classe , que com apparencia de 
mais simples se complicão ás vezes demais em- 
baraços e difliculdades, só fallarei do respectivo 
á do meio , por ter mais conhecimento da sua 
pratica. 

Acabada a vindima, ò necessário que os do- 
nos das adegas do seu recolhimento esperem 



J 04 

pelo varejo dos seus arrematantes ; varejo que, 
posto que marcado pela Lei, é sempre subordi- 
nado ao arbítrio dos seus executores , sem po- 
der flispor de cousa alguma até o auto desta di- 
ligencia. Apparecem finalmente , não ao com- 
modo dos vinhateiros , mas só quando querem 
os ditos arrematantes , ou seus procuradores , 
que, accompanhados de um chamado Escrivão, 
e umas vezes sim, e outras não, de ura Almo- 
xarife, mandão imperiosa , e instantaneamente 
abrir portas ejanellas, tudo buscão, pesquizão , 
indagão de vinho, ou surrapa; e sem bitola de 
grandeza, nem regra de proporção , tudo me- 
dem á sua vontade, sem distincção de lotes ou 
qualidades ; tudo arrolào a seu bel prazer ; no 
que, se mal vai a quem consente, peior sahe a 
quem conteste , pelo silencio que impõem aos 
queixosos do seu procedimentos, ou obstáculos 
que oppõern á reforma do seu louvamento. 

Acabados esses varejos das adegas, que, co- 
mo os das eiras, ílagellão tanto mais os pobres la- 
vradores, quanlo mais os achão fracos na defe- 
7.a dos seus açoites, segue o processo, o nefan- 
do processo da determinação do preço dos vi- 
nhos comprehendidos para pagamento das suas 
respectivas quotas sujeitas. As formalidades pa- 
ra isso são simples , os meios luminosos , e os 
regulamentos positivos. Dous lavradores bons 
de cada Lugar , ou Villa , com approvação e 
assistência dos seus companheiros , conferem , 
consultão, deliberão nobre o que virão, ou ou- 
virão dos ajustes , ou vendas deste genero nas 
euaa respectivas povoações, e levão e apresen- 
t3o o resultado das suas averiguações á Cama^ 
ra do seu Districto , cr.jos vogaes , em Sessão 
presidida pelo seu Juiz de Fora, tern de confor- 
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mar-se a esías instrucções na combinação , e 
determinação de um preço geral , accomodado 
ao meio termo daquelles particulares. Eis o que 
se ha de fazer, mas não o que se faz. 

Antes da Camara apparelhar a sua deliberação, 
tem os Arrematantes armado ciladas á sua vota- 
ção, e firmes na sua resolução de levar ávante os 
seus planos, oraescondendo-se solapadamente por 
detraz da cortina, ora apparecerido abertamen- 
te ria scena, uns a sorprender os incautos, ou- 
tros a illaquear os cautos das suas manobras; 
taes voltas lhe dão, laes subtilezas fazem, taes 
feitiços usão, que tur-vão a vista aos vogaes, fi- 
gurão-lhee o que não ha, até figurarem elles o 
que são, egoístas, venaes, traidores; em prova 
do que basta citar o ultimo arbitramento des- 
se chamado preço do meio, feito no anno pró- 
ximo passado de 1832 , pela Camara de Santa- 
rém, ás especies da sua comprehensSo; mas an- 
tes disso convém dizer as proporções que lhe 
costumão ser relativas; o que passo a fazer, se- 
gundo a ordem que segui na sua classificação. 

Ao chamado ramo de S. Cibrão, penhorado 
no oitavo do seu producto em mosto, arbitra-se 
um preço ordinariamente menor , e cuja tarifa 
ignoro se deve attribuir-se á sua menor quali- 
dade, ou á sua maior contribuição. 

Aos vinhos chamados cozidos , geralmente 
penhorados no dizimo do seu arrolamento , se 
arbitrão dous preços , uni de Mes mais alto para 
os dos chamados Bairros , reputados melhores; 
e outro mais baixo para os do chamado Campo, 
reputados inferiores; advertindo que para estes 
mesmo do campo se introduzio modernamente, 
a requerimento dos Arrematantes , e á revelia 
dos Lavradores ; ontra taxa determinada pelo 

Tom. I. r 



106 

Conselho da Fazenda, consistindo em que nos 
Dislrictos que pareceo aos mesmas Arrematan- 
tes designar pejo nome d'Arneiros, e reputar de 
melhor producto , se identificasse seu preço ao 
dos Bairros ; determinação esta em tudo illegal, 
p»r emanada inteiramente do puro arbítrio da- 
quelle tribunal , e sem audiência dos suppli- 
cados , que termo razão mais justa de pedir a 
baixa do seu mesmo costumado preço , peia sum- 
ma escassez da sua producçSo , com iguaes, ou 
maiores despezas do seu cultivo, do que osSup- 
plicantes em requerer seu augmento , pela per- 
tendida melhoria do seu producto! 

Finalmente aos ditos da Chamusca , penho- 
rados na duodécima parte do seu producto em 
mosto, calculado sobre o numero e capacidade 
das suas dornas de uvas, deixa-se o preço arbi- 
trado para o vinho cozido do campo; preço que 
não tem proporção alguma com o das mais es- 
pécies, nem pela quantidade , nem pela quali- 
dade da sua producção ; sobre o que, vou dar 
aprova que prometti do dito anno proximo pas- 
sado 

Pelas tramas acima mencionadas dos Arre- 
matantes, foi levado o chamado preço do meio 
do mosto para o pagamento do seu ouiavo a 
590 rs. por almude , que deitão a 15.240 ditos 
por pipa de 2G ditos. 

Pelas mesmas traças foi levado o do vinho 
cosido do campo, para o mesmo pagamento do 
seu dizimo, a 760 rs. por almude, que deitão a 
19.760 ditos por pipa de 21 ditos. 

Foi levado do mesmo modo, e para o mes- 
mo pagamento o dos Bairros, e Arneiros a 99o 
ditos por dito , que deitão a 25.74o ditos por 
dita. 
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Sem fallar no de Chamusca, por ir compre- 
hendido rio do campo para seu respectivo effei- 
lo, para mostrar o mal que correspondem es- 
ses preços das jugadas aos das vendas das es- 
pecics a que se referem , darei aqui uma idéa 
geral destes, que serviráò áquelles de termos de 
comparação. 

fe' de notoriedade pública que o preço efíe- 
ctivo, por que se venderão geralmente os vinhos 
sujeitos, forno, a saber: 

Os do campo, a que prouve aos ditos Arre- 
matantes conservar seu nome, pelos preços de 
J0 até 12.000 rs. por pipa, cujo meio termo é o 
de 11.000 rs. que correspondem a 423 ^ por ab- 
mude. 

Os que quizerão distinguir por vinho de Ar- 
neiros, e se não distinguem senão pela escassez 
da sua colheita, o mesmo preço, ou talvez me- 
nor, pela maior pobreza dos seus Lavradores, 
que costuma pò-los em maior penúria dosuteu- 
silios necessários a sua boa factura e conserva- 
ção, e obriga-los mais apressadas vendas. 

E' lambem de notoriedade pública que os 
vinhos dos Lavradores dos Bairros , de pouco 
melhor condição que os dos Arneiros, se ven- 
derão , pela maior parte, de 12 até 14.000 rs. a 
pipa, e se alguns subirão a mais, outros descê- 
rão a menos, de sorte que mal pôde reputar-se 
seu termo médio o de 13,000 ditos por pipa, 
que correspondem a 500 rs. por almude; e isso 
sem faltar dos extremos comparaveis , que não 
compensarião a maior pela menor desproporção 
dos seus termos. 

A proximando-se agora os referidos termos-, 
.acha-se a sua differença contra os Lavradores, 

p 2 
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e a favor dos Contratadores; isto é, a lesão de 
uris por outros, a saber: 

Quanto aos vinhos do Campo, a que vai de 
J-1.000 para 19.760 dito, é de 8 760 dito porpi- 
pa. e de 876 ditos por excesso de exacção. 

Quanto aos dos intitulados Arneiros, a que 
vai ilos mesmos IJ.000 clito para 25.740 ditos, 
e é de I4.7<jo ditos por pipa , e de 1.426 ditos 
por excesso de exaeçâo. 

E quanto finalmente aos dos chamados Bair- 
ros , a que vai de 13.000 dito para os mesmos 
25 740 ditos, eé de 12.740 dito por pipa, e de 
1-23-0 ditos por excesso de exacção. Ora, quan- 
do vai tanto em Ião pouco , que não irá em 
muito ? no muito relativo ao tributo , e pouco 
íeiativo ao producto? 

Allegíio os Contra-dadores que os Lavrado- 
res lhes pagão as quotas partes das suas imposi- 
ções na forma da Lei, era cuja metade, dinhei- 
ro papel, soffiem elles um desconto que se lhes 
deve resarair por augmento do seu preço. Alas, 
em primeiro lugar , como fazem elles os paga- 
mentos dos seus contractos , senão da mesma 
forma, porque recebem os d essas quotas par- 
tes ? E se nada se lhes desconta pela metade 
que dão, que se lhes ha de descontar pela que 
receba© na mesma especie ? E muito menos 
porque , nem tal metade papel , que dão por 
grosso, a recebem por miúdo doe seus devedo- 
»es; umas vezes porque a não tem, outras ve- 
zes porque se não ajusta ao seu pagamento, 
cm cujos casos não se esq.uece-m de converter 
eu» seu beneficio a vantagem do seu credito E 
depois , justo que fosse aquelle pretextado re- 
sarcimeulo na sua exacta proporção , como po- 
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deria se-lo oom tão exorbitante- desproporção 
do pedido ao devido? 

Em 2." lugar , pelos frivolos pretextos que 
allegão os dilos Contratadores para elevar o seu 
chamado preço do meio a tão subido termo , 
quão solidas razões não terião os Lavradores a 
allegar para abaixa-lo para o extremo oppesto! 
Poderião dizer que nem sempre vendera sen 
dilo producto a dinheiro melai , antes são fre- 
quentes os casos dos seus compradores offere- 
cer-lhes, por elles, mais ou menos dinheiro pa- 
pel , que são obrigados de acceitar por necessi- 
tados de vender. Poderião dizer que nem este, 
«em outro qualquer seu preço (5 livre para seu 
genero , mas ordinariamente cativo da sua me- 
dição , e seu transporte a mais ou menos dis- 
tancia do seu embarque para Lisboa , cujas des- 
pezas tanto o embaratecem quanto mais avut- 
tão. Poderião dizer que muitos desperdícios , 
continuas quebras, repetidos furtos, contingen- 
tes ruinas , empates de vendas , fallencias de 
pagamentos ... mas alem do negocio de todos 
hão ser o negocio de ninguém , porque ninguém 
quer tomar a si o negocio de todos, de que ser- 
viria a fraca voz dos Lavradores contra o forte 
brado dos Contratadores ?" (I) Po<ém não só im- 
plica a prosperidade da agriculaura com taes 
impostos , pela multiplicidade dos seus grava- 
mes, repugnão outrosim com elles os seus pro- 
gressos , pela Índole da sua imposição , como 
vou mostrar no Capitulo seguinte. 

0). Disso fia eu , com mais (tons Lavradores , uma- funesta 
fxpcrieucia no anuo de 1830, em q,ue, depois de conseguirm s 
algum desaggravo Communi, á força de justificarmos as queixas 
de todos, tivemos o dissabor de vermos frustrar as nossas dili- 
gencias e de<pe2as pela altiva opposiçào dos dilos Contratadora* 
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CAPÍTULO VIII. 

Em que á prava já dada de implicar a prosperi- 
dade da agricultura com os ditos impostos, pe- 
la multiplicidade dos seus gravames, se junta a 
de repugnar com elles os seus progressos pela 
indole da sua impo mão. 

-Alguns Publicistas tem comparado o direilo 
que ha de iropòr qualquer tributo nos productos 
vegetaes dos fundos territoriaes ao que haja de 
impo-lo nos produclos fabris dos fundos indus- 
triaes, e is(o com bastante razão de paridade, 
pois que, uns e outros são igualmente produtos 
arttâciaes, e obtidos de diversos fundos por di- 
versas artes, artes e fundos que são igualmente 
dos seus Artífices, Convencido pois da justiça 
do seu parallelo, o aproveitarei para o meu ar- 
gumento, em que, de analogas premissas tira- 
rei analogas consequências. 

Um fabricante de rendas, diz Smith, L. 4. 
Cap 9 das suas riquezas das Nações , um fabri- 
cante de rendas chega a levar a 30 libras ester- 
linas o valor de um par de punhos, cuja maté- 
ria prima valia apenas I dinheiro. Ainda que 
parece, A primeira vista, ter multiplicado 7.200 
vezes o valor daquelle fundo, na realidade o nâo 
fez, porque somente augmentou o valor da sua 
mao d'obra pela continuação do seu trabalho. 

Do mesmo modo J. È. Say , querendo dar 
outra prova do prodigioso augmento de valor, 
que pôde dar a arte a outro objecto da sua com- 
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petencia , cita por exemplo as mofas-espiraes 
dos relogios d'algibeira, exemplo tirado dos opus- 
eidos de Algaroli, em que este diz = „ | arra- 
» lei de ferro bruto custa , de primeira mão , 
» cousa de 5 soldos. Deste ferro faz-se aço, e 
n deste aço a pequena mola que move a pen- 
» dula dos ditos relogios. Cada uma destas mo- 
» las , que não peza mais que um dizimo de 
» grão, sendo perfeitamente acabada, vende-se 
» por 6 francos. Com aquelle ferro, descontada 
» a sua quebra , podem fabricar se até 80 mil 
>» destas molas , e por consequência levar uma 
» matéria, cujo custo não passou de 5 soldos, 
•» ao valor de 480.000 francos , eu» cujo caso 
» não e também o valor do ferro que cresceo , 
» mas o do seu feitio pelo do seu trabalho. >» 
Ora, n'um como em outro exemplo, deveria com 
razão, equidade, ou justiça o tributo penhorar 
taes produclos em proporção ao crescimento do 
seu valor? E quaes serião os artífices que qui- 
zessem, e podessein levar os seus artefactos a 
tal gr.-ío de acabamento, com (aes penhoras no 
seu trabalho e industria? 

Para com regra de analogia estabelecer a pa- 
ridade de princípios e consequências desses ca- 
sos para o meu , supporei um terreno que de 
pouco valioso, por pouco rendoso no seu fundo, 
a força de industria no seu melhoramento, e de 
trabalho no seu cultivo, se tenha tornado do or- 
dinário em extraordinário producto , tal por 
exemplo como os que concebe o sábio Auctor 
de la Maison des charnps , ou Manuel du Ctdti- 
vateur, M. D. Pfluguer, á pag. 27 1 do l.° Tomo 
desta excellente Obra, em que diz que a fecun- 
didade do trigo, em buma terra bem preparada, 
e bem cidhvada, chega a ser prodigiosa, em pro- 
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ya do que cita em nota a terra volcanica da 
■Itália, que produz commummente 100 , e che- 
ga a produzir 150 por I , altribuindo a mesma 
propriedade ás do Egvpto, da Syria, e da Pa- 
lestina no tempo dos Komanos. Acrescenta, na 
fé de Plinio, a muito maior maravilha de um pc 
de trigo que , sob o Império de Augusto, lhe re- 
me Hera um Prefeito da Lydia , levando 400 espi- 
gas produzidas por um sd grão, e a de outro pe\ 
com 3 00 espigas, que recebera depois Nero. (I) 

Seja o que for daexacção desses factos, não 
é menos verdade que a perfeição da industria, 
junta a perseverança do trabalho, produzem fe- 
nomenos, e grandes fenomenos na arte agríco- 
la , como nas artes fabris; e que se se não de- 
ve multar de certos tributos os productos des- 
tas, para nSo atalhar os seus progressos, não se 
devem (ão pouco multar os produclos daquella 
pelo mesmo motivo; e até por outro ainda maior, 
o de que a primeira multa só prejudica a um 
ou outro ramo de prosperidade pública, e a se- 
gunda prejudica a lodos, porque destroe as ba- 
ses do seu suslento. 

Mas para tirar oulro ainda mais concluden- 
te argumento de outro mais analogo parallelo, 
depois de considerar o ultimo objecto na prodi- 
giosa virtude da sua producção , considerarei 
a maravilhosa serie da sua reproduceão, e in- 
dicando o extremo do seu desenvolvimento o 

(1) Sem ser lâo estupenda por rara , é muito admirarei |x>r 
com mu m a prodncção do milho, cujas melhores especies, semea- 
das nos Paizes meridionaes da Europa mais próprios á sua pro- 
ducção, dâo ordinariamente, segundo o mesmo Auctor 2 espi- 
gas por semente; cada espiga 8, 10, até 12 fileiras de grãos de- 
postos longitudinamente nos seus alvéolos, e cada uma destas fi- 
Jeins 36 ditas, que deitào a 700 por 1. 
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compararei com o já indicado do penúltimo ob- 
jecto. 

Dificilmente se ha de suppôr que baste, o 
trabalho de 20 annos, ainda que trabalho con- 
tinuo, para levar o valor do diio arraiei de fer* 
ro de 5 soldos a 480.000 francos ; mas, admit- 
tida que seja esta snpposição, supponha-se tain- 
bem semeado, e tornado a semear, pelo mesmo 
espaço de 20 annos, esse simples grão de trigo, 
cujo nome significa a unidade de menor pezo, e 
a entidade de menor valor. Pela sua ordinaria 
multiplicação de lo por um em terra assaz cora- 
mum, chegaria a sua producçào, no cabo dos 
primeiros lo annos , a lo.ooo.ooo.ooo , que a 
io ooo ditos, muito sufficientes por cada indivi- 
duo, bastarião para sustentar um dia 1.000.000 
pessoas adultas; e a continuar elahi por diante a 
mesma progressão, que muito bem se príde ima- 
ginar , havendo gente para sua sementeira , e 
terra para sua cultura , cresceria de tal modo 
a sua monta pelos mais 10 annos, que não cabe- 
ria nos celleiros do mundo, nem poderia ser 
consumida pelos homens e animaes granívoros 
da terra ; sobre cujo novo parallelo de produ- 
ctos , nos mesmos vinte annos da sua produc- 
çào, deixo a considerar as razões de preferencia 
que tenha um a outro proposto raino, na rivali- 
dade da sua politica protecção. 

1 orem nem só á multiplicação de trigo , mais 
nobre base da sustentação do homem civilisado, 
e de uso Ião antigo , que se acha mencionado' 
no primeiro dos nossos Livros Sagrados, (o Gé- 
nesis) competem essas atlribiiiçòes de mereci- 
mento; competem igualmente, nas suas relati- 
vas proporções, a todos os mais cereais do seu 
mantimento ; compelem ás raizes alimentares. 

Tom. f. „ 
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principalmente tuberosas ; ás plantas legumino- 
sas , oleoginosas , testis , filamentosas . linturiaes, 
vinhosas, e a outras muitas, indígenas e exóti- 
cas, classificadas nas numerosas famílias da sua 
vasta nomenclatura , que se poderião escolher 
pelas suas especies mais uLeis , e cultivar, se- 
gundo a sua naturalidade , pelas temperaturas 
dos nossos climas mais appropriadas á sua boa 
criação ; e compelem não só a essas menores 
plantas, ou mais rasteiros arbustos, mas ás mais 
alterosas arvores , ás bcllas , e frondosas arvo- 
res sobre tudo, tào raras e tão desprezadas nes- 
te Keino, e ramo com tudo do mais fácil aug- 
mento pela sua mais espontanea vegetação por 
infinitos sitios ora incullos, mas não iinproprios 
a uma ou outra das suas criações, criações uti- 
líssimas ; umas pelas suas lenhas , e madeiras; 
outras pelos seus fructos ; algumas pelos suas 
substancias extractivas ; todas pelo ornamento, 
e a salubridade das suas comas. 

Tudo, ou quasi tudo o que na multiplicação 
dos referidos vegelaes servisse para o uso, sus- 
tento, ou regalo dos homens, serviria lambem 
para multiplicar os animaes do seu mesmo pro- 
veito ; porque todos, ou quasi todos esses veger 
taes fornecem uma, ou outra especie de alimen- 
tos proprios a uma ou outra especie destes ani- 
maes, que na proporção da sua fartura se pro- 
pagarião, na proporção da sua propagação da- 
rião carnes, leites, manteigas, queijos, couros, 
lãs, estrumes, etc., alem dos importantíssimos 
serviços que farião : e a que não chegaria, ou 
não poderia chegar a multiplicação dos seus pro- 
ductos, avaliada pela de tantos ramos producti- 
vos, cultivados por uma Nação tomada Ião in- 
dustriosa quão livre! 



115 

Accresce ainda a favor da agricultura outra 
rwfto de preferencia tão pouco attendida qUSo 
attendivel, e vem a ser, que os prõductos (la in-^ 
dualria fabril se devem no seu tudo ao trabalho 
da sua producção , de sorte que , na perda ou 
ganho dos seus artefactos , nada se perde , ou 
ganha senão a mão d'obra do seu artificio. Os 
productos do reino vegetal, e animal, pelo con- 
trario, o que menos devem é ao trabalho do seu 
cultivo, ou criação, e o mais é á acção da na*- 
tureza pelas suas operações; ádoCeo pelos seus 
orvalhos e chuvas; á da terra pela sua fecundi- 
dade; ;í do dia pelo seu calor; á da noite pelos 
seus refrigerios ; A do clima pela sua amenida- 
de , e ,-í do tempo pela sua duração ; de sorte 
que, na perda, ou ganho destes productos, per- 
de-se , ou ganha-se todo esse trabalho da natu- 
reza; perde-se, ou ganha se tanto mais em Por- 
tugal, quanto mais a temperatura dos seus ele- 
mentos favoreceria as suas operações na pro- 
moção da abundancia, e na qualidade dos mes- 
mos productos. Oh! que bellos reinos esses da 
natureza, e da liberdade, mutuamente auxilia- 
dos dos seus respectivos poderes! 

Accresce outrosi a essas outra razão de pre- 
ferencia , igualmente pouco obseçvada , e mui 
notável , a qual consiste em que os productos 
das artes destroem , ou abatem ordinariamente 
as bases da sua producção; isto he, diminuem 
mais ou menos o valor dos fundos que os pro- 
duzem , ou pela quebra da matéria de que se 
compõem , ou pela damniticaçâo da de que sa- 
bem , ou pela inutilisação de umas e outras das 
suas partes para outro uso que não seja o do 
seu temporário emprego. Os productos da agri- 
cultura, pelo contrario, não sò conservão, mas 

a 2 
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realcSo progressivamente as suas bases produ- 
ctoras. Uma terra esleril, por baldia, passa a fe- 
cunda, pejo Seu cultivo, á proporção que mais 
m ecluda do seu trabalho, mais se saturados me- 
teoros da sua atmosfera , mais se nutre dos re- 
síduos da sua vegetação, mais se tempera dos 
estrumes dos seus adubes , até elevar gradual- 
mente o seu valor pela sua fertilidade, a um au- 
ge que muito admira, e pouco crê quem nunca 
o vio nein ouvio no seu paiz. 

.Merece finalmente a agricultura essa prefe- 
rencia, não só por essas maiores vantagens que 
©fferece na sua producção , mas pela maior se- 
gurança que dá aos seus productores. As artes 
tem por limites dos seus empregos os das pre- 
cisões dos seus productos para o consumo in- 
terno, ou commercio externo de qualquer paiz; 
mas qualquer paiz, por muitas contingências 
tem muitas variações que , aos mesmos' emba- 
raços a que expõem seus empregos, expõem a 
agencia e existencia dos seus artífices. A agri- 
cultura tem , é verdade , a mesma medida nos 
empregos dos seus frutos , mas tem em maior 
gráo de proporção, por maior força de precisão, 
seus consumidores nos seus productoreB ; cuja 
differença é a de segurança destes productores, 
tanto mais firme quanto maior seja a multipli- 
cação de uns por outros. 

Nada do que disse quer dizer que se não 
devem favorecer as artes industriosas; antes tu- 
do tende a inculcar que devendo favorecer-se 
muito estas artes, muito mais se deve favorecer 
a agricultura, porque a agricultura tudo favo- 
rece, é mina geral de que sahem todas as ri- 
quezas particulares. Mas qual será a arithmetica 
politica que, por uma parte, abranja e resguar- 
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de os legítimos direitos de cada uma das pro- 
priedades agrestes, e pela outra designe o ver- 
dadeiro termo geral das suas justas contribui- 
ções para as precisões publicas? E qual a me- 
lhor formula para a melhor soluçSo deste pro- 
blema ? 

Para satisfazer a esta questão , a dividirei 
em duas; a 1." relativa aos direitos e interesses 
particulares, e a 2.* relaliva aos geraes, e da- 
rei a cada uma a sua respectiva resposta. 

CAPITULO IX. 

Sobre as prestações , porque se devem supprir os 
encargos de quaesquer imposições particulares 

nos prédios rústicos, seja qual for a sua 
origem e qualidade. 

São muito poucos , como já disse, em Portu- 
gal, os proprietários, e principalmente os agri- 
cultores , que reunão a preciosa vantagem do 
dominio directo ao util dos seus prédios rústi- 
cos. Quanto aos carregados, e sobrecarregados 
tias pensões , e principalmente das rações de 
loraes, e outras da mesma natureza já descritas, 
pelo muito que tratei dos princípios em que se 
fundão os direitos de propriedade dos Senhorios 
e dos foreiros, pouco mais resta do que fazer a 
âpplicação desses princípios ás suas respectivas 
propriedades ; applicação que consiste no deter- 
minar e arbitrar pelos seus rendimentos uma 
prestaçao áquelles Senhorios tal, que corespen- 
da ao valor dos fundos territoriaes que cederão 
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a estea foreiros; prestação regulada na razão de 
5 por J00 dos mesmos capitaes cedidos , como 
outro qualquer juro legal , para não ser mais 
gravoso a este ramo do que a qualquer outro 
de industria pública ; e prestação fixa , e não 
hypothetica, para não atacar, com seu augmen- 
to, os justos interesses dos mais fundos empre- 
gados pelos cessionários nas propriedades que 
receberão; nem, com sua diminuição, desfalcar 
os juros destas propriedades recebidas, muito ;í 
semelhança1 de um foro emphiteutico; mas com 
a diflferença do seu laudemio reduzir-se á sua 
mínima quota , ou melhor ainda supprimir-se, 
pelas ponderosas razões deduzidas no fim da no- 
ta relrò, pag. 6 7. 

Mas como se poderião estimar aqudles fun- 
dos territoriaes , e os mesmos chamados pre- 
diaes, ha tanto tempo cedidos pelos Senhorios, 
e confundidos com os dos foreiros, para deter- 
minar , e arbitrar esta prestação de uns para 
outros ? 

E' este o ponto da questão mais difficil de 
resolver com exacção; mas vem em auxilio da 
sua solução, com bastante aproximação, a ad- 
vertência feita relrò por Mr. Chaplal, de não 
avaliar, segundo o costume, senão o que dá um 
verdadeiro rendimento, e na dúvida de proprie- 
dade disto mesmo que o dê, julga-lo a favor dos 
possuidores foreiros, por lhes ser mais favoravel 
a presumpção do seu direito ; presumpção esta 
de que aliás ficão de algum modo compensados 
os Senhorios* pela que também os favorece de 
que, mais moderada for a prestação que se lhes 
arbitrar , mais fácil , seguro e proinpto será o 
seu pagamento; ao que accresce a consideração 
de que , mais leves são os encargos dos agri- 
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cultores, mais promovem os produclos da agri- 
cultura ; mais abundão* estes productos , mais 
diuiinue o seu preço j e na mesma proporção 
augmenta a sua imposição no valor que se lhe 
arbitrou. 

Tinha feito uma longa exposição das omni- 
modas vantagens qQe acompanhão estas suaves 
formas de contratos, únicos adaptados a supprir 
os intoleráveis de fbraes , e outros da mesma 
natureza. Porém julguei dever supprimir aqui 
o meu novo trabalho pelo assaz amplo desenvol- 
vimento que dei á sua matéria no Tomo das 
minhas Vozes dos Leaes Portuguezes, principal- 
mente desde pag. 102 até pag. 142, onde mos- 
trei o grande realce que, pelos mesmos contra- 
tos, deo á agricultura da Toscana o immortal 
Pedro Leopoldo , augusto bisavô da nossa au- 
gusta Soberana; em ruja conformidade, findan- 
do este Capitulo, relativo á 1.* questão, passo 
a tratar da 2." no seguinte. 

CAPITULO X. 

Et&i/ue se mostra a única contribuição territorial 
que se pôde impár , ecotno se ha depor, na agri- 
cultura , em harmonia com as nossas sabias ins- 
tituições nacionaes , e a nossa progressiva res- 
tauração politica. 

E um dos princípios Jmais obvios do direito na- 
tural que todos os membros de uma Sociedade 
politica, que tern de participar igualmente dos 
bens da sua associação , segundo as suas cir- 
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cumstancias, participem igualmente dos encar- 
gos da sua manutenção," segundo as suas possi- 
bilidades; e esse mesmo principio é inteiramen- 
te conforme aos §§. 14, 21 , e 23 do artigo 145 
da abençoada Carta Constitucional, outorgada 
pelo Augusto Restaurador desta Monarchia. 
Ora, se na origem da Sociedade politica de que 
se trata, se procurasse o melhor modo de cada 
um dos seus membros fintar-se com uma pres- 
tação dos seus teres para manter o bem com- 
mum da sua associação, sem dúvida se escolhe- 
ria por melhor o que, sendo mais suave, sortis- 
se o mesmo eífeito; mas se, alem de mais sua- 
ve , sortisse ainda melhor effeilo , seria ainda 
melhor a escolha , escolha para cujo acerto of« 
fereço as seguintes observações. 

A multiplicidade de impostos , diz Filan^ie- 
ri, Cap. 29 , e Liv. 2.° sobre as Leis Polit. Eco- 
nom. , a multiplicidade de impostos e' um jlagello 
para o povo , e para o Soberano ; para o povo , 
porque paqa de cem modos uma somma , cuja 
prestação feita de um só lhe pouparia todos os ve- 
xames que destroem a sua liberdade , ecausão u sua 
miséria ; e para o Soberano , pelo muito que per- 
de do muito que poderia ganhar nas despezas da 
sua ex acção , e nos desperdícios da sua monta. 
São , por assim dizer , toes impostos no Corpo po- 
litico , N. B. , como serião as sangrias no corpo 
humano, cujas picadas, feitas em 100 parles dos 
seus membros, com enfraqutce-lo muita mais , da- 
rião muito menos sangue do que sahiria de uma 
incisão opportunamente feita em uma das suas 
veias. 

E' porém muito para advertir que o que tor- 
naria de mais forte mais fraco um ou outro cor- 
po no vigor das suas forças , e reduziria a ura 
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extremo abatimento no meio Ha sua debilidade; de 
sorte que, a cautela que seria necessário tomar 
110 primeiro estado para conservar-lhe a saúde, 
seria necessário observa-la no segundo para con- 
servar-lhe a vida. Porém se ó muito difficil ob- 
servar aproximadamente esla cautela naquella 
única cisura de sabida extracção de sangue , 
pela muita difficuldade que lia de saber-se com 
aproximação se o que assim se tira é o que se 
pôde tirar a qualquer desses corpos , sem pre- 
juízo do estado em que se acha, é absolutamen- 
te impossível observa-la <!e longe nessas muitas 
feridas de muitas partes dos seus membros, |>or 
restar, alem disso, a saber o que verdadeira- 
mente sabe de cada uma delias; o que, na pro- 
porção com que augmenta o perigo do sen es- 
vaiménto, torna mais visível a necessidade de 
reformar o systema das muitas contribuições 
territoriaes , figuradas pelas muitas sangrias, e re- 
duzi-las a um meio lançamento por um meio golpe. 

Mas qual deve ser a abertura da sua ci- 
sura, e qual a sua sangria, para proporciona la 
jís respectivas forças dos respectivos membros 
de um corpo politico r1 Alguns iiconomistas po- 
líticos, como o dito Filangieri, na sua Sciencia 
da Let/islação , Si mo ride de Sísiiiondi , no seu 
Tratado de Economia Politica , e outros , per- 
tendem que, de todoe os rendimentos públicos, 
os da agricultura são os mais fáceis de avaliar 
na sua liquidação , por serem mais patentes os 
seus fundos productivos, e mais visíveis os seus 
productos e despe/as. Sem discutir os funda- 
mentos desta questão , indicarei os 4 modos, 
porque se costuma resolver. 

Consiste o 1.° ria factura do chamado cadas- 
tro. a que se procede , por agrimensura, dos bens 

Tom. I. r 
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riiraes de que se compõem os prédios rústicos > 
e estimação dosseus productos, segundo a abun- 
dância e qualidade dos seus frutos , combinado 
o seu valor local com as despegas também lo- 
caes do seu grangeo e administração ; mas um 
e outro valor tomados no mais aproximado meio 
termo da sua monta annual, calculado sobre os 
variaveis de muitos annos , (ordinariamente I 
da sua successiva producçíío); cujo balanço re- 
puta-se regular. 

Consiste o 2" ouasi no mesmo processo, com 
a difíerença de não haver nelle a agrimensura 
do l.° , mas somente vistoria ocular . e exame 
individual de cada uma das propriedades ru- 
raes, commettidas estas diligencias a escolhi- 
dos louvados , com a assistência dos visinhos 
mais práticos, e mais acreditados , para com as 
suas informaçõas auxiliar as averiguações que 
hajão de lirar-se para o mesmo fim. 

Consiste o 3.° na regulação de preço , em 
c|ue anda a sua renda por contrato de arrenda- 
mento dos seus fundos , em cujo caso se sup- 
põem tiradas pelos rendeiros as competentes 
informações do seu rendimento liquido, que se 
aproxima do de seu contracto. 

Consiste o 4." na estimação do seu producto 
liquido pelo valor vendavel dos mesmos prédios 
ruslicos , feita pelos mesmos Commissarios da 
2." , e com os mesmos auxílios necessários ás 
suas averiguações , para neste caso proporcio- 
nasse o seu rendimento imponivel ao juro a que 
corresponde o seu capital. 

Fica sempre entendido, 1.° que por nenhum 
desses 4 modos se deve proceder a avaliar os 
ditos rendimentos imponiveis , nem taxar-lhes 
as suas respectivas contribuições , sem a com- 
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potente audiência de cada um dos interessados 
contribuintes, ou «eus procuradores, para po- 
derem allegar o que lhes convier da suq justa 
opposição; 2 ', que, por via de regra, não de- 
vem entrar em conta para sua imposição as ca- 
sas , nem a mobília dos prédios rústicos (a não 
serem casas de recreio) segundo mais ou menos 
valhão por si, mas segundo mais ou menos fa- 
ção valer os frulos , para cuja grangearia ser- 
vem, bem como para assistência dos seus gran- 
geadores ; e até deve.desconlar-se da sua im- 
portância a necessaria despeza do seu concerto, 
ou renovação , nos termos advertidos por Mr. 
Chaptal , para nSo desfalcar a manutenção do 
seu capital. Porém sobre esses vários modos oe- 
-correm varias reflexões, que passo a appropriar 
a cada um delles. 

O I. modo de proceder é tido e havido pe- 
lo mais perfeito nos seus resultados, como mui- 
to bem observa Ganilli no seu Essai sur Ic rc- 
venu public, Toro. II. pag. 362 , e por isso foi 
preferido a lodos os mais nas varias partes da 
Allemanha , e da I(alia que cita ; mas é lam- 
bem o que oflerece mais diíiiculdades na sua 
execução, pelo maior espaço de tempo que gas- 
ta, a maior cópia de luzes que pede , o maior 
numero de pessoas que occupa, e a muito maior 
despeza que faz; inconvenientes estes , porque 
o não approva Ad. Smith nas suas Riquezas das 
j\açôcs, Liv. 5. Cap. I I , e porque lambem não 
-chegou a coucluir-se em França, não obstante 
a muita actividade com que principiou a pra- 
licar-se, durante o ministério de ftir. Chaptal, 
e se continuou por vezes depois. 

O 2, modo, por muito mais. simples , é mui- 
to mais fácil e expedito , e até pode ser pouco 

R 2 
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dispendioso, pelo grande numero de indivíduos 
que a prática habilita em toila a parte a ajuizar 
commoda, e acertadamente de semelhantes ren- 
dimento^, e pelos sobreditos auxilios locaes, que 
achão a rectificar os seus cálculos O que sim v 
'«ais arriscado a falhar é a imparcialidade nos 
seus arbítrios; mas alem deste perigo ser trans- 
cendente a todos os mais processos, pôde acau- 
telar se pelas penas que se comininem aos de- 
linquentes de odio, ou suborno, fáceis de des- 
cobrir pela publicidade de todos os seus actos; 
ou ao menos de remediar pela liberdade dos re- 
cursos deixados aos queixosos das suas prevarica- 
ções. 

0 3.° modo, ainda que parece ordinariamen- 
te o mais certo , não é sempre o mais seguro 
para regular a imposição deque se trata na exa- 
cta proporção dos rendimentos líquidos das pro- 
priedades rústicas, pelos conluios, disfarces, 
cavillações, deque são susceptíveis os contratos 
dos seus arrendamentos, uns dissimulando, nas 
rendas que manifeslão , os prémios e gratifica- 
ções que receberão; outros diminuindo-as na sua 
monta, por adianta-las nas suas prestações, ou 
compensa-las em bemfeitorias ; outros promet- 
tendo-as excessivas, com os sinistros desígnios de 
as não pagar, ou de resarcir com usura as van- 
tagens que figurão, pela ruina dos prédios; cu- 
jas desigualdades, e outras muitasattesta a mul- 
tidão de questões e litígios que parem seme- 
lhantes contratos. 

O quarto modo seria tanto mais defeituoso 
em Portugal, quanto mais atrazados são os seus 
melhoramentos ruraes: e comeffeito, n'um Rei- 
no cujo territorio se acha infructifero na maior 
parle da sua extensão, não por carência de fer- 
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tilidade, mas por falta de cultura, como pode- 
ria negar se a muitos , e muitíssimos daquelles 
seus terrenos incultos o valor vendavel que tem 
pela sua qualidade? E como poderia dar-se-lhe 
um rendimento que não tem pelo seu desapro- 
veitamento? Pôde com tudo essa avaliado ser- 
vir de muito para a decisão de muitos casos 
duvidosos nas terras aproveitadas, e até é es- 
sencial para reduzir os excessos dos foraes aos 
justos limites propostos retrò. (1) 

A obvia consequência de todas as referidas 
observações é que, seja qual for o methodo que 
se adopte para liquidar esses rendimentos terri- 
toriaes, melhor por estes do que por aquelles 
termos , e melhor ainda com o auxilio de uns 
por outros se conseguirá a aproximação do seu 
liquido producto , mas nunca a sua perfeita exac- 
ção, porque, nem todos os seus elementos são 
tão visíveis que não possão escapar á mais se- 
ria attenção , nem tão certos que não possão 
falhar nas suas addições. Como porém o que se 
não pode conseguir bem por uma forma, con- 
segue-se por outra; e como ainda, o que mais 
perfeitamente se conseguisse nao seria o que 
mais durasse na sua perfeição, porque as terras 
varião continuamente nos seus rendimentos, se- 
gundo diversifica a industria do seu cultivo, por 
isso a Inglaterra, que sempre tende ao objecto 
mais util pelo meio mais fácil , os embaraços 
que não pode remover do seu caminho , saltou 
por cima delles no seu andamento , e chegou 
aos mesmos fins por mais apressados passos. 

5!,L;.E b'6m en,endido <i»e todas estas pensões senhoris devem ser sujeitas a mesma contribuição dentro dos seus determinados 
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Foi no anno de 1G92 que se resolveo e exe- 
cutou a famosa medida conhecida pelo nome de 
Latid tax , (taxa agraria) por acto do quarto 
anno do reinado de Guilherme III, eMaria sua 
mulher, cujo throno, ainda vaciliante , contri- 
buto muito a segurar contra os esforços do ex- 
pulso Jacques II. .pela grande satisfação que 
causou aos Land lereis (os proprietários ruraes) 
e o muito que engrossou o seu partido na mes- 
tria classe amais respeitável, assim como amais 
influente da nação. 

Persuadido aquelíe Príncipe que nada seria 
mais capaz de ganhar-lhe a afleição dos seus 
súbditos do que mostrar-lhes que tinha nelles 
confiança, nem de obrigar a sua honra do que 
penhorar a sua delicadeza , com esle intuito 
mandou reformar o antigo cadastro do Rei- 
no, não por agrimensura , nem outras preven- 
.çoes suspeitosas de pouca fé na sinceridade das 
suas confL-soes , mas [íorum brioso abandono ;í 
franqueza das suas declarações , a que se ha- 
viào de proporcionar as suas contribuições; no 
que o successo de tal modo preencheo as suas 
esperanças que, sendo a sua deliberação accei- 
ta como concessão de favor, surtio os efleitos 
de uma especulação de,interesse, e produzio as 
.vantagens de ambas. 

Desde essa época as declarações dos proprie- 
tários ruraes servirão sempre de base á cliLa ta- 
xa agraria, que segundo dizRaert, 110 seu Ta- 
lilcau de VAnyleterrc, Tom. 3." pag. 170, tem va- 
riado do um schilling .por libra, isto é, de um 
vigésimo do rendimento de cada proprietário, 
até o dobro, tresdobro, e quádruplo da mesma 
imposição , conforme o regule annualmente uin 
,Bi!i du Parlamento para as urgências doEslajJo- 

♦ 
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. Quaridt) chega ao ultimo (ermo de quatro 
vigésimos, leva essa contribuição d-Jnelaterra a 
J.985.6 73 hvr. e a da Escossia a 47 tij,as 
que (leilão por ambos, a 2.037.627 ditas (rvul 
faMando da de Irlanda, que se regula por outros 
princípios (l) cujo producto não provem somen- 
te dos prédios rústicos , mas em grande parte 
dos urbanos, edoseapitaes empregados noCom- 
mercio, 110 Banco, nas Companhias de Seguro, 
ele. todos impostos com muita suavidade. 

Mas ainda que o que dessa imposição oné- 
ra os prédios rústicos d'lnglaterra , não seja 
senão uma leve porção do que carrega os mais 
capitaes, postos alii em movimento, e uma das 
menores addições das immensas rendas que tira 
este liei.no oas-suas muitas fontes de riquezas, 
{2) ainda que naquella maior elevação do seu 
quádruplo viges.mal , fixo nos seus anti-os as- 
sentos, e so variavel nas suas quotas annuaes 
«ao passa o seu máximo de um verdadeiro dizi- 
mo, segundo os cálculos do seu grande Arith- 
mclico 1 olilico , Arthur Young , Cap. ] o , em 
que só avalia cada um dessesapparentes vigési- 
mos em um effectivo quadragésimo dos produ- 

Au^r/Wi^ír a0témP0' ^ coitado 

nníilirí0'!!3!8 f0UleS- d°S sens rR,1(llm<!n,0S Pelicos são as m as alfandegas c as suas s.zas, cujo jmmenso ramo abrange in- 
finitos generos de consumo, muito productivos. especialmente r,o 
que respeita a bebidas espirituosas. Seguem depois os direitos so- 
bre a matéria prima da cerveja, os Sellos, as Licencas Para lo- 

sal \r'correio; " —"'i08 trafieos • 03 mecânicos, o 
mulMcK0,d. crCPa me',te 0S,°bjeCl? dc lHX0- ''"a':s a 

e até me«mo rf«.tf de eaes> de cavai los, de carruagens, 
duccão por cada nm 6 j'"™3 "1Ull0S arllSos de menor pro- 
doa ' '"aS d8 grande l,ezo lla ^^9^0 do to- 
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cios líquidos dos seus ditos prédios, fracção es- 
ta que será hoje tanto mais diminuta quanto 
maiores tenhíio sido os melhoramentos e pro- 
gressos da sua agricultura, assim mesmo, não 
se pode duvidar que, junta essa taxa aoulra que 
ahi se paga, chamada dos pobres; a cerios im- 
postos de Freguezias (para concertos de Igrejas 
e caminhos) ou alguns restos de direitos feudaes , 
que ainda gravito algumas das suas terras, e 
principalmente ao seu Dizimo esclesiastico, (l) 
sejào geralmente mais pezados os encargos da 
mesma agricultura Ingleza do que os da Fran- 
ceza, desde a reducção dos desta a um quinto 
tio seu liquido producto ; e o são muito mais 
naquellas fazendas , cujos dizimadores não tem 
ainda tomado o lou-vavel partido* de fazer o acor- 
do mencionado retro, pag. 98 ; no que se vê que, 
se a agricultura Ingleza leva vantagem á Frari- 
ceza na primazia do seu desafogo, a leva tam- 
bém esta áquella no complemento «los seus alli- 
vios, por cujo melhor partido, quando poder al- 
cança-la no seu adiantamento, a poderá vencer 
nos seus progressos. 

Voltando poréin á singular forma com que 
a politica de Ing^terra procedeo então a cadas- 
trar as suas imposiçòes terriloriaes, observarei, 
na fé dos seus mesmos Escritores, que se a ava- 
reza de alguns seus proprietários os induzio 
a diminuir o valor dos seus bens, ao cia-los ao 
Manifesto , para libertar da sua contribuição o 
que sonegassem dos seus rendimentos , a opi- 
nião de outros os levou a exagerar o dos seus, 

(a) E' notorio que estes Dízimos , lia parte era que ainda 
subsistem, tem fido o objecto de gravíssimas, e renhidas questões 
no Parlau»entp do Inglaterra , já para aboliçlo , já para moditl- 

.caçào dos seus impostos. 
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para engrandecer a sua representarão civil de 
sorte que o que faltava pela mesquinhez' de 
uns, sendo compensado pelo que accrescenla 
va a ostenlaçSo de outros , e retidos a maior 
parte nos limites proximos da verdade pelo seu 
pundonor, ou sen receio de que a publicidade 
das suas alterações , junta á notoriedade das 
suas posses, compromettesse a repulaçSo do seu 
caracler , resultou dos diversos brios de cada 
um quasi o mesmo efTeito que teria resultado 
cie igual franqueza de toilos. 

Não me a Abularei a dizer que em Portugal 
oastaria o mesmo procedimenlo para conseguir 
o mesmo resultado; mas sim direi que seria um 
excellente preliminar dos mais propostos retro 
em SeU auxilio e serviria de muito , nos seus 
elementos, a kslatislica do Conde Chapiall que 
igualmente pr-puz e de que reproduzirei 
aqui alguns artigos para norma da sua applica- 
çso a t ortugal. 

•*«vwv«ww«v«w«ww»MWW  

CA PÍTULO XI. 

EZ,q';e Se, rePr"d"Zcm alguns artigos da dita Es- 
! ,le J'r.a»Ç(* P"ra norma dos seus cálcu- 
los , e applicaçao dos seu? elementos 112 de 

Portugal. 

ARA mais rnzito de paridade escolherei os 3 

fo"dé°r! 11,318 '''r'1100' p n,aiscomn»um culti- "U.ça , f Portugal, e pelas r rdporcòes 
qu achou o dito Fetadista entre os seus piòdu- 
ctos brutos , e líquidos naquelle Paiz , indica- 

do m. I. „ 
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rei as que mui aproximadamente se podem sup- 
pòr entre os mós mos productos deste Reino, cu- 
jo resultado resolve o problema em questão, 
com apresentar o rendimento imponivel nosseua 
análogos ramos. 

Tomando-se por I.° objecto de comparação 
o mais essencial deste parallelo que, sem dúvi- 
da, são as terras lavradias, producloras «lo pão y 

legumes, e ou tras varias especies, que fazem a 
base principal docommum sustento, ver-se-ha 
<1 ne o referido Conde , tendo orçado a sua ex- 
tensão em 22.318.000 hectaros, estimou o valoe 
venda vel década i;ui em 600 francos; e por estr 
valor seu rendimento liquido em 30 ditos , que 
por todos deita a 684.540 00o ditos. 

Ver-se-ha também que o todo deste rendi- 
mento era o único imponivel , por ser o único 
apurado do producto bruto de 1.929.331 848 di- 
tos, pelo preço médio das varias especies de sua 
comprehensão ; sendo portanto este para aquel- 
le na mesma razão de 1 929.381.848 diios para 
(384 540.000 ditos, que vem a ser a de 100 por 
uns 3», 48 ditos 

Tomando se por 2.° objecto de comparação 
o que bem merece a immediata contemplação , 
qual o dos vinhos , aehar-se-ha ainda muito 
maior desproporção entre os termos do seu ren- 
dimento imponivel, e seu producto bruto, pois que 
aos 1.6 13.939 hectaros da 1.* plantação, a que, 
pelo seu valer vendavel de 2 000 fr. dá somente 
o liquido producto de 100 fr. por cada um, e por 
(otlos o de 161.393-900 ditos, dá o bruto, tam- 
bém pelo seu dito preço do meio, de 718.941 .G75 
ditos, vindo a ser este para aquelle na razão de 
í oo para 22,J 6, e vice-versa. 

Quanto aos olivaes, que porei em 3.* lugar, 



131 

pela ordem da sua importancia neste Reino 
«fio fornece a Estatística de Mr. Cbantal dados 
tão certos para igual regra de proporção, por- 
que, mio passando este ramo fora de poucos De 
parlamentos meridionaes da França, em que a 
amenidade do clima favorece o seu cultivo e 
se consome boa parte dos seus frutos , não ti- 
nha sido seu producto liquido, e bruto o obje- 
cto de tão miúdas indagações do mesmo Esta- 
dista. Contentando-se com escolher entre as va- 
rias estimações do seu diio producto em azeite 
o meio termo que julgou mais exacto, e com- 
prehend-endo esta especie com as dos mais ve- 
gel. a es oleoginosos , cuja cultura dizia ter aug- 
mentarfo consideravelmente nos últimos annos, 
sem dizer as despezas do seu augmento , orça- 
va o todo do seu valor em 70.000.000 fr. ; e ainda 
que na separação que fez de 4.O3G.000 hectaros 
menos pmducuvos do solo Francez, exceptuou 
delles 126.000 ditos occupados com viveiros 
lúpulos, ohvetos, etc., cujo rendimento levou à 
50 (r. por dito, esta commum avaliação de va- 
rias especies não designa termo de proporção 
para cada uma delias ; á falia porém dos seus 

sm nrTrClmei'tOS p3rte <los 61 us cálculos, bupprirei por outros de toda a coníianra. 
j.í cilado Si monde de Sismondi", que foi 

ò annos agricultor pratico na Toscana , e que 
assaz mostra o bem que enterideo a sua profis- 
são pelo bem (pie descreve o exercício desta ar- 
te, no seu quadro da agricultura do mesmo paiz : 

b,ti'°7
mle > notando nos seus Nouneaux rnncipes d-.Eco.nmnte Polú. Tom. 2.' pag. 184, 

a extrema ditierença que ha entre seus produ- 
tos líquidos, e os brutos, segundo a natureza 
dos terrenos, os avanços da sua cultura, a qua- 

s 2 
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Jidade dos seus fructos, a contingência dos seus 
recolhimentos, os interesses do sen aproveita- 
mento, ao fallar das plantações delupulos, ava- 
lia o seu dizimo , pago em especie, na metade 
do seu rendimento liquido ; o que suppõe este 
rendimento de um quiiHo do seu producto bru> 
to ; e porque o referido Conde Chaptal põem 
no mesmo parallelo o rendimento doslupulos, e 
o dos olivaes de França , na mema proporção 
seria lambem o dos olivaes de Portugal o mes- 
mo quinto, ou 20 por 100 do seu producto bru- 
to aunual. 

Foi por essa forma que o Conde Chaplal, 
depois de estimar os pruductos brutos da agri- 
cultura do solo Franeez em 4.6 78.708 885 fr. re- 
duzio o seu rendimento liquido a 1.344.703.370 
ditos, sendo nestes 28,78 poi 100 daquelles im- 
poniveis de um quinto na sua contribuição ter- 
ritorial, em termo médio, composto de muitos 
termos infinitamente variaveis entre si ; porque 
nao só o de 35,48 para 100 , relativo ás ter- 
ias lavradias , diflere na sua generalidade de 
13,32 por 100 do 2." relativo ás vinhas ; e 
este das vinhas de 2.16 por 100 do 3." relativo 
aos olivaes; mas ha entre estes mesmos termos 
infkiitos gráos de differenças parciaes, e outros 
tanlos ha nos de uns para os de outros ramos de 
culturas , e productos locaes, incalculáveis no 
monte das suas miudezas, inas que todos abran- 
geo por grosso IV1 r. Chaplal no monte da sua 
somma. 

Para agora dar um exemplo de analoga ap- 
plicaçào dos seus princípios a analogos produ- 
ctos de Portugal, tomarei um dos nossos casaes 
composto igualmente de terras^avradias, vinhas, 
e olivaes , que são com efleito as fazendas do 
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rosso mais com muni cultivo; e sopporei ao seu 
proprietário, e cultivador, por termo médio an- 
nua! , a saber: 

Pelas suas ditas terras lavra- 
dias o proclucto bruto de . . 350.00o reis 

Pelas suas ditas vinhas, o dos 
mesmos    350.000 dit. 

Pelas seus ditos olivaes o de 300.000 dit. 

Sendo tudo l.ooo.ooo dit. 

de que se lia de apurar o rendimento imponivel 
na mesma proporção. 

Nesle caso a l." ad dição fie 
350.000 dilos das terras la- 
vradias, na razão de 35,48 
por 100 , será de  124.180 dit. 

A 2.* de 350.000 ditos das vi- 
nhas , na razão de 22,16 
por loo, será de   77.560 dit. 

E a 3.' de 300.ooo ditos dos 
olivaes, na de 20 por JOO, 
serátle   60.000 dit. 

E todo o rendimento de . . . 261.740 dit 
cuja imposição , na razão de 

^ um quinto, será de . . . , . 52.348 dit, 
E seu remanecente def para 

seu dito proprietário de . . 209.392 dit. 

f-s(e remanecente é o noli me taiu/cre re- 
comniendado por todos os Economistas poli ti 
cos, e respeitado por todos os Governos libe- 
raes, salvos os encargos emfileuticos reservados 
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reírò,pa£, 125, segundo os Direitos dos Senhorios 
antes definidos, e attendidas para as differentes 
avaliações de rendimentos as diflerenças de pré- 
dios que attendeo Mr. Chaptal , para cuja per- 
feita imitação se devem confrontar todos os mais 
objeclos dos seus cálculos (1) no que sejão ap- 
plicaveis aos mesmos fios , fins de que passo a 
expôr as muitas e indispensáveis necessidades. 

iwmwwm m wmvnwvvi 

CAPITULO XII. 

Em que se expõe as muitas e indispensáveis ne- 
cessidades que aqui ha de proceder á mesma Es- 
tatística, pelas que também ha de reqular por 
ella a contribuição territorial desle Reino. 

.Paka um Corpo politico ser bem constituído 
Dão basta que os seus membros sejão bem coor- 
dinados nas suas relações civis , ó preciso lam- 
bem que osejào nas suas funeções vitaes. Assim 
é, e só assim que, por uma perfeita correspon- 
dência , ee estabelece um perfeito equilíbrio en- 
tre o todo , e suas partes; que a ordem geral.so 
mantém das simetrias particulares; que um bem 
procura outro bem ; que os elVeitos tem reac- 
ção nas causas, e o espirito de communidade, 
que nelles e nellas se entiltra, todos estreita na 

(1) Não se pôde presumir maior proporção geral entre os 
productos líquidos e os brutos de Portugal, do que entre os mes- 
mos .respectivos a frança; antes talvez menor^ pela nossa mais 
atrnzada industria no piodezir, e aproveitar as liernogeneas fon- 
tes do nosso cultivo. 
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sua união , lodos vivifica no sen complexo, to- 
dos promove nos seus progressos. 

ÍVias no Corpo politico de que se Irala nem 
ha aquella organisaçSo vital , nem pôde haver 
estas vantagens sociaes d(s seus membros, sem 
a proposta regulação, das suas prestações onero- 
sas ; » pois que, por uma parte, como diz Ga- 
» nilh, na lulroducção á sua Thenria cVEcon. Pu- 
» hl-, por uma parte, a Estatística, eu Economia 
» politica são indispensáveis uma á outra, empres- 
» tão-se mutuos soccorros , e tirão do seu con- 
>} curso uma consistência que não tem na sua 
» separação A Estatística «lá á Economia poli- 
» tica um impulso certo, dirige e segura a sua 
» marcha, prova, e garante os seus successos; 
" e a seu turno a Kconomia polis ica iIIlistra os 
» trabalhos da Estatística : os estende ou res- 
» tririge . determina a sua importancia e utili- 
» dade. Uma ajunta as matérias, outra levanta 
» o edifício daSciencia. Logo pois só de sua boa 
» união podem sahir os princípios da boa admi- 
» nistiaçào. >s 

Por outra, não tem este Reino elementos al- 
guns estatísticos, de que possa seu governo va- 
ler-se Para determinar a quota das suas imposi- 
ções em ordem a regular a marcha da sua dita 
administração. Todos os trabalhos até aqui fei- 
tos pelo Ministério da Fazenda, nos tempos cons- 
titucionais , para levar o orçamento das rendas 
publicas a um certo grSo de aproximação, mos- 
trão a inutilidade das que se possSo ainda fazer 

para conseguir este desejado , e indispensável 
nm. listão abolidos, e beui abolidos os Dizimos, 
os roraes, as .Sisas de encabeçamento, e derra- 
ma } e so fica a decima miLitar, que muito bem 
representa no seu monte a taxa agraria de In.- 
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glaterra, e no sen dobro a contribuição territo- 
rial da França , a única que deve subsistir na 
agricultura de Portugal , quanto á índole da sua 
imposição restricta ao seu rendimento liquido, 
rbas elevar-se, na sua quota , ao quinto doseu pro- 
ducto. Mas como ajustar seu lançampnto ao9 
verdadeiros termos desta Collecla ? Nisso bal- 
darão se, em 1826 , os zelosos esforços do Mi- 
nistro que en.tão era da Fazenda , o Excelen- 
tíssimo Barão do Sobral, como se vô do Rela- 
lono que fez , e das providencias que pedio ás 
Côrtes , pela sua proposta de Lei de I 0 de No- 
vembro do mesmo anno, para ao menos reme- 
diar alguns abusos inais prejudiciaes á sua ar- 
recadação , em quanto senão proporcionassem 
outras mais seguras , e geraes á sua taxação; 
mas qnaes outras se poderião jámais proporcio- 
nar a este eflVilo sem a precedencia, e o auxi- ' 
lio da referida Esfalislica? Sendo porém tão ne- 
cessária ao Governo a mesma Estatística para 
regular a marcha do Corpo politico entregue á 
sua direcção , segundo as forças tio seu movi- 
mento , medidas pelas da sua contribuição, lho 
é ainda mais necessário regular por ella as for- 
ças desta conlribuição , para augmentar as do 
seu impulso de quanto diminuir a gravidade do 
seu pezo 

» O tempo presente está prenhe do fulti- 
» ro » dizia o celebre l.eibnilz : de cujo sen- 
tencioso dito tirando os meus principaes argu- 
mentos , mostrarei as muilas necessidades que 
encerra essa maior necessidade de acautelar o 
parto do 2'.° , em vista da monstruosidade do 
parto do l.° 
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CAPITULO XIII. 

Em que se desenvolvem as muitas necessidades que 
ha de substituir a todas as imposições, que gra- 
vavão osproduclos da agricultura, uma única con- 
tribuição assentada no seu rendimento liquido, 
£ apurada pelos meios propostos para a factura 
do seu inventario. 

I.° ÍL necessaria aquella substituição pelas ra- 
zões deduzidas retro das muitas picadas , que 
muito mais doem , e muito menos rendem do 
que faria uma só sangria no corpo humano , 
comparado ao politico ; mas como fallei ahi por 
figuras, fallarei aqui por realidades muito mais 
convencerdes, e tomarei por primeiro termo de 
comparação as jugadas de Santarém. 

JNSo repetirei aqui o que já disse dos vexa- 
mes, violências , e desordens inherentes á bar- 
bara arrecadação deste barbaro tributo , entre- 
gue á quasi arbitraria disposição dos adminis- 
tradores, e muito mais dos contratadores do seu 
producto. Quem disso duvidar poderá certiti- 
car-se pelas muitas victimas da sua oppressSo, 
tle quem não receio ser desmentido senão , tal- 
vez , pela minoração dos seus padecimentos. 
Porém o que é ainda mais para pasmar é o ne- 
nhum , e menos ainda que nenhum proveito, 
que dava ao Estado essa mesma ariecadação, 
ieita por uma forma, e o pouco que lhe vinha a 
dar , feila por outra , cujas duas proposições, 
que parecem paradoxos incríveis , vou tornar 

Tom. 1. T 
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verdades palpaveis pela sua explicação tirada de 
documentos authenlicos, que pude alcançar so- 
bre esta matéria. 

Havia já muitos annos que a dita arrecada- 
ção da jogada de Santarém se fazia pelos nu- 
merosos empregados neste ramo , quando, no 
meado do de 1027 , o Conselho da Fazenda se 
lembrou de renovar o seu contrato; mas não len- 
do em si dados com que podesse guiar-se nos 
termos da sua arrematação, osdeprecou ao Real 
Erário, que só lhe remetteo os respectivos aos 
2 annos dc 1 822 , e 1823 , porque só até estes 
últimos annos tinha recebido, ou ao menos apu- 
rado as suas contas. 

Por estas contas constava que naquelles 2 
annos tinha rendido, a saber: 

No 1." de 1322. 

Por 147 moios e27 alqueires detri- Réis. 
go , a 520 ditos por alqueire . . . 4.599.400 

Por 78 ditos, e 46 ditos de milho, 
a 400 por dito   1.890.400 

Por 315 pipas, e 9 almudes de vi- 
nho, ao chamado preço do mos- 
to de 280 réis por almude .... 2.207.520 

Por 261 ditos, e 6 ditos do chama- 
do vinho cozido, ou dornas da Cha- 
musca, a 340 réis por almude . . 2.220.54o 

Por tudo , . . . . 1 0-9 17.8G0 
De que, descontando-de os ordena- 

dos de   G 9G3.575 
Ficavão   . . . ,  3.954.287 

t 
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Réis. 
4.376.720 

2.1 87.720 

2.131.740 

4.797.120 

Por tudo (2)   13.493.300 
-De que , descontando-se os mesmos 

ordenados de  G.963.573 
ficavao '  G.529.727 

Rendimento liquido de 
1022   3.954.287 

Dito de 1823 .... 6.529.727 

Somraa K0 484 014 

Termo médio .... 5.2-12.007 

R que termo médio o de 2 annos , e annos 

(1) Nesse anno soaràoqueixas geraes dos Lavradores compre- 
hendidos na exorbitância desSe preço pela abuiíSância e baraieza 
da espécie; exorbitância que se não soube a que sé devia attri- 
buir, por não haver contratadores na liça ; mas deque assim mes- 
mo nao tiverào os queixosos outro recurso que o de adoçar os va- 
rejadores das suas adegas, para diminuir no manifesto o que cres- 
cia no dito preço do seu producto. 

(2) Não se falia najugada do linho , cnjo producto é insigni- 
ficantíssimo. 

T 2 

No 2." de 1823. 

Por 134 moios, e 28 alqueires de tri- 
go, a 540 por alqueire  

Por 101 dilos, e 17 ditos de milho a 
340 por dito  

Por 323 pipas, e 24 almudes de vi- 
nho ao chamado preço do mosto 
de 280 por almude  

Por 399 ditos, e 19 ditos do chama- 
do vinho cozido, e ditas dornas, a 
480 por dito (l)   
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já remotos, pelo de 7 ditos immediatos, que se 
julgão necessários para adoptar qualquer medi- 
da prudente, em qualquer systema de finanças? 
A'vista disso arrematou o Conselho 

da Fazenda a jugada de Santarém Réis. 
por 3 annos, ao preço de .... 7.035.000 

Tomarão os contratadores outrosim 
a seu cargo pagar as tenças im- 
postas no seu rendimento , na 
quantia de  1.445.909 

Obrigarão-se mais a pagar 1 por 100, 
e 2 por 1.000 das addições aci- 
ma , cujo acréscimo corresponde 
a uns  100.000 

Somma tudo em  8.580.983 
Em que se não comprehendem os 

ordenados acima deduzidos, por- 
que também ficarão ao cargo dos 
contratadores. 

Por esta forma, vierão a ser os ter- 
mos de comparação da receita ad- 
ministrada , e da arrematada a so- 
bredita somma para com o men- 
cionado termo.médio de  5.242.007 
cuja differença a favor do Erário 
parecia ser de 3.338.982 ditos, a 
saber, o seu desencargo das ditas 
tenças de 1.445.989 ditos, e seu 
proveito de  1.892.993 
de que lhe redundava , alem do  
seu dito allivio , o benelicio de 7.13-5.000 

Mas longe do que parecia . nem be- 
neficio algum tirava o mesmo Erá- 
rio do referido rendimento, nem 
sequer lhe bastava o seu produ- 
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cto para os seus encargos; pois 
que , alem das mencionadas ten- 
ças , achava-se onerado de cha- 
madas ordinarias da enorme im- 
portância de 7.019.282 rs. , e de 
mais a mais de uns juros de 
284.225 ditos , cujas addições pre- 
fazião a quantia de   7.30a.50G 
a qual, cotejada com seu suppos- 
to beneficio , o deixava annual- 
mente prejudicado, por devedor de 168.506 

Mas este prejuizo do Erário nada era ao pé 
do estrago ou desperdício da substancia dos po- 
bres lavradores; pois que , segundo a opinião 
geral na Comarca de Santarém , os generos ju- 
gadeiros, que se costumavão arrolar pela referi- 
da administração, não chegavão á terça parte 
dos sujeitos áquelle tributo , alem dos* isentos 
por privilégios já abolidos; do que sesegue que 
escapavuo ordinariamente ao manifesto mais de 
duas terças partes delles , ou pela incúria do3 
administradores, ou pela astúcia dos tributários , 
ou pelo conluio dos seus mutuo» manejos para 
mãocommunaçàío dos seus recíprocos interesses. 

Para maior clareza, applicando o caso a um 
exemplo, e tomando por primeiro termo de com- 
paração 12.205.580 ditos, que é o médio da re- 
ceita administrada nos annos de 1822 , e 18z3 
que. em 1827 remetteo a respectiva Contadoria 
do Real Erário ao Conselho da Fazenda, nessa 
proporção seria o segundo termo demais do tres- 
dobro daquelle primeiro , isto é , de mais de 
36 61C.740 ditos de gravames annuaes para os 
lavradores da Comarca de Santarém, que ao mes- 
mo tempo deixarião o mesmo Erário gravado do 
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empenho também annual de 3.507.489 ditos que, 
para satisfaç3o dos seus encargos , faltarião na 
receita administrada, em lugar dos 168.506 di- 
tos, que faltavã-o na arrematada. Me verdade que 
por mais que se .multiplicassem os Empregados 
nas vigias, pesquizas, e buscas, ou observações 
das colheitas dos ditos lavradores; por mais pré- 
mios que se promettessem aos denunciantes, ou 
mais penas que se com minassem aos réos dos 
seus extravios, nunca se conseguiria livrar a in- 
teira arrecadação daquelle tributo de todos os 
subterfúgios, em que, por força de exemplo, ou 
de necessidade, muitos dos seus tributários pro- 
curao salvar, ou ao menos resgatar maior, ou 
menor parte da sua imposição. Os seus mesmos 
arrematantes muito bem o sabem , e com essa 
multiplicação que fazem dos agentes, e despe- 
zas da sua fiscalisação , não aspirão a evitar o 
que é absolutamente inevitável ; mas aspirão a 
compensar-se com usura por uma parte do que 
lhes faLta por mingoa da outra; isto lie, aspirão 
a multiplicar por esses meios as multas, ou con- 
demnações comas custas do seu proveito; nova 
fonte de não menos ruinosa pendencia do quede 
funesta desmoralisacão dos povos sujeitos ás 
soas concussões , e nova causa nào menos ur- 
gente da cura de tantos males, sem bens alguns 
provenientes de semelhante exacção. 

E' necesaaria aquella substituição para base 
essencial da fundação e promoção da agricultu- 
ra , pois que a agricultura pede trabalhos, es- 
tes trabalhos pedem salarios , estes salarios pe- 
dem capitaes , estes capitaes pedem juros que 
86 náo podem liquidar senão pelo balanço das 
suas receitas e despezas , nem garantir senão 
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pelo saldo dos seus lucros neste ramo como em 
qualquer outro a que se applicassem. 

2." E' necessaria, e absolutamente necessá- 
ria, porque toda a Nação que precisa comprar 
precisa vender aos estrangeiros , e vender-lhes 
tanto mais dos seus proprios productos quanto 
mais lhes compre dos alheios: ora, como as suas 
quaesquer mercadorias nacionaes hão de ir sus- 
tenta* um combate mercantil com outras analo- 
gas mercadorias estrangeiras , em mercados tam- 
bém estrangeiros, para aquellas do seu concur- 
so poder fazer frente a estas da sua opposição, 
é preciso que possao acomette-Jas com as mes- 
mas vantagens, e para isto que levem o mesmo 
desembaraço dos encargos da sua producção. e 
dos tropeços do seu movimento. Para abbreviar 
este ponto pelo que sobre elle disse áspag. J26, 
241 até 262, e 291 das minhas Vozes dos Leaes 
Porluf/uezes , só lhe darei algum esclarecimen- 
to pela seguinte contraposição ás nossas cir- 
eumstancias estatísticas. 

Quando a Inglaterra , em consequência da 
sua politica separação dos seus dominios da 
America , parecia ter perdido muito perdendo 
o monopoliodos seus mercados, achou-se que real- 
mente perdera pouco, porque o ascendente que 
tinha nelles adquirido pela sua sujeição filial, 
brevemente o recuperou pelo seu poder com- 
mercial, estando já habilitada afazerahi a mes- 
ma opposição que fazia nos mais mercados es- 
trangeiros, habilitação pela qual, onde não ven- 
ce a superioridade dos seus productos indus- 
Inaes,^ acode com allivios na sua producção, 
onde não vence nem aquella superioridade , nem 
es es a mos ^ acode com franquias na sua sabi- 
da; e onde não vence nem um nem outro refor- 
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ço, acode cora ajudas para seu caminho; vence 
por todos os modos, porque ataca com todas as 
forças os mais temíveis rivaes dos seus empre- 
gos, verificando assim o que disse um grande 
Poeta: 

Londres, jadis barbare, est le ccntre des arts, 
Le magasin du monde et le temple de Mars. 

IVlas Portugal que , com a mesma politica 
separação dos seus domínios da America, longe 
de ler a mesma habilitação de prodnetos indus- 
triaes, não os tem nem sequer para seus mais 
coinmuns, e mais indispensáveis usos, e apenas 
saperabunda em alguns territoriaes , como po- 
deria deixar de habilitar estes da sua supera- 
bundancia para supprir ;íquelles da sua -carên- 
cia , por analogos auxílios da sua opposição aos 
que encontrão rivaes do seu concurso, tanto nes- 
ses seus mercados, que se tornarão de nacionaes 
estrangeiros, como nos mais, que sempre o fa- 
rão? Ora, para julgar-se da sua aclual habilita- 
ção a este concurso, compare-se o genero danos» 
ea maior abundancia , e mais convenienle ex- 
portação , o nosso vinho com o de França, só 
nos respectivos encargos da sua producção , e 
.por este parallelo se verá quão inferiores sejão 
os azos da sua dita opposição. 

E' necessaria para restabelecer a boa fé, e a 
boa moral entre os povos agrícolas; excilar o seu 
brio , empenhar a sua honra a satisfazer CGin 
-pontualidade e esacção os encargos da sua obri- 
gação ; virtudes estas impossíveis de suggerir 
áquelles cuja cautela ou desconfiança são os úni- 
cos meios de minorar a sua oppressão. Vários 
Auclores tem citado como um illustre lestemu- 
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nho do auge a que pode chegar a delicadeza 
desses sentimentos, a forma com que algum dia 
se preenchia a contribuição pública em Ham- 
burgo , cuja cobrança o Barão de Bielfeld ex- 
plica do modo seguinte, no Tom. ].*, eCap. 12 
das suas = Inslitulions Politiques. 

» Cada Cidadão tem de pagar anntialmenle 
» um quarto por 100 do seu capital ! esta con- 
» tribuição se recebe em uma caixa aberta, co- 

" ^,erta comunJ grande panuo, detrás do qual es 
» tão assentados 2 Senadores, a quem o contri- 
» buinle promette , debaixo de juramento, pa- 
•> gar fielmente o importe do seu debito. Sobre 
» isso, levanta-se um canto do referido panno, 
» e o proprio contribuinte deita elle mesmo na 
» dita caixa a somma que trouxe, e se confun- 
'j de com o dinheiro dos mais ; a cujo respeito 
" adverte A. Smith , relatando substancialmen- 
» te o caso do mesmo modo, Liv. V. Cap. 2." 
" das suas Riquezas das Nações, que nem tem de 
» declarar o que deita , nem se lhe pôde per- 

" guntar, e que, com tudo, esta collecta passa 
» geralmente por muito bem paga ; accrescen- 

" lan('° que assim ha de ser em um paiz onde 
» o povo tem grande confiança nos seus Magis- 
» grados, t; plenamente convencido que o im- 

" Posto é necessário para as precisões do Esta- 
" t'° ' e ser^ fielmente applicado aos objectos 
" do seu destino. » Alguns Cantões Suissos, se. 
gundo o mesmo Smith, offerecião iguaes exem- 
plos de candura em iguaes provas da sua fideli- 
dade. 

5- Tom. dos Arinaes das Sciencias e Artes, 
re igi os em Paris por uma sociedade de bene- 
méritos 1 ortuguezes , que servião a Patria na 
ausência delia , acha-se a interessante descripção 

Tom. /. v 
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das latadas de parreiras da uva chamada chas- 
selas, usadas nas ppvoaçoes dodistricto de Fon- 
tainebleau , em que, depois do seu Auctor ex- 
plicar com uma estampa oe excellentes metho- 
dos desta cultura, e o grande parlido que delia 
se lira, observa que nas aldeas onde ha essas 
latadas, » não obstante acharem-ee alguns dos 
» seus parreiraes enco&latlos <is casa-s .dos lavra- 
is dores, outros revestindo os muros das suas cer- 
» cas, ;í borda das estradas pub'icas mais fre- 
» quentadas , a pezar mesmo do nenhum res- 
» guardo dos seus donos , onservao-se ahi os 
» seus fructos intactos , e sem receio algum 
» dos viandantes ; respeito este que se reputa 
» devido íí exacta execução das Leis agrarias, 
» escritas com simplicidade e clareza para re- 
>, gulamento dos guardas de campo , e muito 
» principalmente aos costumes que se formão 
» em meio de um povo agricola , que, pelo seu 
» proprio interesse, se habitua a venerar a pro- 
» priedade alheia. » 

IVlas níto é por Hamburguezes , Suissos , 
ou Francezes , que tem , ou liverão aquel- 
les louváveis altributos do seu caracter. Km 
toda a parte os homens nascem com as mesmas 
paixões , de que derivão os mesmos vi cios ou 
virtudes, segundo a direcção que se lhe dá para 
um ou outro objecto. Esta direcção porém vem 
de cima para baixo , e só eslá o remedio onde 
está a causa do mal. 

E' necessaria ató para o bem da Religião, 
desta mesma nossa Santa Religião , tão hipo- 
critamente invocada quão escandalosamente pro- 
fanada pelos antagonistas das reformas. 

Não se pôde duvidar que o maior interesse 
da ReligiSo depende do melhor conhecimento 
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das suas doutrinas, e da melhor observancia dos 
seus preceitos , sem fanatismo no seu ensino, 
nem superst ição nas suas praticas, para que cor- 
responda a gravidade do seu culto á dignidade 
tio seu objecto , e se identifique o boin Christão 
com o bom Cidadão. Mas depende geralmente 
aquelle conhecimento , e esta observancia de 
quem d;í a lii;ão, e o exemplo aos povos entre- 
gues á sua direcção espiritual; dependem sobre 
tudo dosParochos propostos ao serviço dasFre- 
guezias , porque sendo cada um nos seus gré- 
mios pastores hemogeneos de ovelhas conge- 
rdaes que, com a mesma organisação física, tem 
os meamos aílectos moraes , tanto mais se tor- 
não espelhos dos vicios, ou virtudes dos seus re- 
banhos, quanto mais estes rebanhos aitendem a 
sua voz, adoptâo as suas idéas, abração os seus 
costumes; e não só isso , mas também porque 
um bom 1'arocho é como uma nova providencia 
na sua aldeã-, segundo o feliz conceito, e linda 
expressão tio elegante Poéta Francez, que tão 
maviosa, e patheticamente pintou o seu arnavel 
retrato , retrato de que me não posso recu- 
sar o gosto de oflerecer em baixo a copia, não 
obstante o meu desgosto de lhe não conhecer 
o perfeito modelo, (i) Ora, para se poderem pro- 
pôr quaes devem ser taes Parochos , é preciso 

(1) Voyez-vous ce modesté ei j&ux presbytère? 
Là vit I hum me da Dieu, dont le saint ministère 
Du peuple réuni presente an ciei los vçãix, 
Ouvre sur le haineau tons les trésors des oiêux , 
Soulage le malheur, consacre 1'byméiiée, 
Béoit ot les raoissons et les fruits .le 1'anuée, 
Enseigne la verta, reçeit Uhowme atl berceau-. 
l.e couduit .daiis la vie, et le.suit au to.nbaau. 

e ne choisirai poiat pour cet emploi sublimo 
«-.et avide intrigai* que tiotére» anime ; 

V 2 
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que haja nas Dioceses do Reino Seminários pro- 
prios a formar Candidatos hábeis para taes mi- 
nistérios, e que, depois de assim formados taes 
Candidatos, achem, nas Freguezias a que fo- 
rem propostos , côngruas suficientes para de- 
sempenho das suas funcções parochiaes. Todos 
estes estabelecimentos pedem dotações fixas na 
sua quantia , e certas nos seus fundos , para 
nSo haver contestações na sua exigência, nem 
fallencia nos seus pagamentos, e proporcionadas 
á imporlancia dos seus objectos , para corres- 
ponder aos fins da sua applicação: pedem qua- 
si (udo, pois que quasi nada ha no estado actual 
de imposição , arrecadação e distribuição das 
rendas territoriaes , em que os operários mais 
laboriosos dessas viu/ias do Senhor sào geralmen- 
te os mais miseráveis ; as suas Igrejas as mais 

Sévère pour autrui, pour lui niêine indulgent, 
Qui pour un vil profit qultte un teniple indigent, 
Degrade par sou ton la chaire pastorale, 
Et sur 1'esprit du jour compose sa morale. 
Fidèle à son église, et cher à son troupeati , 
Le vrai pasteur ressemble à cet antique ormeau 
Qui , des jeux du village ancien déposilaire , 
Leur a prété cent ans son ombre liéréditaire ; 
Et dont les verts rameaux, de l'áge tiiompliants, 
Ont vu mourir le père ét naitre les eníants. 
Pas ses sages conseils, sa bonté , sa prndence, 
II est pour Le vlllut/e une aulre prooidenee. 
Quelle obscure indigence échappe à ses bieufaits ? 
Dieu séul n'ignore pas les heurewx qn'il a faits. 
Souvent dans ses reduits oíi Ic maliieur assemble 
Le besoin, la douleur, et le tré|>as ensemble, 
II pafait, et soudain le mal perd son horreur , 
Le besoin sa détresse, et la mort sa terreur. 
Qui prévient le besoin prévient souvent le crime , 
Le pauvre le bénit, et le riche l'estiine ; 
Et souvent deux mortels, 1'un dè 1'autre ennemii, 
S'embrassent à sa table et relourneni amit. 
O Abbade Delille, no seu Homme dct champs, Cant. 1. 
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ruinosas; as suas alfaias as mais indecentes em 
quanto os mais ociosos consomem no luxo e na 
abundaricia os dízimos das suas Freguezias es- 
tipêndios dos seus curatos , e patrimónios' dos 
seus pobres 

E' finalmente necessaria para excitar o pa- 
triotismo, aquelle nobre patriotismo que faz o 
mais glorioso limbre da Nação, e o mais firme 
baluarte da sua defeza ; mas patriotismo que só 
pode excitar o que pôde sustenta-lo , o enleio 
da vontade geral com o interesse de cada um 
a defender a causa pública como causa própria, 
sem cuslar-lhe sacrifício algum para este obje- 
cto, por ser este mesmo objecto o do seu maior 
sacrifício, para cujos fins direi qual seja a quo- 
ta tributaria mais conveniente, e a melhor for- 
ma da sua arrecadação. 

CAPITULO XIV. 

Sobre a determinação da quota tributaria mais 
conveniente, e a melhor forma da sua 

arrecadação. 

Não se pôde duvidar que a certeza da perpc- 
lua isenção do tributo promova os produclos da 
agricultura a um gráo de augmento, e prospe- 
ridade, que não promette a incerteza da sua fu- 
tura imposição. Ha com tudo duas especies de 
contribuições mui differentes na sua natureza, 
assim como nos seus effeitos. A l.4, que ataca 
os pruductos brutos da dita agricultura , é in- 
compatível até com seu andamento, como já so- 
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sobejamente se provou ; a 2,' , que só entende 
com os líquidos, se pouco favorece os seus pro- 
gressos, pouco estorva a sua actividade, quan- 
do segura aos seus agentes a recompensa dos 
seus trabalhos , segundo os seus esmeros , e o 
juro dos seus fundos , segundo a utilidade dos 
seus empregos; e até esta especie de contribui- 
ção , seria sempre a mais acertada , por mais 
comprehensiva , e mais igual, se não fosse amais 
embaraçada pelas repelidas dificuldades do seu 
assentamento; dillii-.uldades que parecem ter si- 
do o principal motivo da sua fixação em bases 
permanentes, por termos vaiiaveis, em Inglater- 
ra e França (I). Porém as diversas circumstan- 
cias de Portugal oflerecem diversos motivos de 
procedimento. Por um iado, sendo a agricultura 
deste Reino tão atrazada , que mais de metade 
do seu território se acha inculta, ou inal culti- 
vada , pelo melhor que o poderia ser, não se- 
ria proprio de uma boa economia limilar os seus 
recursos com as suas imposições á outra metade 
bem cultivada, com inteira isenção dos terrenos 
que viessem a aer imponiveis pelas suas futuras 
bemfeitorisações. Por outro lado, sendo a sua 
promoção tão urgente , e ta o necessários seus 
ditos recursos , não seria proprio de uma boa 
politica penhorar os seus adiantamentos com 
imposições que em Inglaterra, e França julga- 

Varião estes termos em França por cêntimos diminutivos 
ou addiciouaes, segundo o per minem ou exigem as urgências do 
Estado. Tendo já descido, até o anno de 1826 , sua quota oon- 
tributiva ao grande allivio que se verá adiante, no Cap. XY'I , 
tornou a subir interinamente, no de 1850, a um auge, que não 
posso exactamente dizer, pelos acontecimentos extraordinários que 
sobrevierào em Julho do mesmo anno, e obrigarão este Reino a 
tomar a sua mais lespeitavel altitude militar. 
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rao contrarias aos seus progressos. Nente ron- 
flicto de urgência de remédios, e contrariedades 
na sua applicaçflo, o partido mais prudente é o 
de um meio termo que, com menos inconvenien- 
tes, possa sortir mais aproximadamente os mes- 
mos efeitos, e consiste visivelmente em apres- 
sar quanto antes a determinação da proposta 
contribuição, nas terras já imponiveis, por seu 
qualquer actuai rendimento , regulando o seu 
tributo pelo moderado quinto do seu liquido pro- 
ducto, como se fez em França; mas producto 
mais bem calculado antes de ser imposto, e re- 
servar qualquer futura imposição em quaesquer 
iuturas bemfeitorisações para quando os seus pro- 
prietários tiverem superabundaritemerite resíír- 
cido, pelo seu usu-fructo, as despezas dos seus 
empregos, eo premio dos seus trabalhos, ap- 
plicando a estes fins as isenções interinas de lo 
(l)até 30 annos, concedidas pelo A Ivani de i I de 
Abril de 1815, ou outras disposições posteriores, 
declaradas na Carta de Lei de 24 de Novembro 
de 1823 , segundo forem apropriadas aos casos 
occorrentes; porém com menos formalidades no 
processo , menos complicação nas diligencias 
menos despezas na verificação dos respectivos 
indultos, para mais promover as vantagens ge- 
raes , segundo mais se facilitem os meios parti- 
culares dos seus aproveitamentos. 

Ora, determinados que fossem os termos. e as- 

0) Foi este um dos meios que, para promover o augmento 

sia oTan ?' e5lpreí°" 0 Senhor Rei D Dilliz- Por antonoma- 
"T tr; ,|,"r C«U Je 10 do Junho de 1319, citada á 

nnr ' 1 0 " i í? Memoriní ^ Luteral. 1'ortwj. isentou 
' • , a, arlf Tenreiro dos ditimns e colheitas, por ter a r mats e uma lerjoa ât terra maninha, com licença dccon- 

tmnar debaixo da mesma mercê. 
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sentos as bases da proposta contribuição terri- 
torial , qual seria a melhor fórma da sua percep- 
ção? E' o que vai a ser a matéria do Capitulo 
seguinte. 

«uwmwiuwmtu 

CAPITULO XV. 

Sobre a melbor forma de perceber a proposta 
contribuição territorial. 

_tiiSTÃo unanimemente concordes todos os Eco- 
nomistas políticos em que não pôde convir ao 
bem do listado a cobrança da imposição , de 
que se Irata, na especie da matéria imposta, 
pelos muitos embaraços e despezas que acora- 
panharião a sua arrecadação , e o pouco inte- 
resse que sahiria do seu emprego , (I) razões 
porque estão igualmente conformes todos osGo- 

(1) Proporei uma excepção a esta regra relativamente aos 
Ministros da Religião dedicados ao serviço das Igrejas Parochiaes, e 
mais estabelecimentos sacros ou profanos, qus até agora se mantinhão 
de Dízimos, e daqui em diante tenlião de manter-se á custa do Es- 
tado; excepção que passo a explicar, e fundamentar. 

Por uma parte não se pode duvidar que osDizimos forâomui 
bem , e mui justamente abolidos , quanto á sua imposição nos 
productos brutos da agriculura, por ser assaz provado que o seu gra- 
vame era incompatível com a prosperidade deste ramo; mas deve 
confessar-se que a opinião pública taxou de prematura esta aboli- 
ção por não serem, nem poderem ser os seus recursos immediata- 
niente suppridos por outros tão urgentes quàO indispensáveis nas 
suas varias applicaçòes sacras e profanas. 

Por outra parte , nas tristes circumstancias em que se acha es- 
te Reino, por causas originadas de tempos antigos , e muiio ag- 
gravadas dos modernos , seria mui penoso aos larradores , princi- 
palmente áquelles das partes mais ismotas da Capital, o apromptar 
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vemos no exigir oseu valor adinheiro corrente, 
variando só as quotas partes , e os tempos dos 
seus.vencimentos. Na França, por exemplo, e 
na Prússia , se reparte a sua percepção em 

opportunamente em dinheiro prestações que tínhão sempre prompta» 
cios seus fructos , nas estações das suas colheitas; pois que, para 
essa promptificaçâo, teriào sempre, ou quasi sempre de malbara- 
tar as suas especies por mais ou menos sacrifício do seu valor, 
que nâo faziâo d'antes, entregando as mesmas especies* nem o fa- 
zião os que asrecebiào, porque, ouerão seus próprios consumido- 
res , ou não tinhão tanta pressa da sua venda. 

Por outra finalmente os nossos Povos tão desgraçadamente tào 
ignorantes na sua generalidade, e por cima tão illudidos ou abu- 
sados (bom omostrarào seus últimos procedimentos) querepugnâo, 
recalcitrâo pertinazmente ás mesmas mudanças para melhor, em 
quanto não vem , não apalpão melhoramentos «que nâo enten- 
dem , eque não experimentarião derepente; porque, alem dasua 
costumada prestação em especie ser-lhes mais suave, pela sobredi- 
ta razao, cada um dos prestadores procurava , e ordinariamente 
conseguia livrar-se do que tinha mais gravoso a sua imposição, 
prestando*henos do que lhe era imposto. 

A' vista disso, parece que o plano agora mais acertado se- 
ria determinar quanto antes a contribuição territorial de todo o 
Reino, contribuição que necessariamente comprehenderia adeea- 
daFreguezia; eque, determinado ao mesmo tempo oque de cada 
um destes últimos produetos líquidos houvesse dc sahir para o fis- 
co, c ficar para as ditas consignações locacs dasua obrigação, se 
ordenasse o pagamento da 1." parte a dinheiro, e o da 2."* em es- 
pecie ; abonadas uma e outra parte aos seus pagadores pelo mes- 
mo preço regulador da sua respectiva laxação adinheiro. Oque , 
com tudo, proponho como principal, e não inteira dotação dosre- 
leridos Ministros do Aliar, oudoThrono, que sempre, por um ou 
outro subsidio, devem ter meios sutTicientes para seu commodo tra- 
tamento, e decente desempenho do seu importantíssimo ministério. 

Poderia, talvez, esse pagamento em especie de uns causar sua 
emulação a outros, que tivessem defazc-lo em dinheiro, pelo pon- 
derado inconveniente do seu maior embaraço a promptificá lo op- 
portunamente; mas poderia também prevenir-se esta sua annual 

istincçao, alternando se successivãmente por todos: e talvez bas- 
taria para suacommum satisfação a particular suavisação que aci- 
ma proponho, á imitação da que inventou e praticou Pedro Leo? 
poldo na 1 oscana. 

Tom. /. x 
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mezadas adiantadas , contra os graves incon- 
venientes que pondera Ganilh, Tom. 2°, e pag. 
383 do seu já citado Essai , pelos qnaes prefere 
o systema d'lnglaterra, onde se faz o seu paga- 
mento em uma só prestação , mas na occasiao 
mais opporluna do seu vencimento, que coincide 
com a das rendas dos proprietários ; e a este d'In- 
glaterra prefere o de Baviera , pelas suas tluas 
vezes, e duas épocas de S. João, e Nalal co- 
mo os da Decima em Portugal. 

Porém a melhor de todas as formas estabe- 
lecidas foi a que estabeleceo na Toscana o gran- 
de Pedro Leopoldo , Augusto bisavô da nos- 
sa Augusta Rainha, e menciona Simonde deSis- 
mondi nos Beus já citados Princípios de Econ. 
Polit. Tom. 2. Cap. 4. 

Consisiia na sua percepção em 3 pagamen- 
tos, vencidos nos mezes d'Agosto e Novembro 
do anno corrente, e Fevereiro do seguifltf, ca- 
da um delles posteriores á colheita dos 3 prin- 
cipaes fruclos da sua cultura , pão , vinho , e 
azeite, em que maiormente recahia a sua impo- 
sição , com a vantagem a favor do contribuin- 
te, de que, pagando alé Março , termo de seu 
prazo, se lhe descontavão 5 por 100 da impor- 
toncia de seu debito ; e não pagando até esse 
tempo , não podia ser perseguido pela demora 
até o anno; mas logo que findasse o novo ter- 
mo da sua espera , crescia a sua divida de uma 
multa de lo por 100 a favor do colleclor; mul- 
ta a que raras vezes se expunha o lavrador. 

NSo ha dúvida de que seja este o systema 
mais suave de contribuição, pela não haver de 
que os maiores embaraços dos contribuintes são 
os da opporluna , e conveniente conversão dos 
generos do seu cultivo nos dinheiros da sua im- 
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posiçSo; embaraços que muito diminuem , senão 
removem inteiramente os ditos a praza mentos á 
sua promptificaçSo; por isso também ó o mode- 
lo mais digno de imitação, quanto as urgências 
do Estado permittão adopta-lo, não só pelo mui- 
to quê favoreceria a agricultura na suavidade 
do desempenho dos seus impostos , mas pelo 
pouco a que reduziria as despezas da sua per- 
cepção ; cu ja poupança equivalaria a um grande 
augmento da sua imposição. 

O celebre Mr.Necker, um dos mais profun- 
dos calculadores, como tinha sitio um dos mais 
hábeis administradores das Finanças de Franca, 
levava em 1785 (Tom. l.°, e Cap. 3.° da mes- 
ma administração) as despezas geraes da sua 
cobrança a lo i por 100 da sua monta, e dizia 
que estas despezus , já muito diminutas do que 
tinbão sido, erão susceptíveis de muitas reduc- 
çSes que propunha. Mas no Cap. 8.°, onde fal- 
la dos agentes do Fisco, leva, por meio termo, 
a 200 mil os empregados só nos ramos da arre- 
cadação dos Fingtierms, das Tailles, das Capi- 
talmis, que erão os effectivos fundos de contri- 
buição territorial da Franca. Ora, 200 mil san- 
guisugas , desde os magníficos Fermiers Gerié- 
rrtuj.- bichachod os mais fortes da Capital, fite 
os íntimos bur alistes, bichinhos os mais famintos 

, 88 ""ovincias, todos ferrados na substancia dos 
lavradores, todos a pregar.Jfie unhas ou dentes 
lodos a devorar, roer, ou depenicar, como po- 
dia o ex-iiiínislro abranger por miúdo na sua 
conta o que por recondito nào peneirara a sua 

(as .'«Ingás, rumas , e desperdícios de tan- 

e níonòr-lh ha? $ que reílucÇÕes podia el- 
-o ~ u- \G ' -^Ue n:^° '"ossein as que se lhe po- 

3 depois, e agora se propõem aqui , e 
X 2 
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para cuja melhor persuasão confrontarei esses 
resultados do antigo systeina da velha França 
com os da mencionada reforma d'Inglaterra , 
ao mesmo tempo, e no mesmo ramo da sua im- 
posição, por ser já então , e muito antes a mes- 
mo rjue ainda é? 

O Bill, diz Baert, no seu já citado Tableau , 
Tom. 3." pag. 170 , o Bill que seu Parlamento 
passa todos os annos para esta contribuição , 
chamada Land lax , variavel de menor para 
maior até o extremo apparente (1) de 4 schellins 
por livra, nomea Commissarios escolhidos den- 
tre os priricipaes proprietários de cada Conda- 
do Estes Commissarios nomeão por seus asses- 
sores dous habitantes de cada Freguezia , que 
não podem recusar o seu encargo, pena de 2 
até 5 schellins derriulla. Estes assessores repar- 
tem a som ma que loca á mesma Freguezia por 
entre os afazendados delia, debaixo da vigilân- 
cia de inspectores (Surveyors) nomeados pelos 
Lords da Thesouraria. Sendo a contribuição de 
cada um lixa nas suas base» , e só variavel nos 
lermos da sua imposição, como se observou re- 
trò, aquelles partidores regulão-se pelas parti- 
lhas anteriores, e se ll|e fazem alguma mudan- 
ça, ésó pela que tenha tido a renda das proprie- 
dades arrendadas, guiando-se aliás sempre pela 
antiga. 

Essa operação é tão simples, fácil, e clara» 
que parece excluir toda a possibilidade de en- 
gano, ou controvérsia. Assim mesmo o direito 
dos proprietários é ahi tão sagrado , que è per- 
jnittido a cada um queixar-se do que entende 

(1) Digo apparente, pela razão já dita do muito que augmen- 
tarào os rendimentos sem atigmentar a sua imposição. 
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ser-lhe gravoso , e pedir justiça aos ditos Com- 
missarios, e em ultima instancia aos Tribunaes 
da Fazenda; o que obriga os ditos assessores á 
mais circumspecta imparcialidade para nSo in- 
correrem a responsabilidade de uma taxaçâo, 
que nflo possão justificar. 

Resolvidas todas as duvidas , os referidos 
Commissarios remettem um transumpto de cada 
repartição a colleclores particulares , que tem 
de prestar fiança pelo seu exercício , mas não 
são obrigados a servir fora das suas Freguezias. 
Kstes Collectores fazem as cobranças dos col- 
lectados, e levàio o seu producto aos menciona- 
dos recebedores, não passando de 10 milhas de 
distancia, alem das quaes tem os mesmos rece- 
bedores de manda-lo buscar ;ís suas casas , etc., 
do que tudo eis o que imporia a despeza da ar- 
recadação, até a sua entrega ao Tax Office, 
Contadoria geral de outras muitas cobranças. 

Ketem os Collectores ... 2 dinheiros por livra 
Betem os Recebedores . . 3 ditos. . . por dita 
Retem os Caixeiros dos 

Commissarios i 4 ditos . . por dita 

Tudo . . 6 # ditos 
E porque a livra tem 240 dinheiros , vem aser 

ditos, que correspondem a 2 por loo, ea 

uma 4.a parte da de 10 f por loo, que calculou re- 
trò Mr Necker, pelas diversas arrecadações das 
diversas imposições territoriaes da França. 

Porém se assim era calculavel oprejuizo en- 
tão resultante para o Fisco de semelhantes ag- 
gravos iiscaes , incalculável era o que delle re- 
sultava aos poyos que aggravava. O que não po- 
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dendo mostrar pela equiparação dos seus males 
coetâneos, (l) mostrarei pela contraposição dos 
seus bens posteriores, primeiro devidos ao preconi- 
sado melhoramento das suas imposições territo- 
riaes, e successivamenle ampliados segundo o de- 
senvolvimento das suas mais instituições nacio- 
Eaes. 

CAPITULO XVI. 

Em que se contrapõem os modernos progressos 
agrícolas da França aos seus anteriores atrasos 
a par das ditas diversas causas r ciar dativas, e 
impulsivas do seu movimento nos seus vários 
ramos. 

O s elementos , de que o Conde Chaptal for- 
mou a sua Estatística , são geralmente o meio 
termo dos productos agricolas da França desde 
o anno de J800 até o de 1812, como o diz elle 
mesmo á pag. 29 do plano , e motivos da sua 
Obra; e posto que na especificação dos docu- 
mentos em que funda as suas provas , cita al- 
guns, que chegão até o anno de 1318, em que 
a escrevia", é mais para confirmar os seus cálcu- 
los do que para estender os seus limites que, 
com tudo, por estacionários, podem reputar-se 
idênticos aos de 1014. 

Até essa época representa taes seus ditos 

(1) Seria aqui mais natural o parallelo da velha França com 
a Inglaterra coeva; mas para maior sorpreza da sua própria trans- 
figuração, a compararei primeiro com ella mesma, nas diferen- 
tes épocas da sua representação, e depois com a Inglarerr». 
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progressos agrícolas que aíloula-se a dizer na/r 
J53 do 1.° Tomo da sua Obra „ que 

» colheitas já chegavao ao decuplo do que erão 
» em J 789, e ao mesmo tempo animaes numero 
" sos e robustos lavravão e engordavSo as suas 
» terras; alimentos saõs e abundantes, moradas 

" aceiadas e commodas, vestidos simples, mas 
» decentes erão ja o lote dos habitantes docam- 

" P°> donde a abastança tinha bannido a mise- 
" ria. Porém tudo isso era ainda pouco pelo 
muito mais que veio a ser, e mais apparatosa- 
mente representa o illustre Barão Carlos Dupin 
na sua excellente Obra intitulada — des Forces 
produchves et commerciales de la France, de cu- 
jo l 1 o mo tirei o proseguimento da Estatística 

( °"de Chaptal , até o anno de 1027. 
"esla . b°bre tudo nesta magnifica Obra 

que se vem ostentados em magnifico quadro es- 
ses maravilhosos progressos da França, desde a 
dita época de 1814; a memorável época em que 
diz seu eloquentíssimo Auctor „ ouso legal das 
» suas fecundas liberdades fez viver de uma 
» existência mais energica , e crescer de um 
» crescimento mais rápido o seu corpo social „ 

KdíISÍE" d- 1- recopifei sal- 
ror „ forças productivas e commerciaes „ 

»Ddos ho? -i iPm aS f°rÇaS " combinadas dos homens, dos animaes, e da natureza an 
» r '<-adas, em França , aos trabalhos da Uri- 

n forcas^*, 'ndustria' e „do commercio. Estas 
t> e física ma "í umaacÇao puramente material e libica, mas tem por motor, freio e regula- 



160 

j> dor o espirito e a prudência dos homens com 
» a energia das suas vontades. 

» Assim as luzes dos Povos, como os seus 
» costumes, tem relações e proporções intimas, 
» e necessarias com o desenvolvimento das suas 
» forças productivas e commerciaes, relações e 
» proporções que procurou indagar , e aclarar 

resumindo ein um feixe os elementos da civi- 
lisaçSo Franceza, e relatando com fidelidade 

» o que vio, leo e calculou para fazer da Fran- 
ça constitucional uma Estatística comparada 

» com a da França imperial , que seu Auctor 
» Mr.Chaptal, já mostrara incomparável com a da 
» velha França. 

» Desde 1G03, diz elle á pag. 3 da sua in- 
troducção ?» desde 1003 até 1015, 12 Campanhas 
» nos custárao perto de um milhão de homens 
» mortos nos campos de batalha, nas estradas, 
» nos hospitaes, nas prisões, e para isso gasta- 
:> mos tí mil milhões. Ein fim a fortuna cança- 
» da quebrou o eceptro imperial , destruio as 
" nossas confederações, separou as anexas mais 
» úteis do nosso antigo territorio. Duas inva- 
di sões destruirão, ou consumirão no velho Solo 
» mil e quinhentos milhões de matérias primas 
>i ou lavradas, de casas, deoílicinas, de utensi- 
» lios, de animaes necessários á agricultura, ;ís 
» fabricas, ao commercio, e por preço da paz, 
» em nome da Alliança , a nossa Patria vio se 

condemnada a pagar outros mil e quinhentos 
}■> milhões para lhe impedir de poder nimiamçn- 
» te cedo recuperar o seu bem estar, seu esplen- 
» dor, e sua força. 

» Eis pois nove mil milhões de francos tira- 
„ dos, em J2 annos, á industria producliva da 
;> França, e perdidos para sempre; e de mais a 
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» mais a mesma França desapossada de todas as 
jj suas conquistas, e opprimida de 200 mil es- 
» trangeiros acampados no nosso territorio e 
>■> nelle vivendo á custa da nossa gloria e fortu- 
?j na até o fiiri de 1810. 

j> Ora pois , desde 1818 até 1827 , só em 9 
» annos , sararão todas essas profundas e san- 
» guinarias chagas. Em vão o olho procura as 
» nossas cicatrizes; a Patria reparou as suas im- 
» mensas desgraças, refez se do seu esfalfamen- 
" to, graças á sua energia moral, ditoso fru- 
» to das suas liberdades , ei-la mais robusta, 
» mais activa , mais importante do que nunca 
» loi. A vista dos esforços que fez para renas- 
» cer, e reassumir a sua primeira Magestade , é 
» o mais sublime espectáculo que se possa of- 
» ferecer ás Nações. 

Tínhamos perdido um milhão e quinhentos 
» mil homens em 23 annos dc guerras ; e em 13 
» annos somente a fecundidade das nossas mais 
» fez crescer a população de dous milhões e 
» quinhentos mil habitantes. Quatrocentos mil 
» soldados, ou marinheiros andavão ou dissemi- 
» nados nas fortalezas tomadas aos estrangeiros, 
» para esperar a volta de uma fortuna que não 
» devia voltar, ou dispersos por terras inimigas, 
» desde os desertos da Sibéria até os presidiou 
» de Africa , e desde os pontoei de Inglaterra 
» até as masmorras das Ilhas Brilannicas. To- 
» dos regressarão para a Patria, e 300 milgue_r- 
" reiros, ainda debaixo das armas, as depozé- 

" ra° no altar da concordia. Assim 700 mil ho- 
'• mens, qUe tinhão alternadamente ido á pro- 

" va batalhas , e climas terríveis ,' tornarão 
" ^r,'Ver S5US 'ares > que os tornarão a uma no- 

lotn. 1. v 
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»"• va vida,' a da liberdade gozada no Solo nata- 
licio.... 

» Veteranos Francezés , o mundo vos admi- 
" ra por altos feitos de annás, e eu mais ainda 
" vos admiro pelo vosso novo exercício de vir- 
» tudes civicas .., e igual energia em trabalhos 
» que nílo tinhão o estimulo do perigo, nem o 
» engodo da gloria !! E' nisso, sobre ludo, que 
» fizestes reconhecer os Soldados de um grande 
" Exercito por dignos filhos-de uma grande Na- 
» ção!! Ao mesmo tempo que a agricultura der- 
» ramava nos nossos celeiros thesouros inespe- 
» ratios , reparavamos as nossas mais perdas 
>' agrícolas. Nos Departamentos que os Exerci- 
» tos estrangeiros tinhão esmagado do seu pe- 
» zo, tinhão a seu bel prazer devastado o paíz, 
« queimado as casas e granjas, talado as sea- 
» ras debaixo dos pés dos seus cavallos, rouba- 
is do os gados, exacerbado sob as bandeiras da 
» amizade todos os males do odio , e da vin- 
» gança. As requisições para os provimentos 
'» dos Exércitos, principalmente dos estrangei- 
» ros, em gado ovelhum , vacum, e cavallar, 
» tinhão diminuído consideravelmente todas as 
» especies, principalmente as grandes especies 
>} domesticas, de que darei alguma idéa, dizen- 
» do que só n'um dos nossos Departamentos, o do 
» Aisne , a presença deses estrangeiros custara 
» 75 milhões de francos. 

» JíÍ desapparecerão todos esses estragos, e 
» se indemnisarao todas as suas perdas. Asnos- 
» sas casas e granjas achão-se reconstruídas; os 
j» nossos gados sito tão numerosos como antes da 
>■> guerra , e já se contão 5 milhões de cabeças 
» de gado ovelhum, e 400 mil cayallos mais do 
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" que na fatal época em que o inimigo se do- 
» miciliou no nosso territorio ; 0u demais for- 
» ças animaes auxiliadoras das humanas dosnos- 
» sos productores agrícolas, industriaes e com- 
?> merciaes. » 

Ainda que o meu principal objecto , na re- 
copilação desse quadro, é inculcar, pelas mara- 
vilhas que fez a agricultura em França, as que 
pôde fazer em Portugal , sendo aqui" fecundada 
pelos mesmos fomentos que a fecundarão alli, 
não posso abster-me de juntar-lhe , p^r« maior 
emulação, o que lhe juntou seu Auclor dos si- 
multâneos progressos da industria do mesmo 
Reino, cujos vários ramos, insertados no mes- 
mo tronco, ainda que difierentes pela sua na- 
tureza , assemelhão-se na sua fructifição, como 
as bases nutritivas das suas especies. Eis pois 
o que, virando-se para a industria, continua a 
dizer Mr. Dupin. 

» Nos nossos Departamentos do Norte e 
» Oeste contavão-se perdas immensas. Fabricas 
» taes como as de Mr. Japy , que mantinhão 
" no AltoRheno mais de mil e quinhentos obrei- 
» ros, tendo desapparecido, tornarão a appare- 

cer. A Bélgica e os Departamentos da mar- 
gem esquerda do Rheno , separados da Fran- 

" a t'n'líio repentinamente privado de in- » nnitas oflicinas, e de minas de carvão, de fer- 
» ro, de cobre , de zinco, etc. , os nossos fa- 
» bncantes tudo introduzirão , tudo supprinío 
» no nosso So'lo. Fomos escrutar nos paizes es- 

" ,rangeiros os mistérios da sua industria para 
•' resuscitar a nossa : resuscitou , engrandeceo , 
» e ei- a melhor, mais variada, maisbella, mais 

opu e"ta que nunca. Já duas veze9 a França 
■i maravilhada, soberba desses tributos do ge- 

Y 2 
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'» nio, e da actividade, vio o estrangeiro ren- 
}■> der-Ihe a dupla homenagem dos seus elogios 
» forçados, e das suas safiras affecladas; e bre- 
» vemente, na bella estação, que vai succeder 
» á primavera, a veremos, pela terceira vez, ex- 
» ced^r se a si mesmo, e offerecer-se aos nos- 
» sos olhos com novas descobertas, que hão de 
» merecer honras , quaes pode apregoa-las um 
» Século de luzes. » 

Passando a especificar por miúdo o que 
declarou em grosso, em 1812, continiia elle >sobra- 
» vamos 35 milhões de kilogramas de lã Fran- 
» ceza, e já obramos 45 milhões ditos, e 8 mi- 
» lhões do estrangeiro. Faltavão-nos gados que 
» fornecessem a lã comprida e lustrosa, neces- 
» saria para os chalés e vestidos ondados. Po- 
» semos á contribuição o Meio dia , o Orien- 
>5 te, e o Occidente para mais enfeitar o sexo, 
» que mais enfeita um povo civilisado. A Asia 
» concorreo com suas cabras doThibet; a Alri- 
» ca com seus carneiros da Núbia ; a Europa 
» occidental com os do Leicesler (já tinhão os 
» Merinos d'Hespanha) Inventamos artes de- 
;> licadas para reduzir a productos analogos vel- 
}> los de admiravel lineza ; e o cachemira de 
» Prança apresentou modelos que poderão ser 
» imitados, mas não excedidos em Inglaterra. 

» Em 18I2fiavamos somente dez milhões tre- 
'> zentos e sessenta mil kilogramas de algodão. 
» Agora fiamos 28 milhões ditos em gráos supe- 
» riores de finura, eosreduzimos a uma inlinida- 
» de detissus, que primeiro apenas sabíamos fa- 
?> bricar, e que depois lanfo facilitamos, aptri- 
» mos, e multiplicamos. Não tínhamos senão ma- 
» quinas imperfeitas para as fiações de números su - 
» bidos, assim como para pintear, cardar, tos- 
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» quear, lustrar, estampar as estofas. Temos 
» importado umas , e inventado outras , e as 
» nossas officinas estão clieias delias , (N. B.) 
» prova material do beneficio , que acha uma 
» Nação a regenerar-se a si mesmo. 

» Já nenhuma Nação rivalisa comnosco no 
» trabalho das sedas: mas os mesmos termos a 
» que só uós tínhamos chegado, os trespassamos 
» de muito. A China tinha a vantagem depro- 
;■> duzir uma seda, cuja esplendida alvura exce- 
» de as manufacturas de todas as mais especies 
» de chrysolidas conhecidas no Oriente. Natu- 
» ralismos erilre n<5s o biclio que a produz , e 

brevemente fabricamos os admiraveis crepes 
» do seu paiz natal, aperfeiçoando a fiação da 
» sua matéria , igualando a lisura do seu tissu , 
•> alcançando a especiosidade tios seus lumes, 
» a viveza dos seus matizes , a belleza da sua 
» vista. Depois da paz, levamos para a opulen- 
;> ta Asia tapetes imitados dos da Pérsia eTur- 
j> quia, e melhores ainda que os seus modelos, 
» com cs quaes os mandamos rivalisar a duas 
? mil legoas de distancia. Antes dos nossos de- 
» sastres (os das invasões estrangeiras) Leão 
» contava pouco mais de 100 mil almas. Apa- 
» garão-se os vestígios dos mesmas desastres, 
» com tal vantagem , que já mais de 150 mil la- 
» boriosos habitantes povoão , e fazem florecer 
» aquella bella Cidade pela sua engenhosa acti- 
» vidade, ao mesmo tempo que Paris levanta-ae 
>» formidável rival da Rainha do Rhodano , e 
» conta, entre as muitas causas da sua progres- 
>j siva população , os numerosos empregos que 
» resultão dos trabalhos das sedas, do algodão, 
» das lãs, e docachemira. Uma sabia Estatisti- 
» ca nos apresenta já a mesma Cidade fabri- 
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» cando 14 milhões de chalés ; mais de 6 mi- 
» lhões de moveis e alfaias preciosas, e expor- 
» tando annualmente 57 milhões de artefactos 
» sobejos ao seu uso; e eis a Capital do Reino 
» engrandecida, e embellecida por infinitos edi- 
« ficios consagrados á utilidade pública, e par- 
» ticular. » 

Voltando para a industria das Províncias , 
mostra seus vários ramos adiantando-se dos mes- 
mos passos ; por uma parte a Química extrahin- 
do de inúteis matérias utilíssimos saes, ácidos 
tintas; por outra a Lithografia avançando á sua 
perfeição, e de caminho prestando os mais eco- 
nomicos serviços ;ís Artes pelos seus debuxos, 
não só no papel , mas nos tecidos de algodão, 
de lã, de seda; e não só em todo o panno, mas 
em toda a louça, desde a mais commum, até a 
mais fina, e finura extensiva a todas as formas, 
accomodada a todos os gostos, proporcional a to- 
dos os preços. Aqui a tapeçaria desenvolvendo 
inde finita mente os seus rolos , e a pintura en- 
riquecendo-os das suas mais lindas côres. Aco- 
lá a mineralogia promovendo incessantemente 
as suas Javras, a fundição refinando os seus me- 
taes, as forjas malieando os seus productos; e que 
não diria a poder dizer os iniinilos artefactog 
dos seus infinitos artifícios ? IVlas não podendo 
nomear as suas especies, pela sua multidão, só 
direi, para dar alguma idéa da sua copia que, 
segundo o seu descriptor » achava-se provado, 
» por um modico direito de cunho, que as fa- 

milias Francezas augmentavão annualmente 
.» suas alfaias, suas baixelas , suas jóias de 20 
» milhões de francos. 

Porém, em muito maior proporção que o lu- 
xo de uns tinha crescido o bem estar de todos; 



167 

pois que, á medida que os simultâneos progres- 
sos da agricultura , e da industria forão dando 
mais que fazer, derão mais a ganhar aos seus 
respectivos operários , e pôde cada um delles 
pelo seu trabalho prover-se de tanto melhores 
alimentos , reparos , e commodos domésticos, 
quanto mais a sua abundancia ia diminuindo o 
seu preço. Eis os melhoramentos mais interes- 
santes, por mais transcendentes, e de tal impor- 
tância que, porelles estima Mr. Dupin , pag. 46 , 
o augmento da longevidade humana em razão 
maior que a de 20 paia 36 , e o que resulta des- 
ta longevidade para o das suas forças producto- 
ras em 36 por 100 , formando seus mui curiosos 
cálculos da maneira seguinte. 

Depois de estimar em mais de 20 para 36 a 
dita longevidade, pelas ditas causas, avalia.em 
30 por 100 o relativo augmenlo das suas forças 
produclivas, e juntando a esle computo 27 por 
100 de augmento na sua população , mas tiran- 
do a terça parte deste numero, por ser compre- 
hensivo de todas as idades, e diminutivo da sua 
energia , deixa pela igual actividade do reslo 
10 ditos, que juntos aos 30 ditos, farião 40 por 
100. Attendendo porém a que se devia abater 

mesma conta o que as suas guerras lhe 
tjnhão feito perder em mortos, estropeados, ou 
inválidos prematuros, cujo numero põem em 12 
por 100, reduz aquella monta aos ditos 36 por 
J00 de forças humanas accrescidas ; advertindo 
que fez remontar a origem da sua accumulação 
a 40 annos, durante os quaes foi muito pertur- 
bada a ordem da sua progressão. 

1 assando desse computo de forças materines 
ao das espiriluaes, que considera no desenvol- 
vimento das faculdades intellectuaes por todos os 
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grãos de illustrações individuaes, desde as iris- 
irucçõps primarias até ás Sciencias mais altas, 
mostra ainda mais rapida a sua progressão , e 
mais erguido o seu cumulo JNào pudendo reco- 
pilar aqui os muilos cálculos que fez dos sçus 
progressivos elementos , contentar-me-hei com 
offerecer por exemplo de comparação o resumo 
que , á pag. 16 , põem das producções liltera- 
rias dassuas imprensas, durante o período cons- 
titucional a que se refere, eéo seguinte. 

Em 1814 1815 1820 1825 I82G 
45.675.OS9 55.519.149 80 921.SOS 128.010.48S 144.561.094 

Advertindo que sendo tudo isso folhas de 
livros instructivos em ura ou outro ramo, der- 
ramão proporcionaes luzes de todas as Scien- 
cias, alem das que espalhem milhões e milhões 
de Folhas noveleiras de Jornaes, que nãoentrãò 
nesta conta. 

Ainda que esse quadro , muito abreviado do 
que pinta IV]r. Dupin da feliz transformação da 
velha Franca para a nova, agrade mais intima- 
mente ás almas nobres, filantrópicas e sensíveis, 
que mais se comprazem, se deleitão, seenlevão 
nos melhoramentos da sorte dos seus semelhan- 
tes, não deixa de agradar muito aos vários gos- 
tos pelos vários traços que junta a seu painel. 

Agrada muito ao austero Financeiro , que 
tudo mede pelo valor dos seus thesouros , no 
que diz á pag. 12 que, só nos Ç annos decorri- 
dos desde 1820 ala 1826 , não obstante ter-se 
alliviado a contribuição directa de 25.794 439 fr. 
(2) não obstanle ter-se diminuído o odioso im- 

(1) Tinha baixudo a contribuição directa de S47.S84.S49 fr. 
✓ 
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posto dasLolerias de 11.90J 806 ditos, não obs- 
tante ter-se reduzido de 2.176 para 1.349 o nu- 
mero das Cidades que pagavão oclroi (especie 
de direito que se impõem, e se cobra para se ap- 
plicar a precisões locaes) tinha augmentado o 
rendimento público de 977.695.409 francos para. 
986.135.905 ditos, observando » que ao mesmo 
» tempo que todas as receitas tinhão crescido 
» progressivamente, tinhão decrescido na mesma 
» proporção as despezas da sua cobrança. » E 
quanto mais agradaveis não são esse augmento, 
(1) e esta diminuição á vista do dobro, e mais 
do dobro dos termos inversos de Mr. Necker, 
de cujo tempo Mr. Dupin data a progressão dos 
seus P 

Agrada igualmente ao soberbo Estadista, 
que tudo vê no respeito politico, e representa- 
ção nacional, pelo que manifesta do engrande- 
cimento das suas furças terrestres e navaes ; da 
vastidão e multiplicidade dos seus arsenaes; da 
abundancia e variedade dos seus petrechos; do 
desenvolvimento dos seus trabalhos públicos ; 
da actividade da sua industria, da extensão do 
seu commercio , da immensidade dos seus re- 
cursos. 

para S21.589.yi0 ditos, pelo sobejo snpprimento da indirecta da 
industria, e do commercio, e já se reduzia o meio termo da sua 
imposição para cada contribuinte a 15 por 100 do seu rendimen- 
to; mas é para notar que como abrangia no seu monte a chama- 
da mobiliar, e pessoal, com a das portas e janellas, tiradas estas 
partes componentes do todo, era ainda muito menor a territorial, 
imposta na agricultura. 

(1) Continuava a progredir por tal modo este augmento nos 
mais ramos fiscaes que, segundo o Relatorio do Conde Arial na 
Camara dos Pares , só o dizimo que pagão os viajantes pelas 
carruagens publicas tinha rendido em 1828, SI.719 106 fr. (Cons- 
titucional de 26 de Junho de 1829.) 

Tom. I. 7l 
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Agrada ainda mais ao Filosofo moral, que a 
tudo prefere os melhoramentos racionaes da es- 
pécie humana , pelo que lhe mostra de vantR- 
gens que, na successão das idades, vão levan- 
do as gerações novas ás antigas-, em rectifica- 
ções de idéas , e desabusos de opiniões ; em 
aproximação de umas para outras classes e con- 
vivências sociaes; em fus.to d»* aflectos como de 
interesses; em multiplicação de benefícios e civi- 
lidades; e finalmente em honestidade de costu- 
mes, e isenção de crimes. O que attribue aos 
sentimentos mais generosos, mais honrados, ou 
mais religiosos que inspirão uma educação mais 
liberal , e uma instrucção mais geral , e prova 
pelo numero periodicamente decrescido tios de- 
lidos e penas de que junta o mappa (l) , pro- 
va que confirma o que se disse retrò, á pag. 14c 
das latadas de Fontainebleau. 

Assim mesmo, pelos muitos melhoramentos 
estatísticos, políticos e moraes, que mostra ter 
adquirido a França, não disfarça Mr. Dupin os 
muitos que ainda lhe restão a adquirir em vá- 
rios dos seus ramos "perfeitiveis; aperfeiçoamen- 
tos que realça pelo curioso parallelo que delles 
faz com os de Inglaterra , no seu Cap. III., e 
que também farei em Capitulo separado para a 
sua melhor exposição. 

(1) Por este mappa, á pag. S8 da sua Introducçào, vê-se o 
numero decrecente dos condemnados a trabalhos forçados por cri- 
mes graves, e os annos em que o farão, como se segue. 

Em 1817 1818 1819 ]825 
Í.829 2.569 3.015 1.628 
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CAPITULO XVII. 

Em que se faz summariamenle o curioso parai/e- 
lo dos dilos melhoramentos que já tem adquiri- 
do a França com os que ainda pode adquirir, 
á vista dos de Inglaterra , que se lhe confrontâd. 

Ja estimava o Conde Chaptal , pag. 292 (la 
sua mencionada Estatística , em 20 milhões o 
numero de indivíduos affectos á agricultura de 
1'rança , no seu qualquer exercido de coopera- 
ção aos seus trabalhos ; o que excedia algum 
tanto as duas terças partes da sua população, 
ainda reduzida a 29.327 388 habitantes. A mes- 
ma, ou mui aproximada proporção admittio de- 
pois Mr. Dupin , com a difierença da dita po- 
pulação, chegando já a 31.600.000 habitantes, 
e a dos seus achados na applicacão das suas 
forças. 

Sem recopilar aqui os sábios computos que 
por sábios dados faz este grande Estadista das 
ditas forças applicadas aos diversos ramos da 
agricultura, e da industria e commercio, só di- 
rei, em seu resultado que , não comprehenden- 
< o entre seus respectivos agentes os indivíduos 
de menos de 12 annos, nem os de mais de 60 
ditos, estima os mais intermedios em 18.812.077 
ditos. Graduando sobre, isso as suas diversas 
torças pelos seus diversos sexos, e idades, com 
equiparar as de mulheres á metade das de ho- 
mens, e as dos indivíduos de 12 para I 7 annos, e de 
«)4 para uo ditos á metade dos respectivos interme- 

7. 2 
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dios , viris e mulheris; dando por supprido o 
que falta de energia individual aos que inclue 
110 seu numero pelo que sobra aos que delle 
exclue abaixo, e acima das ditas idades, obser- 
va que , não obstante contar com muitos que , 
pelas suas fortunas, sua moléstias, ou sua man- 
drice, pouco ou nada fazem, julga assim mesmo a 
sua conta assaz exacta pelo que podem fazer, e 
avalia todas as virtualidades de 3 1.600.000 indi- 
víduos na força de 12 609 o57 homens no pleno 
vigor da sua idade, de que deixa para a indus- 
tria manufactureira e commercial a terça parte 
de  4.203.019 dit. 
e toma para a agrícola as outras 
duas terças dito  8.406.038 

que som mão nos mesmos .... 12.609.037 dit. 
No que é de atlender que 

esta ultima intensidade de forças 
humanas representa a extensão 
das de  21.o3G.6G7 
indivíduos, a cuja agencia se re- 
ferem. 

>5 Se a industria humana, continua o Barão 
Dupin »não tivesse achado orneio de auxiliar-se 
» de outras forças, estaria reduzida ás que aca 
» bamos de enumerar. Vainos ver quão gran- 
" des são os soccorros que lhe prestão as forças 
» aniruaes, e os motores inanimados. » 

Quanto aos auxílios dos animaes, avalia as 
forças dos cavallos, e dos machos no septuplo 
da dos homens; e a dos bois em perto do quá- 
druplo da dos mesmos homens ; em muito me- 
nos as das vacas , e um pouco mais as dos bur- 
ros que as dos homens. Advertindo que , para 
formação dos seus cálculos , se aproveitara dos 



173 

recenseamentos desses animaes, que lhe tinliãcr 
sido coraraunicados pelo Ministério do interior, 
e julgava mais exactos ; mas que "muitos dos 
bois nelles comprehendidos achando-se nos cam- 
pos só para engordar , muitas vacas reservadas 
para a criação, e muitos burros de idade ainda 
imprópria ao trabalho, faz por isso á prestação 
dos seus auxílios um desconto , que julga pro- 
porcional á diminuição das suas respectivas for- 
ças nos termos seguintes. 

Forças agrícolas vivas da França. 

Especie humana . . 2 1.0-16.607 
equivalentes a  8.406.038 dit. 

Cavailos  1.600. ooo 11.200.000 
Bois e vacas  6.973.000 17.432.500 
Burros  0240.000 00.240.000 

Total . . 37.278.538 dit. 

» Este primeiro resultado , continiía o dito 
Barão » íaz-nos ver que , no total das forças 
» agrícolas da 1'rança, a especie humana entra 
» por pouco inais de um quinto; do que se se- 
" gue que o homem tem aqui achado o meio 
» de quintuplar o que pôde fornecer aos traba- 
» lhos da agricultura , e equivale ao quintuplo 
" «as suas próprias forças nesle emprego. » 

JNão é por certo necessário inculcar aqui o 
grande conceito que merece , 110 que diz da 
Gran-Bretanha , o mesmo Auctor , que tanto 
acreditão no mundo litterario os vastos conhe- 
cimentos , que mostra ter adquirido dos mara- 
vilhosos progressos industriaes deste Reino os 6 
Tomos das suas interessansissimas viagens nel- 
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ie, bem como o seu Systema da administração Bri- 
tanntca; pelo que só direi o juizo que faz das men- 
cionadas forças animaes, empregadas nasua agri- 
cultura , relativamente as do mesmo emprego 
em França, que lhes compara. 

Estimando a população de Inglaterra, junta- 
mente com a de Escossia, em 15.000.000 habi- 
tantes , diz que não passa ahi de um terço a 
parte delia empregada na agricultura, e se de- 
dicào os mais 2 terços aos mais ramos de indus- 
tria , ou commercio : sobre o que reduzindo 
por seus calculados descontos e compensa- 
ções o J.° terço , que é de 5.000.000 indivíduos, 
a 2.132.446 trabalhadores no pleno vigor da sua 
idade, forma o seguinte mappa das suas forças, 
e das mais vivas do seu auxilio: 

Especie humana . . . 5.000.000 
equivalentes a  2.132.446 dit. 

Cavallos adultos . . . i 250.000 8.750.000 
Bois e vacas, etc. . . h. 500.000 I 3.750.900 dit. 

Total destas forças . . 24.632.446 dit. 

Sobre o que , combinando a proporção da 
lorça total a força humana applicada ;í agricul- 
tura, observa que os agricultores da Gran-Bre- 
tanha tem achado o meio de crear uma força 
animal quasi 12 vezes tanta quanta é a sua pró- 
pria corporal , com que poderiâo cultivar pro- 
porcionalmente mais terras, se as tivessem, na 
mesma maior proporção; a cujo respeito faz ou- 
tra observação muito importante para desenga- 
no doslavradores mais ambiciosos de lavrar mui- 
to, tio que cuidadosos em lavrar bem. 

Estimando eui 43.000.000 os hectaros agri- 
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coitados em França , e pm 21.e43.000 ditos os 
agricultados na (>ran-Bretariha ; e repartindo 
por elles as respectivas forças da sua applicá- 
çào , acha que a cada mil hectaros da Gran- 
Bretanha correspondem as de 1.138 dos ditos 
trabalhadores,quando aos mil de França só corres- 
pondem as de 010 ditos, cuja differente acçíío. 
que faz uma diferença enorme nos trabalhos dos 
seus respectivos hectaros , a faz também nos 
seus productos, não só pelos seus melhores ama- 
nhos locaes, mas pelos seus mais copiosos adu- 
bos animaes. 

Mais notável superioridade de forças com- 
paralivas atlribue ainda Mr. Dupin á íuglater- 
la sobre a França nos vários parallelos que faz 
(.os seus respectivos azos industriaes. Não me 
permittindo a brevidade deste Capitulo recopi- 
lar os seus quadros, me restringirei a mencienar 
dous dos mais salientes , e dar uma idéa dos 
mais pelos seus relativos resultados. 

Tendo estimado no Gap. III. a população da 
1'rança em 3l.G00.000 habitantes , e deixa- 
do para a agricultura as duas terças partes de 
2 1.056.667 dos seus indivíduos, (içarão para seus 

ditos r "u,"stria ecommercio 10.533.333 ditos, cujas forças adultas ava- 

k0" "aSfe   4.203.01 9 hom Estimando agora , noCap. IV , 
o numero dos seus cavallos' 
afleclos aos últimos ramos, em 
300.000 , cujas forças propor- 
ciones avalia nas de  2.100.000 dit. 

Fazendo"1 ««k® e.outras era • • 6.303.019 dit. i azendo , sobre isso , cálculos 
analogos das da Gran-Breta- 
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nha , apresenta o seguinte qua- 
dro : 

Pelas duas terças partes da sua 
população , que em numero 
de 10.000.0000 habitantes da- 
dos aos mesmos ramos , dão 
proporcionalmente  4 264.893 dit. 

Por 250.000 cavallos nc mesmo 
emprego   . . . 1.750.000 

Sommando umas e outras em 6.014.893 dit. 

E que proporção de forças vivas industriaes 
com a extensão territorial de um e outro paiz? 
Porém isso mesmo é nada pela desproporção 
das forças inanimadas do seu auxilio, que. com- 
para , e de que citarei , por exemplo , as que 
lhe fornece o vapor , vapor que converteo as 
suas minas de carvão em minas de ouro. 

Advertindo que, segundo as informações que 
alcançara , não se pôde suppôr que a força to- 
tal das maquinas de vapor usadas em França 
exceda a de 6o mil dynamos (1) , estima o seu 
effeito equivalente ao trabalho de 480.000 dos 
ditos homens feitos, virando á manivella. 

A Gran-Bretanha, continua elle, possue em 
maquinas de vapor uma força molora pelo me- 
nos de 000.000 dynamos , que equivalem ;í de 
6.400.000 dos mesmos homens á manivrlla ; do 
que se segue, só nesta especie, a desproporção 
de 480.000 para 6.400 000 ditos. 

Finalmente , calculando uns após outros os 

(I) Um dyuamo (diz elle) iguala mil ktlogramas levantados 
á altura de mil metros: 8 trabalhadores, que virào á manivella, 
podem em um dia levantar mil kilogramas á.dita altura; isto é, 
produzir um dynamo de trabalho. 
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mais auxilios de forças por uma e outra parte 
tiradas dos ventos e agoas , e combinando as 
suas respectivas addições, conclue, em seu re- 
sultado, que as que tira a França desses moto- 
res inanimados pouco excedem a quarta parte 
das que delles tira a Gran-Bretanha para seus 
relativos effeitos industriaes ; e se a quantidade 
das suas forças agrícolas e industriaes é propor- 
cional á quantidade de seus procuctos aúalogos, 
como parece inculcar á pag. 30, que immensa 
desproporção das suas riquezas factícias pelos 
annos de 1826 , a que refere os seus parallelos! 
Porém se estes parallelos deprimem o conceito 
da França abaixo do de Inglaterra, outros mui- 
tos deprimem o de Inglaterra abaixo do da 
França. 

Em 1." lugar, tendo primeiro Mr, Dupin re- 
ferido os cálculos que fez da progressão das for- 
ças productivas da França aos 4 6 annos decor- 
ridos desde o de 1700 até o de 1826 , comparou 
depois o meio termo do seu crescimento annual 
com o meio termo do crescimento anuual dos 
últimos 12 annos constitucionaes do seu perío- 
do , qne lambem calculou , e achou este termo 
quasi dobrado daquelle , na razão de um milhão 
de indivíduos de ambos os sexos, e de todas as 
idades. (i) K porque, pelos progressivos melho- 
ramentos mòraes e físicos , de que propõem oê 

(1) Mr. Dombasle, Director da Escola theorica, pratica , e fa- 
brica deRovile, dando conta, no Tomo dos seus annaes relativos 
ao anno de 1828, dos progressos agrícolas, e industriaes que pro- 
moxera neste Conselho (Commuve) aquelle estabelecimento desde 
. aneiro e 18'22 , éni que principiarão seu andamento, não obs- 
tante a insuthciencia dos seus fundos motores, diz, pag. 100 . que 
uma as vantagens que atn produzira era tomar o movimeuto de 
sua populaçao S vezes mais rápido, que este ultimo meio termo do 

Tom. 1. a A 
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meios, diz que a metade da sua população, ora 
empregada na sua agricultura, poderá ser sufG- 
ciente para os seus trabalhos, e a outra metade 
reservaria para os de industria , que niío será 
quando a França checar a este auge de forças 
productivas? Attendendo principalmente a que 
as humanas são muito mais aperfeiçoadoras doa 
seuç productos do que quaesquer outras anima- 
das, ou inanimadas; e a que estes productos hão 
de ser ao mesmo tempo mais valiosos por mais per- 
feitos ; e tanto mais haiatoa quanto mais cres- 
cer o numero, e diminuir o dispêndio dos seus 
agentes. Alem do que , se Inglaterra è lisica, 
ou moralmente mais robusta , é por ser mais 
provecta na sua idade constitucional, a cuja vi- 
rilidade ja chegou , estando ainda a França na 
sua adolescência ; e assim, quanto excede a sua 
rival nas ditas forças da sua idade, tanto pôde 
excede-Ja nas dos seus productos ; mas sendo 
tudo na ordem civil, como namorai, limitado na 
sua especie , quem primeiro chegar , primeiro 
ha de parar na impreterível meta da sua respe- 
ctiva carreira. 

calculado pelo Barào Dupin, e que, a ser proporcional esle mo- 
vimento em todos os mais Conselhos da França, levaria a popula- 
ção deste Reino, no ah no dc 1862, a mais de 60 inilhSes de ha- 
bitantes. E a que -não chegarião, ou não chegarão, na mesma pro- 
porção , todas as suas respectivas forças productoras! 

A buscar outro termo de proporção com as nossas analogas for- 
ças Portuguezas, achar-se-ia na razão da sua progressão inversa , 
cfcueada pela diminuição das suas individualidades, ou a interrup- 
ção dos seus exercícios por dias Santos de guarda, de Missa, de Ro- 
magens, de Círios, ele., cuja excessiva quantidade se poderia sup- 
primir dom grande vantagem da nossa industria, e sem prejuízo 
nenhum, antes com muito proveito da Religião; mas por não ser 
aqui o lugar de desenvolver , coma de-ejara, a matéria deste as- 
sumpto, remetto ao Leitor curioso do seu melhor desenvolvimento 
*os citados Annaes do sobredito Mr,. Donibasle. 
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Era 2/ lugar , se os Inglezes se mostrão por 
alguma forma mais homens, osFrancezes semos- 
trão por outra mais humanos. O idoio daquel- 
les é ouro , o idolo destes é o prazer ; e con- 
forme uns e nutros mais sacriticão no altar de 
sua devoção , mais recebem de favores da sua 
divindade. 

Não fallando aqui dos grandes nem peque- 
nos proprietários dessa Nação, que vivem lauta, 
ou abastadamente das suas respectivas rendas, 
só tratarei da sorte dos mais, que dividirei em 
duas classes, uma delias que aspira a fazer for- 
tuna pela sua industria , e a outra a comer por 
ella. F 

Um olho constantemente íito no seu obje- 
eto ; um animo acérrimo no seu seguimento, 
uma diligencia incessante no seu alcance , um 
afinco imperturbável no se» desempenho , eis 
a tempera genial do fabricante , ou mercador 
Inglez, a que pouco se presta o caracter Fran- 
cez, que naturalmente mais volúvel, mais dis- 
trahido, mais expansivo, com mais \iveza tem 
menos fleuma, e menos pôde contrair-se em um 
ponto serio com a mesma perseverança, abraça-lo 
no seu desenvolvimento com a mesma tenacida- 
de , sem diversão do seu espirito , nem inter- 
rupção do seu exercício. Mas o que ganha um 
de interesses na sua lida , ganha outro de fol- 
gas á sua vida, vida as irn mais commoda, mais 
sociável, mais alegre. Não decidirei qual deilee 
seja o mais feliz, se quem faz por menos cuida- 
do, se quem faz por mais dinheiro , porque ca- 
da um o é conforme o seu goslo , e o seu suc- 
cesso. Liado pois que assim se neutrálise a sor- 
te da J. classe comparada de um e outro Rei- 
no , classe comprehensiva de todas as mais em- 

aa 2 
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prezarias , que por diversos tráfegos aspirão ao 
mesaio fim , longe está essa neutralisação de 
conceder-se da sua respectiva 2." classe, incom- 
paravelmente a mais numerosa, por comprehen- 
siva de quaesquer operários de quaesquer ra- 
mos da sua respectiva industria, como passo a 
mostrar pelo parallelo que delles fez J. B. Say, 
testemunha de vista , e tão hábil observador, 
quão sábio Juiz critico do seu relativo estado. 

Depois desse Economista Politico explicar 
no seu Opusculo de /' Angleterre et des Anglais, 
impresso em 1816 , como para proporcionar a 
subvenção dos seus subsídios á enormidade das 
suas despezas annuaes , e dos juros da sua di- 
vida piíblica, (l) tinha a Inglaterra sobrecarre- 
gado de impostos todos os generos de consumo, 
que tanto encarecião ahi todos os meios de sub- 
sistência, observa» que não bastando os ganhos 
» de cada profissão para delles viver , erão to- 
>» dos obrigados aimpôr se continuas privações; 
»» que os que tinhão um modico rendimento 
» proprio, sem mais nada a que tornar-se , não 
?> podendo passar com eile rio seu Paiz , viaja- 
>» vão por outros menos dispendiosos, como a 
» França, Bélgica, e Italia , e os officiaes que 
» meramente tinhão os seus officios , por mais 
99 e melhor que trabalhassem , raras vezes po- 
99 dião supprir, cora o fruto do seu trabalho, as 
» precisões das suas famílias, sem mais ou rae- 
91 nos soccorro qne , conforme o numero dos 

(1) Só no anno dc 1813 (diz elle pag. 14) excedeo a monla 
daquelles juros e despezas a 112.891.000 liv. est. que exce- 
dem muito a mil dos nossos milhões pelo cambio ao par; e che- 
gão a mil e quatrocentos milhões pelo cambio corrente ; » e isso 
» com apparencia de augmentar essa monta no anno seguinte. » 
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» seus membros , lhes subministiavão as suas 
» Freguezias do producto da taxa dos pobres; 
» e se dizia ser a terça parte da população de 
» Inglaterra , a que tinha de recorrer assim á 
» caridade pública : que na verdade se encon- 
)> travão abi poucos mendigos, mas era porque 
» esses soccorros se davão ao domicilio , em 
» termos de os obrigar a fazer alguma cousa, 
» por não bastar ás suas necessidades: que um 
» viajante Inglez de boa fé , que atravessara a 
»> França, mostrara a cada passo asorpreza que 
» lhe causava o ver que cada um podia ahi vi- 
» ver com seu trabalho: que assim a Nação In- 
» gleza, na sua generalidade , era obrigada a 
j) um trabalho árduo sem poder descançar, ecom 
>1 efieito não descansava : que não se vião ai li 
>i ociosos de profissão ir á gandaia, e erão as ca- 
ís sas de caffé e bilhar quasi vasias , os passeios 
}> públicos quasi desertos em outro qualquer 
» dia que não fosse o Domingo , ficando cada 
» um absorto no seu negocio, para não ser amea- 
» çado de uma prompta ruina, logo que desam- 
» parasse a sua occupação; » de sorte que, una 
por ambição de adquirir , outros por necessi- 
dade de viver , era tudo uma roda viva de mo- 
vimento, uma effervescencia continua de traba- 
lhos , uma alluvião perenne de obras. Mas pelo 
mesmo fim de ganhar , ou comer , ou para tudo 
ser extraordinário em uma Nação tambcm ex- 
traordinaria , ao mesmo tempo que nella reina- 
va a industria na sua maior actividade, reina- 
va o crime no seu maior auge, ao ponto » que 
» só no anno de 1813 » diz o mesmo Say, pag. 
27 do seu cilado Opusculo » só no anno de 1313 
» houve om Inglaterra 15 mil condemnações. 
» A Luropa inteira não apresenta outras tan- 
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» tas, e o seu numero cresce progressivamente 
„ de um para outro anno , como os impostos, 
„ como a divida piiblica , etc. » cujo contraste 
com o progressivo decrescimento indicado relrò, 
pag. 170, e outros seus para'lelos aqui transpos- 
tos, assaz podem consolar a França das vanta- 
gens da sua rival. Tem uma mais que admirar, 
tem outra mais em que agradar, e ambas mui- 
to que imitar ; porém mais Inglaterra que a 
França para Portugal na actividade das suas di- 
ligencias, na constancia dos seus trabalhos , e 
tanto mais quanto maiores s3o as suas necessi- 
dades, e menores as suas forças para supprir os 
seus recursos , recursos limitados aos da sua 
agricultura, agricultura reduzida a quasi nada, 
e de que se trata de restaurar as bases pela 
proposta reduc(;3o dos seus impostos. Como 
porém, menores sejao aquelles recursos para to- 
do o uso, menor pôde ser a sua distracção pa- 
ra qualquer fim , convém mostrar que esta re- 
ducçâo, longe de diminuir, ha de augmentar o 
valor do seu producto nas mesmas bases do seu 
novo assento. 
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CAPITULO XVIII. 

Em que se mostra como, longe de diminuir, ha 
de augmenlar o valor da contribuição territo- 
rial da agricultura pela redacção dos seus di- 
tos impostos a um quinto, ou 20 por 20 do seu 
rendimento liquido. 

-L ara formar o meu parallelo , procurarei por 
primeiro termo de comparação a monta total 
dos rendimentos públicos provenientes da agri- 
cultura pelas suas antigas imposições ; e, por 
2.° , o que delia haja de provir pela única que 
se propõe em sua substituição. 

Não me -lisongeo de poder liquidar inteira- 
mente o l.° termo, pela multiplicidade das Col- 
íectas de que se compõem , e a variedade das 
applicações que tem , sem estabilidade em seus 
assentos, nem dados certos nos seus apuros; o 
que, quanto tende a palliar a incúria, ou arbi- 
trariedade das suas exacções , tanto concorre 
para confundir os limites do seu producto. 

Já no Relatorio que, ali de Fevereiro de 
1828 , apresentou á Camara dos Deputados o 
Ministro que então era da Fazenda, ponderan- 
do seu Auctor a discordância que achara em 
todos os elementos dos seus cálculos » reclama- 
» va a indulgência cora que tinlia direito de ser 
» tratado pelas dilfículdades que tivefa de ven- 
» cer para levar o seu orçamento mesmo ao es- 
» tado de imperfeição em que o considerava, e 
» na realidade se achavam tanto assim que, ao 
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declarar mais abaixo os fins que se propozera 
no arranjo das suas idéas, confessava ingenua- 
mente que » longe de Iisongear-se de haver 
» conseguido uma parte dos fins em vista, elle 
» cria, pelo contrario, que apenas não teria de 
» tudo perdido o fruto do seu zelo , e traba- 
» lho » 

O que porém torna ainda mais diíficil a so- 
lução tia questão é que , nos vários resumos de 
impostos de que forma seu dito orçamento, não 
se pode, entre os que chama directos , distin- 
guir e conceituar os que verdadeiramente per- 
tencem A contribuição territorial, quaes são os 
dizimos de toda e qualquer especie ; os subsí- 
dios lilterarios ; os outavos e jugadas ; certas 
prestações a certos almoxarifados ; as decimas 
lançadas nos prédios rústicos, e mesmo em gran- 
de parte as sisas de derrama, fintas , etc. pe- 
las muitas terras em que , não havendo indus- 
tria, nem commercio que o dêm , é forçoso que 
a agricultura o pague. Sendo-me com tudo ne- 
cessário tomar um rumo para chegar ao mesmo 
fim , e não achando melhor direcção para mais 
seguro êxito, supprirei por conjecturas e infor- 
mações, ou combinações prováveis o que faltar 
de elementos certos para meus cálculos , cujo 
resultado tanto menos poderá ser arguido de 
erroneo, quanto menos seja possível rectifica-lo. 

Segundo o orçamento do referido Minis- 
tro , constante do seu resumo —- A = cheirSo 
as decimas de todo o Reino, confundidas as das 
propriedades com as dos maneios, juros e orde- 
nados ao auge de 1.128.289.500 réis ; mas se- 
gundo as melhores averiguações que eu pude 
fazer das suas especies , pelas fontes dos seus 
productos, mal péde reputar se uma terça parte 



m 

doiips proveniente dos prédios rústicos ; nrte 
obstante o que, suppondo esta terça parte ad- 
missível, deixarei o seu com- 
puto em   376.096.167 réis 
e o subsidio lilterario , pela 
mesma conta em que o põe de 1I5.G25.ooo 

Por ambas as parcelias 491.72o 167 

Estima o mesmo Ministro , no seu resumo 
c=N=, a6 decimas ordinarias-dos Dizimos Rc- 
clesiasticos em l47.ooo.ooo rs. , e as rias Oom- 
nrendas em 56,000.0 00 ditos que , por ambas, 
deitào a 203.000.000 ditos. 

Custa muito o conciliar esta conta com a 
que pouco antes fizera do seu computo o hábil 
Goronel Franzini , á pag. 3 do seu — Ensaio 
sobre o orçameiUo da divida pública , onHe limita 
aqufellas a 99.000.000 rs., e estas a 53 000.000 
ditos que, por ambas, se reduzem a 152.000 ooo 
ditos R posto que seja provável que, para con- 
seguir os resultados que offerece ^ consultasse 
principalmente os documentos publicados des- 
de 182o até 1823, a que se refere, diz também 
que consultou outros que pôde alcançar parti- 
cularmente, e que » os algarismos que aprespu- 
» tão as diversas quantias da receita edespeza, 
» os julga assa« exactos para um orçamento 
5) aproximado. >» 

O arbilrio deste sagaz indagador é assaz pon- 
deroso, já pelo muito que se achava versado em 
semelhantes cálculos, jK pelo pouco que se pôde 
acreditar o aviamento de rendimentos que sup- 
pòem a l.° estimação, á vista das queixas que, 
pelo contrario , tem havido da sua grande di- 

Tom. J. ihj 
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minuição. (1) Assim mesmo a opinião do Mi- 
nistro tem inais abonação a seu favor, pelas ra- 
zoes obvias da maior eircumspecoào a que se 
achava adstricto , procedendo ex-ofjicio , e pe- 
lo maior auxilio de informações que se lhe devem 
suppôr em seus acertos. Nesta collisão , não . 
achando motivo suficiente para adoptar , nem 
rejeitar inteiramente um nem outro termo , pe- 
Jos não verJustificados, nem convencidos de er- 
ro , tomarei entre elles um intermedio mais pro- 
Ximo do primeiro , a que me parece bastante 
chegado o de J80.000.000 ditos, que, na respe- 
ctiva proporção das suas partes integrantes, da- 
ria, pelo rendimento dasCom- 
mendas    49.655.200 dit. 
e pelo dos ditos dizimos ec- 
clesiasticos  13o.344.8oo dit. 

que são os mesmos . . . J80.000.000 dit. 

(1) Com data de 1G de Oulubro de 1324 baixou expedido, 
pelo chamado Despacho do Gabinete, ao Conselho da Fazenda um 
Aviso Kegio que, sobre mencionar os grandes abusos que dizia 
terem-se introduzido , e irem progressivamente augmentando no 
pagamento dos Dizimos, em grave prejuízo da Igreja , eseus Mi- 
nistros , e de outras muitas partes interessadas na sua cobrança 
por varias doações, mercês, eoutras appljcações doseu rendimenl 
to, ordenava ao dito Tribunal que •> sem perda dtí tempo ponde- 
» rasse, e submettesse á líeal npprovsçào de Sua Magestade en- 
•> lào reinante as providencias que lhe parecessem mais opportunas, 
» e ellicazes paja se pagarem exactamente, sem as delongas ordi- 
» narias do Jiiizo contencioso. » 

Tinha eu leito um extracto circuinstanciado desta Consulta, 
em que o Conselho uào deixava de propor algumas medidas con- 
ciliadoras de menos oppressâo na exigencia, e mais segurança na 
prestaçao desse gravoso encargo, não obstante a virulenta dialri- 
be com que o Procurador da Fazenda , levantando-se de mão ar- 
mada contra a perlendida tendência dos Povos pata lunovaçôes 
revolucionarias, ped.a Der.reto fulminante de raios e coriscos con- 



187 

Este ultimo termo, multiplicado por 10, seria 
o verdadeiro valor daquella especie de contri- 
buição , se podesse suppôr-se. o seu producto to- 
do proveniente de dízimos; mas varias das suas 
partes componentes , talvez mais da lerça dòs 
rendimentos das Commendas, e mais da quinta 
dos das Igrejas provem de outras fontes, quaes 
as de rendas, e foros de terras , gozos de Pas- 
saes , e outras varias retribuições loeaes dire- 
ctas, ou indirectas, que não pertencem ;i mes- 
ma classe: peio que tirando o dilo,j da I." par- 

te,.ficariSo .......... 33.1 03.-167 róis 
e tirando of da 2.', ficar ião . 104.275.840 

que são .... J37.379.307 dit. 

Esta quantia não é ainda aquella cujo de- 
cuplo pôde representar o valor exacto da con- 
tribuição de que se Irala, porque n;To se pôde 
euppôr que todos os seus contribuinles fossem 
tão escrupulosos no manifesto, e satisfação das 
suas quotas partes, e todos os seus procurado- 
res (iscaes, e recebedores tão zelosos no desem- 
penho das suas obrigações , que nada escapasse 
a noa fé de uns, nem ao cuidado de outros Por 
esta consideração, e mesmo pela de que alguns 
privilégios dispensa vão alguns dízimos das ditas 
imposições . cuja quebra se deve attender no 
monte da sua coliecta , porei o computo desta 
na conta redonda de  140.000.000 dit. 
que , multiplicadas agora por 
10, figurão na sua possível ap- 

ooVi.VÒ^W-idrt r"'T0V ;iíiu<*lle laborioso extracto ' ' , "viila a Colisttlia ;l que se referia , nem nader 
* ^ re5Dl1 Va" (««encher cahalmentò os fins propo^i. 

BI! 2 
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proximaçílo, o valor total da 
sua eobrança de  1.400.000.000 díli 
cuja especie , junta com os 
«las duas parcellas retrb, esti- 
madas em    49 1.721.167 dií. 

importa em .......... 1,89 1.72 1.167 dit. 

Mas para prescindir de miu- 
dezas insignificantes-, porei a 
sua som ma em l.892.ooo.ooo diK 
que representão no seu pos- 
sível apuro todo o importe da 
antiga imposição territorial , 
]»* termo que se procurava. 

Para agora achar o 2° lermo, que se lhe ha.' 
de comparar, não vejo oulro meio mais acertado 
que o de procurar a sua monta provável pela ef* 
fecliva da de França, attenias, e combinadas 
as suas respectivas grandeza» superliciaes , e 
eircumstancias geologicas , na época, já men- 
cionada , da reforma da sua imposição territo- 
rial , e da translação do seu assento de cima do 
producto bruto para o liquido da sua agriculta 
raj o que vou a fazer pela maneira seguinte, 

A França, nos seus antigos limites, que são 
os mesmos em que os repoz a paz de Paris de 
1015, tinha, segundo o citado Necker (Tom. 
1'.° Cap. 10.) 26.951 legoas quadradas de 2 5 ao 
gráo; 26.386 ditas segundo as Cartas da Aca- 
demia das Sciencias ; 2í>.839 ditas segundo o 
seu celebre Geógrafo de Lisle , e 22.700 ditas 
segundo Mr. Gulherie, que dá a Portugal a ex- 
tensão de 4 800 ditas.) 

jNao me achando habilitado a fazer um jui- 
10 critico dessas medições superficiaes, supporei 
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a-da França bastante aproximada da sua juste- 
za no seu meio termo, e attender.do á mais ge- 
ral monluosidade de Portugal, estimarei a sua 
extensão proporcional n'um quinto da de Fran- 
ca, 1° termo que se ha de comparar. 

Para formar agora o meu parallelo do esta- 
do actual deste Reino com o de França, relati- 
vo á época em que, sacudindo o pezo dos seus 
antigos gravame» territoriaes , eslava ainda re- 
duzida áquella penúria de producções agrícolas, 
que tinha causado á sua miséria , e causava a 
sua revolução, direi: se a mesma França pôde 
então obter da sua agricultura a mencionada 
contribuição de 240 milhões de francos ao trans- 
ferir a imposição do produeto bruto para o li- 
quido deste ramo , nas mesmas proporções de 
circumstancias estatísticas-, poderia também Por- 
tugal obter pela mesma translação , e mesma 
proporção, a quinta parte, que seria 48.ooo.ooo fr., 

Oppòr-se-ha contra isso, e bem opposlo , o 
que se disse relrò , pag. 124 que a maior parte 
deste Reino se achava sem cultura, ou mal cul- 
tivada pelo melhor que o poderia ser; e oppôr- 
se-ha lambem o que se referio dos clamores ge- 
raes que excitou em França essa mesma sua 
imposição de 240 milhões- ; o que tudo tornaria 
aqui impossível a supposta proporção. 

Para diminuir a força da I.1 parte desta ob- 
jecção , observarei que , pelos immensos pro- 
gressos agrícolas que mostrou o Conde Chaplal, 
e após elle o Barão Dupin, ter feito a França) 
« estar ainda fazendo, se pôde convencer o im- 
menso atrazamento em que também se achava 
na poca relaiiva ásua comparação com Portu- 
gal; mas porque , assim mesmo , nào se pode 
eousiderar em tanta degradação territorial como 
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a actual desté Reino , e para lambem preve- 
nir iguaes queixas dos seus contribuintes, (iran- 
do a terça parte á sua dita imposição, a reduzi- 
re' a  32.000.000 fr. 

Porém, dir-se-ha ainda, a população da Fran- 
ça era então de 24 milhões de habitantes (i) 
cm cuja proporção deveria ser a de Portugal 
de 4.800.000 tlilos, para equilibrar as suas res- 
pectivas forças humanas produclivas, e propor- 
cional a sua applicação á agricultura para equi- 
parar a sua producção ; mas sendo apenas a de 
'Portugal de :t milhões de habitantes , tem a des- 
proporção destes 3.000.000 para 4.«00.000 ditos, 
qne vem a ser a de á para 0; e terá outras mui- 
tas desproporções nas suas mesmas forças ani- 
maes, económicas , imlu-striaes, etc.; tanto tem 
sido o abandono, o desleixo, a pobreza da nos- 
sa dita agricultura, e tantos hão de ser os seus 
atrazos de outra qualquer que se lhe possa com- 
parar. 

Concedendo por pouco tempo a J." parte 
desse argumento relativo ;í desproporção da nos- 
sa população , e diminuição de forças humanas 
app) içadas á nossa agricultura , tirarei pela de- 
iiciencia das| partes das suas forças produclivas 
iguaes-3

g partes ;í sua producção; e tirando mais 
uma s' parte por outra igual menoridade que se 
queira suppòr as suas mais forças animaes , eco- 
nómicas, industriaes , rt-c., aflectas ao mesmo 
ramo, assim mesmo com todas estas deducções, 
sem contar que, sendo os nossos principaes pro. 
duetos agrícolas de maior valor que os hemoge, 

(!) Mr. Ncckur. Çap. 10 da sua dita Administração a esli" 
inava em 24 C7(i.000 habitantes, mas pouco nteilor <le676.000 di- 
tos se pò.le slippòr a sua emigração , ou perseguição no tempo 
posterior a que oe ró fere es te tenso. 
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neos de França, (l) são susceptíveis de maior 
iii)pofeiçflo, assim mesmo, digo , com todas es- 
las deduc<;ões, que reduzirião á metade os aci- 
ma calculados 32 000.000 í'r. ficaria a contribui- 
ção territorial deste Reino em I6.ooo.ooo .fi- 
que, reduzidos a dinheiro Porluguez pelo cam- 
bio ao par, da ri 3o  2.560.000.000 dit. 
que comparativamente á con- 
tribuição relrò de 1.892.000.000 dit. 

Seriâo mais    668.000.ooo dit. 

Pelo que finalmente se vê quanto a nova im- 
posição augmenta o rendimento ptíblico das an- 
tigas, e o augmenta não só na massa do seu pro- 
(ucto mas na economia das suas despezas coni 
Ministros e Tribunaes, com Juntas e Almoxari- 
fados , com toda a caterva de Juizes, Procura- 
dores, bindicos, fsollicitadores , Corretores Por- 
teiros , Meirinhos, Escrivães , Caminheiros, ele. 
que cpianto menos vierem a ter de incumbên- 
cias íiscaes, tanto mais hão de diminuir em nu- 
mero, e poupar de ordenados, salarios, e pen- 
sões ao Thesotiro nacional. Porém sendo tão 

grande a vantagem que d«-ste systema resulta a 

mpIL aWmla, nacional, maior, incalcuiavel- 
Vfn "íai0r SP a que reMli,ar a favjqr das fa- zendas dos povos agrícolas., como se pôde con- 
siderar dos muito incomparavelmente maiores 
prejuízos que Uies resultao do systema opposto: 
para o que , sem mais iVpetiçào de ditos, me 

dos/rod.uctos cereaes. etc. <ia 
rem-se coro os hemo^neos d^Por, i2 ' 6 

o, preços, por ,„e ,erô vind. 
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refiro ao que disse dos gravames dos dízimos, e 
jugadas , e se pôde dizer de outros quaesquer 
semelhantes tributos impostos nos productos bru- 
tos da sua cultura. Assim , e só assim os agri- 
cultores 1'ortuguezes , alliviados do seu pezo, 
soltos das suas pêas, livres nos seus azos, po- 
deráõ ac-jmpardiar com os agrieullores das mais 
JNações que tem o mesmo desembaraço; e alé 
correr o páreo que elles já corrêrão com mais' 
segurança de premio , porque terão , para me- 
lhor dirigir os seus passos , as lições da expe- 
riência que agora esses mais adiantados lhes 
dã > , e não linhào quando se lançarão na mes- 
ma carreira. 

Mas assim , só assim se desvanecerá breve- 
mente a I." parle do argumento acima concedi- 
do por pouco tempo, pois que assim, e só as- 
sim a agricultura 1'ortugueza honrosa na sua pro- 
fissão, e lucrosa nos seus trabalhos, attrahindo 
J.° pela necessidade dos seus recursos, conser- 
vará depois pelo interesse do seu cultivo tanto 
mais forças humanas, quanto mais se achlo va- 
gas , ou hão de vagar de outros ramos indus- 
Iriaes, ou de empregos publicos , sem haver ou- 
tros meios de prover utilmente as soas compe- 
tentes occupaçòes, nem de remediar opportuna- 
inente íis urgentes precisões que se lhes sigSo, 
ou seguirão da suspensão , ou cessaçào dos seus 
pristinos exercícios 

Assim , e só assim muitos dos bravos defen- 
sores da Rainha e da Carta , níío menos admi- 
ráveis pelo seu desinteresse do que peio seu va- 
lor, ou t/?o lib-raes nos seus procedimentos co- 
rno nas suas opiniues , ao pendurarem as suas 
armas victoriosas no a Ra r da concordia, volta- 
jâo contentes e satisfeitos para os seus lares, na 
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certeza de que , o galardão que n3o possa dar 
a todos a Patria restaurada do seu cativeiro o 
dará a cada uin a agricultura remida da sua op- 
pressSo , enovos Concinnatos, novos Allilios iun- 
taráõ a gloria de o ter merecido por feitos he- 
roicos á gloria de adquiri-lo por trabalhos rústi- 
cos (I). lísie nobre exemplo, eaquella urgente 
necessidade, envolvendo no seu impulso até os 
grandes proprietários descahidos da graça, ou 
desenfatuados da nobreza, e cujas ruinosas ren- 
das na o chegão para suas desregradas despe- 
zas , nem já podem supprir por mercês gracio- 
sas, ouempreslimos usurários, irão os mais sen- 
satos buscar melhor fortuna na melhor adminis- 
tração das suas herdades. Do concurso das suas 
diversas forças, ora mortas na Corte, se forma- 
rá unia força viva nos campos , que animará, 
que fomentará , que alentará as já moribundas 
da agricultura; fará ahi ser os homens o que são 
era toda a parte , segundo a mudança dos seus 
objectos muda a tendencia dos seus affectos. 

» Eh! dans quels lieux le ciei, mieux qu'au séjour 
des champs, 

" ^"ous instruit-il d'exemple aux généreux pen« 
chants? 5 1 

"De bienfaits mutueis, voyez vivre le monde. 
»Ce champ nourrit le boeuf, et le bocuf íe fé- 

conde; 
»L'arbre suce la terre, et ses rameaux flétris 
»A leur sol maternel vont mêler leurs débris; 

(1) A esses bravos que nào tivere^i terras próprias, ou ac 
nao tiverem proporcionadas aos seus serviços , e niereciiuentos, é 
que sao applicaveis asreflexôes nue fiz relrò, pae. GG no fim d* 

•nota. 
Tom. T. cr 
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»Les monts renden.t lenrs eaux à la lerre arrosée: 
» L'onde rafraichit i'air, l'air s-épanche én rosée; 
Toutdonne ettout reçoit, tout jouit ettoutsert. 
"Les cceurs durs troublent seuis cesublime con- 

cert. 

CAPITULO XIX. 

Em que , por principio do esboço do reinado de 
Henrique IF. de França, e da administração 
deSulli, scbosquejão osprimeiros traços históri- 
cos do nascimento , criação fisica , e caracter 
moral dctquelle gramk Príncipe, e deste seu gran- 
de Ministro. 

J.° bosguejo respectivo a Henrique 1F. 

Henrique IV. , filho de Antonio de Bour- 
bon, Duque de Vendome , -e Rei de Navarra, 
e de Joanne d'Albret, herdeira do mesmo Rei- 
no, foi ou ta vo neto por linha masculina de São 
Luiz, Rei de França, e nasceo a 13 de Dezem- 
bro de 1553 no Castello de Pau , Capital do 
.Bearn. As particularidades do seu nascimento 

. 0) Tendo composto a Introducçâo á minha Obra nos prin- 
cípios do presente anno, antes de acabar a tua redacção. tinha 
leito ao mesmo tempo a distribuição das suas matérias em dons 
J o mos, so por aproximação mental do seu igual volume. Achan- 
do porem depois de acabar a sua recopilaçào, mais volumoso o 
S. Tomo do que ol, accionei este de uma pequena parte de- 

Sfi" *p"s''7 diu ■ 0" —. 
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sSo tão singulares que, não podendo referi-las 
miudamente , pela sua extensão , n§0 saberia 
como omitti-las inteiramente no seu summario 
pelo seu interesse. 

Achando-se sua dita mãi com seu dito p3i 
na Picardia, onde tinha ido tomar o cominan- 
do de um exercito contra Carlos V , geu avô, 
Henrique d'AÍbret , que muito amava a sua fi- 
lha, sabendo da sua avançada prenhez, a man- 
dou chamar junto ásua pessoa, pelo grande de- 
sejo que tinha de tomar a seu cuidado o feliz 
parto , e boa conservação da sua tenra prole, 
que um secreto presentimento lhe fa*ia dizer 
jj havia de vinga-lo das injurias que recebera 
» da Uesparihp » (alludia .á.usurpação que esta 
I otencia lhe tinha feito da alta JNavarra , que 
pertencia ao seu Reino do mesmo nome). A co- 
rajosa Princeza não hesitou um instante pelo 
melindroso estado em que se achava ; despedio-se 
do seu marido , atravessou em poucos dias a 
França, e chegou a Pau a 4 de Dezembro. 

rinha jáEIRei seu pai feito seu testamento, 
e a filha grande desejo de o ver, por ter ouvido 
que lhe não era tão favoravel como podéra espe- 
rar, mas desejo de que a sua delicadeza lhe 
nao permitlia abrir se : vindo porém o pai a des- 
cobrir lho, prometteo satisfazer lho, uiostrando- 
Jlie o dito testamento logo que ella lhe mostrasse 
lambem o que trazia no seu seio, todavia com 
a celebre condição de que no acto do seu parto 
cantasse uma cantiga »para lhe não fazer, dizia 
» elle, um íijho chorão, nem carantonha » Ã Prin- 
ceza lho prometteo , e teve tal animo que , a 
pezar das grandes dores que passava, cumprio 
a sua palavra, cantandolhe a tal cantiga na sua 
hngua Learneza , no momento em que sentio o 

cc 2 
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pai entrar no seu quarto. Note-se que, por um 
phenomeno pouco usual, a criança veio ao mun- 
do sem chorar, nem choromingar » como se a 
" natureza, observa o Auctor a que me refiro 
(l), como se a natureza dispensasse deste signal 
» ordinário da tristeza aquelle que a Providencia 
» destinava para alegrar extraordinariamente os 
» mais. 

Assim que o avô vio o recem-nascido, met- 
teo-o muito contente na aba do seu roupão , e 
deo á niãi o sen testamento mellido em uma 
caixa de ouro, dizendo-lhe: » Minha filha, eis 
» o que é vosso , e isto cá é meu : n sobre o que , 
levando-ro para spu quarto, esfregou lhe os bei- 
cinhos com um dente.de alho, e lhe fez engolir 
uma pinga de vinho pela sua taça de ouro, » pa- 
» ra principiar, dizia elle, adispo-lo a uiu tem" 
» peramento forte e varonil. »» 

Ao sair dos ooeiros, seu mesmo avô, como 
inspirado de um espirito profético ácerca das 
dificuldades que teria a vencer, posto que, na 
sua mente, allusivas ás da reintegração do seu 
Reino de Navarra , prescreveo o regimen que 
se havia de seguir nos primeiros passos da sua 
educação física e moral, para desde então prin- 
cipiar a endurecer o seu corpo , e fortalecer o 
seu animo á prova dos trabalhos e contradições 
que teria de soffrer. 

Aquelle Rei dotado de um génio elevado , o 
um animo valoroso, Ião serio no seu caracter, 
e austero nos seus costumes , quão urbano e 
cortez para com todo o mundo, aquelle Hei ao 
entregar o Principe de Navarra seu neto ao cui- 

(1) O Historiador da sua vida Massire Hardouin de Pere£- 
xe, Bispo de Rodés. 

- 34 
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dado da sua bem escolhida aia , Suzanna de 
Bourbon , probibio do seu uso todos os mimos 
e delicadezas com que se costumão criar os in- 
fantes da sua classe, e que julgava só proprios 
a amollecer o animo quanto effeminâo o corpo • 
sobre cujos princípios, dando-lhe as suas instruo.1 
ções, » nada de louçaínhas, lhe disse elle, nos 
» seus trajes; nada de ninharias nos seus brincos ; 
» nada de adulação, nem sequer de tratamento 
» de Príncipe nas suas praticas, pois que nada 
* disso serve, continuou elle, senão a ensober- 
» becer o coração , e inspirar mais fumos de 
» vaidade a quem deve respirar mais senlimen- 
» tos de generosidade. » Descreveo-lhe outro 
sim que o vestisse, esustentasse sem luxo, nem 
regalo , mas só como se veatião e sustentavão 
os mais meninos do paiz : e com efleito , não 
obstante o pouco que Henrique d'Albret sobre- 
viveo á data do seu plano , levado o menino, 
conformemente ás suas instrucçòes, para o Cas- 
tello de Courasse, sitio áspero e montuoso do 
Beam, onde passou os primeiros annos da sua 
ínlancia, ahi como elles, e com elles comendo, 
ora seu pão cazeiro, ora carne, ora queijo, ora 
alhos , e outros alimentos igualmente grossei- 
ros; atai na sua companhia, correndo os mon- 
tes, e vales, trepando aos rochedos, e saltan- 
do os vallados, de tal modo se familiarisou com 
os exercícios mais duros , e se habilitou para 
os trabalhos mais árduos que, se jámais houve 
outros semelhantes elementos de educação que 
tanto.se apropriassem a ião excelso Príncipe, 
J. mais Louve tão excelso Príncipe que tanto se 
aproveitasse de semelhantes elementos de edu- 
caçao para sobriedade do seu sustento, para ri- 
jeza do seu temperamento , para agilidade do 
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seu corpo, para afouleza do seu animo , e ou- 
tras maravilhosas prendas da sua pessoa, ql;e 

mais o ajudarão a superar os obstáculos da sua 
carreira, mais realçarão o lustre da sua vida (l). 
He verdade que , como o diz nas suas Memo- 
rias Sulli, a natureza se comprazera a ornar es- 
se Real Infante dos seus' mais raros dotes. l!or 
uma parle, formando lhe o corpo, e seus mem- 
bros com aquellas exactas proporções que cons- 
tituem o homem eádio, vigoroso, activo, e des- 
tro , tinha-lhe dado com uma fisionomia aberta, 
nobre, expressiva, umas feições Ião regulares* 
e um colorido tão vi vo. sobre um rosto tão ani- 
mado, que fizera dasua figura, afigura mais per- 
feita e gentil. Por outra parte temperara-lhe o 
génio de tanto agrado, candura, e aflabilidade 
que, abrandando o f|ue lhe impozera de augus- 
to e magestoso pelo que lhe mesclara dejovial 
e prasenteiro, fizera da sua indole a indole mais 
graciosa e amável. 

IVIas por admiraveis que fossem os dotes da 
sua pessoa , mais admiraveis erão os doles da 
sua alma como guerreiro, como politico, como 
Hei. No Conselho o mais aesizado , nas traças 
o mais sagaz, na Ordenança das Tropas o maie 

(1) 0 mencionado plano elementar d'E1Rei de Navarra tem 
sua analogia com o que a Historia antiga attribue a Amenopo- 
Jis, Rei do Egypto, para habilitar seu íiliio, o grande Sesostrjs, 
áqiifilles feitos maiores que os de Alexandre o grande, que encherão 
o mundo do brado do seu nome, da sua gloria, e das suss proe- 
zas. Tinha do mesmo modo preparado o seu temperamento, a sua 
força, a sua agilidade , mandando vir á svir Côrte uni bom nu- 
mero íie meninos ordinários, nascidos no mesmo dia que seu fillio, 
ti determinando que ahi , na sua companhia , sem distincção da 
sua pessoa, corresse o mesmo páreo dos seus exercícios corporaes, 
sujeitando-se aos mesmos trabalhos , soffrendo as mesmas priva- 
ções, endurecendo-se ás mesmas fadigas. 
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hábil, na acção o mais activo; tudo combinan- 
do, prevendo , e acautelando opportunamente, 
ou remediando instantaneamente , era vê-lo em 
dia de combate marchando o 1." á testa dos seus 
bravos , e com elles entrando dos primeiros no 
conflicto ; era vê-lo batendo-se á direita e es- 
querda, ferir, malar, ou aprisionar como o maia 
simples soldado; era vê-lo acudindo, reunindo, 
ou puxando n'uma ou outra parte ; em toda a 
parte alentar , e mandar como o mais consum- 
mado General ; e sempre animoso , intrépido, 
incançavel, sempre mostrando o caminho da glo- 
ria pelo seu pennacho branco, sempre arreba- 
tando a palmada victoria pelo seu valor !! Porém, 
tão inagnanimo , e temivel era na resistencia, 
tao brioso , e clemente era no rendimento ou 
derrota dos seus contrários. » Poupai , gritava 
e le aos seus batalhões ainda assanhados no seu 
alcance , ou na sus briga , „ poupai os meus 

" ,<rancezes ; jd não são os meus inimigos, iá 
" sao 08 meus filhos, salvai-mos. » Mas ainda 
que sempre, e em toda a occasião manifestasse 
essa mesma generosidade de sentimentos, nunca 
tanto como desde que as forças, que se diri- 
gião vagamente contra seu partido, se declara- 
rão. abertamente contra a sua pessoa, eseus di- 

em Rn ma18 ^ r q."ancl0 em 1585 «e fulminou em lioma o nefando anathema manejado em 
rrança , que o declarava inhabil a succeríer á 
Coroa deste Reino, desligava do juramento de 
n dei idade até o seu proprio de Navarra para 
justificar a sua consciência de toda a culpa que 
se lhe ,mputaSSe, protestou n'uma e outra Cór- 

hdo e^n . aCalumnÍa Vie se lhe Avesse for- 
nar , ía ° pa'Z que havia de rei- 

1ue a seu pezar lhepodesse acar- 
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retar a malícia dos seus adversarios , antes de 
atear-se o seu furor , oflereceo-se a (ornar os 
seus golpes sobre si, decidindo a contenda com 
bater-se I contra I ; 2 contra 2; 10 contra 10, 
ou qualquer numero contra qualquer outro , 
com qualquer arma , e em qualquer parte que 
quizesse escolher o chefe da Liga , Duque de 
Guisa , que não pôde deixar de admirar tanla 
magnanimidade , mas recusou o desafio, com o 
pretexto da dignidade de Rei de Navarra, com 
que talvez corou o medo da sua espada. 

Tal era Henrique nas maximas cousas , ta! 
era nas mínimas : no arraial , com seus Solda- 
dos ou Generaes , outro Soldado ou General, 
risonho , meigo, faceto; aqui comendo coin uns 
seu pão de munição , alli riscando com outros 
seus planos de campanha: no campo um heroe 
impávido, invencível, o primeiro a arrostar os 
perigos, o ultimo a decidir a fortuna, inabala- 
vel a todos os seus azares. Não podende acabar 
este esboço , pelo muito que estenderia o meu 
painel , só lhe accrescentarei , por ultimo traço, 
que entre seus melhores pinlores uns o compa- 
ravão a Tito na bondade do seu coração, outros 
a Trajano nas eojlicitudes do seu espirito, ou- 
tros a Cesar no valor do seu animo, mas todos 
convierâo que se os seus modelos linhão feito 
cousas mais grandes , seu imitador fez cousas 
mais bellas , até na escolha do seu incompará- 
vel Ministro Sulli, cujo esboço serve de penden- 
te , e mesmo de relevo ao do seu chefe. 

2° Bosquejo relativo ao seu Ministro Sultí. 

A satisfazer a vaidosa curiosidade da sua so- 
berba genealogia , diria que Maximiliano de 
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Beth une, simples Barão de Rosni, Senhorio an* 
tiquissinio da sua família, perto de Paris, tira- 
va a origem do seu nome do illustre Soíar de 
Bethune , e outros tão nobres que tinhSo enla- 
çado a sua ascendencia com a de muitas casas 
então reinantes na Iíuropa, mas a satisfazer so- 
mente o mais justo interesse que inspira a fama 
do seu merecimento, direi que toda a deveo aos 
serviços da sua pessoa, serviços taes que o re- 
habilitarão da modesta condição-, a que o redu- 
zira a decadencia da sua fortuna, aos eminen- 
tes títulos e dignidades de Marquez de Rosni, 
e Duque Par de Sulli; de Marechal de França, 
de Superintendente Geral das suas finanças , 
Gran-Mestre da sua artilheria , Gran Vedor do 
mesmo Reino, eoutros que successivamente lhe 
conferio seu recto avaliador , e prompto remu- 
nerador. 

Nascido no Castello do seu dito Senhorio de 
Rosni a 13 de Dezembro de 1 560, tinha justa- 
mente 7 anncs menos que Henrique, nascido no 
mesmo dia e mez do anno de 1553 , e pouco 
mais de lo dá sua idade quando, em 1572, foi, 
pelo seu pai, apresentado, em Vendome, ;íquel- 
le Monarcha, que era ainda só Príncipe de Na- 
varra, o qual se agradou tanto do seu ar , da 
sua fisionomia, do comprimento que lhe fez, do 
modo porque se houve, que o abraçou duas ve- 
zes , e com as expressões mais lisonjearas para 
sua família, e as mais afectuosas á sua pessoa, 
lhe promelteo a sua protecção c amizade, pro- 
messas a que este excellente Príncipe satisfez-, 
e aquelle digno afilhado correSpondeo muito aci- 
ma das suas mutuas esperanças. Acompanhan- 
do dain o joven Rosni a Rainha m;"ii de Navar- 
ra e seu.dito filho para a Côrte de Franca, li- 

/ /i / • 



202 

cou continuando a sua educação em Paris até os 
16 annos da sua idade (I) em que, no de 1575 
unindo a sua sorte á do seu protector, retirou-se, 
ou mais verdadeiramente iugio.da dita Côrte, 
onde estava como prieioneiro , para a Cidade 
d Alenção, e desta para a deTours. Foi nos ar- 
rabaldes desta Cidade que , ardendo de fazer o 
seu primeiro ensaio em armas, o fez com tal ar- 
rojo que, informado o Príncipe, já Rei de Na- 
varra, da sua excessiva afouteza, louvou-lhe o 
seu denodo, mas extranhou-lhe a sua temerida- 
de, ordenando-lhe » que dahi em diante poupas- 
» se mais a sua pessoa, e lha guardasse para oc- 
» casiões de poder-Ihe fazer mais importantes 
» serviços; » guarda que com efleito a sua for- 
tuna tornou profética , mas preceito que o seu 
génio não lhe permitlio comprir. 

Não me sendo possível segui-lo no desenvol- 
vimento dos seus progressos sem exceder os li- 
mites do meu esboço, lembrando aquelles rios 
que, de principio tenues nas suas fonle9 cristal- 
Jinas, inas túmidos, fumosos, irrepresaveis nos 
seus borbotões , saltão em torrentes , despe- 
nhão-se de enxurradas , correm, precipitào-se , 
derrubão, arrastão, dispersão tudo quanto en- 
contra a sua estrepilosa fuga; mas abrandando 
pouco a pouco o seu Ímpeto, á medida que vão 
crescendo os fluxos dos seus cabedaes , passão 

(1) Ahi escapou em 1572, qnasi milagrosamente, ao horren- 
do massacre da Barlhelemiada, refugiando-se alta noite por entre 
mil perigos para o Collegio de Borgonha, de que era estudante, 
e cujo honrado Reitor o recebeo muito humana e caridosamente, 
e o teve 3 dias escondido em um camarim occulto; sendo no en- 
tanto pouco menores os perigos que passava o mesmo Príncipe de 
Navarra junto á pessoa de Carlos IX , a cujos caprichos religiosos 
teve de sujeitar-se para escapar ás terríveis ameaças que lhe fea. 



2Ó3 

a volver placídamente as suas ondas tios campos 
ás Villas , .las Villas as Cidades, das Cidades 
ás fozes, derramando a fecundidade das suas re- 
gas , a abundancia das suas pescas, as vanta- 
gens da sua navegação até onde estendem o seu 
curso, pela I.1 parte da minha allegoria repre- 
sent .rei Rosni; mas Rosni que, ainda delicado 
pela sua idade juvenil, ejá esforçado pploseu ani- 
mo varonil , ávido de perigos , impaciente de 
obstáculos , insaciavel de gloria , tudo rompe 
quanto encontra o seu irresistível choque, dei- 
xando sempre por vestígios ruínas, eseinpre le- 
vando por insígnias troféos ; e pela 2.* repre- 
sentarei Sulli, mas Sulli já sereno no seu espiri- 
to, já provecto na sua madureza ; Sulli que, mo- 
derando a sua marcha á proporção que vai cres- 
cendo a plenitude dasua sabedoria, passa a vol- 
ver magistralmente os seus cuidados de uns pa- 
ra outros negocios do Estado , nelle por Hles 
restabelece a ordem pt'iblica , promove o bem 
commum, fomenta a prosperidade geral até on- 
de estende os seus passos ; sendo aqui sempre 
o mesmo heroe , como alli os mesmos rios, con- 
siderados nos seus diversos movimentos pelas 
diversas estações das suas carreiras. 

Basta esse simples parallelo da sua activida- 
de militar para dar uma idéa geral da muúa 
parte que teria nas heróicas proezas do seu Real 
Protector. porém foi tão singular a que teve na 
gloria de seu reinado , que se não pode ligu- 
rar Sem reunir os principaes rasgos da sua ad- 

ministração , de cujo compendio reservo faief 
adiante o complemento deste esboço. 

DD 2 
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CA PITULO XX. 

Sobre o estado economico-politico em que se acha- 
va a França na época em que se devolvco a 
Corda desle Reino a Henrique ILr. , e as pri- 
meiras solticitudes do seu reinado. 

(Quando o Augusto vencedor da Liga subio 
por direito de conquista aoThrono que Jhn per- 
tencia por diíeilo de nascimento , restiiuio pou- 
co a pouco á França, pelos amplos indultes da 
sua inexhaurivel clemencia, um repouso delon- 
go tempo banido do seu Solo pelo incendia que 
nelle ateara o fanatismo interno, e ainda asso- 
prava a ambição externa (I) , achava se este 
Keino exhausto no seu Erário, empobrecido nos 
seus productos, perdido no seu credito, grava- 
do de enormíssimas dividas atrazadas, e despé- 

(1) E" muilo difíicil assignar o verdadeiro principio do reina- 
do de Henrique IV. Ainda que seu antécessor , Henrique III, 
falleceo a 8 d'Agoslo de 1589, ainda que entro» em Paris pelo 
meado de Março de 1594., tendo já abraçado a Religião Catho- 
lica, ainda que o intitulado Tenente General do Estado e Coroa 
de I-rança, e Cbcfe da Liga, Duque deMayenna, lhefez asua 
submissão nos princípios doanno de 1596 , continuarão as facções 
particuíares , protegidas pela Hespanba , a agitar de tal modo 
umas ou outras partes desse Keino, que só se pôde contar oresla- 
beltícimenso da sua tranquilidade , perturbada por guerras civis 
havia mais de 30 ânuos, desde a paz de Vorvins publicada a 12 
de Maio de 1598 Com tudo, deduzirei a matéria dos meus as- 
sumptos dos princípios do dito anno de 159G, em que convocou 
os Estados Geraes, e começou a iniciar Sulii nos negocios da sua 
administração economica. 
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zas correntes ; e por cima , sujeito o seu pouco 
rendimento a infinitas dilapidações particulares 
ein meio de uma confusão geral de imposição 
e arrecadação dos seus diversos ramos: em uma 
palavra , ollerecia uma perfeita imagem <|0 de 
Portugal, quando o nosso magnanimo Kegente 
i-eunio também o direito da sua coriijuista ao 
direito do seu nascimento, já pertencente, pelo 
ter cedido, á sua Augusta filha, nossa leguima 
Rainha. 

Em tão criticas circumstancias , que mais 
iriagoavão o seu paternal coração do que a glo- 
ria dos seus triunfos lisongeava o seu real ani- 
mo , fez o que podia fazer Henrique JV. Para 
applicar ao mais urgente trabalho seu mais 
expedilo operário, principiou em 1596 por in- 
gerir nos negocios da Fazenda o dito Rosni, 
que lendo ale ahi sido o seu principal biaço e 
conselheiro em todos os seus successos militares, 
veio brevemente^ a se-lo em lodos os acertos dá 
sua administração economica ; e para acudir 
successivãmente a todas as mais necessidades 
publicas , convocou os Estados Geraes da Na- 
ção para franca, sincera, e desinteressadamen- 
te discutirem , e proporetn-lhe os meios mais 
eíiicazes de a todas prover. 

hm tempo de bonança não ha ma'o piloto 
dizem os mareantes , porque quando todos fol- 
gão, todos dizem bem da funeção ; porém em 
tempo proceiloso é só bom mestre o que sabe 
aparelhar a náo conforme a derrota , navegar 
segundo os ventos ; e ora com os olhos filos na 
bússola, ora com as mãos postas no leme, sem- 
pre attenlo ao seu rumo , os perigos que não 
pode evitar prudentemente , os arrosta corajo- 
samente j as cousas que nao póiie levar as ea- 
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critica ás pessoas que ha de salvar. mas se por 
acanhada resolução, ou por temerarias contem- 
plações, sacrifica este principal áquelle acces- 
sorio , quando deveria obrar delibera , quando 
deveria caminhar pára , quando poderia chegar 
ao porto do seu salvamento , chega ao escolho 
da sua perdição. 

A náo Civil do Estado não é menos arrisca- 
da na sua carreira politica do que a marítima 
na sua nautica derrota; mas alem de serem mais 
raros os seus bons pilotos , sSo mais avessos ás 
rigorosas medidas do seu seguro andamento os 
que compõem a sua equipagem; uns porque, 
luto conhecendo (anlo os perigos que os aniea- 
ção, os não julgão (amanhos como se lhes pin- 
tão; outros porque, não os vendo tão imminen- 
tes, não considerão as suas prevenções tão ur- 
gentes; e outros finalmente, e estes em maior 
numero , porque embaidos da presumpçào de 
poder escapar ao naufragio dos mais, nào que- 
nm lazer sacrifício algum para a salvação cum- 
mum ; em cujo conflicto de desvairados parece- 
res, e vontades é precisa muita discrição , fir- 
meza e coragem para vencer todos os arbítrios ; 
e tudo teve no supremo gráo , ludo usou com 
sumira vanlagem na conducta do baixel de que 
se (rala o dito líosni , que d'aqui em diante 
chamarei Sulli, como lhe chamão os seus histo- 
riographos, e as suas mesmas Memorias, a <]ue 
principalmente me refiro na nvinha recopilação. 
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CAPITULO XXI. 

Sobre os artifícios e intrigas com que os emulas de 
Jlosni, dito Sulli, procurarão atravessar o seu 
primeiro despacho de Conselheiro da Fazenda ; 
e bem assim sobre os seus primeiros trabalhos 
Jiscaes, e frutos da sua fiscalisação. 

T* 
-1- endo RIRei nomeado Sulli Conselheiro do 

seu Conselho d'Eslado e Fazenda , -para apro- 
veitar o seu maior descanço nos objectos já da 
sua maior importancia , foi tal o receio que con- 
ceberão os seus velhos Membros de ter nelle , 
com um olheiro mui perspicaz, um censor mui 
severo da sua relaxação , que não houve enre- 
dos , nem astúcias que não pozessem em jogo 
para frustrar o seu despacho; no que consegui- 
rão illaquear algum tempo a boa fé de Sua Ma- 
gestade, debaixo do especioso pretexto da sua 
inexperiencia nos negócios da sua repartição, 
sem que o despachado, sabedor de tudo, nada 
lizesse para seu desengano, anles parecendo tu- 
do ignorar O que porém r.ão fez logo Sulli pe- 
las suas diligencias, fizerão brevemente os seus 
e|nulos por taea malversações da sua adminis- 
tração , que , penetrando EIRei o verdadeiro 
espirito das suas insidias, mais tinhão abalado 
a sua resolução, mais firmavão o seu animo de 
promover o seu canditato, a quem mandou im- 
medlatamente entregar a sua Provisão, e tomar 
a sua posse. 

Indo então effectivamente o dito Sulli tomar 
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a mesma posse , vio neste acto representar-se 
para com elle uma daquellas cómicas fardas, 
referida no Liv. O." das suas Memorias , que $<S 
se costuma ver representada nas Cortes , pelo 
relinado acolhimento com que os seus compa- 
nheiros, devorados no interior do mais negro 
pezar, compozerão as suas caras , as suas ma- 
neiras, as suas expressões de modo a aflectarem 
o mais vivo prazer , requintando na íineza de 
todos , e encarecendo-ihe mais a impaciência 
com que ahi o esperava quem mais intrigara 
para dahi afasla-lo. JVlas estas mascaras cie cor- 
tezia já conhecidas de Sulii , pouco tardou a 
tira-las aos Cortezãos. 

Precisava ElKei de dinheiro , e nao só os 
cofres reaes se achavão vasios, mas o Conselho 
da Fazenda tinha malbaratado os seus mais ren- 
dosos contratos, e por cima hypothecado os seus 
produclos a-dividas antigas, e illiquidas. Em 
tao criticas circumstancias propoz Sul 1 i a Sua 
lVlageslade que, em quanto se fossem juntando 
os Estados Geraes , mandasse recorrer as prin- 
cipaes Comarcas do Reino , para nellas se toma- 
rem informações mais certas das quotas partes 
tias suas contribuições , das causas da sua di- 
minuição , e dos possíveis meios de augmen- 
ta-las , tanto para o mesmo Senhor regular so- 
bre estes dados as requisições que houvesse de 
fazer aos ditos Estados, como para servirem a 
estes Estados de bases para suas deliberações; 
accrescenlando » que não desesperava de achar 

■ nas Comarcas que fosse incumbida de vi- 
» sitar os 400 mil escudos que em vão pedira 
jj ao*referido Conselho. » Agradou tarito este 
plano a ElRei , que logo lhe ordenou de pro- 
po lo ao mesmo Conselho ; niío estando porém 
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ainda feita a proposta quando , pouco depois, 
Sua Magestade mandou vir o dito Conselho a 
Monceaux, onde elle se achava, ahi lha fez el- 
le mesmo. Aprovarão-na plenamente os Conse- 
lheiros , na persuasão de que as Commissões 
dessas incumbências serião dadas aos mais in- 
fluentes d'entre elles. Como porém vissem que 
EIRei apenas comettia um delles para duas Co- 
marcas, escolhia outros 4 Commissarios de fóra 
para uma, ou duas Comarcas cada um, e reser- 
vava as 4 maiores para a Commissão de Sulli, 
arrependerão-se muito de terem dado o seu as- 
senso a semelhante proposta, e não podendo an- 
nullar a sua deliberação, dispuserão-se a frus- 
trar os seus efleitos. Tomando o mesmo Sulli 
por alvo dos seus tiros, principiarão por taxa-lo 
de néscio, d'estouvado, d'exolico, e outros se- 
melhantes impropérios; do que passarão a pre- 
venir de tal modo os Thesoureiros , os Recebe- 
dores, os Escrivães, e seus Empregados subal- 
ternos, que todos venal, ou cegamente submissos 
aos seus patronos, comprazerão ás suas insinua- 
ções por differentes modos ; uns fechando os 
seus escritorios, e ausenlando-se; outros apre- 
sentando contas astuciosamente concertadas para 
palitar as suas fraudes ; outros contentando-se 
com exhibir ordens assignadas de alguns Conse- 
lheiros para vedar os seus registos e papeis a 
qualquer exame. 

Contra esse conluio geral usou Sulli dos 
meios de doçura; usou dos estímulos do brio, 
dos incentivos do interesse , e até dos termos 
de ameaças, sem que a nada cedessem. Usando 
então do único recurso que lhe restava, e para 
que estava auctorisado , o de suspender do seu 
exercício a generalidade desses funccionarios, e 

Tom. I. ee 
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cometter provisoriamente as suas funcções aos 
dous únicos de cada repartição que lhe merece- 
rão mais conceito de boa fé e probidade, con- 
segujo por este expediente apossar-se de todos 
os Jivros, escritos, e memorias » que ihe servi- 
» rão de fio para recorrer o dédalo das suas tra- 
» ficancias. E que não vi então, diz Sulli, á medi- 
" da que por elle fui adiantando os meus pas- 
» sos! JVJas, poderia eu explicar os artificiosos 
» embustes das suas ardilosas ciladas , as suas 
d dolosas ambiguidades , as suas malignas con- 
?> fissões, os seus disfarçados duplos empregos, 
» as suas encobertas omissões , as suas indus- 
» triosas falsificações, etc. ? Somente direi que 
» por assignações de débitos velhos , ou reem- 
» bolsos; por vencimentos antigos, e ordens em 
» branco de pagamentos ao portador , apurei 
» mais de 500 mil escudos , (600 mil cruzados) 
» e a que não teria chegado a restituição de 
» todos esses malvados empregados ao apurar-se, 
» e exigir-se a devida satisfação das suas lon- 
" ga.s prevaricações ! » 

Quanto Sulli aproveitara a sua ausência pa- 
ra melhorar os negocios d'ElRei, tanto os seus 
adversarios no Conselho a aproveitarão para 
peiorar os seus. Presenlindo que as vantagens que 
tirasse das suas diligencias condem natião as in- 
trigas que tinhão movido contra a sua einpre- 
za, para sanear as suas primeiras calunniias in- 
ventarão outras, quaes as das suas pertendidas 
concussões dos povos , e usurpações aos Oífi- 
ciaes móres da Corôa, aos mesmos Príncipes do 
sangue dos seus devidos honorários, e apanágios; 
cujas Collectas todas, dizião elles, em pouco po- 
diào montar, mas daquillo mesmo em que mon- 
tassem era escusado o desvio para os Cofres do 
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Erário , visto que delles teria necesgariaraente 
de sahir para suas devidas consignaç^e3 

O que chegava a Sulli dessas imposturas 
pouco o abalava, e pouco também a ElRei de 
principio o que delias se lhe insinuava • porém 
tanto cresceo a força da cabala, a multidão dos 
seus socios , e impudência dos seus testemu- 
nhos, figurando-lhe que Sulli enchera as prisões 
de Officiaes de Fazenda, e trazia após si uns 50 
dos principaes, carregados de ferro, que come- 

k°U i° 1*
>r'DCÍPe a recear j pelo excesso da sua bondade, algum excesso de severidade no seu 

Ministro e o simples convite que lhe tinha fei- 
to de voltar da sua commissão , lho converteo 
em ordem positiva. Sobre isso Sulli, ainda que 
bem sentido de não poder concluir as suas ta- 
re as, riao hesitou em fazer as suas disposições 
para a partida : fechou immedialamente as suas 
esenpturações , aproinptou em boa ordem e cla- 
reza todas as peças justificativas das suas recei- 
tas, e descargas; e trazendo comsigo, nos com- 
petentes cofres bem escoltados, todo o dinheiro 

ííS • ía ?Pt
urado' se dirigio para Roão, onde 

Geraes * ld° Par* a abertu™ des Estados 

ia bo? TTntaJ-ae Su!li a Sua Magenta de, cu- 
ra r I -5 1 4 na° Permit'-ira suspeitar de intei- ra falsadade tantos testemunhos contra elle le- 
vantados, ainda que o abraçou logo que o vio 
nao deixou de lhe mostrar certo ar de frieza' 

rJerS° bem a conhecer ao apresentado o 
nerde In"6 SeUS e",Ul°S t€rÍS° traba'hado para 
raeiro nnrai conceiío- Perguntou-lhe pri- 
do «se diXeiror0°cMsif°"dla'enle °0mSÍ!?0 T 
le n«o queria ZVol 

KE 2 
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tume tle recebe-lo pelas suas mãos dos contra- 
tos a Afectos aos seus pagamentos ; e como Sulli 
lhe respondesse que nada , absolutamente nada 
trouxera destinado aos pensionarios do listado, 
nem aos Príncipes do sangue, os quaes se acha- 
vão até ahi exactamente pagos do que se lhes 
devia, e o serião dahi em diante com a mesma 
pontualidade, pois que elle não bolira nos seus 
dinheiros , nem contratos , ficou El Rei tão es- 
tupefacto que lho fez repetir por vezes, e sobre 
a insistência da sua aífirmativa = » eis , par- 
» bitu, tomou Sua Magestade , eis bem mal- 

vada gente , e malvadas impudencias. IV]as, 
» pelo que toca a todos esses Recebedores , e 

Ofliciaes de Fazenda, continuou elle, que ar- 
jj rastastes presos atraz de vós, que fareis del- 
jj les? A surpreza que mostrei a esta nova per- 
» gunta foi tal, diz Sulli , que sérvio de respos- 
» la e convicção a EIRei da vileza desta nies- 

ma calumnia, e a mim de esperança de que 
» lhe descobriria melhor do que ludo o que eu 
» podesse dizer-lhe a perversidade dos do Con- 
» selho. Não me perguntando então mais nada 

a esses respeitos, passou pelo contrario a en- 
» cher-me de elogios e afagos. » Tinhão dito a 
Sua Magestade que tudo o mais que Sulli trou- 
xesse se reduziria a bem pouca cousa, (os Com- 
ínissarios mandados ás mais Comarcas nada ti- 
nhão trazido das suas diligencias senão vãos 
projectos de melhoramentos, á excepção de um 
só que trouxera 80 mil cruzados) Perguntado 
sobre este artigo, respondeo Sulli, que não ten- 
do elle distrahido do que colhera cousa alguma 
nem para as suas próprias despezas, acharia Sua 
Magestade a sua Collecta toda, justificada pe- 
los seus Mappas e Memorias , na som ma de 
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1.500.000 francos, cuja quantia, pela sua monta, 
e pela precisão que delia tinha, muito agradou 
a Elltei , que muito a agradeceo , e até a re- 
munerou ao seu Collector, •"ecommendando-lhe 
de não divulgar o que entre elles acabava de 
passar. 

Todos esses factos, e outros que accrescen- 
ta, da mais refinada perversidade , manifestão a 
extrema devassidão a que as guerras do fanatis- 
mo e da ambição tinhâo nesse tempo levado os 
costumes em França, e o que parece mais estra- 
nho é ser tão geral a sua corrupção que conta- 
minasse igualmente as Corporações e os in- 
divíduos , ao ponto de nem sequer no Erário 
Régio ficarem seguros das rapinas dos Conse- 
lheiros da Fazenda os Cofres que Sulli tinha 
ahi remettido ; mas este novo attentado da sua 
cubiça, novamente frustrado pelo mesmo Sulli, 
é tão vergonhoso pela sua baixeza e cumplicida- 
de que, depois de recopilar a sua narração so- 
bre o que se acha noLiv. 0.° das suas ditas Me- 
morias, o pejo que tiye de inseri-lo aqui m'o fez 
suppriuiir. 
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CAPITULO XXII. 

Abertura que fez EIRei dos Estados Geraes; vão 
titulo de Assemhlea dos Notáveis que tomarão, 
fundo dos seus trabalhos , e summano das suas 
deliberações. 

Tendo, no entanto chegado o dia aprazado pa- 
ra a abertura dos Estados, Henrique IV ã fez 
com a dignidade que convinha a um grande 
Príncipe, e ao mesmo tempo com aquelie gar- 
bo ca valleiroso que caracterisava o seu génio fran- 
co , liso, aberto. 

Depois do Monarcha declarar-lhes que para 
prevenir o menor ar de coacção não quizera que 
o seu Congresso se composesse de Deputados 
por elle nomeados, eservilmente sujeitos ao seu 
arbítrio, masque nelle se admittissem livremen- 

todas as pessoas de qualquer estado , e con- 
dição que pela sua sabedoria fossem mais capa- 
zes de propôr-lhe sem rebuço o que convinha 
ao bem público, accrescentou que não perten- 
dia pôr limites aos seus poderes , mas sómente 
lhes pedia que não abusassem delles para aviltar 
aAuctoridade Real, primeiro nervo do Estado. 
Paliando sobre isso dos principaes objectos de 
que se haviSo de occupar , recommendou como 
mais urgentes , e essenciaes os meios de res- 
tabelecer a ordem , e a união entre todos os 
Membros do Estado , e successivamente os de 
alliviar os seus Povos dos gravames que pade- 
cião, os de desonerar o Erário das muitas divi- 
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das a seu cargo, que elle não tinha contrahido 
mas queria pagar; os de reformar, Gu diminuir 
as pensões gratuitas, ou excessivas, se!m preiui 

20 das que fossem justas, e moderadas ; os de as 
signar para o futuro fundos líquidos e sufficien. 
tes para manutenção da gente de guerra , è 
significou á Assembléa o muito que confiava 
nas suas boas disposições , e esperava do suc- 
cesso dos seus trabalhos, pelas seguintes expres- 
sões litteralmente traduzidas. 

" Se e" fizesse timbre, disse elle, de passar 
» por grande Orador , traria aqui mais bellas 
» palavras do que boa vontade; porém a minha 
;> ambição tende para cousa mais nobre do que 

" f m.es™® eloquência. Aspiro ao glorioso titu- 
" 10 ae Libertador, e Restaurador da França: 
" J P?'° favor do Ceo ... tirei na da servidão 
« e ruma em que jazia ; quero repo-la na sua 
» primeira força, e antigo esplendor. Ajudais-ine 

" meus car«s súbditos , nesla 2." gloriosa era- 
» preza , conio me ajudastes na l.\ Tião vos 
» chamei aqui , como fazião os meus anteces- 
» sores , para obrigar-vos a aprovar cegamen- 
" te as minhas vontades: mas para receber os 

" ™SSOS r;°»8t?lhos, acredita los, segui-los: em 
„ IU"os Pí 'a7a

t' PÒr'me em tute],a nas vossas mãos. E vontade que raras vezes péga aos Reis 
» aos barbaças , aos vicloriosos como eu; mas 
» o amor que tenho para todos os meus subdi- 
» tos, e o meu summo desejo do seu bem es- 

" tar ' fazem-me achar tudo fácil , tudo hon- 
z roso. » 

vinteshí/n38 ?aIavras' ?ue Penetrarão os ou- 
^nn-se'F Rpi"13'8,1"1""0 tlassuas almas, levan- 

' e ^ízendo-lhes que, para a maior liberdade das suas deliberações, não queria aa- 
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sistir ás suas Sessões por si, nem por seus Con- 
selheiros , retirou-se da Assembléa , deixando 
sómente Sulli para fornecer-lhe os esclarecimen- 
tos que podesse pedir: mas bem pouco corres- 
ponderão os resultados aos annuncios de tão 
generosas esperanças , como se vê pelo que a 
este respeito diz o mesmo Ministro nas suas 
Memorias, a que me refiro, e cujas mesmas re- 
flexões recopilarei aqui, não só pela congeniali- 
dade das suas idéas liberaes com as d'EIRei, 
inas principalmente para mostrar quão superio- 
res serião o Rei e o Ministro, que já nesse tem- 
po professavão taes idéas liberaes , a todos os 
Reis e Ministros que nos Ires séculos posteriores 
as não podérâo perceber, ou não quizerão acre- 
ditar. 

Depois de estabelecer em principio » que a 
» ].* Lei de um Soberano é observa-las todas, 
» tendo elle mesmo dous Soberanos , que são 
» Deos, e a mesma Lei, cuja justiça deve pre- 
» sidir-lhe no seu Throno : depois de combater 

o erro que abnegara Henrique , e costuma 
» passar em herança aos Príncipes hereditários, 
» consistindo em que o Monarcha é senhor dos 
j» bens e da vida dos seus súbditos , e com 4 
z palavras = tel est nolre plaisir = pôde dispen- 
» sar-se de dar a razão do seu procedimento, e 
j> até mesmo de ter razão para proceder; depois de 
fazer mui judiciosos raciocínios sobre o gran- 
de partido que se poderia tirar da convocação 
dos Estados Geraes , sendo compostos de pes- 
soas escolhidas pela pureza das suas inteiçoes, 
a rectidão dos seus princípios, e a claridade das 
suas luzes ; e o pouco fructo que ordinariamen- 
te se tira das suas reuniões , por nellas ingeri- 
rem-se, e conlraporera-se a cada homem de sizo 
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muitos insensatos, cuja maior preponderância é 
a maior presumpção, passando a fallar do Con- 
gresso de que se trata , diz que se compunha 
geralmente de gente de toga , e de Fazenda 
que, dando-lhee na fantasia de hombrear , pela 
suaauctoridade e representarão, com o Clero' 
e Nobreza , e imaginando que lhes seria inde- 
coroso trajar-se da libré do povo , que lhos 
figurava o nome de Estados Geraes , enfeita- 
rão-se vaidosamente do de Assemblca dos Notá- 
veis, e apparecerSo com um luxo, e ostentação 
que escurecerão o simples asseio das mais clas- 
ses , que não tinhão os mesmos meios para 
sustentar o mesmo fausto, principal objecto 
» da inveja, observa elle, principal objecto da 
» inveja do vulgo , e ao mesmo tempo do seu 
» maior respeito e veneração ; ou para melhor 
» dizer, prova incontestável da sua maior indis- 
" crição e loucura. » Desde já, esse contraste 
de uns com o exterior grave , e modesto que 
devera acompanhar a todos a tomar sinceramen- 
te parte nos negocios mais sérios do Estado, 
inculcou a Sulh o pouco que se podia esperar 
das suas communs deliberações, cujo summario 
recapitularei da sua mais longe exposição nas 
citadas Memorias, excepto algumas das suas ob- 
servações, que traduzirei litleralmente. 

Quando lhes foi necessário proceder ás con- 
clusões que buscavão , principalmente sobre a 
forma da imposição , e arrecadação dos subsí- 
dios , pensarão que nada havia melhor a fazer 
do que compilar um montão de antiguados re- 
gulamentos inúteis, e até contrários áscircums- 
tancias occorrentes; e em lugar de reflectir que 

P8 ^*P0S co»ectivos devem tratar-se como os 
indivíduos , para os quaes convém usar de re- 

Tom. 1. ff 
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médios extraordinários, apropriados ds suas mo- 
léstias extraordinarias , ou raudar-lhes as recei- 
tas conforme mudem osseus symptomas; tal foi a 
força das suas preoccupações que se obstinarão 
a procurar a cura dos seus males presentes nas 
mesmas mezinhas, cuja passada applicação mos- 
trara ler-lhos causado. Um respeito cego para 
as antigualhas , uma apparencia falsa das cou- 
sas remotas, um juizo precipitado sobre o pas- 
sado , e uma falta de vista do futuro , que o 
amor proprio nào deixa confessar , eis o que 
perpetiia os abusos. Nfio se devem mudar os 
usos e costumes de um paiz, dizem elles; con- 
cedo, diz-lhes Sulli, cada vez que nenhuma ne- 
cessidade ha para isso. 

Depois de tirarem da poeira um sem nume- 
ro de alfarrabios , cujos contextos não quadra- 
vào pelas suas formulas com as do tempo, nem 
pelas suas disposições com os seus fins , pondo 
de parte o seu volumoso trabalho, recorrerão a 
outro expediente de que, por quer que lhe acha- 
rão de especioso, adoptarão inconsideradamen- 
te o projecto. Foi o da creação de um novo Con- 
selho de Fazenda, chamado de Razão, cujos 
primeiros vogaes serião nomeados pelos da As* 
sembléa, e os seus successores pelas Côrtes So- 
beranas. Mas >5 era ainda isso , observa Sulli, 
» prover a um mal por outro mal; pois que, se 
» o Conselho já existente tinha sido a principal 

causa da desordem da meema fazenda, e da. 
>5 miséria dos povos , que melhoramento se po- 
» dia esperar de outro que se creasse ? » Nada 
disso occorreo áquelles Togados que , uns fas- 
cinados do esquisito do nome, outros engodados 
do cheiro da isca , induzirão a maioria da As- 
sembléa a render-se a seu conceito , como ec 
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ÍORse um maravilhoso parto do seu engenho. 
Lembrurflo mais o despropósito, que do mesmo 
modo fizerSo adoptar, de dividir as rondas Reaes 
em duas partes iguaes , reler o novo Conselho 
em si a administração da 1." parte , passar a 
EIRei, peios seus Ministros , a da 2 a, e licar 
cada um com os respectivos encargos a ff- ctos 
ás suas respectivas attribuições ; allocações, que. 
seria mais fastidioso do que interessante espe- 
cificar aqui : é porque o orçamento de 30 mi- 
lhões de livras, a que em grosso tinlião levado 
os rendimentos da França, llies pareceo exces- 
sivo de uns 5 milhões ditas , decidirão.que se 
imporia um soldo por livra (especie de sisa de 
íõ) sobre todos os generos e fazendas que se 
vendessem e comprassem no Reino , cujo pro- 
ibido julgarão sullicienie para eupprir áquella 
icilia. fendo assim a Assembléa organisadu , e 
concertado o seu systema , o mandou , pelos seus 
Deputados, propôr á San.ção d'RiRei, que os 
recebeo em pleno Conselho. 

Fim do Tom. I. 

F.F 2 
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CAPITULO I. 

Reprovação unanime que jaz o Conselho d'El Rei 
das propostas da dita Assembleia ; hesitação de 
Sua Mageslade resolvida pelo parecer, e os mo- 
tivos que oppoe Sul/i aos do Conselho. 

- \\\ Wt VVt W,\v\ \\\ - 

A 
XI-inoignaçao que excitarão no Conselho d'El- 
Kei as propostas tia Assembleia dos Notáveis ma- 
01 restou-se tão altamente pelas murmurações de 
todos os Conselheiros, que custou muito a Sua 
íYlagestade, na confusão das suas vozes, distin- 
guir o parecer de caria um delles; tendo porém 
reparado que o único Sulli, quando lhe tocara 
'aliar, apenas dissera que » nada tinha que ac- 

" crí>scentar ás razões dos mais „ suspendeo a 
sua decisão para o dia seguinte, com intento de 
ouvir separadamente o fundo do seu voto. 

7"°£j° ?.ue hirtei se vio só com Sulli, per- 
guntando lhe anciosamente pelo motivo do seu 
silencio , respondeo lhe esti Conselheiro peTos 

lios'1-111 raciocin,os summariamente recopila- 

" Que, Por Ulna parte não se podia duvidar 

» do^spn Assenibléa se achava muito enfatuada 
" Jó Si?010' ,erlue' s«g«indo-se a opinião 
„ desdém 6 1e"tlente a<lue se rejeitasse coro 

dpBmntp' t Ua MaSe8tade excitaria nella um 
" deSCOntentamen^ tanto maior quanto menos os 
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» Estados reunidos reconhecião nelle de auctori- 
« dade para isso. Que uma das máximas mais 
» importantes para utn Goveruo IVlsnarchico era 
" nunca pôr os seus súbditos no risco de lhe 
» desobedecerem por palavras, ou por acções; 
» alem do que, Sua JMageslade faltaria directa- 
>■> mente á promessa que fizera de coriformar-se 
» ás resoluções do dito Congresso.-Que tanto os 
j) que tinhão excogitado o prôjeclo, como os 
?? que o tinhíia aprovado , por isso mesmo que 
» 6e rejeitasse , sem preceder tentativa do seu 
}> successo, se obslinarião a acha-lo bom , e por 
» isso também não cessarião de clamar que só 
» obstara o arbilrio d'ElRei a que se estabele- 
ci cesse em França uma nova ordem do cousas 
» de longo tempo suspirada. 

» Que por outra parte não se podia tão 
» pouco negar, á força de visivel, que o plano 
» em questão era tão impossível na sua execu- 
» ção quão infructuoso nos seus resultados, pe- 
» los muitos embaraços que lhe notou, e pelos 
» quaes mostrou que, por mais voltas que o novo 
» Conselho lhe désse , nunca poderia leva-lo ao 
» seu fim ; e desta absoluta impossibilidade fa- 
» zia Sulli um novo motivo para dar-lhe as 
» mãos , fundando-se em que , por esta Sanc- 
» ção, alcançaria SuaMagestade, aos olhos dos 
}} seus Povos, a gloria de ter annuido bc-nigna- 
» mente aos seus inteiros desejos , complacen- 
» cia esta que, longe de tender á minima que- 
» bra da sua auctoridade, restauraria a que pa- 
» decia na nua fazenda , logo que o ingerido 
» Conselho tivesse feito a triste experiencia dos 
» seus meios. Accrescentava mais que, como era 
» a mesma Assembléa , e o Conselho que del- 
» la havia de sair os que tinbao feito o calculo 
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» das rendas do Estado, se devia presumir que 
» terião procedido com bastante circumspecção 
» para se não enganarem nelle, e por isso tam- 
•> bem não poderião pôr dúvida a que Sua Ma- 
» gestade escolhesse para os 15 milhões da sua 
» metade aquelles ramos productivos que fos- 
» sem mais do seu agrado , e já podia segurar, 
» sem muito presumir , porque já tinha sonda- 
» do os arrematantes, que fazendo o mesmo Se- 
» nhor escolha dos ramos que lhe nomeasse, 
" chegaria brevemente a dobrar , e talvez a tripli- 
" car o seu producto ; o que seria muito longe 
» de succeder aos que ficassem para o Conse- 
» liio de razão, porque , por exemplo, o novo 
» soldo por livra afiançava que não deitaria, Ji- 
>> quido das despezas da sua arrecadação, a 200 
» mil escudos; (240 mil cruzados) rematando a 
» final que a razão do seu silencio no Conselho 
» era porque lhe parecia mais airoso que a de- 
» cisão se attribuisse inteiramente á resolução 
» d'ElRei. „ V 

EIRei , depois de ouvir atlentamente as re- 
flexões de Sulli, não deixou de hesitar um pou- 
co em acceder ao seu voto, pelo receio das con- 
sequências que podessem seguir-se de um passo 
errado ; mas ponderando seriamente as razões que 
deduzira , rendeo-se a ellas. Nesta conformida- 
de , juntando no dia seguinte o seu Conselho, 
e opinando os seus membros como na vespera, 
significou-lhes, ásua grande surpresa, que não 
adoptava o seu parecer. Passando dahi ;í As- 
sembléa dos Notáveis , declarou-lhes abertamen- 
te » que, na disposição em que se achava de 

" su^tenlar por iodos os seus esforços os desi- 
» gnios de um Corpo tao sábio, annuiasem res- 
v> tncçao, nem modificação ao projecto que lhe 
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„ enviara, o qual reduzia a 3 Artigos: a divisão 
>j das rendas do Estado em duas partes; a im- 
» posição do soldo por livra, e a criação dono- 
» vo Conselho independente , ('o qual teria a 
» Assembléa de nomear os Membros em 24 ho- 
» ras, e sobre isso, de formar o cadastro de to- 
» dos os ramos productivos dos 30 milhões, em 
» que entrava o dito soldo por livra, para elle 
» poder tirar a sua metade do todo, prometten- 
«? do-ilies que se veria, pelo seu exemplo, que 
» elle não era menos econoniico do que espera- 
55 va o fosse o Conselho 5? 

Essa falia de Sua Magestade , que foi aco- 
lhida com mil acclamaçòes, nào deixando mais 
que desejar , e achando-se assim a Asseinblea 
como dissolvida , só (ralarão os seus Membros 
de trasladar-se a Paris , para completar o seu 
chefe d'obra. 

CAPITULO II. 

Vtrificação de maíloyro pronosliçado a ElRei 
por Sulli dos planos da Assembléa , e partido 
(jue tira o mesmo Conselheiro do seu mão suc- 
cesso para maior vantagem de Sua Majestade. 

-AnomeaçÃo do novo Conselho se nào fez com 
o socego que se tinha imaginado , antes pelo 
contrario Irpuxe comsigo tanta alteração nos 
ânimos dosvo^aes, que desde logo os mais sen- 
satos da Assembléa principiarão a conhecer que 
tinhão abraçado uma quimera. Porém muito 
maior foi o embaraço dos nossos Conselheiros 
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quando , entrando no exercício das suas func- 
ções, procurarão- realisar os fundos da sua ad- 
ministração, para preencher os seus ancarpos re- 
lativos ao anno de 1597. Não a chavão arrema- 
tantes ao soldo por livra , e os seus roais con- 
tratos offeréciã© uma baixa inadmissível; e ao 
mesmo tempo que os pensionarios do Estado, 
affectos á sua repartição » se airopelavão nos 

" sei[s braços , e fallavão por milhões , não ti- 
" "hão um seit.il. Brevemente odesgosto com- 
muro succedeo ao pezar de lodos ; ao pezar a 
desunião, com as queixas reciprocas de ignorân- 
cia e precipitação; e finalmente, em menos de 
3 ™eZe.?-' cheSarao as cousas ao ponto previsto por Su111, ao desfecho em que elle as esperava, 
o dos mesmos Conselheiros succumbirem' debai- 
xo do pezo dos seus encafgos , e virem uma e 
muitas vezes supplicar a EIRei disposesse dos 
seus lugares, até que Sua Mageslade cedendo 
aos seus rogos , já convertidos em importunida- 
des, acceitou a sua demissão, e aceumulou a 
sua administração á do mesmo Sulli, de que iá 
experimentava maravilhosos eíTeilos. 

Por este accrescimo , o seu trabalho veio a 
ser (ao excessivo que foi preciso , segundo a 
sua expressão, „ dar-lhe as noites como os dias • 

ZJ** es/)ec.le paixão que o animava d » restauraçao da Fazenda Real, tornando-o in- 
cançavei a correr , e revolver um sem numero 

a;chlvos e cartorios ; a folhear, examinar 
combinar uma infinidade de Registos, Oflicios! 

ftrmacõe ' 6 °bter P°r Cste mo(1° in* uaçtes, que não podia haver por outro, ácer- 

os Droducto«'VOS SUbSKlÍ0S d0S Po-s> 
2? tSi ->Cr °l "PerdicioB do; seus fun- dos , tinha ja descoberto muitos escaninhos do 
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seu esgoto, cujos despejos se dispunha a vedar 
110 momento em que este negocio foi interrom- 
pido por outro de mais urgente cuidado, e dif- 
ícil solução , pois que pedia dinheiro , e logo 
dinheiro , muito antes de Ge ter achado donde 
viesse. Como o caso não é da natureza do meu 
assumpto, (1) só o menciono em nota para mos- 
trar, pela promptidão dos seus recursos, afecun- 

(1) Foi este o bem sabido caso da tomada de Amiens, a II 
de Março de 1597, pela singular ardileza de um Capitão Hes- 
panhol, Fernão Tello, Governador militar de Dourléns por Fi- 
lippe II. Fez disfarçar em trajes de Camponezes e Camponezas 
uns 30 dos seus Soldados que, fingindo levar generos para vender 
ao mercado, souberào de tal modo embaraçar uma das portas da 
Cidade pelas suas cargas , e distrair o Corpo da sua guarda no 
apanho de um sacco de nozes.muito a proposito desatado de um carro, 
que derào tempo a que sahiss» da sua emboscada uma partida consi- 
derável dos seus companheiros, aqual, cahindo de improviso sobre 
o dito Corpo de guarda , assim entretido, o destroçarão apeu sal- 
vo, penetrarão rapidamente na mesma Cidade, e derelance apos- 
sarão-se do seu Castello. Esse golpe de mào tào inesperado em 
uma praça forte, bem provida , visinlia de Paris , e a principal 
chave do Reino pela banda da Picardia , fez uma impressão tào 
sensível no animo de Henrique IV , que resolveo logo nâo poupar 
sacrifício algum para retoma-la. Mas com suas poucas forças en- 
tão dispersas, sem dinheiro algum para reuni-las, nãoachando no 
seu Conselho senão palavras de consternação, como o poderia el- 
le fazer) 

Um dom gratuito do Clero mais abastado , adiantado em uma 
só prestação; um emprestimo dos Seculares mais ricos, logo afian- 
çado , e recebido ; um procedimento judicial contra os ultimo» 
tratantes, que se tinhão locupletado das rendas do Estado, para 
taxar-lhes certa contribuição hypothetica; todos esses auxilios pro- 
ximos, e outros de creaçào de fundos mais remotos , e addicio- 
naes , segundo a precisão pela duração das hostilidades; ao mes- 
mo tempo uma relação exacta das Tropas aquarteladas lias varias 
partes da França, cujos Regimentos deviào ser mantidos pelas 
Provineias que lhes davão o nome, e nomeavâo seus Ofliciaes, 
eis os reoursos immediatos. , e subsidiários que Sulli pôz breve- 
mente á disposição d'ElRe', e que SuaMagestade aproveitou tão 
liabil, e valorosamente, que marchando dahi a pouco, em pe»- 



didade do génio de Sulli , cujos serviços tanto 
agradarão a EIRei , tanto augmentarão o seu 
conceito do préstimo do seu Ministro , que não 
tardou em pô-lo á testa do seu Conselho da Fa- 
zenda , e dahi a promove-lo ao Car^o de Su- 
perintendente geral das sua finanças ; Cargo que 
restabeleceo para lho conferir. 

l'oi principalmente neste eminente Posto 
que me propuz offerece-Io á contemplação dos 
meus Leitores na sua carreira ministerial , e 
desde a citada Paz deVervins, que lhe permit- 
tio entregar-se mais inteiramente aos negocios 
da sua administração. Mas como , para mostrar 
a altura a que subio , é necessário indicar o pon- 
to de que parlio, o farei por um breve summa- 
rio das suas mesmas Memorias, relativo ao meu 
assumpto, deslindando-o das mui diversas maté- 
rias que nelles *e contem, e que tanto confun- 
dem a do meu objecto, tanto augmentarão adif- 
ficnldade do meu extracto- 

" l ™ ° Slt'°,.,ia ,d,u l,r5a • Já em Setembro a tinha arran- ta .o a Ua.s obstinada tenacidade dos sitiados, o que muito con- 
tribmo para a dita ,,az de Vervins, que extinguiu o incêndio da 

Acha-se nas Memorias de Sulli que tendo , pouco' antes de 
rt-nder-se a praça , acudido o Cardeal Archiduque (Alberto de 
Áustria) a testa de um Exercito de uns 16 mil homens, maior 

a recebe Th' ^ "'tro,1"zir-lhe alS"«' "forço, marchou logo 
rivuínenôia fe"1"6'' U'm. Pul,had«> «us , e lhe fez tal 

' m.,mn li ' ar <!'le 0 Arcliiduque se retirou; o que fez dizer 
. Zn"rn.qUe ,|Ue " ll"h" aWarecido como um General. » e desap-iarecido como um Padre. » 
Tom. 11. P 



10 

CAPITULO III. 

Em que se considera Sulli., já nas anlicipadcts func 
çôes do seu ministério, fazendo as suas primei- 
ras observações sobre as desgraçadas circumstan- 
cias estalislicas da França , descobrindo seus 
males ma(s urgentes, appiicando-lhe seus remé- 
dios mais opporlunos, e já pelas grandes máxi- 
mos da sua prática , mostrando o grande ho- 
mem dc Estado. 

Sulli prestara a Filiei , tão justificada fora a 
confiança que FIRei pozera era Sulli , que não 
sendo ainda senão a alma do seu Conselho de 
Estado, e o depositário dos seus Íntimos segredos, 

já o faz o seu braço direito na administração 
dos principaes negocios públicos , em cuja car- 
reira passo a contempla-lo. 

Lançando as suas vistas geraes sobre os ma- 
les que ainda affligião e desolavão a dita Fran- 
ça, observa, pelo interior, as mais escandalosas 
desordens em (odas as ordens do Estado , no- 
tando , por uma parte, uma numerosa cabala de 
revoltosos, que era necessário reduzir á subordi- 
nação, ou pelo menos cehibir de attentados; e 
por outra , tinia policia quasi inteiramente de- 
sorganisada , e uma justiça geralmente corrom- 
pida, chegando por cima a confusão ao ponto 
de nada saber-se da multidão de Officiaes de 
Guerra, de Policia, de Justiça, de Fazenda, e 
outros Empregados , ou Pensionados públicos , 

Serviços que 
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senão que o seu numero era infinito, e que, 
para tomar qualquer deliberação ao seu respei- 
to, era necessário, primeiro que tudo, ler a re- 
lação dos seus nomes, e profissões. 

Observa mais que os negotfios da guerra se 
achavâo no maior transtorno, e que o indireila- 
menlo que se lhe podia dar não pendia somente 
do licenciamento de uma grande parle das Tro- 
pas desnecessárias, mas ainda do conhecimen- 
to prévio de todas as Cidades , e Praças fortes 
que, mais ou menos , ameaçavão ruina , paia 
determinar as que conviesse reparar, e conser- 
var com guarnições, e as que se podessem des- 
mantelar , sein com tudo offender o melindre 
dos Officiaes que tivessem mercês dos seus Go- 
vernos (semelhantes mercês tinhão algum dia os 
Officiaes PoHuguezes dos Governos das Praças 
da índia , etc., que forào abolidas em 17 73.) 

Observa mais que só a Marinha era capaz 
de dar muito que fazer, e por muitos annos, a 
um Ministério inteiro , tendo esta Repartição, 
de que pendia a sorte do Commercio, c ah ido em 
la! esquecimento que o primeiro passo necessá- 
rio ao seu restabelecimento era mandar correr 
as cosias marítimas , examinar os seus pontos 
mais ruinosos, acudir aos seus reparos mais ur- 
gentes , e ao mesmo tempo inspeccionar os va- 
sos e gales destroçados, para ver os que fossem 
susceptíveis de concertos, e fazer-Ih os , em quan- 
to se não podessem construir outros, e crear 
uma nova marinha. 

Observa finalmente que a Fazenda pública, 
como parte mais doenle daqueile Corpo politi- 
co , reclamava os mais prompfos soccorros ; e 
para provar-lhos, depois de fazer a conta ;ís addi- 
ções ja sahitlas do Erário para comprimento de 

b % 
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Tratados feitos com os principaes chefes da Li- 
ga , e outros seus confederados, pela rendição 
das Praças que occupavâo, cuja sornma calcula 
em mais de 32 milhões , accrescenta que esta 
quantia não era ainda senão uma pequena par- 
te das que pedião outros muitos Francezes, e 
estrangeiros, a titulo de soldos, prets, pensões, 
e mesmo juros atrazados , e sobre tudo Prínci- 
pes e Governos estrangeiros , cujas exigencias 
todas chegavão a perto de 330 milhões, ao mes 
mo tempo que todos os rendimentos do Listado 
não passavão de trinta milhões , e ao mesmo 
também que, se a exorbiíancia dessas dividas pe- 
dia que se augmentassein as imposições nos Po- 
vos , o excesso da miséria dos Povos pedia que 
se diminuíssem as suas imposições. 

Eis uni bello campo , continrfa Sulli , eis 
um bello campo aberto á valentia de um Supe- 
rintendente das Finanças. Mas por onde princi- 
piar a pelejai' Principiou a elle (1) por onde os 
mais costumão acaba-la : principiou por quitar 
a lodos, em lodo o Reino, os impostos atraza- 
dos até o anno de 1597; quitação, observa elle, 
que sendo de tanta beneficencia para os ditos 
Povos, pela remissão de uns 20 milhões de pas- 
sado , que não poderião pagar , era ainda de 
maior conveniência para EIRei, peJa segurança 
de 30 milhões de corrente, que não poderia re- 
ceber. 

(1) Já tinha o exercício sem ter ainda o Cargo de tal Supe- 
rintendência, que EIRei 8<S restabeleceo em 1599 pjira lhoconferir. 



13 

CAPITULO IV 

Sobre as observações que continua a fazer Sulli 
dos achaques economico-priliticos da França, as 
ajfeiçoes morbosas que lhe descobre, e os appa- 
rtlhos sanitarios que lhe apropria, com o sap- 
plemento reservado retrò ao esboço caracterisli* 
co da sua singular administração. 

Drcrois de Sulli dar assim os seus primeiros 
cuidados as mais dolorosas feridas que o ferro, 
e o fogo da Liga tinhão feito geralmente ás Pro- 
víncias da França , e especialmente ás do Delfi- 
nado , do Lanyucdnc, da Provença , e da Guien- 
na, por terem sido os thealros das suas mais 
tragicas scenas , passando logo a examinar e 
sondar os seus mais achaques já chronicos, por 
inveterados, para a todo o mal cnravel applicar 
todo o remedio possível, eis o esboço com o re- 
sultado dos seus saudaveis desvelos , que em 
grande parte recopilei quasi litteralmente do 
Liv. lo." das ditas Memorias. 

» Fortemente persuadido, diz elle, que o 
» miserável estado, a que via a França reduzi- 
» da, senão podia atlribuir á módica contribui- 
» ç~io de uns 30 milhões, que pagava annualmen- 
» te um Reino tão productivo, e tão extenso, 
» e que necessariamente havia de provir da mui- 
» to maior monta dos vexames e desperdícios 
» da sua percepção , peguei na penna , e em- 
;j prendi o immenso trabalbo de calcular, e co- 
» tejar uma com outra conta. Achei , com um 
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„ horror que afervorou o meu zelo , achei (te- 
» nho pejo em dize-lo) achei que por esses 30 
» milhões, que en Ira vão nos cofres d'f?IRei, sa- 
» hião 150 ditos das bolsas dos Povos. Cousa 
» tão exlranha parecia-me incrível ; mas ;í lor- 
» ça de trabalho certifiquei-me do lacto, á vis- 
» ta do qual não me admirei da extrema des- 
» graça dos mesmos Povos, n'uns tempos prin- 
» cipalmente em que , não obslante a estagna- 
jj ção do seu commercio . a paralisação da sua 
>3 industria . a perlurbaeão das suas lavouras, 
« tinhão sido obrigados pela violência a pagar 
» uma somma tão excessiva as suas faculdades. 

» Tendo verificado que os prineipaes aucto- 
» res dessas vexações erão. os Governadores, e 
» Officiaes .de Guerra que , com os de Justiça 
>7 e Fazenda de todas as graduações, abusarão 
» mais ou menos da aucloridade dos seus Car- 
» gos para suas concussões, fiz lavrar em Con- 
» selho um Accordão, prohibindo a todos, de- 
» baixo de rigon sas penas . que por qualquer 
>i titulo que losse exigissem (le pessoa alguma 
3j mais que o que precisamente lhe fosse taxa- 
33 do na quota do seu qualquer subsidio, e or- 
3j denando aos Thesoureiros Geraes que vigias- 
33 sem escrupulosamente as suas exacções:, e in- 
«3 formassem da sua menor conlravenção. Essa 
3) ordem pôa um íreio ;i avidez de todos os con- 
33 cussionanarios ; mas deo-!hes contra mim um 
» resentimento (ãò vivo . <|ue o receio de da- 
js rem-se de alguma fornia por comprehendidos 
J3 os nào impedio de desabafar contra mim por 
J3 grandes murmurações, como se eu lhes tiras- 

se alguma cousa que lhes pertencesse. O Du- 
3) que d'Epernon , tidalgarào altivo, arrogante, 
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»> desdenhoso, foi o primeiro a romper em quei- 
*j xas abertas , c até ameaçadoras. 

'5 Sendo avisado pelos Conselheiros, a quem 
íj esse Accortlao não desagradava menos do que 
» a elje, do dia em que havia de passar, veio 
>5 no dia assignalado assistir á Sessão do Canse* 
>» lho, (I) bem resoluto a impedir a sua expedi- 
jj ção. Ahi , dirigindo-se a mim, fez-me uma 
» distincçào picante do modo por que elle sus- 
» tentava o seu nome. na profissão das armas, 
» ao porque eu degradava o meu na nova pro- 
» fissão (de Financeiro) que abraçara. Respon- 
» di-lhe, sen» mais comprimento, que de todo 
>7 o modo seria sempre pelo menos igual a el- 
» le; cujas palavras mudando em fogo o fleuma 
» do seu primeiro tom, replicou, repliquei, e 
» ambos em um tempo pusemos as mãos nos 
» punhos das nossas espadas. Se os circiunslan- 
» tes se não tivessem immediatainente arreme- 
» çado entre nós , conseguindo abrandar-nos , e fa- 
>: zer-nos sair cada um por uma porta fronteira 
» á outra , leria-se visto uma scena assaz ex- 
» traordinaria em semelhante lugar. 

» Tendo essa rixa chegado ao conhecimento 
» d'ElRei , que se achava em Fontainebleau, 
» bua Mãgestadej se agradou lanto do modo 
» parque me tinha havido a bem da justiça, 
» que logo me escreveo do sen proprio punho, 
» louvando muito o meu procedimento, e oíTe- 
» recendo-se, dizia elle, a ser meu padrinho no 
» duélo de d'f£pernon ; se bem , accrescentava o 

J) Os Príncipes , Duques e Pares, os Officiaes Mores ca Co- 
roa , os "Valleiros das Ordens d'lílRei , ou outros com Paten- 
tes de ^ iia Magéstade, tinlião ahi direito de entrada, e voz deli- 
berativa. 
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„ niesmo .Senhor , que lhe faltaria de um tom 
„ capaz de tirar-lhe a vontade de cair em ou- 
» tra: e com efíeito, o Duque achou EIRei tíio 
» irrnado do seu desaforo, que abaixou a prôa 
» a ponto de dar-me toda a satisfação ria pre- 
» sença c]e Sua Magestade, o qual, para sellar 
» a reconciliação a seu contento, nos fez abra- 
»> çar mutuamente. » 

Que Ministro para tal liei, mas que Rei pa- 
ra tal Ministro ! Nada disso porém é ainda se- 
não o preludio dos trabalhos herculaneos com 

- que, pouco a pouco, emprendeo, e conseguio 
limpar os curraes d'Augias , domar os Centau- 
ros rinchões , e açamar , ou destroçar todos 
os monstros vorazes , que depredavão a subs- 
tancia dos Povos. Mas antes de desenvolver 
o fio das suas façanhas ministeriaes , não pos- 
so deixar de reunir aqui em um ponto os prin- 
cipaes rasgos de sua administração, que seachão 
confusamente espalhados nas suas prolixas Me- 
morias, para assim findar, como ao natural, o es- 
boço alleijorico que comecei a traçar retrb do 

a seu caracter distinclivo ; e para em tudo re- 
presenta-lo bem ao proprio , servindo-me das 
jnesmas còres com que elle representa o verda- 
deiro homem do Estado, a que só diz procura- 
ra imitar, e os mais dizem imilara perfeitamen- 
te, formarei o seu retrato dos mesmos riscos do 
seu pincel, e depois o illuminarei dos mesmos 
vivos das suas obras. 

Para fazer o retrato do verdadeiro homem 
do Estado, seria preciso, diz elle, pinta-lo sem 
paixões; mas para não figurar uni ente puramente 
ideal , deixarido-o como naturalmente é, somen- 
te direi como moralmente deve ser. 

E' preciso que seja não menos desinteressa- 
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ilo de soberba, tio que isento de ambição; Ião 
livre de arFeições como de aversões particula- 
res. El» caso algum se lhe pode relevar a indi- 
gnidade cie maltratar ninguém por palavras ou 
por acções . o dar ordens a qualquer inferior 
em tom de. cólera , õu máo humor ; e menos 
ainda com pragas. JE' preciso que se considere 
como inteiramente dedicado ao piiblico, e co- 
mo tal obrigado a ser accessivel, e affavpl a to- 
dos, excepto áquelles unicamente que só a pro- 
curão para máos fins. Que » nunca perca devis- 
>3 ta a máxima que chama de primeira ordem 
» na marcha do governo, e consiste em proceder 
» sempre por regras geraes , pois que são so- 
?> mente as excepções que produzem justos mo- 
" ti vos de descontentamentos e queixas. » Ou- 
tras muitas. e mui raras qualidades quer ainda 
Sulli ao modelo que desejara imitar ; sendo po- 
rém ainda mais o que fez do que se propozera 
fazer, deixarei o original pela copia, para passar 
de melhor a melhor. 

lendo recebido do Ceo, com um tempera- 
mento assai forte para resistir a um longo tra- 
balho de corpo, e de espirito, uma inclinação 
natural para a ordem e economia, tinha sobre 
tudo uma paixão dominante para a honra e a 
virtude. Leyanlava-se ás quatro horas da ma- 
nna, tanto de inverno como deverão, e as duas 
primeiras horas do dia as empregava no que 
chamava — netloyer le lápis = pelo que enten- 
dia » aviar os negocios do dia » observando que 
todo o Ministro, que não usasse assim . se acha- 
ria depois muito atrasado , ou embaraçado na 
sua expedição. A's seis horas e meia achava-se 
yestid.», e prowpLo a saliir para o Conselho de 
Estado e í azenda, c ujo chefe era El liei, don- 

l om. 1. 
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de passava para outros, presidindo a todos , na 
ausência de Sua Magestade. Principiava o 1." 
ás 7 horas da manhã , e durava até as 9, ou 
mais tarde, segundo a afluência, e importancia 
dos negocios que nelle se tratavão , e corrião 
principalmente por elle: e' porque succedia bas- 
tantes vezes que, a não ter vindo EIRei ao di- 
lo Conselho, o mandasse chamar á sahida del- 
le, só, ou com os mais Secretários de Estado, 
para deliberar sobre os negocios das sua Repar- 
tições , ao sair desta conferencia erão as horas 
do seu janlar. A sua mesa não costumava passar 
de 10 talheres ; e como era servida com uma 
frugalidade que pouco agraciava aos grandes da 
Còrie, principalmente aos mais sensuaes , não 
convidava quasi ninguém, de sorte que, além 
da sua mulher, e seus tilhos , não tinha ordina- 
riamente por commensal senão algum amigo fá- 
cil de acomodar , respondendo aos que nolavão 
a sua moderação que » 6e os seus hospedes erão 
» sobrios, podião muito bem passar com elle; e 

se o não erão , podia muito bem passar sem 
» elles. 

Pouco depois de sair da mesa, passava para 
a chamada Salici (fraude, onde se sabia que elle 
dava regularmente Audiência , e que por isso 
era sempre cheia de gente áquella hora. Todo 
o mundo era ahi adnfittido, fallava livremente, 
r recebia prompto despacho j no que o seu pró- 
prio gosto muito se conformava com a vontade 
d'il]Rei. Principiava pelos Ecclesiasticos , e 
acabava pela gente do campo, que nisso nada 
perdia senão o pouco tempo do uma breve es- 
pera. Fallando a cada um com muita afabilida- 
de , procurava que todos fossem atlendidos an- 
tes delle se retirar , para cujo efleito mandava 
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avisar que. se chegassem os que casualmente es- 
tivessem ainda no seu pateo , 0u jardim Se o 
que as partes propunhão era justo , „ dependia 
delle a sua expedição, promettia-lhes , em duas 
palavras, o seu prompto deferimento. Se a sua 
pertensão não era justa , lha extranhava com 
polidez, e por bom modo se escusava de promo- 
ve-la ; e se lhe parecia duvidosa, ou complica- 
da, chamava a um dos seus Secretários, a quem 
entregava os papeis, e recommendava os escla- 
recimentos convenientes, fazendo de sorte que 
a decisão que proinettia para semana nunca fa- 
lhasse. 

Alem dos infinitos negocios que regularmen- 
te expedia ísulli, pelas muitas altribuiçOes dos 

n!nn "|g0S ' er* £eq»en temente chamado , ou procurado por EIRei , que tudo fiava dos seus 
conselhos, ou das suas disposições, enelleacha- 

Para tu,1°;i
nias Por qualquer modo que enchesse o reslo da tarde , logo que che- 

gava a hora de sua cêa , mandava fechar as 
portas , e prohibia que se lhe introduzisse 
pessoa alguma , a não ser por ordem de Sua 
JYlagestade ; e dahi em diante , até as lo da 
noite que erão as de recolher-se , punha denar- 

comnm °S neg°R,OS' 68(5 ,ratava (le dist' ahirse comum pequeuo numero de amigos d., comr-a- 
«hiai agradavel, e jovial en.retennnento. ' 

nlei íli TlRbSla 3 qUe flCabe COrao l,rinci" 
I ■ El Rei que escolhe tão grande Mi- 
nistro e ma.s feliz o Reino cujo Rei sabe esco- 

' o is que, por mais raros que sejão os Sullis para os Henriques IV., mais raros são os Henri- 

cendéntS": Su"is, 8«9™ aos seus «l«- 
nrpiíidi .inl ' raridades vão sendo tanto menos prej.id.cacs aos EsudQS; quanlo mak lSosendo 

C 2 
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os Estados que gozem de Governos libei aes pelos 
teus descendentes. 

CAPITULO V. 

Continuarão das reformas que. foi fazendo o mes- 
mo Ministro nos mais ramos cconomicos 

ila sua administração. 

LÈÀÍ das mencionadas depredações, de que até 
os Príncipes do sangue, começando por Mada- 
me, (!) se tinhão feito uns rendimentos gratui- 
tos, so ti ri Ao os Povos outras muitas, até na per- 
cepção dos-seus eflectivos impostos. Er3o infi- 
nitos os pensionar ios d'El Hei , ou por razão de 
empregos , e gratificações , ou por títulos de 
convenções mercenarias, feitas com SuaMages- 
tade ao renderem-se ;í sua obediencia , e por 
um eflèito da licença dos últimos tempos , em 
lugar de haver os seus honorários, ou consigna- 
ções do Tbesoureiro geral , cada um os cobrava 
pelas suas mãos de ramos aflectos aos seus pa- 
gamentos. Por cumulo de desgraça, EIRei se ti- 
nha desonerado sobre os mesmos productos de 
outras muito mais gravosas obrigações, que a 
força das circumslancias lhe fizera contrahir com 
vários Príncipes, e governos estrangeiros, qnaes 
EIRei de Inglaterra, o Duque de Virtemberg, 
o Conde Palatino, o Gran Duque de Florença, 
os Cantões Suissos , a Republica de Veneza, e 
todos tinhíío nas Províncias do Reino, em com- 

(I) Eva nesse tempt> Catharina , irraa. unica de Henrique IV. 
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maiti com os de Sua Magestade, seus Almoxa- 
rifes, Fiscaes e Contratadores, igualmente ames- 
trados na pilhagem dos Povos. Males tão cres- 
cidos e complicados, pensou Sul li que nada ha- 
via mais ingente do que corta-los de raiz: e pa- 
ra destrui-los de um golpe , fez expedir outro 
Acordão, próhíbindo a todos os lístrangeiros e 
nacionaes o levantar qualquer direito, ou con- 
tribuirão, por qualquer titulo que fosse, de que 
só se poderiao prevalecer para no Thesouro Pú- 
blico serem satisfeitos como fosse justo. 

ÍNuo ignorava Sulli a grande cominoção que 
havia de excitar, na região superior da atmos- 
phera politica a que se elevara, o estrugi men- 
to do lorinidavel golpe que acabava de dar, 
porque bem conhecia o temperamento meteó- 
rico dos seus ares ; mas viu com animo sereno 
a tempestade íormar-se , crescer, bramir sobre 
a sua cabeça , e aguardou com sangue frio a 
sua explosão , porque sabia como havia de des- 
viar-lhe o raio. 

Com elíeito, logo que essa ordem se fez pú- 
blica, tudo atroou dos gritos das mais alias per- 
sonagens daCòrle, e seus partidarios, como »se 

tendesse a reduzi-los á necessidade » pois as- 
sim chamavão o serem restringidos aos termos 
primitivos dos seus contralos , pela mudança dos 
íuridos dos seuscréditos. EIRei , naturalmente 
sensível ;ls queixas, nào podendo imaginar que 
tantos clamores fossem inteiramente desarra- 
zoados, receou que o excesso do seu zelo o ti- 
vesse levado alem dos limites da discruao , e 
maiidando-o chamar, a primeira palavra que lhe 
disse foi ! num ami, qunvez vous Jaú ? 

i° 'e fo' difficil fazer entender a Sua Ma- 
gestade que tudo quanto tinha feito era eonfor- 
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me á razão, e indispensável para restabelecer a 
ordem nas finanças, que não podião soffrer tan- 
tos donos, nem tantos exaclores; que a admi- 
nistração dos seus proprios fundos lhe daria um 
producto maior em si, e menos oppressivo aos 
seus Povos, a quem pelo menos pouparia os es- 
tipêndios, e depredações dos agentes secundá- 
rios dos pensionarios, e credores do Estado; e 
finalmente que nenhuma injustiça se fazia a es- 
tes, pois que tão somente se lhes tirava o que 
lhes não pertencia, (i) 

Elltei percebia muito bem tudo isso , mas 
fazia-lhe suas duvidas um tal Edmond, Agente 
da Rainha de Inglaterra (Isabel) que não&que- 
ria descontentar; certo latagão Allemão(ccrlciin 

(1) Não se deve inferir dahi que EIRei não sabia , o» não 
auctorisava tudo quanto fazia o seu Ministro, mas que, depois de 
deliberar com elle , muito fiava na sua capacidade dos meios 
da sua execução ; no que foi tão feliz que nunca se arrependeo se- 
não de lhe nào ler dado sempre toda a auctoridade , como mostra o 
seguinte facto rauilo posterior. 

Ao voltar, em Julho de 150J , dasolemns embaixada a que 
fora mandado junto de Jacques l.® para cumprimenta-lo sobre a • 
sua elevação ao Throoo de Inglaterra, e renovar coru elle a al- 
liança tratada com a sua predecessora , a Rainha Isabel, dirí»io-se 
Sulli a Ptllcrs-caterels, onde EIRei tinha ido espera-lo saudoso. 
Ao entrar, pelas oito horas da manha , no parque, onde SuaMa- 
gestade já o esperava, de mais longe que o vio exclam xi, com 
uma especie de exaltação, para os circumstantes = » ei3 o ho- 
>• mera que tanto desejava ; = » sobre o que , caminhando para 
elle, ao querer Sulli ajoelhar, e beij-ir-lhe a mão , lançou EIRei 
os braços ao seu collo , e o abraçou daas vezes apertadamente. 
Dando-Jhe então conta do successo da sua missão, ficou Sua Ma* 
gestade tão satisfeito do muito que fizera, pelo pouco que o aucto- 
jisara a fazer, que, por entre mil louvores que Ihedeo, expressou 
o seu grande sentimento de lhe não ter dado carie blanohe, re- 
matando pelo seguinte provérbio , que disse muitas vezes ouvira . 
mas não sabia se o repetiria bera = mitle sapieiuem et niàil di- 
cas. (Memorias L.° 16.) 
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grand AHemand) Feitor do Duque de Virtem- 
berg; Gtmdi, rendeiro do Duque de Florença; 
em fim o Condestavel seu compadre , Hen- 
rique de Montmorenci, um dos maiores figurões 
da sua Côrte, e até a sua própria irmã Mada- 
ma. Pedio então Sol li a ElRei mandasse cha- 
mar alguns dos queixosos, a quem elle podesse 
lai lar na sua presença, e porque acabava justa- 
mente desahir do seu quarto o sobredito Condes- 
tavel, foi o chamado da parte de Sua Mageslade. 
» Ora, meu compadre, perguntou-lhe ElRei, de 
» que vos queixas vós de Rosni ? Queixo me, res- 
» pondeo elle , de me tír reduzido á condição 
» do com m um , tirando-me uma consignação 
» que eu linha noJLanguedoc sobre uma impo- 
» siçSo de que Vossa Mageslade nada perce- 
>■> bia. A isso acudio Sulli , dizendo-lhe polida- 
» mente, que não era sua tenção fazer-Ihe per- 
» der cousa alguma ; e sendo já informado que 
» elle^era um daquelles a quem os traficantes 
» fazião pagar mais caros os seus serviços, per- 
« guntou-lhe quanto tirava da tal consignação. 
» Tendo o Condestavel satisfeito á sua ques- 
» tào , tornou-lhe Sulli que podia contar sobre 

" essa renda. Acho isso bom, replicou o Con- 
» deslavei ; mas quem me segurará o seu exa- 
» cto pagamento como até agora o tive? Eu 
» lho segurarei, disse Sulli, e vos dou por fia- 
» dor a Sua Mageslade , que não fará de mer- 
» cador quebrado, ao menos ein quanto medei- 
» xar o cuidado da sua fazenda, e até lhe ser- 
» virei de testemunha de abonação, porque es- 
» tou bem certo que, enriquecendo o mesmo 

" s^nhor , não me deixará ficar tão pobre que 
» nào tenha com que pagar-lhe. 

» O Condestavel, que era homem singelo, e 
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» recto, agradou-se muito dessa segurança, e ac- 
» peitou o partido com muita satisfação. Levou a 

" s,la franqueza a confessar que dos nove mil 
" escudos, (uns 41320.000 réis) que dissera rece- 
" ber ria tal consignação , perdia dous mil que 
» dava ao seu Thesoureiro. Tudo isso já eu sa- 
» bia, disse Su 11i , e agora eu vo-los farei ga- 
» nhar ; ganhará EIRei 18 mil , e eu também 
" ganharei a minha rasca de 4 mil. 

» Não se pôde explicar o gráo de sorpreza 
» que estas palavras causarão ao Condestavel, 
» o qual se i.So podia capacitar de que tivesse 
» sido logrado até esse ponto. No entanto El- 
" Rei ria de todo o seu coracão. 

» Já no dia seguinte Sulli apresentou a Sua 
» Magestade um pretendente ao contracto da 
» questionada imposição , o qual , na presença 
» do mesmo Senhor, a tomou por í>0 mil escu- 
" dos , em nome dos Estados do Languedoc. 
» EIRej offereceo-Ihe sobre eslasomma os4 mil 
" da rasca que dissera reservar parasi; masSul- 
» li, que só por graça fallara nisso, absteve-se 
" de acceiía-los; lendo porém recebido i'2 mil ; 
" adiantados por corila do contracto que torna- 
v ra tão vantajoso , mandou-lhe á sua casa os 
» mesmos 4 mil, que já não julgou dever re~ 
» cusar. » 

Depois de Sulli dizer como fizera entender 
razão aos mais que se achavão no caso do Con- 
destavel, o pouco que lhe'.importa v§p aquelles 
cujo interesse sordido endurecesse o entendi- 
mento, e as vantagens que resultavão dessas re- 
formas , accrescenta que todo o seu trabalho 
-nisso nada fora em proporção do que veio a ser 
o de escrutar os tenebrosos mvsterios dos yens 
Ju rnelier 5 Oíliciaes do mesmo oíiicio, de que'vou 
a fallar. 
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CAPITULO VI. 

Sabre as mais pesc/uizas , e descobertas que faz Sul- 
li de outros varws abusos e fraudes praticados 
pelos Contratadores , Rendeiros, Recebedores, c 

1/tesoureiros dós Subsídios públicos, e atalhos 
que põe aos seus manejos, 

" IIavia seus abusos nas Com missões ordi- 
" norXm nS (espécie de sisa de derrama) porém os maiores excessos (falia Sulli) erào 

" ?S <lue se P"t'cavào nas Commissôes, ou le- 
ras extraordioarras d'anten.So expedidas so- 

cína!mín(eTgU,'u ' os^uaes provinha prin- cipalmenle das sublocações. Não só osContra- 

• ConZvn T r l°TVã° imme,''a'amfnte do <> Conselho da Fazenda, e os Thesoureiros de 

" f|^^a,
(
qUf e!les einPregavâo, tiravao quasi 

dous tantos da quota das suas adjudicações, mas 

" ?ssub,oc?va° a.oulros, e este# a terceiros , cu- 

» ota7^,J'\Í 'mtr (le S"bstituições produzia 
„ resultado f,SPeri ,CI0S ' rlue nflo tinha outro 
>, d anciã 1° ií m?í'ter n'uma ociosa abun- lancia i. os do dito Conselho ; depois osrefe- 
» rn os /ontratadores ., e successivamente os 

» maw á proporção que guardavâto ornais pro- 

» C àcãoSepr?l ° T 'e 08 m^teri0s fla *ua ini- 
» bre esta '1 e'- C^nlente' continá« elle, so- 
» liei ' » atln inhaçao, e com auctoridade d'El- 
» suspende?Té"ParticiPad<>L> mandei 
» virtude dessas cí do.8 d,«Veiros exigidos em 

'pum ff Commisssoes extraordinárias, 
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„ e, sen; mais ceremonia, ordenei aos Reçebe- 
» dores, que os LinhSo a seu cargo, os juntas- 
» sem á conta dos mais, e os fizessem condu- 
» zir incessantemente .. . Cassei para sempre 
» todas as sublocações, e determinei que dahi 
» em diante cada ramo n§o tivesse mais que 
» um só Rendeiro, e um só Recebedor. Houve 
» ainda suas murmurações contra essas medi- 
» das ; porém os mais avisados arrematantes, 
» considerando que os seus clamores não servi- 
» riiío senão a faze-los notar , e que dahi em 
;> diante os Contratadores serião bem poucos, 
» pela muita suppressiio dos contratos, para nart 
» ficarem excluídos , a pressa rão-se em acudir 
» aos arrendamentos, e contentando-se com lu- 
^ eros moderados , os tomarão por preços do- 

brados. A' proporção que a experiencia allu- 
» miava os meus passos, firmava eu o meu an- 
» damento. Cm dos melhores meios que me 
» occorreo para facilitar o aperfeiçoamento do 
» meu cadastro geral das Finanças , foi o não- 
" estar pelos modelos de contas que os Rece- 
» bedores me remettião , lavrados a sua fanla- 
•> sia, mas remetter-lhes eu outros do meu fei- 
» tio, em que nada tinha esquecido pela ordem 
» eclareza dos mínimos artigos, edepois, quan- 
>3 do me voltavão em cheio , apurava de ta! 
» modo as suas verbas , que nada me escapava 
» por inadvertência, nem podia escapar-lhes a 
» el/es por malícia , porque tudo devia vir jus- 
j' tilicado por documentos authenticos , qne exa- 
jj minava com o mesmo escrúpulo. Assim aven- 
n tei todas'as suas minas secretas, que nao erão 
>> poucas, em não valores, refugos de moedas, 
„ quebras de contas, despezas de custas, emo- 
» Jumentos de Officiaes, fretes de conducçôesr 
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« e outros muitos descontos, que vlnhao fu. 
» sãmente á collaçao , e achavào fácil abono 
n porque ninguém tomava sobre si n 8eu re* 
-» censeamento , e que Messieurs du Cmseil a 
» quem tocava a sua fiscalisação, conhecião' a 
» utilidade da sua geringonça. Tal era o des'- 
„ roazelo nessa prestação de contas pelos Re- 
» cebedores, que succedia muitas vezes osahi- 
» rem elles dos seus empregos , deixando em 
» aberto muitos débitos pertencentes á sua co 
" brariça , e ficarem depois esquecidos estes 
» atrazos. Para atalhar semelhante desordem , 
obrigou Sulli os que entravão a tirar residencia 
aos que sahiSo , e para mais empenhar o seu 
zelo , empenhou a sua bolça nesta diligencia, 
tornando os responsáveis pelos seus ordenados 

dos alcances dos devedores. O que fez que "de M 
em diante tivessem muito cuidado em prevenir 
aquelles pequenos fallimentos , que chegavão 
antes a favorecer. Mas isso não era ainda\udo. 

Vários I hesoureiros, e principalmente os da 
1,amara doe Contos, em quem carregava maior 
numero de assignações, usavão do estratagema 
de moer a paciência aos portadores de Manda- 
dos, por repelidas dilações dos seus pagamen- 
tos, ate cança-los de modo que, para acabar com 

n««,ó S|6 col).t.ent',víío com receber uma parte, passando recibo do tudo da sua conta. 1'rohibio 
qualquer adiamento de satisfação , e ao 

mesmo tempo qualquer retenção de fundos des- 
tinados a este effeito; o que deo fim a todas as 
tergiversações acerca dos dinheiros pagaveis por 
ordem da Camara, e evitou muitos d amuos ás 

^ 8 i e I" ejuizos a El Rei; e desde esse tem- 
j-1 » sc areceo-ae o dédalo , e desappareceo a con- 
fusão das linanças. 

D 2 
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Depois de assim ordenar Sulli o seu cadas- 
tro , com seus regulamentos e modelos , indo 
apresenta-los ao Conselho da Fazenda , era occa- 
siào de eslar EIRei dahi ausente , foi-lhe fácil 
devisar, no semblante dos Conselheiros seus col- 
Jegas, o pejo que lhes causava um lai desempe- 
nho sem o seu concurso. Contentarao-se com 
dizer-lhe, em ar de mofa, » que os seus Secre- 
» tarios li avião de ser muito felizes com elle » 
altendendo a que tudo se achava escrito do seu 
própria punho. (l) Tendo porem (ornado Sulli 
a l^r os seus papeis nò Conselho, dous dias de- 
pois , em occasiào de estar Kl Rei presente , e 
tendo Sua iVlagesíade perguntado aos Conselhei- 
ros o que delles lhes parecia, responderão que 
» erão muito bons, e que por um homem cria- 

do no manejo das armas, bem depressa se for- 
» mara no das Finanças. » 

NSo ampliarei o meu compendio com o das 
transições que fazem as Memorias de Sulli dos 
seus trabalhos financeiros para as muitas nego- 
ciações civis , politicas, e militares , que pela 
sua maior delicadeza, ou importancia erão suc^ 
cessiva, ou juntamente confiadas ao seu mais 
assignalado préstimo. (2) Mas sem interromper 
o meu assumpto, como elle interrompia as suas 

(1) O que é sobre tudo adnriravel é dizer Sulli que EIRei 
não só em tudo o sustentava da sua líegia auctoridade, seiu a 
qual lhe leria sido impossível remover os muitos obstáculos que se 
opptihlvào á sua marcha, mas de tal modo o animava do seu 
exemplo, o assistia das suas tuzfs , o ajudava 110 seu trabalho, 
com muitos escritos do seu proprio punho, e alguns delles exten- 
síssimos, que se deve reputar o verdadeiro auctor de grande par- 
le dos melhoramentos de que falia. 

(2) As principses negociações, deque foi incumbido, forão a 
da conciliação dos partidos discordes sobre o famoso Ediclo de Nan- 
tes; a do casamento de Madame com o Príncipe de Bar; a de 
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bccopações fiscaes , continuarei a representa-lo 
como continuão a mostra-lo as suas Memorias 
(!iv. 12) novamente fechado no seu gabinete e 
novamente entretido, sollicito, absorto no prin- 
cipal objecto do seu cuidado , o de enriquecer 

EIRei com Maria de Medicis, filha do GranDuque de Toscana , 
a das estipulações de paz com os agentes do Duque de Sabóia" 
cujas incessantes tergiversações causarão a invasão dos seus Es.' 
tados. Nesta guerra fez SulIi não só as suas funcçôes de Gran 
Mestre d Artilharia, mas as deGeneral.de Engenheiro, e até Jè 
soldado, pois que no cerco das fortíssimas praças de Charbonnieres 
e de Montmelian, que investio e tomou, depois de mandar vir 
coino Gran Mestre, as peças de campanha . traçou oplano do ata- 
que como General , dirigiu o fogo de artiiheria como Engenhei- 
ro , Bateo-se com tal denodo como Soldado, q„e, ouvindo EIRei 
os grandes perigos que arrostava , lhe escreveo que «precisava ma,- 
" da sua pessoa que da sua bravura, eque se se nào poupasse me- 
"JIioi , o tirana dahi; .. aviso que Sua Magestade dèo, mas qjie 
Dao tomou para si; pois que, não podendo contsr-se de ir no dia 
seguinte ver as operações -de quem chamava ..seu companheiro de 
» armas, .. ao correr comelle as baterias, adianton-se tanto de! 

<los, tlros da PraSa (era já a de Montmelian, sendo já a ou- 
tra tomada (que nào bastarão todos os esforços de Sulli para ti- 
Ta-lo do mesmo , ou maior perigo a que elle <e expoz. Esta 
segunda praça não se tinha ainda rendido, mas estava assíenaJo 
o armistício, que de pouco precedeo a sua entrega, quando che' 
gando alli o Cardeal Jldobrandmo, Sobrinho e Núncio do Papa. 

Balnlw rfe F Í ' P?raoSeu mef'Ía'l0r paz. eprecursor da nova 
"f pelo sfu e ^;/OlSU",enCarre?ad0 d"fazer eminen. 
missão a nnll! caracter , e pelos importantes objectos da sua 
sem O 7 °nr0!,a receipo q,le as circumstancia» permittis- 9ue desempenhou pela maneira seguinte. 

Como a tregoa punha á sua disposição a artiiheria da praça, 
e a sua própria, aproveitou-se de ambas, para lazer os seus pre- 
parativos; sobre o que, indo á testa de um luzido Corpo de 500 

iianlmlf'r°S' 6 3 mil Infantes- a0 encontro do Cardeal , o acom- 
bandeiraPbran! 

Se" 11,ar,el • a c,lja chegada, dando o sinal uma 
logo por umaçscarca 'cèr Tl r°ched°* d" k*'"'3" I™*ipjou 0 

artiiheria do. G®&, f- '"osque.em que , seguida dada 
••ada iplncp^nc i. continuada pela do Castello, prolon* as Sargantas> produziu ornais admiravel efíeito, 
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EIRei sem empobrecer os seus povos , e o de 
mais utiiisar os empregos, segundo mais promo- 
via os recursos da sua Fazenda ; no que lanlo 
se esmerou e apurou , que já no dia de Anna 
Bom de 1601, no acto de brindar a Sua Ma- 
gestade com as medalhas de ouro e prata do 
costume, na sua qualidade de Superintendente 
das Finanças, pôde oflerecer-lhe outro mimo da 
sua devoção muito mais importante , pelo valor 
do seu trabalho, que vinha a ser um livro rica- 
mente encadernado com 5 mappas , do theor e 
ordem seguinte. 

O 1,'e mais interessante desses mappas, re- 
lativo ás finanças, apresentava de uma parte um 
inventario exacto de tudo o que se cobrava de 
dinheiros d'ElRei de toda a sorte, e de outra 
uma relação de quanto se havia de deduzir da 
sua somma para despezas da sua cobrança , de 
cujo balanço resultava o liquido da sua entrada 
no Erário Régio , observando a este respeito 
que, sem essa guia, não se podia caminhar senão 
cega, e erradamente na administração, e muito 
se admirava que nenhum dos Superintendentes 
seus predecessores o tivesse prevenido naquelle 
expediente. 

(Foi talvez a primeira especie de budget que 
houve na Europa.) 

O 2.' , destinado para o uso privativo do 
Thesoureiro Mor, o instruía de que parte, e a 
que titulo lhe era reinettido tndo o que no de- 
curso do anno passava pelas suas mãos; dequan- 

porém mais espantou do que lisongeou Sua Eminência, o qual, 
atordoado de tão formidável estrondo de 170 peçis, que parecia 
arrazar montes e valles, nào cessava de esconjura-lo, err. quanto 
duxou, por repetidor sinaes de cruzes. 
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to podia dispôr da sua somroa , e do emprego 
que havia de fazer dos seus fundos. 

O 3." relativo ao seu Cargo de Gran-Mestre 
d'Artilheria , era uma fiel exposição de tudo 
quanto havia de peças de campanha , e outras 
quaesquer armas de fogo: e bem assim de ins- 
trumentos bellicos, e de petrechos militares, e 
provimentos de bôca, não só nos Arsenaes, mas 
também nos Armazéns de todas as praças do 
Reino, com suas competentes observações. 

O 4.° respectivo a outro seu Cargo deGran- 
Vedor , declarava todas as despezas que se ti- 
nhão feito, e havião de fazer-se na sua reparti- 
ção, por conta d'Kl Rei, e pela das Províncias. 

O 5 ° finalmente era um recenseamento de 
todos os Castellos , e Praças , que principal- 
mente nas fronteiras, carecião dos mais urgentes 
reparos, com declaração das suas precisões , e or- 
çamento das suas despezas 

CAPITULO VII. 

Sobre os novos laços que se tecem , e tropeços que 
se armão contra as reformas economicas de Sul- 
li, com declaração dos meios victoriosos porque 
derruba , e remove todos os obstáculos que en- 
contrão a sua marcha firme e inabalavei. 

Prescindindo aqui de varias medidas para o 
bem público, que por menos transcendentes não 
occuparão menos os cuidados de Sulli, quaes a 
reducção legal dos abusivos juros de dinheiro, 
a proliibição especifica da circulação nociva das 



32 
moedas estrangeiras, a repressão Sumpluaria do 
im modera do luxo , as devassas de peculatos, a 
suppressão opporluna dos officios supérfluos de 
Justiça, e Fazenda , e outras que por muitas 

cabe resumir neste breve quadro ; prescin- 
dindo ainda mais do que, pela sua diversa natu- 
reza, é alheio do meu assumpto, como os mui- 
tos encargos civis, ou políticos, porque a sum- 
ma confiança d'El Rei repartio o universal prés- 
timo desse Ministro , continuarei a esboçar os 
principaes rasgos do seu caracter administrativo, 
que mais assignalarão a sua administração, ex- 
trahidos do Liv. XVrI. das suas Memorias. 

Como a nova economia, que abrangia todos 
os ramos de finanças, despojasse oscorteztos, e 
outras muitas pessoas do mais familiar accesso 
a El Rei, da maior parle «los seus antigos pro- 
ventos, e até diminuísse muito as liberalidades 
que Sua Magestade costumava fazer-Ihes do 
seu bolsinho, não podendo elles restringir a sua 
ambição quanto se restringira a sua fortuna , 
excogiiarilo novos meios de alargar os seus li- 
mites. Lembrarão-se de requerer a expedição 
de vários Edictos, importando creação de algum 
-Direito sobre o consumo, ou exportação de al- 
gum genero , cuja Collecta redundasse em seu 
beneficio, e em cuja concessão tanto mais facil- 
mente surprendião a boa fé de Sua Magestade, 
quanto mais leve lhe representavão a sua im- 
posição rios collectados. Apenas este abuso prin- 
cipiou a introduzi r-sé;, a cobiça de todos tor- 
nando a cada um engenhoso em lembrar meios 
de desforra , segundo se figurava jus á sua in- 
demnisaçào, ou gratificação, em breve tudo se 
.teria enchido de monopolios que, ainda que pe- 
■quenos em si , ayultaricXo inuilo pela sua som- 
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ma, e causariSo um gravíssimo prejuizo indire- 
cto ao Estado, pelo d,recto que causassem ao 
Commercio, se fculli se nao apressasse em acu- 
dir-lhe com todas as suas forças ; mas que for- 
ças lhe não erão necessarias para ir ao seu a la- 
que, e levar a melhor no seu encontro ! IM<je 
jwlgar-se pelo seguinte caso de seu maior aperto. 

O Conde de Soissons (Carios de Bourbon) 
Príncipe altivo, colérico, pertinaz, e tão indis- 
posto de animo contraSulli, quão indomável de 
gemo, linha requerido a imposição a seu favor 
de 15 soldos sobre cada fardo de fazenda que 
sahisse do Reino , cuja concessão dissera não 
excéder annualmente a uns so mil francos; efos- 
se porque assim o entendia, ou porque assim o 
iszera entender, de tal modo o soubera persua- 
dir a EIRei que Sua Magestade vencido das 
suas importunidades, e pensando que lhe devia 
efectivamente uma gratificação daquella mon- 
ta, já annuira a seu requerimento, e até man- 
dara passar e sei lar o Edicto do seu despacho, 
só com a reserva verbal das tres condições se- 
guintes, a saber, » que o producto desta graça 
» não passaria de 50 mil francos; e que a im- 
» posição do direito em que se fundava não se- 
" na nimiamente pesada aos povos , nem op- 
» pressiva para o commercio. >, Apenas ElKei 
acabava de fazer essa mercê, principiou a sus- 
peitar alguma surpresa da sua boa fé; tanto as- 
sim que na tarde do mesmo dia em que a fize- 
ra escreveo a Sulli (estava Sua Magestade em 
J*ontamebleau, e o Ministro em Paris) para lhe 
dar aloura toque nasua especie, mas ainda co- 
mo de cousa indiflèrente, e sem dizer-lhe o que 
passara, nem nomear pessoa alguma. Foi quan- 
to bastou para sobresaitar Sulli , e obriga-lo a 

lom. II. f 
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pôr-se logo era campo , apparelhado com o or- 
çamento que primeiro fez do rendimento an- 
nual que podia produzir aquelle imposto , o 
qual não avaliava em menos de 300 mil fr. ; e 
considerando o negocio ainda mais grave pela 
ruina que causaria ao commercio do linho da 
Bretanha, e de boa parte da Normandia, par- 
tio immediatamente para onde estava EIRei, a 
fim de rectificar com a sua conta a que se lhe 
fizera , e obviar pela sua representação ás fu- 
nestas consequências da graça de Sua JVlages- 
tade. 

O desengano deSulIi, abrindo os olhos a EI- 
Rei, o fez pasmar sobre o muito que se tinha 
abusado da sua boa fé , abuso que pelo menos 
pedia uma abrogação immediata do menciona- 
do lidicto , extorquido ob e subrepticiamente 
sobre falsas premissas ; mas para não encande- 
cer a paixão do agraciado contra o Ministro , 
que suspeitasse causador de um tão prompto re- 
vez, achando-se já muito antes prevenidos os 
Parlamentos para não mandarem registar, riem 
comprir ordem alguma que não viesse acompa- 
nhada de uma Carta de Sua Magestade, ou do 
mesmo Ministro para esse e fiei to, julgou-se mais 
conveniente o fazer esbarrar o successo do ne- 
gocio contra este escolho , e voltou Sulii pa- 
ra o seu posto , bem resoluto a arrosiar qual- 
quer arrojo do Príncipe , contra o qual estava 
certo do apoio d'ElRei. Pouco depois de che- 
gar Sulli a Paris, eis a procura-lo o Conde de 
íáoissons que , tomando para com elle o ar da 
mais familiar confiança, principiou por afaga-lo 
com desusadas meiguices , imaginando que pe- 
los seus carinhos obteria a sua assignatura sem 
dizer lhe o seu fim. Mas fazendo-se o Ministro 



35 

desentendido da matéria, respondeo-lhe desen- 
ganadamente que nunca assignara sem saber o 
que, e porque. Vendo então o Conde que lhe 
falhara esse meio de adulação , recorreo ao da 
franqueza , declarando a mercê que Sua Magea- 
taàe lhe fizera . e accrescentando que como nSo 
ignorava a senha, que fazia pender a sua veri- 
ficação da assignatura delle , lha vinha pedir. 
Tomando a isso Sulli um ar ainda mais serio, e 
allectando grande surpreza d'ElRei lhe não ter 
participado esse despacho, nem sequer ter sido 
tratado no Conselho , a cujo conhecimento de- 
vêra levar se uma resolução que entendia tão 
essencialmente com o interesse público , fun- 
dou-se nestas considerações para concluir que 
não podia tomar sobre si as consequências de 
semelhante Edicto , e devia Sua Alteza diri- 
gir-se a Sua Majestade, ou trazer-lhe do mes- 
mo Senhor uma ordem que o resalvasse das quei- 
xas que a sua nimra condescendencia não pode- 
ria deixar de attrahir-lhe. O Conde não insistio, 
mas com um tom expressivo da sua muita ira, 
e paixão , contentou-se com replicar-lhe que 
» bem via que o ar de circumspecção de que 
» se cobria só tendia a mallograr o seu deferi- 
» menlo , » e como nada conseguisse, sahio ros- 
nando entre dentes alguma cousa acerca das 
snas antigas rixas, e foi descarregar a sua bilis 
para a casa da Marqueza de Verneuil. (l) 

Esta Senhora, tão irada como o Conde, e 

(1) Aquella celebre Marqueza dette-titulo, nascida Dernoi-el- 
<; d Rn'ragnr.s que , dos seus primeiros encantos, tinha cativa- do Henrique IV. no ponto de induzi lo ao famoso escrito de 
promessa <Jecasamento queelle, no ardor da sua paixão, mostrou 
3 ,t'r'ip"135 f|"e °8te' leva<l0 d0 ímpeto do seu zelo por a hon- ra d ÍMKei , teve o arrojo de rasgar na sua presença , sendo 

E -2 
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de mais iufluida pela isca que levava no despa- 
cho do Conde , fiando-se na força de um tal 
padrinho, e mais ainda na fraqueza d'ElRei pa- 
ra com ella. não tardou em vir atracar-se com 
Sulli. Não podia vir em peior occasião: era jus- 
tamente a em que elle sahia do seu gabinete 
para ir fazer a Sua Magestade, já de volta pa- 
ra o Louvre , as mais vehementes representa- 
ções çonlra outras muitas semelhantes graças, 
que as importunações dos Cortezãos tinhão ar- 
rancado á excessiva bondade do mesmo Senhor. 

Como Sulli trouxesse enrolada nos seus de- 
dos a relação dos agraciados, com especificação 
das suas mercês, e a Marqueza lhe perguntas- 
se » o que era o que assim trazia envolto — bel- 
« los negociòs, minha Senhora, respondeo elle 
inuito agastado , e affectando se-lo ainda mais, 
» bellos negocios , em que não fostes esqueci- 
» da, desenvolvendo , para ler-lha, a dita relação, 
e declarando-lhe o fim a que ia. » Na verdade, 
replicou ella muito enfiada, „ na verdade EIRei 
?> nada melhor tem a fazer do que descontentar 
>» tantas pessoas de qualidade para comprazer 
9» aos vossos caprichos ! E a quem favoreceria 
j> Sua Magestade senão a seus primos , paren- 
» tes, e afieiçoados , quaes são aquelles todos 
» da relação? 

» Embora assim fosse, tornou Sulli , se El. 
» Rei tirasse o dinheiro da sua algibeira; mas 
» saca-lo dos mercadores, fabricantes, lavrado- 
« res, pastores, que suslentão a Sua JMagestar 

bem conhecidos os repentes de um para outro neste acto: » Que 
»> fazeis, Sulli, sois doido? Serei, para que o não seja mais nin- 

guém. Que homem, que Sulli, para ura tal liei! Masque liei, que 
Henrique IV., para um tal homem) 
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" e anós todos ! h*° nS°: bera íhes basta 
» de um so amo , sem ter porcima que manter 
n tantos primos, parentes, e am.. 

O que a Marqueza assim repellida, confim 
dida , e humilhada fosse repetir , ou eXagerar 
ao Conde do que lhe dissera Sulli sobre os nri 
mos e parentes d'ElRei , é fácil conjectura-lõ 
pelo extremo de raiva com que este seu confi- 
dente, logo na manhã do dia seguinte, foi a ter 
com Sua Magestade , e depois de uma longa 
ostentação dos seus serviços, lhe disse que » o 
» mesmo Sulli o tinha ofiêndido tão gravemen- 
» te que se o mesmo Senhor o não despicasse, 

" f se despicaria por si do modo mais violen- » to. » EIRe., mostrando-se tanto mais calmo 
quanto mais o via fóra de si, perguntou „ oque 
jí era pois que tanto lhe dissera, ou fizera Sul- 
» li , e se a elle proprio , ou a outro que lho 
» contasse: sobre o que, insistindo elle no enca- 
» recer a sua olleusa, sem declarar a causa del- 
ia , que pertendia fazer » acreditar sobre a sua 
palavra » por não ser sujeito a mentir; se as- 
" sim fosse , meu primo, tornou lhe EIRei, de 
uni tom capaz de desconcerta-lo, >, não sahirieis 

" íe <íu^ni sahis : todos as pregamos boas . e 

nXo ,rmao mais velho > principalmenla, era 
» lh/< P ln.slS?ei mas já que é cousa de choca- » lh.ce, d.zei-me quem vo-la fez , e eu verei 
» o que devo fazer para contentar-vos, se qui- 
» zerdes contentar-vos do que for razão. Co- 
mo o Conde se defendesse de confessa-lo, sobre 
0 pretexto » de ter dado juramento de não no- 

1 fiava' co£eSS°a ' .maS qUe era tal 9»e nella se 

quLa a
Sur rde

mer' reu odrreior- 
;> cnieixas Kpns!, ' de nada crer das vossas 

^ ° nie disser Kosni, pois eu 
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„ o tenho por tSo verdadeiro como vós podeis 
>» ler quem vos fez esses bellos contos. » 

O Conde, ao sahir da presença d'El Rei, dei- 
xou entrever sinaes de tão furioso resentimen- 
to que , posto que a sua audacia pessoal não 
fosse temivel para Sulli, nào ficando Sua Mages- 
tade sem algum receio do extremo da sua de- 
sesperação contra elle, o mandou avisar , por 
dous dos seus confidentes , de acauteUr-se de 
qualquer insidioso attentado; porém sem seguir 
este negocio no seu desenredo, só direi que ten- 
do principiado aquella scena pelas, vistas do trá- 
gico , acabou com o semblante do comico. 

Por outras muitas , e ainda mais tormento- 
sas borrascas teve de passar Sulli na sua car- 
reira economico-administraliva , (I) mas sem- 
pre firme no seu andamento, nunca torceo os 

(1) Foi sobre toda3 formidável a tempestade que se armou so- 
bre a sua cabeça nos dous mezes proximos anteriores ao de Maio 
de 1605, eui que Sua Mage>tade esteve quasi sempre ausente de 
Paris. Primeiro chascos equívocos, motes ambíguos, que passarão 
de tiros indirectos a ataques manifestos, è forão seguidos de avisos , 
bilhetes , cartas, memorias, até libellos diffamatorios. Por toda a 
parte onde EIRei levava os seus passos via-se perseguido por se- 
melhante» papeis. Achava-os na sua mesa. ou por baixo do seu 
panno; achava-os pelos cantos da sua Camara, e até na cabecei- 
ra da sua cama: entregavàolnos em forma de requerimento, in- 
troduziâo-lhos nas algibeiras, escorregava'»-lhos até nas mangas do 
vestidos, e tantoserão os estratagemas de embutir-lhosque não ha- 
via meios de escapar-lhes. Figuravào nas seus escritos pessoas de 
ambos os sexos, e de todas as classes, desd* Príncipes de sangue, 
Officiaes mores da Coroa, atéCollegas de Sulli, e dahi para baixo 
a infinita caterva dos esbulhados das suas preás , ou desvanecidos 
dos seus engodos de oíficios , de pensões», de gratificações, etc. * 
De principio Sua Magestade nada queria ouvir contra o .seu Mi- 
nistro , mas pouco a pouco tomou-se penetrável aos ditos agudos 
de alguns seus familiares que, pelo pico do seu sal, melhor dis- 
farçavào o amargor do seu fel: de principio, ainda, os papeis que 
lhe impingia», seu primeiro movimento de indignação era Ian- 
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seus passos no seu caminho por opposição de 
obstáculos aos seus hns, a não ser que a imnor- 
tunidade dos perlendentes vencesse a conctar. 
cia d'EiRei a abraçar o seu parecer. 

ça-!os fora de si; mas, vencido ás vezes da sua curiosidade os 
mandava apanhar para sós fazer ler,'leitura que lhe deixava 
mais ou menos resaibo do seu veneno, segundo uns lhe prepara- 
vão mais astutamente a pílula da sua dose, outros lha douravào 
mais finamente, e todos pelas suas côres, segundo as suas paixões, 

e tal modo denegrirão o caracter do seu antagonista que chega- 
rão, pelo manejo das suas intrigas, e á força do seu numero, a 
excitar a desconfiança, e.esfriar o amor d'EIRei para com elle, 

Pout° <le brocar-lhe seu tratamento familiar de meu amigo, ou Crran-Jtlcslrc, no ceremonial de Monsieur, ou meu Primo, ao 
ponto de ja triunfarem os cortesãos, c coi.gratularem-se OS seu» 
apaniguados da desgraça de Splli. 

Um tào penoso estado de cousas não podia durar; mas posto 
serSuHi informado de tudo pelos seus amigos, que eiâo os do bem 
publico como nada lhe arguia a sua consciência, nada dizia em 
sua justmcaçao , nem sc desviava da sua marcha , por mais que lha 
embaraçassem os seus adversários. EIRei é que não podia suppor- 
tar o seu desabnmento, nem sabia como desfazer ásua perplexi- 
dade. Um dia em que Sulli, tendo vindo na vespera de Paris a Fon- 
taineb/eau receber as Ordens d EIR«i, foi pela manha cedo despe- 
dir-se de lie de Fontainebleau para Paris, achou Sua Magestade ro- 
deado de Cortezaos, e dispondo-se a partir para a caça. EIRei, logo 
que o viu , levantando-se do seu asssento , tirou o chapéo para sau- 

ra
a"j°' r°Sí° tue a,nda com u'n bonjour Monsieur ; e decla- 

ctos "a'1 ver "L, «"m"* - °aÇa * ,nudou a conversa sobre outros obie- 
d l Ir a n .n, °, l0niaVa nel,a Par,e" Con,° nada 
ròmL A "* do se» assumpto , sahio Sua Magestade 
ouando J SnUirCUmStan,eS ° jardÍm ' °lhand° de ™ ^ quando se Sull. o seguia e como este nào se mexess» do seu 
lugar, despedio-se EIRei delle na sua volta, abraçando-o, segun- 
do o «eu costumfe , e dizendo-lhe = » pois ide, recommendo-vos 

'LZTeVS "eê°C!OS- e 1ue me ameis bem. „ Apenas teria Sulli 
SÍ£r.S P

d
aen0eSqUehnS0 Tde-d° E,ReÍrter-Se' man" 

cheeado au»nH« ' e chaDla-'0 a sua voz. Mal tinha ainda 
pois nada ab<oh.,f°II>and0"lhe ° P3"0' VÍnde cá' lhe disse elle = 
pond en d o-1 h do Ministro'» > '***»' A° «»« T 
muito tornou-lhe FHípí q f po-r ora n "• = Eu S1D1 a v 

' ' " soble estas palavras, pegaodo-lhe pe- 
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CAPITULO VIII. 

Resumo dos grandes trabalhos, e admiráveis re- 
sultados da administração economica de SulH 

por lodos os ramos da sua repartição. 

JPosto que o opportuno desenredo dessa , e 
outras iguaes tramas custasse algum tempo a 
Sulli, como o diz elle mesmo no principio do 
Liv. XXI. das suas Memorias , nem por isso 
afrouxou a sua applicação aos principaes ramos 
do seu ministério. Antes pelo contrario , tanto 

la mão, o levou para uma dasruas dojardim , mandou postar na 
sua entrada duas sentinellas, e depois de caminhar um pouco com 
elle, começou por abraça-lo duas vezes, e renovando-lhe o seu 
trato familiar de amigo, disse-lhe, com um tom mavioso, que o 
penetrou até omaÍ9 intimo , que „ aespeeie de reserva, ou tibieza 
,, que , havia cousa de um mez, se suscitara entre elies. era ni- 
„ miamente sensível para poder continuar entre duas pessoas cos- 
„ tumadas, havia 23 annos , a nada occultarem-se unia á outra, e era 
,, já tempo de desvanecer o triunfo de que principiào a jactar-se 
„ os inimigos da prosperidade pública, e delle. „ Este bom Prín- 
cipe, animando-se á medida que abria o seu coração, proseguioque 
„ não qneria que ficasse entre elles o menor fermento do passado, 
,, para o que, promettendo desabafar com elle de tudo quanto tinha 
„ havido, confessar-lhe até a impressão quenelle tinha produzido, 
exigia a mesma inteira franqueza da sua parte; o que igualmente 
promettido debaixo de palavra dc honra, foi-Ihe relatando e mos- 
trando EIRei tudo quanto tinha ouvido, elido aseu respeito, sen- 
do entre es infinitos artigos da sua accusação até „ a milita esti- 
„ mação que faziào da sua pessoa os Gabinetes estrangeiros, insi- 
„ nuada oomo prova da sua pouca fidelidade. >i A tudo satisfez 
tão victoriosamente o Ministro, como se vê do Livro 20 das suaa 
Memorias, que, acabada asua longa conferencia com EIRei, dis- 
se-lhe Sua Magestade que „ muito tiqha de increpar-se a si mes- 
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se esmerou este anno no averiguar, apurar li- 
quidar as pertendidas dividas particulares ' hy- 
pothecadas nos domínios da Corôa, nas rendas 
publicas, nas imposições municipaes, que achou 
terem custado ao Estado mais de 150 milhões 
de subrepticias obrigações desde o começo do 
seu empenho. 

Não me permiltincio a estreiteza do roeu 
compendio o declarar por miúdo como esse Mi- 
nistro recenseou , fiscalisou , rectificou taes di- 
vidas, pagou ou amortisou as doslegitimos cre- 
dores, contestou , reduziu ou annullou as doa 
usuiarios ou cavilíosos; e bem assim, como dis- 
tingui© nos seus deferimentos as mercês justas, 
e devidamente concedidas das gratuita, e obre- 
pticiauienle apanhadas, como processou , e mul- 
tou os monopolios, e concussões passadas, pre- 
veniu ou imposibilitou as prevaricações futuras, 
me apressarei em concluir este assumpto pelo re- 
sumo dos seus principaes successos. 

lai foi o magico poder da boa ordem , e 
boa economia que assim estabeleceo que , não 
obstante o deplorável abatimento e penúria em 
que estava a 1'rança na memorável época da su- 
bula de Henrique IV. ao Throno daquelle Rei- 
no , nao obstante sahirem delle annualmente 3 
para 4 milhões para os Taizes estrangeiros , 
vencendo Sulli , por esse poder , difficuldades 
que parecião insuperáveis, já nos 10 annos da 

" ",hi <la nie"0r susPei,a atlue désse entrada a sua nimia creduli- 
<'Tr^n 1ue,t° <!e"a se len>biaria para enearecer-se a obri- 

tao rarn rnnfrt"3 C^a vez nla's : " e assim , por um feuomeno 
todos os enredc°s q^ínhã? T 1V"' e de "m Su"i• 
tal Ministro de tal Rei 6 servil" SeU' '""'í 

, selv'rao, na sua grande confusão, a unir ma>s nu.n.amente ul Reí com tal Minero. 
1 om. II. p 
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soa administração , decorridos até o de 1605, 
não só tinha pago tudo oqne podéra apurar de 
dividas justas, e bem fundadas nos 330 milhões 
mencionados retrò , Gap. III. , e tomado me- 
didas para a prompta satisfação do que delias 
restava para liquidar ; não só tinha reparado as 
praças desmanteladas , e concertado outras de 
novo , tinha reedificado as Igrejas, e os hospi- 
taes ruinoso» , tinha concertado as estradas , 
pontes e calçadas deterioradas , tinha fabricado 
grande numero de galeras nos portos tnarilimos , 
provido os seus arsenaes, enchido os seus arma- 
zéns dos seus competentes petrechos e muni- 
ções , tinha desempenhado, e até accrescentado as- 
j-oias da Coròa , linha levantado grandes edifí- 
cios públicos , qnaes os das manufacturas de 
sedas, e o das de tapeçarias, de que foi o fun- 
dador; tinha embellecido, ornado, e mohiliado 
vários palácios Keaes; mas, no que mais se com- 
prazia aqueiíe Ministro, e mais agradava a El- 
Kei é que, pela progressiva libertação do que 
chamava a limmnia do fisco, da nobreza , e da mi- 
lícia , promovera de tal modo a emulação por 
entre os Lavradores, os Artistas, os Commer- 
ciantes que todos , na sua generalidade, respi- 
tavão um ar de fartura , de comrnodo, de opu- 
lência na sua classe , segundo a extensão dos 
seus recursos , e o desenvolvimento da sua in- 
dustria na sua profissão ; e por cima , pagas to- 
das as despezas annuaes , sobrava ordinariamen- 
te um considerável resto de rendimento pdblico , 
cuja accumulação , até o anno de 1 609 , j.1 che- 
gava a 36 milhões (reserva muilo avultada por 
esse tempo) como Sulli Fez ver a EIRei nos 
fins do mesmo anno, em occasião em que ten- 
do este vindo conferenciar com aquellê sobre 
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os meios de execução de um vasto plano, que 
delongo tempo meditara , aquelle apresentou a 
este um saldo por elle assignado desse deposi- 
to, (Liv. 27 das ditas Memorias) accrescentan- 
do-lhe que, » em caso de necessidade, poderia 
>s fornecer-lhe outro tanto, sem vexar muito os 
» povos , já fartos, erico6; o que chegaria para 
» tudo, com lanto que fosse bem economica- 
» mente empregado. » Porém o que sobre tudo 
anhelava EIRei, e mais que tudo tornou o seu 
nome caro, saudosa a sua memoria, e para sem- 
pre enlhusiastico entre os Francezes o seu fa- 
vorito Hymno de = Vive Henri IV, vive le Rol 
Vaillant = foi o seu famoso voto de lapoule au 
pai, lesjours defetcs'et dimanehes , au moindre 
de ses paysants , se Deos lhe desse vida Qi) pa- 
ra chegar a este feiiz termo do seu maior dese- 
jo. Vive Dicu exclamava elle , ria sua paternal 
indignação de qualquer oflensa aos seus campo- 
nezes , Vive Dieu! S'en prendre à mon peuple , 
c'csl s^en prendie à moi; sendo por isso o cos- 
tumado desafogo de qualquer ojiprimido = Si 
le Roi le sçavciil! Acolhia sempre com o maior 
agazalho e distincçào o celebre agronomo Oli- 
vier de Serres, que es Francezes tem cognomi- 
nado o pai da .dyricultura ; folgava muito de 
conversar com elle , e de ler as suas Obias so- 
bre os vários ramos dos seus assumptos agiicp- 
las. Dando aprovar vinlio, que chamava da sua 
lavra, a um Fmbdíxador dHèspanha, di- 
zia-lhe = fai aussi ma viyne , des taches cl au- 

0) Sabe.fe nimiamente o fatal eoli* , que o le\ou a 10 de 
Março de 1610. 

(2) ioi os te Embaixador que, tendo lido a confiança, pouto 
depois da sua chegada , de insinuai-lbe . em conversa Jamiliw, 

V 2 
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Ires choses qui me sont propres, et je sçais si bien 
h menage de la campaqne que , comme pariicu- 
her, je pnurrais encore vivre commodemenl. 

Desse esboço flus trabalhos, e successos de 
ísulli não se deve entender que , porque este 
grande Ministro tirou o melhor partido possível 
do systema da administração que abraçara, en- 
tendia que o systema administrativo que abra- 
çara era aquelle de que se podia tirar o melhor 
partido. Bem longe disso, e muito pelo conlra- 

qae desejaria conhecer o caracter dos aens Ministros, para saber 
coino se devia haver com elles. Sua Magestade entrevendo o seu de- 
sígnio sem estranhar-lhe a acção, respondeo-lhe promptament» = co- 
lontiers, je vais voul lesfaire connnihe: sobre o que, mandando 
chamar á Camara, onde eslava a passear com o dito Embaixa- 
dor, o Chanceller Sillery, disse-lhe (apontando para o tecto da 
mesma Camara) ,, este tecto me não parece muito seguro, econ- 
,, vem acudir-Ihe antes que ameace a minha cabeça de algum pe- 
» figo. „ Senhor, respondeo o Chanceller, é preciso consultar 
.. primeiro alguns Architectos que venhão ver, examiuar, e deli- 
« berar sobre o caso, e nada bolir antes de ouvi-los.,, Retiran- 
do-se o Chanceller, mandou chamar o Secretario d'Estado Fillc- 
roi, que, sem olhar paru o tecto, respondeo á mesma pergunta: 
Senhor, Vossa Magestade tem toda a razão em querer que se tra- 
te do concerto deste tecto, pois, com efíVuo, mette medo, Reti- 
xando-se Villeroi, mandou chamar o Presidente Jcannin, (tinha 
sido Presidente de um Parlamento) que sobre a mesma pergunta' 
pondo-se a observar attentamente o tecto , respondeo: Senhor, 
nada vejo de que Vossa Magestade possa recear-se: ou sou eu in- 
teiramente cego, ou o tecto é optimo: passeie ásua vontade sem 
o mínimo cuidado, pois o tecto durará mais do que Vossa Ma- 
jestade. Retirando-se Jcannin „ Eis os meus Ministros , disse 
i, Henrique: o primeiro está sempre a duvidar, e hesitar: o se- 
,, gnndo acha-me em tudo razão ; e o terceiro diz sem rebuço 
„ tudo o que entende; faço com elles, para as minhas receitas, o 
,, que faz o bom Boticário com as hervas que tem á sua disposição. 
„ Escolho o que me serve, e refugo o que me não serve. (Esta 
escolha a fazia ordinariamente SuLli , pelas suas funcções, aiiid» 
que sem o titulo de primeiro Ministro; porém sempre com- apro- 
vação d'£liRei.) 
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rio , ao recordar (Liv. 21 das suas Memorias) 
os infinitos embaraços que tivera a inquirir 
deslindar, averiguar, e apurar o rendimento da 
chamada taille , já definida relrò , que diz ser a 
fonte principal de toda a esperie de abusos e 
vexames na sua repartição , e percepção, e o 
da chamada GnbeUe (taxa sobre o sal) quecom- 
para á primeira nos seus ditos inconvenientes, e 
accrescenta ser o >? mais estrambótico, e tiran- 
n nico de todos os tributos pela forma da sua 
» imposição , ao mesmo tempo que pondera a 
» 6umma difficuldade que ha em extirpar males 
» que tirão a sua origem da néscia politica dos 
» antigos , e a soa força do longo habito do6eu 
„ soffrimenlo pelos povos, faz os mais ardentes 
votos para que esses , e outros semelhantes 
impostos venhão a ser suppridos por outros mais 
conformes á razão, quaes os que tão claramen- 
te indicão , e tão facilmente suppririão o dizi- 
mo e as entradas, e vem a ser uma única con- 
tribuição territorial, e outra commercial. 

Este systema é substancialmente o mesmo 
que 100 annos depois propoz outro famoso Ma- 
rechal de Krança, o celebre Vauban , um dos 
mais íllustres varões do Século de Luiz XÍV, 
systema que desenvolvi da pag. 4 I até pag. 65 dò 
I. Tomo da minha Obra = Vozes dos Lcats Por- 
luguezes; e ainda que a progressão das luzes te- 
nha posteriormente aperfeiçoado muito a forma 
da sua adopção, não se pôde negar ao primei- 
ro desses grandes homens o merecimento do seu 
primeiro conceito , nem ao segundo o da sua 
primeira organização. » Vauban, diz J. B.Say. 

z,01™ 'a pagl 350 do seu Traiu'dÉcan. Po- hl. Edic. de I8I4, „ Vauban , cuia Obra é de 
n um espirito rectoe merece ser estudada por 
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„ iodos os administradoras da fortuna pública, 
« propunha lira vigésimo que, em caso de ne- 
» cessidade , podia ele%ar se até o dizimo «los 
a fructos da terra; mas propunha este imposto 
» desigual para remediar outros mais desiguaes. 
» Este excellente Cidadão que , na sua quali- 
»> dade de Engenheiro, tinha corrido as diver- 
>? sas partes da França , fallava com o coração 
„ ulcerado dos males <|ue lhe fazia a taille, e 
» não se pode duvidar que, se adoptasse o seu 
>, plano na época em que o propoy., leria servi- 
„ do de grande allivio á mesma França. JVIas 
» Vauban não foi attendido, porque o seu pla- 
» no feria os interesses dos Cortezãos , etc. 
» Ah, bom SulJi! com o que darei por íinda a 
matéria do meu esboço historico. para conti- 
jiuar a do meu assumplo agrícola. 

CAPITULO IX. 

JÇtn que se continua a matéria incelada no Capi- 
tula yil 1 do primeiro Tomo sobre a fecundi- 

dade virtual da alma natureza agrícola. 

Temos visto rehò a prodigiosa força expansi- 
va do melhor de todos os cejeaes, o que pela 
excellencia do teu uso occupa o primeiro lugar 
entre os gramineos farinaceos , e não é preciso 
nomear para rntender-se do trigo , nomeado no 
mais antigo Livro doGenesis, como no Jliades, 
e que desde os Séculos mais remotos fez, como 
faz ainda , a principal base da subsistência das 
Tsaçôes mais civilisadas, e até a do pão trans* 
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substancial que serve de holocausto nos nossoa 
Sacrifícios , edeViatico á nossa salvarão. O mi- 
lho chamado grosso, que, pelo nome de hle de 
Turquie , et blé tf lndc, que conserva em Fran- 
ca , parece originário do Oriente , donde se 
diz fòra introduzido na Eiwopa no meio do Sé- 
culo XVII, da>a-se igualmente tão bem na Ame- 
rica , que afôrmSo alguns historiógrafos que , 
quando seu descobridor Colombo desembarcou 
em S. Domingos , o principal alimento que os 
seus indigenos lhe offerecêrSo foi desta espécie, 
cuja base era lambem a de sustento do 6eu Po- 
vo, e cuja cultura, pela estimação da sua plan- 
ta , servia de ornamento nos jardins dos seus 
Incas, e seu fructo, em pão preparado por vir- 
gens escolhidas , de oblação nos seus altares. 
Ainda que a sua naturalidade depaizes quentes 
inculque tanta maior abundancia na sua pro- 
ducção quanto maior seja a aclimação do seu 
cultivo, ao ponto de bastarem, ein certas parles 
do Brasil, alguns grãos postos em buracos super- 
ficialmente abertos com um p;io para, pela sua 
prodigiosa veg.etação , fornecerem 'um amplo 
provimento aos seus grosseiros semeadores, com 
tudo a experiencia tem mostrado que nas par- 
tes meridionaes da Europa a sua mais bem en- 
tendida , e mais cuidadosa cultura suppre admi- 
ravelmente á sua mais natural fecundidade na 
America. Mr. D. Pfiuguer , faltando da planta 
de que se trata na Nomenclatura qae faz das 
alimentares, no 3." Tomo da sua interessantíssi- 
ma Obra =• La maison des champs, diz litle- 
ralmente pag. 376, referindo-se á melhor espe- 
cie, que as suas espigas tem commummente 8 , 
10, até 12 fileiras de grãos , dispostos longitu- 
dinalmente nos seus alvéolos , e cada uma dei- 
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las geralmente 36 grãos; o que, nas duas espi- 
gas que suppõem a cada pé , faz 700 grãos de 
producção por I de semente. E a que não che- 
garia nesta proporção a sua prodigiosa progres- 
são pelos relativos lermos da sua multiplicação 
dados á pag. 113 do 1." Tomo, alem da infinidade 
de legumes; eoutros vegetaes alimentícios, que 
se podem cultivar nos seus vãos, sem prejuízo, 
observa o citado Pfluyuer , antes com mutuo 
auxilio da sua com muni criação pelos seus res- 
pectivos amanhos , e os recíprocos influxos do 
seu abrigo e frescura. 

O centeio que , sem ser Ião precioso como 
o trigo na sua especie, faz com elle óptima li- 
ga na sua mistura, (!) tem a vantagem de ser 
mais temporão na sua criação , mais certo na 
ena producção , e alé menos delicado na sua 
cultura, resistindo melhor á intemperie das es- 
tações ; o que lhe proporciona outra maior van- 
tagem , a de se aproveitarem para sua semen- 
teira terrenos agrestes , areentos , pedragosos, 
e outros nimiamente pobres para o dito trigo: 
e a que n!To poderia chegar a bem combinada 
propagação , e multiplicação dessas , e outras 
muitas especies de cereaes em Portugal! A mes- 
ma exclamação pôde fazer-se dasraizes, eplan- 
tas alimentosas, principalmente as luberosas, e 
leguminosas; as oleogiriosas , testis. filamento- 
sas, tinctoriaes , e outras muitas indígenas , ou 
exóticas , classificadas pelas numerosas famílias 

(1) A faz igualmente o milho com o trigo. Em todas a»her- 
dades bem sortidas, diz o citado Pfhiguer, ainda que compostas 
de terreno todo ferul, nunca se deixa de semear anniialmeiite cer- 
ta porção desta especie , para misturar a sua farinha com a do 
trigo, pelo bom gosto, equalidade refrigerante da mesma mistu- 
ra, e até pelo mui vantajoso uso da sua palha. 
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da sua vasta nomenclatura, que se poderião es- 
colher pelas suas especies mais úteis , e «lislri- 
buir, segundo a sua naturalidade, pHos vários 
ciiinas que a todas pio porei o não as varias tem- 
peraturas locaes deste Reino. O mesmo se po- 
deria ainda dizer dos vegetaes lenhosos , desde 
os arbustos mais rasteiros até as arvores mais 
alterosas; as arvores principalmente que, a se- 
rem aqui tão bem tratadas como o sàu mal nas 
Jamedas, nos bosques, nos maios, ao longo das 
estradas, ao redor dos prédios rústicos , S'riflo 
uns perpeluos viveiros de riquezas territoriaes, 
umas pelas muitas substancias extractivas , e. 
nutritivas dos seus Inícios; outras pelas imnifR* 
sas matérias combustíveis, fabris e commcrciaes 
das suas lenhas e madeiras; algemas pelas suas 
cascas , as*suas flores , as suas mesmas foihas; 
Iodas pelos seus quaesquer resíduos ve^elaes, 
cuja putrelacçao , e decomposição produziria 
umus progressivamente ferlilisnntes do solo da 
sua pioducção, sem contar o adorno, belleza, 
e salubridade que darião ao paiz, e communi- 
oariào aos domicílios dos seus habitantes a pom- 
pa das suas copadas abobedas, o abrigo dos seus 
frondosos ramos , a frescura da sua deleitavel 
sombra. 

Indo o que dos referidos vp^elaes servisse 
para mantimento ou regalo dos homens, servi- 
ria também , e em maior extensão para susten- 
to, ou cevamento dos aniirraés granívoros, fru- 
gívoros , ou folhivoros do seu uso. O que po- 
rem aqui, como em todo o paiz agrícola , mais 
se apropriaria ao augmento e propagação da 
classe deanirnaes mais úteis ao homem . emais, 
com a multiplicação daquelles, multiplicaria as 
vantagens deste , é outra especie de vegetaes. 

Tom. II. c 
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aqui ainda mais esca«sa , e maia negligenciada 
do que ein outra qualquer parle,"a que, sem ne- 
cessidade de dizer-se, é far.il entender da espe- 
cie herbatioa dos prados naturaes, e artiticiaes. 
São com elIVilo estes prados que , em propor- 
ção da Mia fertilidade, produzem pastos, e for- 
ra yens ; que, na proporção «la sua fartura, sus- 
tentão gados vacum, lanígero , ecavallar; que, 
na projiorçffb do «eu numero, uns fornecem car- 
nes, leites , manteigas , queijos, couros , lãs , 
estrumes; outros fazem serviços de toda a sorte 
ao mesmo homem. 

Dir-se-ha talvez que Portugal , pela sequi- 
dão do seu solo , consequente da sua atmos- 
phera, é pouco susceptível de taes producções 
vegetaes , promotoras de taes producções ani- 
maes. A esta objecção reservo , por mais con- 
veniente resposta, factos adiante deduzidos do 
esboço historie o da occupação desta península 
pelos chamados Mouros. E de mais, a multipli- 
cação dos sobreditos vegelaes , segue natural- 
mente uma proporção geomelrica muito mais 
rápida do que a dos referidos animaes , e esta 
a segue, a seu turno, muito mais rápida que a 
dos homens. Secundo Sitnonde de Sismondi , 
Toni. 2.1 Cap. 3" dos seus Nouvcaux Príncipes 
d'Ecotiom. Polit. os bois dobrão em G annos, oa 
carneiros em 4 ; os porcos decnplão em 2 , e as 
aves. de penna não tem comparação alguma , 
na rapidez da sua multiplicação, com esses, e 
mais quadrúpedes do uso, e sustento do homem , 
h vendo mais a seu favor o pedir a sua forma- 
ção 20 annos, e a do boi só 5. a do carneiro 2; 
a do porco I ; e a das aves de peana mezes. 
Ora , tomando-se por termo meio de compara- 
ção o mecinjo que lutna iiuionde, e é o carnei- 
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ro, é claro, como lambem elle observa que. 
na sua igual progressão de 4 em 4 annos', che- 
garia o seu numero a 64 por 1 em 24 annos 
período menor que o de 25 ditos, em que, se- 
gundo Malkôes , dobra naturalmente a especie 
humana E' verdade o ser muito controversa 
essa periódica progressão dos homens edosani- 
maes, por não haver dados certos que determi- 
nem os seus termos , dependentes de infinitas 
circumstancias tão diversas no seu concurso, 
quão variaveis nos seus resultados; mas é lam- 
bem verdade que ee não podem assignar limi- 
tes á sua pos$ivel multiplicação, pelo andar dos 
tempos, proporcionaes á limitação de' qualquer 
território, por ser expansiva essa multiplicação, 
não como a extensão deste territorio , mas co- 
mo os. meios que fornece á sua respectiva sub- 
sistência. Para dar disso a prova mais cabal , 
relativamente ú especie humana , não pararei 
na Ilalia, cuja população quadruplicou nos Sé- 
culos da meia idade , como consta da erudita 
Historia das suas Republicas pelo já citado Si- 
monde de Sismondi; nem assignalarei a Sicilia, 
a Grécia, a Asia Menor, viveiros tão fecundos 
de Nações que trasborda vão em outras Nações, 
nos Séculos de heroicidade , como se vô doe • 
Apotegmas de Montesquieu no seu Espril des 
Lois; mas irei buscar o mais analogo exemplo 
de comparação no Egypto ; o Lígypto mãi pá- 
tria de todas as antiguidades históricas , como 
lhe chama o Abbade Raynal ; o Egypto thea- 
tro das mais solemnes representações,- terra das 
mais saudosas recordações, e primeiro berço da 
agricultura , onde , segundo a fabula , Osíris 
inventou a charrua, íris a sementeira, Baccho 

»a cultura da vinha; onde, segundo a Escritura, 
o 2 
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o Patriarcha Abraham, com seu sobrinho Lot 
se refugiarão da fome de Chanaan , e lanlo se 
encherão de riquezas , tanto medrarão era ga- 
dos , que liverão de separar-se , na sua volta , 
por não baslar seu mesmo paiz ao seu commum 
pasto; onde seu neto Jacob, por igual motivo 
de precisão, mandou seus filhos a proverem-se 
de grãos , e vindo depois estabelecer-se com 
elles , tanto eresceo na sua posteridade que . 
sendo a sua entrada de uma familia , foi â 
sua sahi da de huma Nação ; onde Alexandre o 
Grande , enlevado na belleza da sua situação, 

• projectou fixar o centro do Commercio univer- 
sal, quando, para Sede do seu Emporio, fun- 
dou Alexandria ás portas do Oriente para oOc- 
cidente; aquella Alexandria onde foi o 1.° farol 
marítimo, (l) a mais preciosa bibliotheca (2) do 
mundo, assim como o mais abundante ceifeiro 
de Homa , desde que Octávio a reunio ao seu 
Império , pefa illustre morte da celebre Cleó- 
patra , rce , não podendo cativar o seu vence- 
dor, não quiz sobieviver ao seu cativeiro. 

berilo infinitos os topicos da Historia do 
Egyplo, e tanto mais interessantes quanto mais 
longe remontassem da moderna oppressão do 
crescente Turco para a desoppressão dos seus 
antigos lieis; mas pela excessiva elevação des- 
!a escada de Séculos , e o nimio acanhamento 

(1) O (la famosa torre ile mármore branco, que, na Ilha de 
Pharos, mandou construir Ptholoméu Philadelpllo , tào sumptuo- 
so que ciiíim 800 talentos, e tào soberbo, que passou por uma 
das maravilhas do mundo. 

(2) Dizem que se compunha de 700 mil volumes, que man- 
dou queimar o Califa Omar, com o pretexto de que, se ..conti- 
» nhao somente a doutrina do Alcorão, erao inúteis; se continha» 
" mais, erao nocivos. 
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do meu vôo, limitando os meus arremeços aos 
degráos do meu alcance, só notarei das sua- 
épocas o q.ie mais se appropria ao meu as- 
sumpto. 

CAPÍTULO X. 

Sobre a antiguidade politica do Egyplo, c a sua 

descripçuo Jisico-geographica. 

La' na pristina madrugada dos Séculos sobe 
a tão alta antiguidade a origem da Monarchia 
-Lg)pcia, que se perde na noite dos tempos- 
mas sem tentear aqui o que não podérâo pene- 

a Hi«fní?a'SiP7->IUntl0S antifluari°s , só direi que a Historia do bgyplo attribue a sua fundação 
a Mesrajm , filho de Cham , que lhe «lera o no- 
me de Mesr no anno 1816 da creação do Mun- 
Oo , e posto que conte a sua duração de 2 158 
annos debaixo das suas diversas Dinastias , in- 

exliSo d6 'ãu-'k>S SeU-S Reis Pastores> até a 

mais notáveis fastos'pelos iZT^níV ^de- 
correrão desde aquelle seu Fundador, até oseu 

destruidor Gambyses II, Rei da Pérsia, 525 an- 
nos antes da mesma erachrislã, por se referirem 
aos diversos períodos dos seus reinados tanto a 

EFPl°. coibo a maior efec- çao dos monumentos da sua grandeza 

riSo i Jiveir3,,? 130 reraolos P™~ > ate por meompativeis com a li- 
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initaçào do seu terrilorio, os maravilhosos pro- 
gressos que a dita Historia (l) nos conta da sua 
população. se nno fossem attestados pelas suas 
Obras, tanto mais irrefragaveis no seu credito, 
quanto mais respeitáveis pelo seu vulto , e nu- 
merosas no seu depoimento. Jb operibus eorum 
cognocelis cos. 

Concordão os Geographos antigos com os 
modernos no figurar o Egypío uma extensíssi- 
ma courella de mais de 200 legoas de compri- 
do, correspondentes a mais de o gráos do Me- 
ridiano , partindo do Norte com o Medilerra- 
neo; do Sul com a Núbia; pelo Este desde o 
Jsthmo de Suez até JaUa , por successivas ca- 
deas de altos montes , e áridos areaes , que o 
separSo da A rabia, e da Judéa ; e pelo Poente 
de montanhas , ou areaes não menos desertos , 
e safios, que começão na Abyssinia, o separão 
da Lybia, e se estendem até Alexandria. Tem 
pela banda do Mediterrâneo, desde Alexandria 
até por cima de Da miei ta , a largura de umas 
CO legoas; mas largura recortada de muitos la- 
gos , e comoros , e que aliás estreita gradual- 

(I) Além cTHerddoto, Dioi!oro'rie Sicilia , Strabão , e outros, 
em cuja auctori.lade me fundei, á falia dos originaes, pelas ciia- 
çôes da Historia antiga de Mr. Kollin , referi-me principalmente á 
interessanli-sima relação das viagens que fez, ecoilecção dos debu- 
xos que tirou Mr. Denon , um dos Sábios que o Governo Fran- 
cez aggregou ao instituto que alii mandou com a memorável ex- 
pedição capitaneada pelo General Buonaparte, depois o Impera- 
por Napoleão; e referi-me até á riquíssima Edição das curiosíssi- 
mas indagações, eobservações feitas no mesmo f>aiz, pelo mesmo 
concurso dos ditos Sábios, durante a mencionada expedição; não 
pelo seu original , tão caro que ainda ninguém em Portugal se 
atreveo afazer adespeza da sua compra (custa perto de 1.000.000 
rs.) mas pelo seu extracto , inserido no Tomo 5." do Propaga- 
teur, do anno de 1823. 
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mente para o Cairo, e dahi para o Sul tã0 pro- 
gressivamente , entre os referidos limites nue 
bordão o seu valle em todo o seu «:õmprimer 
to , que não passa o seu meio termo de 
] 4 para J5 legoas. 

Corno o Nilo divide o Effvpto, por meio da- 
quella largura , em duas partes iguaes, alguns 
Geographos, tomando por limite territorial esta 
separação natural, o dividem também em duas 
parles geraes, uma oriental, e a outra Occiden- 
tal, a que accrescentão, por terceira, o terre- 
no que esse no abrange entre os dous braços 
que abre 110 Cairo , e estende para o Mediter- 
râneo ; cujas ribanceiras lodosas que -de Da 
m.elta para Rozetta, fechão o mesmo terreno 
delle formão o triangulo irregular de muitos 
tempos conhecido pelo nome de Delta letra 
Grega que representa. Adoptando porém nor 
mais usual, e até por mais simples, o systema 
mais antigo, dividirei igualmente este Reino em 
tres partes , e distinguirei estas parles pelas de 
alta, media, e baixa, compreliendendo na pri- 
meira a ant.ga Thebaida (I) .ou Said , e mais 
terras mendionaes até os rochedos da Núbia- 
na segunda <>s sete districlos colectivamente 
denominados Ileptanomo; ena terceira o.nel 

■cila, e todo o paiz adjacente ao lonço do 
Mediterrâneo, f,e|„ Poente, e desde o isihmo 
de Suez até o mar vermelho, pelo Oriente in: 
cluso o deserto iniermedio a um e outrn mar 

J. Peuchet, depois de fazer no seu Dicciona- 

irisar 22fí±r **"*??*» <■"- 
que povoarão oS * a A.nachore'^. 
nielros me-ires da vida cenobitica «ue" ret'r°' 6 °S St 
partes da cristandade. " qu* 88 ProPaS°u P*1*" 
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rio u iiversal da Geographia Commerc. uma mui- 
to assemelhada descripção tio Egyplo , extre- 
mando as suas praias áridas das suas terras sus- 
ceptíveis de cultura, estima a supeifioie destas 
em umas 2.100 legoas quadradas, (l) e accrrs- 
cenla » quem tiver a curiosidade de comparar 
» essa extensão com a da França, de umas 25 
» mil legoas quadradas (legoas de 25 ao gr;ío) 
» acliar;í que pouco mais contem do que cousa 
n de uma duodécima parte da sua amplidão: e 
porque, em igual comparação da extensão des- 
te Reino de 1'ortugal com a da mesma Tran- 
ça , seria a daqueile para a déàle na razão 
de 2 para 0 , na sua mesma comparação com a 
do iigypto, seria na de a para 3, isto ó !&§ ve- 
zes maior; ou dando os 3 de barato, pelo menus 
dobrada; cuja proporção superficial basta, e so- 
beja para mostrar a espantosa desproporção da 
sua respectiva população , e industria conti- 
nental. 

(I) Menor ainda faz esta superfície o Auctor Inglez das Ob- 
servações sobre o Ejypto, onde diz que residira nos 12 annos de- 
corridos deste o de 1770 até o de 1782', e á pag. 76 da sua 
Obra, que é muito desigual alargura doseu valle habitável. que 
corre ues le o Gran-Cairo até a Núbia , entre penhascos , e mon- 
tes pedra gosos , e não passa geralmente a mesma largura de umas 
5 para 8 milhas, excepto ao pé do Faiam, antigo dsinne, onde 
se alarga consideravelmente; e ainda que se haja desuppôr mais 
largamente habitado, por mais bani cultivado , nos primeiros tem- 
pos da sua povoação, esta mesma ampliação mal pódn snpprir a 
falta do Delta t que, segundo a opinião commum . se tem tornado 
de um golfo em um fertilissimo campo , pelos nateiros que nelle 
secularmente acarretarão as alluviòes do seu rio Nilo. 
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CAPITULO XI. 

Sobre os maravilhosos edificios, e agigantados mo- 

numentos do antigo Egypto , ideados pelo que 
awda ha pouco se vio , e se descreve dos 

seus restos nas ruínas da famosa Tkebas. 

iW,Efía
R«tNDr 9 í»yílfo Pe,a mencionada or- dem da sua divisão , fallarei primeiro da sua 

grande Capita originalmente Diospolis, Cidade 

Theb0aVsedaseP0'S ThebaS '** ^aída, ít famo^ 
ra 

Cl,as 11 portas, que fundou Busíris pa- ra Sede do seu Império , que cantou Homero 
np seu grandiiaco Poema a lliades e n ,JTm 
phat.camente descreveo Diodoro de Sicilia nã 

Irrhií30, SCUS edificios - nobreza da Sua 

svmetria ^rfei^° da s»a escultura, na 
tndo <lassuas partes, naimmensidade do seu 
na os' S

o
e'leS^CPr ' na mukid;'0 dos seus or- 

deado' de um o! i 'T"'0 d° S6U ^ador, ro. 
"o e tk- H . Cí .deouro> de covado de Jar- bo, e 36o ditos de circuito. 

temunh° dos sentidos , na celebre estatua de 

aSui'''1 l"10 f° Si"g"'ar frnom™ «e 
meiros raios dTsdT ^'ar,ic"lad°s- pri- 
fenomeno êst ilT"' 1"e » '<"»» . 
ou ouvirto ,,nc q ? mesnios que o virão, 

Tom II ' se caPacitar,1o, e outros duvida- 



58 

rão (1) não faltão , antes abundão maravilhas 
verdadeiramente grandes, raras, e curiosas, das 
que assombrao o conceito, sem deixar de cati- 
var o assenso , de quem leo a Historia antiga 
dos portentosos monumentos daquella magesto- 
sa Cidade, ou ao menos a moderna das suas so- 
berbas ruinas. E com e fiei to , refere o citado 
Sabio Mr. Denon que, anhelantlo por satisfazer 
a sua curiosidade, e desempenhar o melhor pos- 
sível a sua missão , sete vezes fora visitar os seus 
immortaes restos , que , pela altivez dos seus 
troços , e a massa dos seus destroços , chama- 
rão a attenção no seu vulto, impunhno o res- 
peito nos seus despojos, ainda a muitas legoas 
de distancia do seu circuito ; e que , cada vez 
que de perto se embellesava o seu animo na va- 
riedade , e multidão dos seus objectos, mais cres- 
cia a sua ancia , e se inflammava o seu enthu- 
siasmo, mais augmentavão as suas difíiculdadps, 
e diminuião as suas forças para abrange-los com 
a vista , ou figura-los na imaginação; de sorte 
que, confessa ingenuamente que, sempre cança- 
do no moral como no fisico , e sempre apertado 
da urgência do trabalho , pela brevidade do 
tempo, mal esboçara na sua semelhança o que 
despjava representar nas suas proporções, e que 
assim mesmo com esta imperfeição, tSo interes- 
sante torna a bella collecção de debuxos , de 

(1) Strabâo , que ouvio aquelles sons , duvidou fossem pró- 
prios da mesma estatua; mas no Século muito posterior, e muito 
mais esclarecido «le Adriano, o nao duvidou a lamosa Imperatriz 
Sabina sua mulher, nem o cortejo dos Sábios que a acompanha- 
rào a visitar, e deslindar esse estupendo enigma, a que todos de- 
râo seu pleno credito, deixando, em testemunho da sua fé, seus. 
nomes inscritos em uma das pernas colossaes da dita estatua, em 
que ainda os vio Mr. Denon. 
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que enriqueceo a dita historia da sua viagem, 
mas de que só recopilarei os principaes traços. 

De mais longe que se avistou , diz elle da 
primeira viagem que al.i fez, acompanhando o 
Exercito expedicionário, » demais longe que se 
» avislou o campo onde foi Thebas , aquelia 

" Thebas tão celebre pela multidão dos seus 
" | eoSP.S) pelos mysterios da sua Religião, pe~ 
" 'j1 saP'encia dos seus lieis, pela antiguidade 
» das suas Sciencias, e Artes; Thebas compos- 

la ile tantos colossos, e em si mesmo tão co- 
» lossal . o seu primeiro aspecto produzio nos 
» toldados uma tào maravilhosa sensação, que 
» todo o Exercito improvisamente batèo as pal- 
» mas, como se fosse assombrado da apparição 
» de um lantasma, ou como se aoccupac;ão das 

'p SII?S. ru'nas losse o termo da sua ambição. 
articipando do mesmo entliusiasmo, continua 

elle , tirei dahi a minha primeira vista, como 
" se receasse que Thebas me escapasse , e pa- 
» ra aproveitar-me do alvoroço dos ditos Solda- 
» uos. que, parecendo tocados de uma emoção 

" f'et'r'ca > porliavão, uns a.oíierecer-me os seus 
" Joelhos para servirem de mesa aos meus de- 
' uxos, outros a adjectivar os seus corpos de 

" Ino.dw a garantir o meu dos raios de um Sol 
» ardente. » 

Quanto á grandeza daquella Cidade, o que 
mostrava nos seus longes , o verificava na sua 
aproximação, segundo inculca o mesmo Auctor 
no dizer que o primeiro pardieiro de um vasto 
templo, {jue se j|)e offereek ;í vista no seu limi- 
te oriental, distava mais de duas leaoas e meia 

de outro assemelhado pardieiro , sito no seu li- 
1111 e occidental.^ Q que enteridendo-se da sua 
largura, qual não seria a sua extensão nas mar- 

h 2 
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gens do Nilo, onde a prolongSo os seus antigos 
historiografos ? O que porém mais admira é o 
que diz em outra parte, que, não sendo alii o diâ- 
metro do Egyplo bastante amplo para conte-la, 
chegavão os seus monumentos a ençoslar-se irias 
cadeias de montes , que pelo Este a bordavão , 
e chegavão os seus tumulos a entranhar-se, pe- 
jo Oeste, muito adiante no deserto ; e quanto 
ao dito rio , parecia ensoberbecer-se de atraves- 
sar a vastidão das suas ruinas , e comprazer-se 
a dilatar em meio delias o seu curso, pelas si- 
nuosidades que fazia o seu alveo em 8 aldeas, 
ou villas, que occupavão seu antigo lugar. 

Porém, a penetrar, edivagar pela immensi- 
dade daquelles ruinosos edifícios , uns apinhoa- 
dos em montes , outros avulsos a pedaços , es- 
tes ainda firmes na3 suas bases, aquelles já der* 
ribados dos seus assentos , muilos jazendo nos 
seus entulhos , ou dispersos por fragmentos ; a in- 
vestigar , aqui os magníficos restos dos seus 
sumptuosos templos , sanctuarios , peristilios , 
Tialustradas ; alli os soberbos despojos dos açus 
pomposos palacios , e porticos , degráos e va- 
randas; por toda a parte correntezas de infini- 
tas galarias , fileiras de innumeraveis columnas 
de granito (!) de mármore , de porfirio, e tu- 
do mais ou menos relevado de magestosas es»- 
tatuas de Deos.es , de heroes, de monstros de 
30 até 75 pés de altura, mais. ou menos ornado 

(1) As enormes massas de granito , que servirão de materiaes 
aquelles monumentos, vierâo transportadas em bruto peloNilo das 
famosas pedreiras desta espécie, e de todas as cores, até o bellis- 
sinio rosa, que se acbâo junto á antiquíssima Cidade de Sjena., 
nos confins doEg.vpto com a Núbia; pedreiras tào duras, e com- 
pactas que ainda parecem nellas tào vivos os fios doe seus mais 
antigos entalhes, como se fossem feitos da vespera, 
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de bellos painéis histéricos , e mais ou menos 
entresachado de hreroglyphos enigmáticos as- 
tronómicos , scientificos ; » em meio de 'tan- 
» tas, e tão raras maravilhas, se ha dè cuidar" 
diz Denoji, que se sonha lendo-as, porque tam- 
» bem elle cuidou que sonhavaveúdo-as; «mas, 
com effeito , justilica a razão do seu parecido 
sonho só com a individuação de alguns dos * 
seus objectos , de que não posso deixar de dar 
algumas idéas, pelo compendio das descripções 
que delles faz. 

Citando, por exemplo, um desses templos, 
a que chama de Karnack , e julga consagrado 
aos Numes da abundancia, representa tão vas- 
to o recinto da sua circumvalla^ão, com os la- 
gos, terreiros , e mesmo montes nelle compre- 
hendidos , que diz não occupar mais que uma 
pequena parte do que elle occupava a aldêa do 
mesmo nome , nâo obstante dar-lhe meia legoa 
de âmbito. Figura a alcantilação dos seus mu- 
ros tão enorme, que se pareceu menos corama- 
çames de cantarias regulares, do que com mon- 
tanhas de rochedos talhados nos mesmos fei- 
tios, e accrescenta que de 100 columnas, que 
orna vão só um dos porticos desse templo , não 
teriao as mais pequenas menos de sete pés de 
diâmetro, nem as maiores menos de onze ditos 
sendo mais admiravas que tudo os seus obelis- 
cos, ja pela magnitude das suas formas , já pe- 
la perfeição dos seus lavores. Entre outras ave- 
nidas ás seis portas, de que falia, diz que ã di- 
reita e esquerda da que chama de Luxor, efaz 
de meia legoa de extensão , se acha uma con- 
tinua fileira de figuras de varias cabeças, prin- 
cipalmente de Esfinges , mais ou menos muti- 
lados j e assim de tronchos de pedras, de fustes. 
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àe columnas, de fragmentos de estatuas , pro- 
miscuamente espalhados. Porém ao recorrer o 
seu interior, quantos templos se não achão nas 
ruínas de um só templo ! Quantos pórticos nas 
suas avenidas! Quantos pateos no seu recinto! 
Quantos peristilios nas suas galerias! E quantas 
casas com grupos de estatuas, de quadros, de 
painéis , (i)- de que tudo mais ia descobrindo, 
e vendo, mais lhe restava a ver, e descobrir ! 
Ora : seria isso ruinas de templos, ou de pala- 
cios ? Seriâo restos de tabernáculos sagrados, 
ou de aposentos reaes ? A mesma desfiguração 
e confusão dos seus troços não permillia deci- 
frar a natureza da sua origem ; observação que 
também faz na descripção dos despojos de ou- 
tro templo, ou palacio , sito em Medinat-Abou, 
nome da aldea que occupa seu antigo lugar. 

O mencionado Luxor , ora aldea amais apra- 
zível, e a mais bem situada das que occupão o 
antigo lugar do Thebas, fora lambem, ou pare- 
cia ter sido um templo de menor extensão, mas 
cujas ruinas , que ainda aninhão 2 para 3 mil 
habitantes, achou mais bem conservadas. Para 
não repetir aqui deste o que tem de commum 
com aquelle, só direi o que dos seus restos diz 
mais notável Mr. Denon , e são 14 columnas de 
10 pés de diâmetro ; e na sua porta, duas es- 
tatuas de granito igualmente colossaes , já en- 
terradas até meios braços, e particularmente os 

(1) Assim mesmo tinliào sido esses atavios os mais illforiosès 
daquelles templos, ou palaciot ; pois que, segundo a historia do 
seu tempo, antes de Gambyses II „ Rei da 1'ersia, destrui-los , 
tivera o cuidado de despoja-los do seu ouro, e prata, e mais pre- 
ciosidades, por cujas riquezas , e pelos hábeis artistas Egypcios, 
que obrigou a acompanha-lo, fez os esplendidos oruatos dos ma- 
gníficos palacios de Persepolis. Suza, e outros. 
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seus dous mais afamados, e mais bem conserva- 
dos obeliscos, a cujo respeito observa o relator 
» que é mui glorioso para os fastos de Thebas 
» que a Republica de Roma , a mais rica , e 
» mais poderosa Republica do mundo , nunca 
»> se julgasse capaz de emprender o seu trans- 
» porte para sua Capital , pelo tamanho desses 
» monumentos, que não são mais que duas mi- 

galhas da antiga grandeza daquella portento- 
» sa Cidade. » 

Com tudo , por entre as muitas perfeições 
que achou Denon no geral dos edifícios de The- 
bas , aponta alguns defeitos nos riscos da sua 
execução; enSo obstante dizer que cs Epypcios 
» se inostnírão gigantes em algumas das suas 
» obras , e génios em outras , » não deixa de 
conjecturar certa gradação nas épocas das bel- 
las artes do Egypto , conjectura que tira da com- 
paração dos seus ditos monumentos com outros, 
como, por exemplo, o portico de Esna, a an- 
tiga Latopolis , fragmento o mais puro da ar- 
chilectura Egypcia , e até o mais perfeito da 
antiguidade ; ou mesmo com os templos de 
.Apollinopolis (ou de Apollo) e de Tintoris, a 
que também dá uma decisiva preferencia , por 
mais sábio na symetria das suas partes, e mais 
niagestoso na comprehensão do seu tudo. Com 
igual extasia descreve o templo de Hermopolis, 
cujo portico , de que só fallarei, diz que >> de 
>} tal modo inculca ter sido da Casa de um Deos, 
» que exclue toda a tdéa de que o podesse ser 
» da morada de um homem.» Ecomefleito, são 
columnas de 10 até 12 pés de diâmetro , com 
porta no meio , a que dá 120 pés de fronta- 
ria , sobre 6o ditos de altura; e por cima uma 
arcilrava de pedras de 22 pés de comprido; e 
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por cima um friso de outras tantas com outro 
tanto; e por cima uma cornija de pedras ainda 
maiores, como se vê da única que delias resta 
de 34 pés de comprido , e todas finas como o 
mármore , todas perfeitamente ligadas umas ás 
outras nas suas juntas, e mostrando o que ain- 
da havia o muito mais qne teria havido de fi- 
leiras de columnas, de alcantilação de massas-, 
de multidão de relevos, de variedade de emble- 
mas, e outros singulares ornatos: mas sendo tal 
aquelle templo só na magnificência do seu pór- 
tico , que não seria no complemento do seu- 
edifício! 

 WWtIMVUMIMWVMMtVtIUmiUMW— 

CAPÍTULO XI. 

Em que de corrida se apontâo outras maravilhosas 
rumas, espalhadas por diversas parles do 

Egyplo. 

I? 
X-íxcederia muito os limites da minha digres- 
são o recorrer ás ruinas de Ilastopolis, de Om- 
bas , e outras muilo curiosas , que jazem no 
campo , ou se estendem no deserto, do Allo 
jEgypto, cuja descripção que diz continuar fiel- 
mente JVIr. Denon , não duvida que pareça uma 
continuada exageração das suas maravilhas , 
desde a soberba Thebas até a viçosa Elephan- 
tina, ou jardim do Tropico, (l) até a deliciosa 
Jlha de Philea , até a antiquíssima Cidade de 

(I) Strahão descreve, na sua antiquíssima Geographia , o po- 
50 gue ahi havia para marear o Solsticio do verão 110 dia , epon- 
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Syena , onde se disse que confinava o mesmo 
Egypto com a Núbia , e pr.ncipia o hediondo 
contraste da mais abjecta miséria com a mais 
pomposa opulência. Por isso pouco direi do que 
teria mais a dizer, os attributos das suas artes 
os apparelhos das suas officinas , os trastes do 
seu uso, as suas ainda mais exquisitas ceremo- 
nias funeraes , as suas momias incorruptíveis , 
as suas galerias de catacumbas sepulcraes , e 
outras muitas antiguidades, tão extraordinárias 
aos olhos dos viajantes pela novidade das 9uas 
formas, quão ordinarias no paiz pela multiplica- 
ção das suas especies. Pela mesma razão ainda 
só citarei Memphis, a celebre Memphis, onde 
foi a grande Còrte dos Pharaós , a prodigiosa 
elevação , pela profética revelação de José; e 
o vasto celleiro por que prevenio* os sete annos 
de esterilidade pelos sete annos de abundancia 
do Egypto; Memphis, onde passou a pathetica 
scena deste Patriarcha com seus irmãos , e o 

piedoso acolhimento que fez a seu pai Jacob ; 
Memphis , em uma palavra , que , de rival de 
Thebas, a que succedeo na immensidade do seu 
âmbito, na magnificência dos seus templos, na 
accumufaçSo das suas riquezas , .não conserva 
por sinal de sua local existencia senão as pirâ- 
mides dos hm.tes da sua localidade. 

,. 'a'larei também da antiquíssima Heiio- 
i^olis, por tirar o seu nome do seu templo dedi- 
cado ao boi, porque esle temple só tirou a sua 
celebridade do portentoso Phenix ahi renascen- 
ie das suas cinzas no altar daquelle Deos, ma- 

/er'sombra l!' ímiÍi^"?0 ° S°' 30 meri<i'ano. e ceisando de fa- zer sombra o ..nomon da sua ascensão, a imagem do «eu di«c<> 
se reflectia por mte.ro do fundo do mesmo poço" 

Jom. II. i 
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. ravilba que , á força fie maravilhosa , perde o 
seu inieresse com perder o seu credito ; mas 
nSo posso deixar de particularisar o que lo- 
dos os auclores antigos e modernos particu- 
larmente decantarão, que sào osseus já citados 
obeliscos , aguliias ordinariamente quadradas , 
e lisas , lavradas de uma só pedra dura , per- 
pendiculares, esveltas, altíssimas; monumentos 
comntuns no Egyplo , pela sua multiplicidade, 
mas tSo raros e preciosos em qualquer outra 
parte, pela elegancia da sua forma , a perfei- 
ção do seu traballio , e enormidade do seu pe- 
20, que eoufribuio muito a augmenlar a gloria 
de Augusto o poder mandar transportar dahi , 
dous para ornamento de Roma , e foi a maior 
façanha de Constâncio a de alcançar aqui, para o 
mesmo e(feito» um terceiro, de obra tão sump- 
tuosa , que se diz occupara vinte mil homens 
no seu lavor. Porém mais sumptuosas que tu- 
do havião de ser as suas famosas pirâmides , 
principalmente tres delias que , segundo o já 
citado Diodoro , merecerão ser contadas entre 
as sete maravilhas do mundo , e a maior das 
quaes , segundo diz ter ouvido Herodoto, che- 
gou a empregar 100 mil homens na sua cons- 
trucção. Érão. como ainda são, obras também 
quadrangulares , de cantaria maciça, enorme, 
eterna , (1) mas obras que tanto airebatão a 
admiração , quanto enchem os olbos pela graiv 
deza do seu vulto, e amplitude da sua base, a 

(!) Nas varias Memorias sebie oEgypto, publicadas durante 
a expedição do General Buonaparte, alguns dos mais Sábios, que 
o acompanharão, offerecem indícios de lào alta antiguidade da- 
ijuellas pirâmides, que nada aqui exlractei das suas conjacturas, 
por não ser capaz de avaliar os seus fundamentos. 
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elevação do seu alcantil; e pela côr fina azu- 
lada, transparente de que as reveste o ar am- 
biente que embebem. As duas primeiras que 
vio Denon, de mais de 10 legoas <le distancia 
surgindo pouco a pouco do horisonte, sSo as de 
Embabey, aldea sita ao Sul do Cairo, na mar 
gem cccidental do Nilo, junto á qual Napoleão 
Buoriaparte deo aos Mamelucos a sua primeira 
e mais gloriosa batalha, que chamou das Pira 
tnides. Logo , dia Denon , que a presenceou, 
logo que esse General acabou deformar osseu^ 
-Batalhões , e dar lhes as suas ordens, = Alles, 
lhes bradou elle, aliez el souvenea vutis cjue du 
haul de ces monuments (juarante siècles vous ob- 
servou =. brado que , circulando como o raio 
electrico por Iodas as fileiras, abrazou do seu 
fogo todos os ânimos. 

Essas massas , que de longe eclipsíto todos 
os objectos do seu redor, parecem diminuir na 
sua aproximação ; mas quando, por uma esca- 
la conhecida , se vem a medir o tamanho das 
suas proporções , reassumem a enormidade das 
suas lòrraas. Cem pessoas vistas da abertura 
medianamente elevada da primeira, a que che- 
gou o mesmo Denon, (1) mal podião figurar-lhe 
vultos humanos; e assim havia dp ser, pois que, 
concorda o que acharão os Sábios do menciona- 
tio jnstituto com o que tihhfio dito os Escrito- 

(I) 0 Auctor do General (razetletr fáUando <las pirâmides 
que mais attrahem a «tenção dos viajantes, diz que essa primei- 
ra e maior de todas, e a «nica qtie tenha aquella abertura pa- 
ra dentro, tem em outra dus suas faces uma esnefie de de-ráos 
abertos n* grom cantaria que forma a sua parede, por cuja es- 
cada se pode subir ao cimo do vasto eirado, que conjectura ter an- 
tigamente servido de mirante aos Sacerdotes que ião alii fazer as 
suas obseivaçoes astronómicas. 

I 2 



<5 8 

res antigos dos vários tamanhos dessas pirâmi- 
des , a maior das quaes Diodoro de Sicilia faz 
de 600 pés de alto , e de 800 ditos de largo, 
nas bases das suas quatro faces; mas bas,?s que 
vão gradualmente es'reiiarido debaixo para ci- 
ma , até sumirem-se apparenteniente em um 
ponto, e formarem realmente o vasto eirado que 
se disse em nota. Quanto ao seu interior, faltan- 
do Mr. Denon dos vãos que delle correo e re- 
correo , seria preciso , diz elle. ,Im volume de 
observares para bem descrever o que mal pô> 
de ver dos seus patamares e escadas ; doa seus 
corrimões e galerias; das suas rampas descen- 
dentes, ascendentesecirculares, eoulras muitas 
singularidades dos seus cantos e recantos , e 
suas varias communicações; sendo o que mais 
o assombrou a descoberta que fez de uma es- 
pecie de Sanctuario de 1C pés de fundo , com 
32 ditos de largo, e uns 18 de alio, todo aber- 
to em uma só pedra de granito ; e o que mais 
o chocou a reflexão que lhe suggerio de que 
todo esse mostruoso edifício n;Io tivera por ob- 
jecto senão o servir de jazigo aos restos inortaes 
de um déspota de que nem se quer havia ves- 
tígios no sarcofago do seu deposito , que tam- 
bém ahi se achava isolado em um canto. E que 
não diria, se o visse, do famoso Labirinto que 
diz ter visto , e descreve Herodoto ? Era, não 
um palacio , mas uma accumulação de 12 pa- 
lácios, obra attribuida a 12 Reis, que reinarão 
juntos em boa harmonia sobre o Egypto; e pa- 
ra perpetuar a memoria desta sua rara concor- 
dia, os edificarão á sua custa cominum na bor- 
da meridional do lago Moeris, proximo á cita- 
da Cidade d'Arsinoé. Todos esses palacios com- 
municavâo uns com outros por uma grande Sa- 
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la e l.soo quartos, entremeados de varandas, 
de lai modo confundiao o enleio do «eu se- 
guimento , que tornavão inextricável o fio do 
seu rumo. Por dobrada extravaganoia , todas 
essas casas aereas se reproduzido em outras tan- 
tas subterrâneas , destinadas para jazigos dos 
seus fundadores , e aposentos dos seus crocodi- 
los sagrados. Os Reis que erigirão Ião frívolos 
monumentos mio tinhão em vista senão eterni- 
sar o seu nome pela fama dos seus tumulos, e 
só elernisarâo o seu odio pela fama da sua op- 
pressão. 1YJas por felicidade do Egvplo t se al- 
guns dos seus lieis esperdiçárSo as suas rique- 
zas territoriaes nesses templos e palacios , na- 
quelles obeliscos , pirâmides, e outros edifícios 
so dignos de immorlalisar a sua vaidade, ou- 
tros as aproveitarão em obras dignas de immor- 
lalisar as bênçãos dos seus Povos, de cujas va- 
rias descripçfies resumirei por isso o compendio 
no Capitulo seguinte. 
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CAPITULO XII. 

Sobre o famoso logo Mceris, os louváveis fins que 
suggerirão a sua construcção, e admiráveis 

ejfeitos que acompanharão o seu 
acabamento. 

'Operiodico crescimento do Nilo é a maior 
maravilha do Kgyj>to , (l) e o lago JMooris, de 
construcção altribuida a um seu Rei do mesmo 

(1) Este maravilhoso rio, cujas principaes fontes se estendem 
ate os confins da Abissínia, em cujos montes se forma das abun- 
dantíssimas chuvas que ahi cahern em todo o seu comprimento, 
desde Abril até Agosto, ou Setembro, se engrossa também das 
que cahem na Nubia, que atravessa , e onde forma grandes ca- 
taractas, até entrar 110 Egypto por entre os rochedos de granito, 
que disse proximos da antiga Syena. Depois de correr igualmen- 
te este Reino pela quasi totalidade da sua antiga extensão, repar- 
te-se nos dous braços que lhe restão dossete que algum dia tinha 
para desagoar no Mediterrâneo. Começa a encher pelo meado de 
Junho, e continua gradualmente a crescer de dous para quatro 
pés diários até trasbordar, pelo meado de Agosto, por todas as 
suas margens, e submergir, nos fins de Setembro, Iodas ascain- 
pinas adjacentes, de cujo maior auge, de uns 16 pés para cima, 
principia a descer pelo mesmo compassa, até recolher-se ao seu 
leito ordinário pelos fins de Novembro. O singular fenomeno de 
t3o admiravel fluxo é não só marcado em uma columna de már- 
more branco, chamada flilomctro, erecta defronte do velho Cairo , 
e graduada de modo a patentear todos os gráos do seu crescimen- 
to, masalem disso Iodas as manhãs aprogoado, do principio de Julho 
em diante, por um pregoeiro público: e quando, por meado de 
Agosto, chega a certa altura, abre-se, com grande solemnidade , 
o aqueducto do Cairo, destinado a prover de agua, por todo o 
anno, a mesma Capital, e sen Castello. Pouco depois abre-se o 
de Alexandria, e successivamente todos os das cisternas, dos je- 
servotorios, das regas, com tanto maiores demonstrações de jubilo 
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nome, teve por objecto o melhor aproveitamen- 
to das suas inundações. Os antigos fazião este 
lago de uma extensão immensa, segundo su in- 
fere do que por elles diz Pjbl» ponto Mela ceo- 
grafo tio I." Século da era vulgar Os modernos 
mais crilicos no seu juteo, á proporção que me- 
nos poderão fundar a sua opinião , o reduzirão 
a umas oito legoas de âmbito. Communicava com 
o dito rio por um canal murado de quatro le- 
goas de comprido , por via do qual se enchia 
das suas alluviões , e munido de diques conve- 
nientemente espaçados, e suas comportas fáceis 
de abrir e fechar, distribuía a agoa do seu re- 
ceptáculo, á medida das precisões das suas re- 
gas, a todos os campos do seu alcance. E por- 
que á semelhança daquella vasta cisterna havia 
outras acima e por baixo ao longo do mesmo 
rio, tanto mais bastas em numero quanto mais 
inferiores em tamanho , supprindo a arte o que 
não dava a natureza, oflerecia tudo uma vasta 
perspectiva de Ianques, de açudei, de encana- 
mentos, de engenhos, de levadas. No meio de 
indo, e do lago Moeris, tinha-se erigido uma pi- 
râmide de 300 pés de alto , e no cume deíla 
uma estatua colossal , sentada n'um throBo , 

irihnnnUe
(
rent-° ° real ereclor daquella excelsa 

fe„H»eí'°,Sar ? ,nemoria da sua "O'*""» 
.. . ao grande espectáculo , de que Wo 

direi as scenas, depois de dizer os preparativos 
tia sua representação. 

A' proporção que ia crescendo o Nilo. nos 

-'t1" - *"«■ de 1G pés , se reputa o anCinf '6" 0 qUC 1 f,cando abaixo 

íura não paga tributos. r ' anno em 'J116 a agrienl- 
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fins de Junho, nada mais tinha a fazer o cara- 
ponez do que limpar os canaes do seu receptá- 
culo , para renovar os mananciaes do seu pro- 
vimento, e á medida que ia vasando , nos fins 
de Novembro, nada mais do que mexer levemen- 
te as terras que descobria, e fiar-ihes as semen- 
tes do seu cultivo; sementes que, vivificadas pe- 
lo calor da sua atmosfera, fecundadas pelos na- 
teiros do seu Solo , refrescadas pelas infiltra- 
ções das suas regas, seguravão aos semeadores 
o cêntuplo das suas sementeiras. No entanto 
nada mais admiravel do que o extremo contras- 
te que offerecião ao expeclador posto a obser- 
var do alto de um monte, ou melhor ainda do 
cume daquella pirâmide , as duas estações mais 
oppostas doanno, verão, e inverno; a primeira, 
e mais curta, nos tres mezes de Julho por dian- 
te, pela singular perspectiva de um vasto mar, 
marchetado de villas e aldeas que , umas jun- 
tas com pontes e calçadas, pela ondulação das 
suas fraldas,-parecião embarcadas nos seus ter- 
rados ; outras separadas por bosques e poma- 
res, pelo brandimenlo dos seus ramos, pareciSo 
vagueando ao som d'agoa , e tudo sulcado de 
barcos, rebulindo de tráfegos, parecia um valle 
extensíssimo, lavrado, movente, fugitivo; ea 
segunda, mais comprida , nos quatro mezes de 
Novembro em diante , pela progressiva trans- 
formação daquelle sombrio aspecto nas mais ri- 
sonhas scenas do campo , scenas que , mais se 
descortinavão ao longe, mais offerecião de en- 
cantos aos olhos , já nos reverdecentos prados 
que, passando rapidamente do mais fino veludo 
ao mais pomposo matiz, á medida que abundavão 
pm pinguissimos prados , se cobriao de fartig- 
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simos gados ; (0 já nas frondosas arvores que, 
a passo que brotavão mimosas vergonteas , se 
esmaltavão de odorileras flores , se carregavão 
de deliciosas fructas e muito principalmente 
na prodigiosa vegetação , expansão , e fructifi- 
cação das suas plantas cereaes , cujas semen- 
tes , apenas lançadas na terra , logo nascião, 
porfilhavão, medravão, ostentavão as mais ri- 
cas searas , afiançavão as mais copiosas colhei- 
tas, tudo purificando a atmosfera, tudo embal- 
samando o ar, tudo alegrando a visla , tudo li- 
songeando as esperanças , ou preenchendo os 
desejos do lavrador. 

Mas porque a nature/a tão encolhida, enle- 
riçada, e amortecida nesta estacão, pelas mais 
parles cio mundo, era ella tão viva, ião anima- 
da, tão ufana naquelle Egypto? Porque, sendo 
alli tSo triste, annuviada , e carregada de lu- 
to , só aqui era tão alegre, vestida de grande 
gala, alardeando as suas mais bellas cores, os- 
tentando seu maior luxo, prodigalisaudo as suas 
mais copiosas riquezas? 

E' porque aqui, e só aqui, quanlo o clima 
a favorecia , e a industria a desenvolvia, tanto 
a animava a politica, não se limitando a promo- 
ver a massa dos seus productos agrícolas , mas 
promovendo tainbem o valor de seu emprego 
commereial ; no que , se os Plienicios forão os 
maiores mestres, os Egypcios forão os primei- 
ros. E' porque aqui, e só aqui, se não consen- 
tia que ninguém fosse membro podre do Esta- 

0) Chegavâò a tanto, segundo os historiógrafas antigos', que 
um boi, detado na meio deites, podia fartar-se á sua vontade, 
tem ter de levantar-se, nem mexer-se em todo o dia do seu lu- 
gar. 

Tom. II. , 
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do, tendo cada um de fazer constar a sua pro- 
fissão , e seu eíFectivo exercício nella ; e posto 
que se desse a maior consideração <í dos lavra- 
dores , como niSi nutricia das mais, para não 
exaltar umas no abatimento das outras, repu- 
tavão-se todas igualmente nobres ; o que as fi- 
zera chegar todas áquelle auge de grandeza, e 
perfeição, que se vio das suas obras de archi- 
tectura, escultura , e piatura , pelas quaes se 
pode julgar das mais. 

E' porque houve aqui, e só aqui, a primei- 
ra Bibliotheca do mundo, na de Thebas, jnti- 
tulada — Thcsouro dos remedias da alma = 
titulo bem significativo de que se reputava a igno- 
rância como o maior achaijue dos homens, e se 
estimava aquelle receptuario como seu melhor 
preservativo. Homero , Pytljagoras , Platão , 
Lycurgo, Solon , e outros celebres estrangeiros, 
vierão aperfeiçoar-se nas suas escolas , e pelo 
aperfeiçoamento de taes discípulos se pôde con- 
ceituar que taes serião os seus mestres. Para 
tudo dizer em uma palavra , Deos mesmo deo 
um claro testemunho da incomparável sabedoria 
dos Egypcios pela seguinte passagem da Escri- 
tura , referida ao Legislador Hebreu da sua mis- 
são , em que diz = Erudilus esi Muyses -omni 
sapienlia Epypliorum. 

.Applicarido essa digressão á these que es- 
tabeleci, acerca do muito que pôde progredir a 
população pela agricultura , e por ambas a in- 
dustria, o Commercio, e a prosperidade de um 
pequeno paiz, dei a melhor prova do que disse 
pelo maior successo que referi; e por isso acho 
escusado citar os auctores Árabes que cita Peu- 
ehet, levando até 20 milhtfes o numero dos seus 
antigos habitantes; nem Diodoro, e Herodoto, 
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que, na (è dos Egypcios, chegarão a cobrir o 
seu Solo de J8 para 20 mil Cidades; pois que, 
ainda que , como observa o mesmo Peuchet, 
se haja de fazer boa composição sobre Ião ex- 
cessivo numero de habitantes, e Cidades, que 
não caberiflo no seu paiz , não se pôde duvidar 
que, na proporção dos seus limites, tivesse ahi 
um e outro crescido ao auge mais extraordi- 
nário. 

Mas , dir-se-ha, por um singular privilegio 
da natureza, o Fgypto era uin paiz incompará- 
vel a todos os mais paizes; a sua terra era sua 
mina, porque o seu Mio era seu Pactolo, e as 
suas enchentes o vehiculo das suas riquezas; ao 
que responderei , não foi , não, a natureza do 
ligyplo que fez aqtielles prodígios; foi sim, foi 
a industria dos Egypcios, auxiliada pela politi- 
ca do seu Governo, a mesma industria que em 
outro qualquer paiz teria feito os mesmos pro- 
dígios na proporção com que , laborando nos 
mesmos elementos terriloriaes , recebesse os 
mesmos auxílios polilicos, e se por acaso carece- 
ria de maior força destes auxílios em certas par- 
tes de Portugal, por exemplo no seu Ribatejo, 
para ahi conseguir as mesmas vantagens do 
Egyptõ, quaes as de conservar a navegação do 
seu rio em Ioda a extensão do seu curso, pre- 
venir as usurpações do seu olveo sobre a posse 
da sua agricult ura , converter osdamnos das suas 
inundações em benefícios das suas regas ; (|) 
era uma palavra , tornar em verdade^a ficção 

(0 O já citado observador Inglez notou que grande parte das 
mencionadas vantagens , que outr'ora rssultavào das inundações 
do ^'1°. 'e achào já convertidas quasi nos mesmos estragos das 
inundações do 1 ejo , jpela incúria doseu actual Governo. Nàoseu- 

K 2 
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das suas agoas, volver areas de ouro, careceria 
por certo de menos, e mnilo menos arte do que ca- 
receo geralmente na HoUanda para. suas maio- 
res emprezas . e successos de conquistar o seu 
territorio sobre o dominio dos seus mares, de 
defender as suas formidáveis invasões por inex- 
pugnáveis barreiras, de esgotar, ou encanar os 
seus palies, de eneanteirar os seus torrões, de 
surribar os seus vãos , de converter seus mais 
infectos charcos nos mais saudaveis viveiros de 
vegetaes; em uma palavra, transformar os hor- 
rores do 1 enaro nas delicias dos campos l<ly- 
sios, e verificar assim aos *eus vi-toriosos habi- 
tantes o seu jactancioso dito de que » De.is fez 
» o mundo, e elles tizerào oseu paiz » tanto pô- 
de a industria alentada em qualquer paiz pro- 
mover a prosperidade de qualquer Nação. 

Mas , dir-se-ha ainda , po-to que este Rei- 
no de Portugal tenha aquelle ferulissimo Ri- 
batejo , e outros muitos pinguissimos brejos , 
panes, e campinas, tem também montes e ou- 
teiros, altos , e baixos, mais ou menos seccos 
e áridos por areenlos, maninhos , ou pedrago- 
sos; e por tanto , em proporção da sua exten- 
são , é menos susceptível de produc«;ões vege- 
taes do que o comparado Egyplo, e menos até 
que a citada Hollanda, ou pela maior esterili- 
dade do seu Solo, ou pelos menores refrigerios 
da sua atmosphera. Poderia responder a esta 
objecção dizendo que a mesma interposição de 

do este rio muito rápido* diz elle á pag. 87, não deixa de levar ás 
vezes com sigo aldeas , e até ilhas inteiras, porque, iiâo se toman- 
do cautela alguma para estreitar oseualveo, con-oliilatido assuas 
bordas , onde forma remoinhos contra «lias, mina gradualmente 
as suas bases, ao ponto de abate-las em grandes camadas , que 
assim arrasta na sua corrente, ou arroja nas suas praias. 
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montes e Valles , outeiros , e planícies é uma 
effectiva ampliação superíicial do seu territorio j, 
Uma acoumulaçSo de riquezas virtuaes • uma 
variedade de encantos naturaes no paiz, e para 
provar aqui e.stas suas aproveitáveis vantagens 
bastaria r< capitular as que mostrei no l.°Tom' 
da minha Obra — Vozes dos Leões Portugue- 
zes = , ter aproveitado a Toscana, debaixo dos 
irlizes auspícios do seu eternamente saudoso 
Çran Duque, 1'edro Leopoldo, antes delle em- 
punhar o Sc^ptro dos Cesares de Alleinanha ; 
parailelo economico tanto mais justo, quanto 
mais se pareoem as circumstancias geologicas de 
um com as de outro paiz, e tanto mais lisonjeiro 
para as nossas esperanças , quanto mais atian- 
ção os primeiro» successos de um Fedro os de 
outro Pedro, aquelle pai, esle bisavó da nossa 
Augusta Rainha ; mas para dar uma resposta 
mais convencente, a darei mais intrínseca, com- 
parando este paiz , não com outro paiz , nias 
comsigo mesmo , visto em diferentes tempos, 
e debaixo de diversos governos; e no paraile- 
lo que tizer do que é com o que foi , mais se 
estremar o seu constraste , mais se realçará a 
minha prova. 15 que poderia haver mais proprio 
para animar patrióticas esperanças, do que sus- 
citar patrióticas recordações ? 

/ 
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CAPÍTULO XIII. 

Sobre as successivas invasões estrangeiras desta 
península Hespunica, ate' a ultima dos 4rabes, 
ou Sarracenos ; e bem assim sobre as diversas 
fundações dos vários estabelecimentos dos seus 
invasores. 

_Portugal não menos favorecido da natureza 
do que Hespanha , (]) foi não menos que ella 
a successiva prea da desenfreada ambição dos 
estrangeiros, e leve juntamente com ella a for- 
tuna varia desde as épocas mais remotas. Vie- 
rão I.* Phenicios , os mais hábeis , se não os 
roais antigos mareantes do mundo, que, J.500 
annos antes da era vulgar , passando as colu- 
mnas de Hercules, o non plus ultra desses tem- 
pos, fundarão a sua primeira Colonia na ilha 
de Gadix da Betica , onde edificarão a Cidade 
que é hoje a de Cádis, (2) e donde estenderão 
o seu trafico pelas costas da Lusitania até os 
portos mais septenlrionaes da Europa. Vier?o 
depois Marselhezes , Gregos , e Carthagine- 

(1) Todos os Geograpbos antigos tem identificado os altribu- 
los fisico-geologicos desta península, como se identificou algum 
dia a sua sorte politica. Entre outros muitos Escritores, que po- 
deria cirar , só citarei D. João Alvares deColmenar. Auctor Hes- 
panhol dos excellentes Jnnaes , e das bellas = Delicias d'Hes- 

panha e de Portugal. 
(2) Segundo Peuchet, no artigo do seu Diccionario, Cádis, 

a Ilha onde existe esta Cidade, tinha algum dia 10 legoas d'Hes- 
panha de comprido, c 80 ditas de circuito, e ora só tem S ditas 
de comprido sobre £ ditas de largo. 
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ses coro « diflerença de que BB ailimos (|es. 
candentes e congen.aes dos „rimeiros, ' a 

perturbar a soa posse, fnndarSo „m nJvo p 

pono pela nova Garthago (Carthagena) nueedi 
ficou o seu General Asdrubal. Dahi leva I 
seu eommereio e navegarão para todos os^o? 
tos continentaes tio Mediterrâneo, e suas liha- 
desde as Baleares até a Sicilia , e todas as do' 
Arquipélago até a Syria, e o Egypto , engros- 
sando muluamente o seu partido , engrossarão 
de lai modo as suas riquezas que , na. opinião 
oe alguns Auctores, a dita Cádis dos Phenicios 
ioi a iainosa Tarais chis antigos, e na de todos, 
a Garthago dos Carthatjinezes foi a principal 
lonle do poder da sua- Metropoli do mesmo no- 
me em Africa; e com eflVilo, nunca Roma te- 
ria podido destruir esta sua implacavel rival de 
A Inca, se a não mandasse atacar pela sua for- 
ça era He>panha , 200 annos antes da Era de 
Chrislo. 

Ai,10 cabe nos limites do meu assumplo nar- 
rar o valor da acção, e o heroísmo da reacção 
com que os naturaes desta península, mais que 
os estrangeiros, e principalmente os da Lusita- 
Dia. mais que quaesquer outros indígenas , ]u- 

la0
n,

C
n

0"lra a "ova invasão dag suas terras. E 

se só drSUr,a U d'Zer' P°r mais nue disses- 
>nvencivdeT Slaee8 C°'U qUe ° nosso 

«o I I , endurecido aos trabalhos na escola da desgraça, passando de caçador a che- 
fe de um bando de vagabundos , que hoje cha- 
inanau Guerrilhas , engrossando o seu panido 
oe toda a casta de aventureiros, arrostou iodos 
os perigos rebateo todos os choques, frustrou 
od.,8 OS ardis dos mais assinalados Generaês 

iioiuanos, ao ponto de obrigar a soberba Eã 

/ 

1 
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a tratar de igual por igual com elle , e acceí- 
tar-lhe honrosas condições de paz , até que , 
desenganados de vence-Jo pela força das suas 
armas , o apanharão pela perfídia da soa trai- 
ção! Restringindo pois esta matéria ao seu mais 
apertado ponto, só observarei que, não obstan- 
te os infinitos estragos , saques, pilhagens, e 
ruinas de que esta península fora o renhido 
theatro , durante o longo conflicto dos seus con- 
tendores, e contendores taes quaes os Cesares 
e Pompeus que, no seu dominio, se disputavão 
o dominio do mundo, (I) não deixou de passar 
nas mitos dos seus novos possuidores pela mais 
importante Província do seu Império, assim co- 
mo pela mais gloriosa conquista das suas ar- 
mas, e a que mais se empenharão a conservar, 
como a que mais lhes custára a levar. 

Depois de sarar das suas feridas, progredio 
no seu melhoramento segundo foi animiula na 
sua emulação; mais debaixo dos Governos Im- 
periaes que sob os fastos consulares , porém 
menos debaixo de qualquer delles, do que sob 
oe felizes auspícios de Trajano , o grande , o 
magnanimo , o incomparável Trajano , natural 
de Ilalica (a antiga Sevilha da Betica,1 que or- 
nou a sua Patria de edifícios públicos, cujos ma- 
gníficos restos avivíío-ainda as graias recorda- 
ções da sua munificência , e mais ainda os da 
sua beneficencia os muitos aqueduclos, pontes 
e calçadas (2) que errt varias partes mandou 
construir para promover a agricullura e indus- 

(J) Decidio-se esta grande queslão nodistricto de Munda, Ci- 
dade do Reino deGranaiia, onde depois de prodígios de valor de 
parle a parte, que tiverào a fortuna varia, eagloria igual, de- 
cidio-se a victoria a favor do vencedor de Pharsalia. 

(2) Attribuem-se-lhe entre outras, ojoberbo arco da Torre da 
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tria, a par do que avantajava n j 
seus productos , pela facilidade das Srín! 
portes. Dessas vantagens participou tanto « n ™ 
sa Lusitania , que tornou-se Lisboa f ent*n "íT 
mada = Fórum Augusti = (Mercado cTAu^m" 
to) um dos maiores emporios do commercio daã 
Iiespanhas, porque do seu porto sahião asprin- 
cipaes carregações de grãos, de vinhos, de azei- 
tes , de teas . de pannos , que ião supprir as 
precisões não só de varias terras de Africa , mas 

de muitas Cidades marítimas dasGallias e da Itá- 
lia, sitas nas costas do Oceano, e do Mediterrâ- 
neo , donde era o cs seus sobejos acarretados 
para outros seus respectivos mercados interio- 

Continuou , ainda que com varias alternati- 
vas da fortuna, por mais de 660 annos, anuél- 

eií387 ™ gTl da Pen,ns"^ até o fim do 
rJn U t I Theotlo8,° » qoe- alguns fazem des- cendente da raça , e familia de Trajano. Ma* 
tendo elle deixado pela sua morte o seu Impé- 
rio.repartido em dous para seus dous filhos e 

e o'dnfWM.neDte a°Prim°Sen\to, Arcádio, 
os lítadní H a°seSundo< Honorio, forão 
ír JSÔ do Jn °U,mo frÍnCI")e ' pela 
das suas forças q"e Pela fraq»eza 
s.vas invaS9do8 barí"ra/r^ í" 8UW 
pai mente Godos que, capitaneados^'seuRel 
Alanco, pnnc.p.arão por devastar Roma fe! 
varão os seus estragos com as suas phalanfres 
peia maior parte das siias Províncias de 

a sua conquista aos AÍanosi 

barra, na CAalunha ■ a m,„ ~ ' 
sos aqueductos de Tarragona e'se*0

P^"le d Alcantara • 'is fama- 
om. II. L 

/' 
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Vandalos, e Suevos, e acabando por reduzi-las 
tosas ao seu jugo, as conservarão na sua pos- 
se por três Séculos Porém estes novos invaso- 
res não usarão do seu poder senão para oppri- 
mir os seus novos súbditos, de quem diversifi- 
cando em costumes , quizerão distinguir-se até 
por Leis. Não só afiectavão o maior desprezo 
para os indígenas , chamando-lhes Romanos , 
qualificação que, no seu estulto orgulho, tinhào 
por abjecta, (l) mas osexcluiãe» de todos os em- 
pregos civis, e militares; chegarão ató a prohi- 
bir-lhes casamentos com os da sua raça, como 
se receassem que a pureza do seu sangue se 
alterasse peJa sua mistura com o sangue Hes- 
panhol. Um systema tão impolitico dos vence- 
dores não podia deixar de alienar as vontades 
dos vencidos que, cada vez mais pobres, mais 
escravos, mais infelizes, havião necessariamen- 
te de suspirar por um libertador. Nem todos, 
e verdade, erão Hespanhoes: havia entre elles, 
principalmente na Belica, bons reslos dos seus 
antigos Colonos, que fazião algum commercio. 
Ou exerci ta vão alguma industria ; mas todos mais 
ou menos opprimidos , principalmente 09 Judeos 
que erão em maior numero; e não podendo por 
uma parte os Godos contar sobre nenhuma clas- 
se de indígenas , erão por outra uns divididos 
por partidos entre si , outros indiferentes á 
causa commum, por corrompidos de vicios, ou 
engolfados nos prazeres. Com taes elementos 
os 6eus ileis, enervados pela molleza , e domi- 
nados do fanatismo, não podendo sustentar a 

(I) Faz lembrar oeslulto epithetoque, antes ao hcroico ven- 
cimento <la nossa gloriosa Causa . a canalha rebt'de clava aos 
honrados fieis. 
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sua auctoridade, mal poderião 
Estados. Pouco antes da sua nov^tí " SeUR 

bre ludo, ardia o Reino das maia peri»™». r°" 
senções. Agitado peia intriga e rebelhao e ao 
mesmo lempo flagellado de tyrannia de Viti?» 
já caminhava para sua inteira dissolução, que a 
temeridade do seu successor não fez mais que 

apressar. Morrendo esseVitiza, cuja vida tinha 
sido um tecido de crimes, Roderico, ou Rodri- 
go, Muque de Cordova, cujo pai tinha sido ma- 

1 r,P
or e'"'e ' vingou-sg desta atrocidade nos 

seus lillios , usurpando-lhes a Coròa, a que ha- 
viao de succeder. Estes filhos, podendo escapar 
a maior desgraça que os ameaçava, refugiftgo se 
em Africa, onde o Conde Julião, seu tio Go- 
vernador da Tingitana, deo lhes asilo em Ceu- 
ta; e para prevenir a proscripçfto em que havia 
de ser elle mesmo envolvido , tramou a todo o 
custo a perdição do seu commurn inimigo. 

CAPITULO XIV. 

A mo Vara nova invasão das rtespanhas: successos da expedição dos Ara- 
(]Ue Promove para sua conquista. 

O Conde Julião, desejando occorrer aos urtften- 

ouserlOSn eAqUe Seju,^U »»eaçado, apres- 

" 1>oze,r , {>) hmir d Almagreb , ou 

d-lsmÍ0fôÍ^Abrahl^^tiíhLrriÍ111, a,""fiss"" ,a ofi«7 ij ^.sua historia «e divide em duas ida- 
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Governador Civil e Mililar da Africa Occidental 
pelo Califa do Oriente , prornettendo-lhe auxi- 
liar a sua invasão por todos os meios em seu 
poder, e a assistência de um poderoso partido, 
e oflerecendo-lhe no entaBto Tanger, em refens 

des, a da ignorancia, e a do Islamismo. Durante a primeira por 
entre bandos selváticos, não deixavão de exercitar alguma indus- 
tria lia cultura das terras , e criação dos gados , e algum com- 
mercio pela commutação que fazião dos seus productos nas costas 
do Gollo Persico, e do Mar Vermelho que, pelo Oriente e Occi- 
dente, cingem a sua península. Os seus Sclieiques (Príncipes) 
erão hereditários , a sua religião a idolatria, a cuja prática tinhâo 
ultimamente misturado algumasideas confusas do Judaísmo, edo 
Christianismo ;ei sua Sciencia se reduzia a algum conhecimento 
do curso dos astros, e da sua influencia nas variações da Atmos- 
phera; conhecimento que lhes tornava fácil oseu longo habito de 
não terem outro tecto que o dos Ceos, e indispensável a necessi- 
dade de se subtrahirem opportunamente ás inclemências das suas 
estações. Nos tempos menos remotos erão repartidos em Tribus 
iedependentes umas das outras, mas nã,o sem rixas frequentes en- 
tre si, ordinariamente causadas da rivalisada pertensào de um 
poço, ou de um pasto, ou da imputação de algum roubo de ga- 
do: cujas rapinas, e outras semelhantes, a que estavão muito su- 
jeitos , e a que chamavão = Sarrik = , derão provavelmente 
origem ao nome de Sarracenos, por que alguns Historiadores os 
tem designado todos. Passavão aliás por destros no tiro da frecha , 
no uso da lança, no manejo dos cavai los, e até engenhosos no es- 
tro poético. A introducção entre elles de uma Religião nova, mu- 
dando inteiramente os seus costumes, os transformou de pastore» 
em conquistadores. Os Árabes não precisavâo grande valor para 
serem inexpugnáveis nas seus desertos, porque a natureza do seu 
domicilio muito osajudava 11a sua segurança; mas era precisoque 
o Islamismo lhes fizesse da guerra um dever sagrado para os obri- 
gar a ir affrontar por fora todos os seus perigos. U111 simples aven- 
tureiro, mas aventureiro já experimentado eriço, juntando a to- 
dos os dons exteriores uma imaginação viva , uma penetração 
aguda, uma vontade firme, um -animo intrépido, fez aquella 
estupenda metamorphose, Mahomet (vulgarmente Mafoma) incul- 
tando-se Profeta , fazendo dos seus prosélitos Sq dados, conse- 
guindo esbai-los do cego prestigio de que os levnva para uma 
vistoria certa, ou uma felicidade eterna, firmand 1 a auctorida- 
de da tua missão na força das suas armas, já pel Alcorão, j« 
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da sua sinceridade. Muza não se rendeo logo Â 
proposta do Conde; mas acceitando o seu offe- 
recimento de Tanger, passou a esta Praça pa- 
ra tirar as suas informações sobre o caso.' Dahi 
esperando a occasíão. e formando o seu plano 
o participou ao Califa com as mesmas côres 
com que se lhe pintavão as delicias naturaes 
das Hespanhas , e observando-lhe a grande fa- 
cilidade da sua conquista, pelos muitos elemen- 
tos das suas dissensões , as incalculáveis vanta- 
gens da sua adquisição , pelas immensas rique- 
zas de que era susceptível o seu Solo, soube in- 
flammar de tal modo o seu amo do enthusiasmo 
de que era possuído , que não tardou em rece- 

pelo Alfange, tornou-se de instituidor de uma pequena Seita em 
fundador de um vasto Império. 

Sem fazer aqui menção de como seu sogro, Abu Becre, re- 
cebendo a sua magnifica herança , no meio da sua brilhante car- 
reira , com o especioso titulo de = Califa, que significa =. Vi- 
gurio do Profeta , proseguio nos seus ulteriores triunfo?. Sem 
referir como os seus successores estenderão , pelas suas conquis- 
tas, os seus domínios desde as Índias Orientaes até as columnas 
de Hercules , restringindo-me ás idéas illustrativas do meu as- 
sumpto, só direi que, no tempo das invasões da Hespanha, o Ca- 
lla reinante IValib Abulabat, da excelsa raça dosOmeyas, ti- 

nha aSede do seu Império em Damasco, antiga capital daSyria, 
e abrangia na sua dominação não só toda a Maurilania Tingita- 

* ,8I7'!ai° daS Praças de Tanger, Arzilla e Ceuta, ainda em 
1 r os o< os, mas também varias Tribus de vários nomes ao 

, ® Occideiite da mesma região Africana, que os seus Gene- raes tmliao reduzido á sua obediencia, ou attrahido ásuaallian- 
ça, e de que tudo era o dito Musa Governador civil e militar, 
quando o Conde Juliao lhe fez aquelta proposta, tâo agradavel 4 
ambição de um como á vingança de outro Os primeiros invaso- 
res meridionaes desta peninsnla forão por tanto Árabes, da Ara- 
bia, eSynaccj, da Syria, naAsia, e não Mouros, ou Maurita- 
nos da Africa , como inculcào as nossas Chronicas , ainda que 
trouxerao al/ms, unidos aos Egypcios, debaixo das suas bau- 
j 

Jr 
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ber a aprovação da sua empreza. Apressou-se 
então Musa em fazer os seus preparativos de 
invasão; mas não se fiando de tudo nas promes- 
sas do Conde Julião , quiz primeiro sondar o 
terreno , mandando fazer um desembarque nas 
costas da Andaluzia , por um grosso destaca- 
mento de Cavalfeiros escolhidos , que confiou 
ao mando do General Taric-Ben-£eyad , cujo 
valor e fidelidade já tinha experimentado; e co- 
mo , pelo bom cxito desta tentativa, concebesse 
grandes esperanças dos processos das suas ar- 
mas ,■-juntando rapidamente um considerável pé 
de Exercito , que cada Árabe porfiava engros- 
sar, o mandou aportar ás Ilhas Verdes, (i) on- 
de desembarcarão sem maior opposição , e en- 
trincheira rão-se a breve distancia do monte Cal- 
peu, junto íí ponta da rócha que ahi sabe para 
o mar , a qual tomou o nome de Gebal-Taric, 
de que derivou o de Gibraltar, (hoje o velho Gi- 
braltar). Sem relatar os primeiros e successivos 
encontros , que tiverão os Árabes com os Go- 
dos, e em que os baterão, derrotarão, e perse- 
guirão até as margens do Gualdaquivir , onde 
chegarão a apossar-se de Sevilha, só direi que 
seu Rei Rodrigo, afflicto, consternado, ator- 
doado de tantos desbarates, receando que a des- 
truição do resto das suas tropas envolvesse a 
perdição do resto do seu Reino, para prevenir 
este ultimo golpe de desesperação, fez os últi- 
mos esforços para sua sal varão, chamando pres- 
surosamente junto a si tudo o que pôde reu- 

(i) Erão titias Ilhas, pot cujos viridentes vepetaes os Ar.ibes 
Jhes davâo aquelle nome. São hoje qnasi inteiram^)te cobertas das 
agoas do mar, excepto o porto da mais pequena, que os Hespa- 
xihoes chajrao de las Palomas, junto á actual Idade de Alge- 
•iras. 
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nir de dispersos, com tudo o que pòde levantar 

de novos defensores ; e rodeando-se di o 
da sua Côr-te, pondo-se á testa delia e d^í? 
la multidão dos seus SaU llites, apr0mpi0u?se _ 
marchar a© inimigo. Taric, que tudo viciava 
não era ocioso nos preparativos do seu recebi! 
mento. Mas lendo de contar mais sobre o va- 
lor do que sobre o numero dos seus, para que 
sobrasse no seu animo o que faltava ás suas for- 
ças, impoz-lhes a necessidade de vencer pela 
impossibilidade de retirarem-se, mandando quei- 
mar, «í sua vista, os navios do seu transporte. 

Os dous Exércitos acharão-se em frente um 
do outro na planície que atravessa o Guadaleta a 
duas legoas de Cádis, perto do silio onde se edifi- 
cou depois a Villa deXeres da Fronteira. A bata- 
lha principiou ao pungir da manhã do dia 26 de 

(le 711 i durou até á noite com succes- 
sos equilibrados , e continuou no dia seguinte 
com o mesmo encarniçamento, e igual indeci- 
são No terceiro dia , rèpãrando Taric que o3 

, 08 alguma vantagem, e que os Ara- 
'"'fi , comprimidos pelo numero dos seus con- 
trários, co meça vão a largar-lhe o terreno, cor- 

dados? S0S «: dirigindo-se aos seus Sol- dados „ Onde ides ? lhes bradou elle. „ Nào vê- 
■' 4*> q»e a f„ga v„s tóv, t „■ abvsn^ 
" do mar ? q„e teBd„ mais ,a]va(;3o n°e 
.. a (ia vossa coragem? „ Sobre essas poúcaX- 
lavras , precipUando-se po, entre os balafhL 
Godos, seguido dos seus mais impávidos ( aval 

> derrubando com o alfange tudo quanto 
se oppõe ao seu caminho , peneira até a! ban- 
deiras inmigas, onde reconhecendo Rodrigo -is 
insígnias p realeZa , «rren.eça para elle o seu 
cavallo, de um golpe de lança o priva da vi- 
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da, e do Throno. Desde este momento a Victo- 
ria cessa de ser duvidosa , os Godos acoçados 
de toda a parte, de toda aparte fogem, ou co- 
brem a terra dos seus cadaveres, e assim cahe 
em um instante aquella grande Monarchia, que 
tinha derramado tanto sangue na sua fundação , 
e praticado tanta lyrannia na sua consolidação; 
-•» exemplo terrível, observa o Historiador a que 
me refiro, » exemplo terrível para os déspotas 

" que despem o seu Throno do amor dos seus 
» povos. » 

Aquella grande victoria do General Árabe 
de tal modo facilitou os seus progressos na Hes- 
panha meridional, que toda brevemente se ren- 
deo ás suas incursões , desde Cádis até Cordo- 
va, e Ai alaga, e dahi até Toledo, e outras Pra- 
ças , ou Cidades intermedias , cujos habitantes 
tratava tanto mais favoravelmente, quanto mais 
espontaneamente se lhe sujeilavão, ou mais bi- 
zarramente se defendi;!o, (l) Sobrevindo pouco 
depois o Emir da Africa, Muza, acompanhado 
de dous dos seus filhos, e de um reforço de 18 
mil homens de tropas frescas, tomou a seu car- 

(1) Os habitantes de Toledo. Capital da extincta Corte dos 
Heis Godos, terron-a los da sua a|iroximaçào, ofFerecerào-lhe ca- 
pitulaçao. Acceitou-llia nos termos de que os moradores que qni- 
zessem ficar no sen domicilio, conservariào a propriedade dos seus 
bens. so com o encargo de pagar um moderado tributo anoual ; 
e outro sim lhes concedeo o livre exercício da sua Religião, com 
a conservação das suas Igrejas, e até o direito de reger-se pelas suas 
Leis, para cujo effeito teriào seus proprios Juizes. Em Orihuela, 
Praça forte, onde as mulheres á falta de homens, ouriçando os 
cabellos por baixo «las barbas, figurarão, e baterào-se como Sol- 
dados nas suas muralhas, não impoz outra obri~ncào ao bravo 
Príncipe Theodomiro, que a defendia, senào a de'me cada Nobre 
do seu pequeno Estado de Murcia pagaria um $nar (court de 
J.600 mil reis; com quatro pequenas medidas dc igo, «evada . 
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go sujeitar, e sujeitou effectivamente n,,a • 4. 
da a Hespanha Septentriona!, de sorte que'em 
poucos annos quasi toda a Pemnsula LIj « 
Estreito de Gibraltar até „»Tireneòs 
Mediterrâneo até o Oceano, passou d doroina- 
Çãa do r alifa do Oriente, d excepção das mon- 
tanhas das Astúrias, algumas da Galiza, e ou- 
ras do Reino de Leão . cujo heroico Regulo, 

o famoso Pe lagio, não só salvou nellas o berço 
em que um dia havia de renascer a Monarchia 
^espanhola , tornando-se inaccessivel aos seus 
golpes, mas delias fez contra os seus agresso- 
res frequentes sahidas, em que muito os escar- 
mentou. Nao pararão assim mesmo os proces- 
sos dos Árabes nos limites desta Península • 
pois que , mais ambiciosos de estender as suas 
conquistas do que prudentes no consolidar os 
seus domínios, chegando a passar os Pireneos 
levarão as suas armas victoriosas até Toloza, BorI 
deos,e Tours e as terião talvez levado até ás 
margens do Báltico, se as rivalidades dos seus 
Oeneraea não ajudassem as forças dos Francezes a 

°S SfUS ',lanos ' e «>rt«r os seus 
£uiTÍ 8e"do porém d,) ,,1PU objecto se- 
fstã dLre! 'Ua8 CXPeS ,n''líares, abandono esta digressão para só fallar da sua kdininislra- 
ção economico-politica , nas varias épocas da 
sua maior ou menor occupação deste paiz, que 
se poderia reputar de perto de 800 annos a 

conta-la desde a referida batalha do Guadàle- 

dom.^To7!! ' 3 t0'Uad,a <ie Grana<Ja. ultimo domínio d» sua posse de que forão expulsos 
em l ever(|ro de . 492 : mas antes de proieguir 

mosto, meljvinagw e aZeile; e cada peSo n,e.,!e ; cuja me,, 
ma miposi^ Iliesíb) depois allivia-ia pelo Califa do Oriente. 

Tóm./Ai. m 
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este assumpto , convém fazer aqui uma breve 
observação. 

Era, ainda lm pouco, mui difficil, para não 
dizer Hnpossivel, o dar um conceito exacto, ou 
mesmo aproximado dessa administração pelos 
erros , ou paixões com que geralmente os nos- 
sos Chronistas a desfigurarão , ou <scurecerão. 
HeiDoveo-se felizmente este embaraço, pela ex- 
cellente Obra de Mr. deJVlarlés, que, em 1825 , 
se publicou em Paris , com o titulo de —- »His- 
» toire de la Domination des Árabes et des 
» Maures en Espagne et en Portugal , depuis 
» i'invasion de ces peuples jusqu' à leur expul- 

sion dí finitive, rédigée sur 1'histoire traduite 
» de 1'Árabe en Espagnol de M. Joseph Conde , 
a membro rlp plusieurs Sociélés sçavantes , bi- 

bliothécaire de 1'Escurial, del'academie d'his- 
toire etc. » 

Por esse titulo , e pplo que diz no seu Pre- 
facio o Sabio Auctor Hespanhol, pertence-llie 
a'maior parte da dita Obra, pois que foi quem 
2omou o insano trabalho não só de revolver, 
compulsar, traduzir , e compilar os nuniHiosos 
Códices Árabes depositados naouella Bibliothe- 
ca do Escurial, e na Hea] de Madrid, com ou- 
tros muitos seus proprios, e de seus amigos, que 
lhos fiarão , mas lambem o <!e analisar, com- 
binar , e concertar os seus relatórios com os 
dos Chronistas, Annalistas. e outris vários Fs- 
criptores , tanto nacionaes como estrangeiros, 
que cita, para, com a mais sã critica de cada 
uin, e a mais justa conciliação de t'dos, tecer 
o fio da sua histoiia , e levar o se1^ contexto 
áquelle gráo de apuro qfie lhe ach' u Mr. de 
Marlés. Mas . pelo que se vê no P ologo do 
Tiaductor Francez , deye-se-lhe a st % melhor 
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poder W ^ 
melhor ordem de matéria, mais correcto de'es- 
tilo, mais esclarecimentos de duvidas 
ctilicaç.Vs de factos , e outros vários aneríJtrnT 
mentos, tudo acompanhado de judiciosas no aT 
que tornao a sua historia tanto mais curiosa 
quanto mais completa , tanto mais interessante 
quanto mais polida. 

Dessa obra. por isso, como fonte mais limpa, 
tirei o relatorio, que acima fiz, da invasão des- 
ta eninsula pelos Árabes, e continuarei a ti- 
rar os meus mais extractos sobre os seus pro- 
cedimentos e successos nella , sem mais refe- 
rencia a quaesquer outras que a necessaria pa- 
ra dar mais alguma elucidação a alguns pontos 
do meu assumpto, quando os ache nestas mais 
explícitos, e igualmente acreditáveis. 

CAPITULO XV. 

Divisão histórica desta occupação das Hespanhas 
grandes catástrofes, e singulares aventuras que 
levâo Abderahman I.* ao Califado de Cordo- 

' e wavtlhosos princípios do seu reinado. 

Divide Mr. de Marlés a sua Historia em tres 
parles . cuja primeira versa sobre o Califado do 
Occidente , ou de Hespanha sob a dominação 

Irt da .ra>'a d a segunda so- 
d^ta lv£trau C,V,S qU,6 se§uir3° a subversão bta lVJo jarchia, e acabarão por entfega-la re- 
partida p dominação t[os Príncipes Mouros , 
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Almoravides , eAlmohades, que de auxiliares 
se tornarão usurpadores dos domínios, dos Ara- 
tus ■ e a terceira sobre o Reino de Granada, 
pelos 200 annos da sua duração contra todos os 
esforços que fizerão osHespanhoes para sua ruí- 
na. Nessas Ires partes se não comprehende a 
que mais succintamente trata , e diz respeito 
aos 45 annos decorridos desde a entrada de Ta- 
rje em Hespanba , e seus vários governos por 
vários Emirs, successivamente nomeados pelos 
Califas do Oriente , de cujo Império era uma 
mera Província, até que se constituio em Esla- 
do separado, pela fundação de um novo Califado 
em Cordova. Mas este primeiro período, cheio 
das intrigas , rivalidades , e facções intestinas 
dos taes Emirs , ou seus subalternos, offerece 
tão pouco interesse nas particularidades da sua 
administração, que, julgando supérfluo gastar 
tempo na sua relação , comecei o meu esboço 
tiistorico onde acaba o seu governo politico. 

Uma grande revolução tinha destruído a Di- 
nastia reinante dos Califas do Oriente, e o des- 
graçado Meruan ll, ultimo da raça dosOmeya- 
des , que cem annos occupara o Califado, ven- 
cido por Asefah , 1." do dos Abassides, tinha-lhe 
cedido um Tbrono ensanguentado pela sua mor- 
te. Toda a sua família , envolvida na mesma 
proscripçSo, tinha sido sacrificada á mesma am- 
bição do usurpador. Um só, Abderahman Ben 
Moa via, disfarçado em traje humilde, por ca- 
minhos solitários de sítios desertos, escapara á 
vigilância dos seus perseguidores , fugindo da 
Syria para o Egypto , do Egypto para Africa, 
e dahi a novos perigos por novas transmigra- 
ções, levando entre pastores nomadoW uma vida 
activa e frugalj e supportando as sua» fadigas, 
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e privações como se fosse um deites at«4 incor- 
porara, em Tahart , Ha Mauritania', ioZZ* 
pai acampamento da Tribu de Zeneta a que 
pertencia pela sua mãi , e que se fe2 n'm d",ce 

prazer, e honrosa obrigação de dar-llle asilo e 
protecção. * 

Em quanto isso passava na Asia , e Africa 
reinava era Hespanha a mais funesta anarchia' 
pela mais completa desorganisação das auctori- 
dades publicas. Os corações dos ambiciosos, co- 
mo as ondas do mar, costumão intumecer con- 
forme os assopros dos ventos que os agitão , 
Emir, Alcaides e Walis , ou seus mesmos Wa- 
sis, (1) cada um pela sua parte aspirava a maior 
poder, segundo tinha maior força. Da rivalida- 
de das suas pertençòes nasceo a ira das suas pai- 
xões, se formou o foco dos seus partidos, e se 
ateou o incêndio das guerras civis , que devas- 
tavão as Provindas, e tyrannisavão os seus po- 
vos ; e que teria sido da pobre Hespanha se a 
naterna dos seus males lhe não indicasse a qua- 
lidade de seu remedio , e as mencionadas oc- 
correncias lhe não offerecessem a occasião de 
appl içar-lho? 

No concurso de taes circumstancias, os Schei- 
quea (chefes) das Tribus Syriacas e Eevncias 
mais profundamente tocados dos malew da sua 
1 atna adoptiva reunirão-se secretamente em 
Cordova para de boa fé deliberarem sobre o 
melhor meio da sua cura. Ahi despidos de ou- 
tra qualquer paixão que adobem público, con- 
cordarão unanimemente no mesmo meio. de sal- 

       

• (l)AiCk?T3j ^alis 08 Gov«nadores principaes das Provin. cias, AlpaidWyos das Cidades e Praças de certos districtos. eW«- 
«is os seus rypectivos Lugar-Tenentes. 

1 
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ração coramutn, o de transferir, e concentrar o 
po ler da força pública , e auctoridade suprema 
em uma sd pessoa , capaz de faze-Ia temer e res- 
peitar, e que esta pessoa era a do único Prínci- 
pe que, aos direitos da sua dynastia juntava o 
merecimento de se ter livrado, a si mesmo dos 
mais formidáveis perigos; e ao de se ter forma- 
do na escola da adversidade, e de se aciiar en- 
durecido á prova dos trabalhos. Os que tinhão 
traçado esse plano com muita prudência , e des- 
treza , promoverão as negociações necessárias á 
sua execução com a mesma sabed >ria e cautela. 
Desejava poder entender-me aqui sobre a afa- 
bilidade e gratidão com que o joven Príncipe 
acolheo os seus Deputados , e acceitou a sua 
proposta ; sobre o jubilo e satisfação com que 
os Scheiques da sua Tribu materna se oferece- 
rão a coadjuvar as suas forças para a elevação 
do seu illustre hospede ao Throno das Hespa- 
nhas; sobre a brevidade com que apromptarão 
os seus auxílios , a rapidez com que , á testa 
delles, marchou, correo, voou para acosta me- 
ridional dè Granada , e desembarcou no porto 
d'Alraunecab, (hoje Almuneçar) sobre oenthu- 
siasmo com que os do seu partido festejarão a 
sua chegada , engrossarão a sua comitiva, e a 
acompanharão até Sevilha, onde a sua entrada 
triunfal foi salvada das acclamações geraes, e se- 
guida dos protestos de submissão , e homena- 
gem de todas as mais (.'idades circumvisinhas; mas 
com isso, e o mais que pudera accrescentar so- 
bre o valor com que então, e depois rendeo á 
sua obediencia os que nào quizer.io render-se a 
seu agrado, se pintasse as suas mais'brilhantes 
proezas como General, tiraria o lugai,i a pinta-lo 

\ 
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pelas suas mais interessantes acções como Rei 
por cujas côres so me propnz representa lo ' 

Logo que Abderahman largou a esp'ada'nara 
empunhar o Sceptro, no anno de 75« , virou os 

seus primeiros cuidados para as maiores tribu- 
lações dos seus novos súbditos , escolhendo 
aquelle dos seus Ministros, cuja mais larga ex- 
periência lhe inspirava mais segura confiança 
para a honrosa missffo de recorrer ás Províncias 
do Oriente, e restabelecer a melhor ordem on- 
de reinava a maior desordem. ( ordova , onde 
ostabeleceo o sitio da sua resideneia, e a Sede 
do seu Jmperio , foi o mais activo theatro do 
exercicio do seu zelo. 

Este Príncipe dotado de um gosto exquisito 
para tudo o que fosse utíl, ou agradavel, o ti- 
nha principalmente inclinado para a agricultu- 
ra , e tão singularmente congenial com o desse 

do Egypto de que'se fallou retrb pag. 71 
que o mariilestou pelos mesmos sinaes nos mes- 
mos objectos do seu desvelo, pois que, o que 
e^te fizera, em grande , para encanar o Nilo, 
comprimir os seus bojos, conquistar para o rei- 
nado da vegetação os doorinioa doe suas esla- 

i°es "!oraes- fez aqi|elle, em pequeno, nas 
fl° Gualdaquivir para conter o seu alveo Dos Seus justos limites , restaurar as suas mar- 

gens, coI ri-las das mais ricas producçòes; e se 
o primeiro mandara construir, em meio das suas 
obias agrícolas , aquella sublime pirâmide já 
descnpta ? em cujo eirado se fizera representar 
perpetuo observador das maravilh. sas scenas 
também j|i pintadas, o segundo igualmente man- 
dou le\aj$ar, em meio das suas , uma excelsa 
torie, oi-de passava os mais apra/iveis momen- 
tos da s'«a vida a contemplar a deliciosa pers» 
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pectiva dos bellissimos pomares , entremeados 
de viçosas sementeiras, seguidas dç fertijissimas 
campinas, que a sua industria criara , 011 seu 
exemplo promovera ao longo do seu rio. Com- 
prazia-se particularmente a observar os progres- 
sos de uma palmeira , que mandara vir da sua 
Patria nativa, e que foi a mãi de todas as mais 
que vierão a propagar-se nas liespanhas. 

CAPITULO XVI. 

Sobre os optimos estabelecimentos e magníficos edi- 
fícios que fundou em Cordova o novo Califa ; os 
em que o imitou, ou excedeo seu filho Hixem, 
de quem degenerou seu neto Alhakem , mas que 
felizmente resuscitou seu bisneto Abderahman II. 

Í-tXr. Peuchet, no artigo Cordone do seu Dic- 
cion. Univ. referindo-se a factos tirados porMr. 
Cardonne, bistoriographo Francez, de Auctores 
Árabes , e dpIIps apurados por Mr. Srvinburn, 
Escripipr Jnglez pouco crédulo, e bom observa- 
dor. diz que foi este Califa , bom liiterato , e 
até Poeta, quem ahi fundou as primeiras Ksco- 
las em que se ensinarão a Grammatica, as Ma- 
tnematicas, a Medicina, a Astronomia; e quem 
fortificou a sua Capital , e a embellezou de vá- 
rios edifícios públicos. Alem de um magnifico 
palacio , que nelle mandou construjf para sua 
residência , levantou uma Mesquiiaa tão sump- 
tuosa que os seus. soberbos restos f. zem ainda 
a admiração dos viajantes, a pesar'cK não con- 
servarem, na opinião do mesjno Auel *r, senão 



a metade da sua antiga grandeza ja- i 
transformou em Templo consoe , a(in

C f)l,e se 

Augusto Culto. g,ado ao "osso 
Este portentoso monumento , q,ie m i 

Marlós põe acima dos le Damasco, deBa<rd I 
e até de Jerusalem , e d-s „,ais famosos da 
especie em todo o Oriente , e em que diz que 
» o propno Califa trabalhava uma hora cada dia 
» das suas próprias mãos , para dar aos seus 
» operanos o exemplo da diligencia , >, e que 
assim mesmo deixou por acabar a seu filho Hi- 
xem, tinha 600 pés de comprido , e 250 ditos 
de largo, com 30 naves naquelle sentido, e iq 
« .tas na duecção opposta , ,odas alumiadas de 
dia, e de noite por l.ioo alampadas de prata 
A excepção da do Oratório particular , qíe era 

viril"'0 e os seus lumes mantidos por vários combustiveis de azeite , de ambar ou 
flores. As suas abobedas er.ío sustentadas'por 
1.400 columnas de finíssimo mármore , e as 19 
portas (outros dizem 24) porque se entrava nel- 
e, da banda do Sul , cobertas de laminas de 

bronze, ou ouro, de lavor exquisito; sendo a do 
me,o como principal, ornada, na sua cornija 

í-5Í:: 

. * tàí To», Mr 
cias dos mesmos paizes , encarece ainda mais 
este pamei pela individuação que faz da rique- 
za da Capella Mor , da belleza da sua nerlne- 
ctiva por essa immensa fileira de columnas p 
pela sua deí aripção decinco porticos, que davSo 
entrada par i um delicioso pomar de laranjas ' 

O mest".o 1 nnc.pe juntava a um gosto deli- 

ToTíí010'r°- SegUn
N
d° 
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Auctora d es Beaulés de Vhisloire des Espagnet, 
pag. 84 , foi no seu reinado que principiarão em 
Cordova aquelles luzidissimos Arrayaes de Jus- 
tas e Torneios, a que acudião de ioda a parte 
os mais celebres Cavalleiros, para rivalizar em 
destreza, feição e valor ; e as Damas mais il- 
lustres pelo seu nascimento , mais attractivas 
pelas suas graças , mais brilhantes pelos seus 
enfeites, para provocar de um gesto, egalardoar 
de um surriso os seus feitos mais gentis. 

Depois de um reinado de ;?0 aunos assaz fe- 
liz, posto que muito inquietado de guerras in- 
testinas , Abderahtnan I." deixou por seu suc- 
cessor seu lilho liixem , que seguio as pizadas 
de seu pai ; e se não fez tanto , fez ainda me- 
lhor por mais util ao público. Os seus factos 
serão os mens elogios , que , para serern mais 
breves, reduzirei a sua menor expressão, dizen- 
do somente que, alem do acabamento da refe- 
rida Mesquita, Cordova lhedeveo a reconslruc- 
ção da sua ponte, mui numerosos edifícios pú- 
blicos, com bellos chafarizes nas suas praças; 
que soccorrco largamente os pobres, fundou ain- 
da novas escolas, observou escrupulosamente a 
justiça, (I) honrou distinctamente os Sábios, 
íavoreceo tão particularmente os lavradores que 
os fez o objecto do seu maior cuidado, e da sua 
ultima recommeridação a seu filho , e successor 
Alhakem , dizendo-lhe = » protejas os lavrado- 

»> res, cujos trabalhos nos suslentão ; veles nos 

(l) A este propusito refero-sa que, vendenilo-se''.ima bella fa- 
/flala, que lhe fazia muita conta, mas sendo infotmado que ha- 
via muitos perteiideniei á sua compra, não quÍ2 ."oncorrer entre 
elles por si, iiem por outrem, para 03 não intimid. r em prejuízo 
do vendedor. 
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» seus campos e searas, para m,a , 
" va feliz, e goze com segurança c]ost'Ín

POVO V1" 
» zeres cia vida. „ V Q0S ber»s e pra- 

Alhakem j." nao abraçou os «ene 
selhos. Mais cioso de tu. .uclorid.de "o®.™ 
zeloso dos seus deveres , mais pr„rfiKO '"f 
liberal, cruel [lo qne „|0riSOi ^aia

d°e^ 

sérvio 1en/cTSpf'"a|d0 ' ° 8P" c,,rt0 '«"a''» >>So 
r , 7™ °rnaima,s 83,11,080 °df »<•" 
As festa» d o de seu filho Abderahman. 
pela esr,o„l l"°chm!";S° ^orSo. celebra,las 

íf«w™r;rqu
d: :trd.jsSi 

^z^ráUndLlelir^.f^oraçãr^tfi ^ ^ temperado da firmeza do seu caracter nAi!^ 
7'a° lembrar essas amaveie cmalirl- 1 ' i 
bisavô , mais fazião esquecer'a du,.'ooídiíT 

t •».*■ «». é illusorio L Zt t vo , lao geral, l3o politico enthu.iasmo de um 

la gloria dos seiiS feitos; VaspaS^i ad? P<!" 
aos objectos do meu assumpto *<57r»aTT® 
seus cuidados e successos L'm|nL, í• " 8 

descanso dassuas e^õ^E^8 ' 
í*\ 

ti 

N 2 
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CAPITULO XXII. 

Sobre os admiraveis princípios políticos, e magní- 
ficos successos economias da administração 

civil eTAbderahman II. 

P ara fazer chegar ojseu Reino áquelle gráo 
de prosperidade e esplendor , a que o elevou, 
adoptou por systema o fazer participar dos . eus 
benefícios, e graças a todos os seus Súbditos 
que se distinguissem na sua qualquer profissão , 
só com a differença de maior premio a quem se 
assinalasse por maior merecimenio. Por este 
meio excitando a mais viva emulação em todas 
as classes , proporcionando as suas vantagens 
aos seus progressos, allrahio junto a si os Ar- 
tífices mais insignes, e os Sábios mais consum- 
maclos de todos os paizes; e praticando frequen- 
temente com'uns e outros, cultivando pessoal- 
mente todos os talentos que animava nos mais, 
conseguio fazer dasuaCôrte uma escola de bom 
gosto, um loco de luzes, um grémio de Scien- 
cias e Aries, e um emporio de riquezas nacio- 
naes n'um seio de delicias humanas. Haverá tal- 
vez leitores tão devotos , 011 ouvintes tão pios, 
que lhes sirva de escandalo tão magnifico enco- 
ro io, que fazem os Escriptores profanos de um 
Árabe, que terão visto chamar M<a>ro, e quali- 
ficar de infiel e bárbaro , nas nossas ran<4o-as 
Chronicas. Para estes mais escrupulosos citarei 
o que delle disse Santo Eul> gio , >.>uctor con- 
temporâneo , e cujas expressões, qut lhes não 



* 

10 I 

poderão ser suspeitas de exageração , por se- 
rem de um San lo, e testemuh* ocular s~n I» 
teralmeule as seguintes (|) = Cardavam su~ 
aptce extuhl, homribussublimavil, cuncu.rumTuc 
ddictarurn numch , ullra c,uod crcdi veí dicifnl 
esi, vehenienims ampliam ; ha ut mor,mi powZ 
seculun pndecessores sui (jeneris excederei, supe- 
rarei ac unce, et. ' 1 

O muito que Abderahman cuidava da sua 
apitai lhe não fazia cuidar pouco dassuas Pro- 

víncias , ou satr.ficar ã magnificência daquella 
os fundos necessários ãs precisões destas. Dous 
exemplos memoráveis convencerão da igualda- 
de do seu zelo, e da prevenção de seus recursos 
para Iodas as urgências dos seus povos 

Um novo inimigo, tanto mais perigoso quan- 
to menos conhecido , e accessivel ^appareceo 

er" ,na^nte' "° ann° de 843' nas «-ostas da Lusitania. Cincoenta e quatro navios tinhao des- 
carregado nas suas costas hordas selvagens de 
Aormandos, que os Árabes chamavão Moqioqes. e 
que, devora d' s da sede dapilhagem, tinhão es- 
tado treze dias diante de Lisboa a talar cara- 

»0aVarqoaT a,-le(
8r' aesolar ^cios, roubar e 

Wifis teremntP":fel,Z,eS- 1,abila»^ , antes dos 
ra recham i . juntar as suas forças pa« 
Algarve tinh-" e embarcancio novamente no Algarve, tinhão puxado as suas correrias e ra- 
pinas ate Sidónia. No anno seguinte, embocan- 
do o Gualdaquivir , tinhão subido até Sevilha 
e saqueado os seus suburbios. Como osNonnao- 

os exercessem as suas piratarias com tal ce|e- 

da « «o Tom. 7.' dl» 
Antonio Cacano doAmafa!^ T*/Wemoria ' " 
je occupa Portugal, desde a'inv^d^tríbí^ ^ 
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ridade que tinhão desaparecido antes que che- 
gasse a Cordova a noticia do sen aparecimento, 
entendendo o Califa que a providencia mais ur- 
gente era dispôr a mais breve participação pos- 
sível do que occorresse nas costas, empregou o 
seu primeiro cuirlado em estabelecer, desde as 
suas fronteiras marítimas até sua capital , Pos- 
tos de Atalayas,com certo numero de Correios a 
cavallo . sempre promptos a partir ao menor 
aceno de seu hlho Jacub, que poz ,-í testa des- 
tas vigias. Sobre o que, occuparido-se immedia- 
tamente em remediar 09 males acontecidos, as- 
sistio a todos 09 que tinhão padecido , mandou 
concertar os muros de Sevilha; e, para mais ef- 
icazmente prevenir dr futuro tão horrendas hos- 
tilidades , fez construir nos arsenaes de Tarra- 
gona, Carthagena e ('adis vasos suficientes, ar- 
mados em guerra, para guarda-costas. 

O 2. exemplo mostrou ainda mais a gran- 
deza dos meios pela abundancia dos soccorros 
desse Rei para os seus povos. 

Todos os ilagellos parecião ter-se conjurado 
para dar cabo das Hespanhas. Dous annos de- 
pois dessas piratarias , e roubos dos Norman- 
dos, a secca mais inaudita tinha exhauslo todas 
as suas fontes: uma infinidade de gados, e ou- 
tros animaes tinhão perecido ásede, e as vinhas, 
e arvores de fruta achavao se mirradas ao ardor 
do Sol. Todas as colheitas dos campos tinhão 
faltado , ou sido devoradas por uma nuvem de 
gafanhotos, vindos de Africa; e grande numero 
de habitantes, para escapar á fome ,r tinha emi- 
grado para Féz, onde, por uma Te! z excepção 
do estrago geral, oirigo abundava. jUuIerahman 
compadeceo-se dos solTrimentos dos seus povos, 
não só com perdoar-lhes os seus dízimos (única 
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contribuição rural desse tempo) mas ainda com 
franquear os seus Lhesouros para sustento des- 
ses mesmos desgraçados devedores. Para ao mes- 
mo tempo impedir que o mal do sen ocio se 
juntasse ao da sua miséria , aproveitou-se des- 
sas circumstancias calamitosas para levantar em 
Cordova novos edifícios , e restaurar os anti- 
gos; para calçar as suas ruas, para encanar as 
aguas dos montes por catiaes dt? chumbo -aos 
chafarizes públicos ; para construir magnifico.-» 
banhos de mármore para oá homens , e vastos 
bebedouros para os cavallos, accumulando as- 
sim um bem a outros bens , fí adquirindo por 
todos novos direitos ao reconhecimento tios 
seus povos. 

Quem assim tanto cuidava no bem estar dos 
seus ditos povos , não podia deixar de cuidar 
na educação dos seus filhos. E com efleito, es- 
collieo os mestres mais hábeis para instrui-los nas 
Sciencias para que mostravào mais propeigâo. 
Dous delles fizerão taes progressos nas matérias 
dialécticas, que se tornavão capazes de disputar 
com os homens mais hábeis do seu tempo. El- 
Rei fazia gosto de assistir aos seus combates lit- 
terarios, e de julgar por si mesmo daipielle seu 
merecimento. Outros dous se distinguirão di- 
versamente, um pelo seu engenho poético, ou- 
tro pela sua erudição e eloquencia, em que dei- 
xarão ambos honrosos monumentos dos seus ta- 
lentos. Abderahman II. , para coroar os traba- 
lhos da sua vida, quiz até prevenir os que po- 
desse trazei comsigo a sua morte, por disputas 
da sua suctfessão, nomeando , e fazendo reco- 
nhecer par; eila seu (ilho JVluhamad, e falleceo 
pouco depois, aos 31 annos do seu glorioso rei- 
nado, no <le 850, deixando as mais vivas sau- 
dades aos seus povos. 
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CAPITULO XVII. 

Sobre o reinado de Muhamad 1°; objectos de am- 
bição e successos desastrosos que occupão os seus 
cuidados , e os dos seus successores Âlmondhir, 
e Abdalá , o le a feliz escolha esuccessão d'Abde- 
rahman 111. 

JVTuhamar, ainda na flor da sua idade, dava 
todas as esperanças de consolar a Nação da gra- 
ve perda que acabava de soíTrer. Humano, ge- 
neroso, cheio de zelo para a justiça, unia a um 
grande fundo de instrucção um grande discerni- 
mento natural, e ambos suppriSo relle a expe- 
riência, fruto dos annos. Educado por Sábios, 
e Artistas , e familiarisado com elles, fallava e 
escrevia correctamente, protegia as Sciencias e 
Artes, assim por gosto como por habito; mas a 
uma, a ambição tias conquistas, de que se dei- 
xou dominar, e cujas emprezas assignalarãu mais 
o s^u valor do que as suas armas ; ;í outra o fo- 
go das rebelliões, ou dissensões intestinas, que 
muitas vezes teve de apagar ; novas piratarias 
de Normandos, novos fla^ellos de seccas, e até 
de terremotos , (l) estes e outros semelhantes 

(1) Foi tào violento o que liouve na primavera tio anno de 
880, que o mar se rotirou expellido 'las suas pn\;a9; abrirão-se 
rochedos, arrazarão-se montes, abismarào-se até povoações intei- 
ras. Osliomens, espavoridos, abandonavão as suas casas; os pas- 
earos, assustados, fugião dos seus ninhos; as mesmas feras, ator- 
doadas, sahindo das 6iias covas, andavào vagando pelos campos. 
Toda a natureza parecia c onvuIsa. 
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cuidados que encherão o seu reinado, de 48 an- 
nos , como enchem as paginas da sua historia 
os nf()o mencionarei no meu Compendio peio 
pouco interesse que oferecem ao meu assumpto 
Por mais forte razão não fallaria tão pouco dos 
do seu filho e successor Almondhir, que, pe|0 

seu génio duro, colérico, e vingativo, teve seu 
curto reinado ainda mais perturbado de inquie- 
tações e guerras civis, até que, noanno de 880, 
succumbio aos golpes dos seus inimigos na ba- 
talha campal que, mais apaixonadamente do que 

consideradamente, lhes deo perto de Toledo. Foi 
sticeedido por spu irmão Abdalá , não menos 
a fiou (o nos perigos; mas que, por uma excessi- 
va moderação na victoria, ou„paciencia na des- 
feita, contemporisou nimiamente com os faccio- 
sos , ou rebeldes; e pouco fez com os termos da 
persuasào do que poderia ter feito pela força 
das armas. Attribue-se-lhe a gloria de ter sido 
muito amado dos seus povos pelo seu exceller.te 
caracter, leve por certo a de relribuir-Ihes tão 
generosamente este amor que preferiu para seu 
successor, a seu filho Almudafar, seu sobrinho 
Abderahman , (i) como se entendesse que a 
maior ventura do seu Reino eslava no melhor 
nome do seu Rei; mas se não era no nome, era 
nas qualidades do preferid,o que se fiara. Este 
joven I rincipe , filho de seu irmão Muhamad, 

(I) Esta escolha, ainda que costumava reeahir no filho primo- 
génito, dependia entào da vontade .lo Califa reinante. Os Reis 
(íodos^dos pequenos Reinos das Astúrias, da Galiza, de Oviedo, 
de Leão, noni^avão do mesmo modo osseys successores; e quan- 
do osnao tmlià,. nomeado na sua vida, depois dasua morte osde- 
signavao os povos, isto hc, os grandes do Estado, nào sem mui- 
tos inconvenientes, [>elas muitas intrigas de uns, e rivalidades de 
outros. 

Tom. II. o 
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tinha sido prendado pela natureza dos dotes roais 
amáveis e estimáveis. Os seus raros talentos, 
cultivados por hábeis mestres, se tinhãodpjsen- 
volvido tão prodigiosamente que, aos onze an- 
nos da sua idade, já sabia de cór o (orno; to- 
das as tradições dos Sonnitas, e os melhores Poe- 
mas dos Árabes. Era além diso bom Cavalleiro, 
destro no manejo da lança , agil na carreira, 
desembajaçado em toda a acção, e até inicia- 
do na sciencia do governo. O que tudo progres- 
sivo nelle como a idade, e unido a um génio 
alegre, franco, aberto, pelo qual não agradava 
menos a El Rei do que aos seus povos , foi o 
que dispoz o seu animo, e sustentou a sua de- 
liberação de eleva-lo ao Throno. Tendi) Abda- 
lá cahido doente, dizem que da invencível pai- 
xão que lhe causara a morte de sua mãi , que 
sempre amara mui ternamente, não perdeo tem- 
po ajuntar o Conselho dosWasirs, para lhes 
fazer conhecer eaprovar a sua ultima vontade, 
e falleceo em 912 , sobre um reinado de 25 
annos. 
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CAPITULO XVIII. 

Extraordinário jubilo que causa a elevação tf Ab- 
derahman IIí ao Throno de Cordova ; admira- 
vel resignação do seu herdeiro presumplivo ; e 
grandiosos successos dos seus mutuos esforços a 
promover a prosperidade do Estado. 

-A. escolha de Abdala tinha causado uma tão 
grande satisfação que, suffocando os dolorosos 
sentimentos, que deixara a sua morte, o povo 
de Cordova se entregou á mais viva alegria no 
dia em que o joven Abderahman (tinha então 
uns 21 annos) revestido de toda a pompa real, 
cingio o diadema que meio século havia de bri- 
lhar na sua frente de um novo lustre ; porém 
chegou ao maior auge a explosão do jubilo pú- 
blico , e o triunfo da causa geral no momento 
em que o Principe Almudafar, possuído, pelas 
amaveis qualidades do seu sobrinho, do mesmo 
enthusiasrno dos mais, longe de mostrar-se seu 
rival , foi o primeiro em acclama Io ; e que o 
sobrinho, reciprocamente commovido da mes- 
ma doce ternura para o tio, no acto de receber 
o seu juramento de fidelidade , lançaudu-se ao 
seu coilo ,40 teve'longo tempo apertado nosseus 
braços: a cujo mavioso espectáculo, presago 
da sua mais feliz coucordia, proromperão todos 
os assistentes simultaneamente em tão vehe- 

o 2 
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mentes applausos , que longamente atroarão os 
ares cios seus incessantes transportes fl) 

O successo correspondeo perfeitamente ás 
louváveis vistas de Abdalá , e ás vivas esperan- 
ças dos seus povos; tanto importa para o bem 
de lodos r]ue*cada um occupe o-luirar para que 
é mais apto. Almudafar, naturalmente probo, e 
honrado, mas de caracter rigido , e austero , e 
temperamento endurecido no exercício da guer- 
ra , continuou gloriosamente á frente do exerci- 
to um mando que teria sido improprio, e talvez 
malfadado atesta de uma Nação inquieta, e tur- 
bulenta. em quanto Abderahman , mancebo lha- 
no, gentil, amável, já pela bondade do seu co- 
ração, já pelos recuríos do seu génio, já pela 
transcendência dos seus talentos, attrahindo sua- 
vemente todas as vontades , conciliando pouco 
a pouco todos os partidos , coroou felizmente 
todas as suas emprezas dos grandiosos successos 
seguintes. 

O primeiro cuidado de Abderahman III, de- 
pois de assentado noThrono, foi o de extinguir 
ódios e dissenções inveteradas , que separavão 
varias das principacs famílias da sua Capital, e 
tal era o dom da sua palavra, tal foi a força da 
sua persuasão que, em pouco tempo , reinou a 
mais perfeita concordia onde reinavão as mais 
implacaveis discórdias. Mais forte da maior união 
de todos, que conciliava no interior, passou a 
tratar do exterior, fazendo uma guerra seria, e 
decisiva aos facciosos , e rebeldes , a quem já 
parecia que a diuturnidade da sua posse legiti- 
mava a sua usurpação. O mais poderoso . e es- 

(1) Que extremo contraste com o procedimento de certo Tio 
para com certa Sobrinha, sua legitima , e amabilifsima Rainha! 
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forçado delles , Calib Ben Hassmn, reinava em 
Toledo, e estendia a sua dominação, ou a do 
seu partido, por lodo o paiz que o Tejo banha, 
desde Talaveira até a sua Jonte , e dahi sobre 
toda a Catalunha até o no Sagre, e em toda a 
costa do Mediterrâneo que corre desde Torto- 
za até Murcia; o que só abrangia a metade dos 
seus Rstados. Abderahman , querendo toda a 
sua herança , chamou a si todas as tropas do 
seu Reino, e tal era a confiança que tinha ins- 
pirado, tal foi o enthusiasmo com que acudirão 
á sua voz, que foi preciso moderar o seu ardor. 
Escolhendo então 40 mil homens por entre a 
sua multidão , tomou com elles o caminho de 
Toledo. Calib, temendo medir-se com um exer- 
cito tão animoso , e que vinha combater aos 
olhos do seu Rei, deixou em Toledo seu filho 
Giaflar, e retirou-se para as partes de Valença 
a levantar tropas para reforçar as que tinha, e 
com todas atacar as do Califa. Como o cerco de 
Toledo não podesse deixar de ser dilatado , o 
Príncipe Almudafar, General consummado, acon- 
selhou a seu sobrinho de prevenir Calib, mar- 
chando sem demora a encontra-lo na sua mar- 
cha ; cujo parecer , que logo abraçou EIRei, 
encheo os seus da mais viva alegria , como se 
fosse presagio de victoria certa. .Almudafar, re- 
gulando a ordem de batalha, postou Abderah- 
man no cenlro, confiou as alas a Generaes ex- 
perimentados ; e pondo-se á testa da vanguar- 
da , deixando a retaguarda ao bravo veterano 
Obeidalá, que na idade mais provecta conserva- 
va todo o Jogo da mocidade, e ardia de consa- 
grar o resto da sua vida ao triunfo d'ElRei que 
criara, e amava como seu filho. O combate prin- 
eipiou por uma leve escaramuça de uma com 
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outra vanguarda , cuja mutua retirada sobre o 
seu respectivo Corpo deo lugar ao desenvolvi- 
mento geral das suas forças. 

A fortuna foi primeiro longamente duvido- 
sa, até que a Cavallaria d'EIRei, rompendo os 
batalhões rebeldes, tudo destroçou , ou desba- 
ratou. Sete mil ficarão mortos no campo da ba- 
talha, e os mais, valendo-se da escuridade da 
noite , abandonarão seus numerosos feridos pa- 
ra melhor escapar. EIRei não pôde conter as 
suas lagrimas ao ver tantos cadaverea que jun- 
cavão a terra, e principalmente ao observar os 
muitos dos seus que se achavão com elles mis- 
turados; e ordenando que todos os feridos fos- 
sem igualmente bem tratados , voltou poucos 
dias depois para Cordova, deixando a cargo do 
seu tio o seguimento das convenientes opera- 
ções. 

Posto que o resultado dessa victoria fosse 
tão vantajoso que toda a parte oriental de Hes- 
panha abandonasse o partido rebelde, restavão 
ainda muitas praças , onde se sustentava, Em 
quanto Almudafar restaurava por uni lado a au- 
Gfcoridade real , EIRei tomou á sua conta redu- 
zir a Cidade de Elvira ; mas logo que se apro- 
ximou dos seus muros, os seus habitantes ábri- 
rão-lhe as portas, As de todos os mais paizes cir- 
cumvisinhos imitarão o seu exemplo, ao ponto 
que, em cousa de um anno, duzentas delias, ou de 
lugarea fortificados, se lhe renderão , mais pelos 
altractivos da sua pessoa, do que pela força das 
suas armas; tal era já o respeito do seu nome, 
e o prestigio da sua auctoridade ! Porém , se ti- 
nha ganho tantos rebeldes , não tinha extincto 
a rebellião, que n'uns ou outros cantos de Hes- 
paaha , ou da Lusitania , renascia incessante- 
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feitas, ateava-se da sua ambição, envolvia nas 
suas intrigas ioda a Península, produzia em to- 
da a parte confliclos tanto mais ensanguentados, 
quanto mais desesperados A tudo isso acutlio o 
incançavel Rei pelo seu valor, e sua piesença, 
ou a de seu tio Almudafar , cujo velo e fideli- 
dade nunca se desmentirão ; e não só a isso, 
mas ainda aos a-sallos dos piratas Africanos 
que , em 917 , infestarão as costas do Mediterrâ- 
neo ; mas ainda aos horrorosos estragos do in- 
cêndio que, no mesmo anno, devorou todas as 
casas que em Cordova cercavão a praça de To- 
rt» , e aos mais deploráveis ainda da peste que 
em 5» i 9 veio de Africa flagellar a Hespanha. Ao 
mencionar quantos cuidados dava Ahderahman 
Á quietação, e restauração do seu Reino, pare- 
ceria impossível que por cima lhe re>tasse tem- 
po para dar alguns ao esplendor, e magnificên- 
cia dasuaCôrle; porém segrandes forào aquel- 
les , em que levemente toquei , muito maiores 
furão estes , de que mais explicitamente vou a 
tratar, não para applaudir a todos os actos da 
sua fastosa ostentação, mas para mostrar os por- 
tentosos recursos que para ella soube tirar do» 
seus Estados. (,l) 

(1) O Re^no de Cordova comprehendia então desde o actual 
de Portugal,'qnasi inteiro, até os de Granada , Murcia, eValen- 
ça inclnsivament"; qnasi toda a Andaluzia, e a maior parte de 
Castella a Nova, lendo as mais partes repartidas por Príncipe» 
Christão6. 
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CAPITULO XIX. 

Sobre a estupenda magnificência que Abderahman 
111 desenvolveo na sua Capital, e em seu Es- 

tado, e a fama que ao longe soou do seu 
poder, e grandeza. 

"Para encurtar quanto possa o meu assumpto; 
nâo faltarei de mil objectos menores, posto que 
mais recommendaveis por mais úteis, quaes os 
bellos aqueductos, chafarizes, banhos públicos, 
e hospitaes que, dizem seus historiógrafos^ man- 
dou construir em muitas das suas Villas e Ci- 
dades, e longamente attestaríio as inscripções 
da sua creaçSo. Nem será necessário esmiuçar 
quanto fez em Cordova, e seus arredores , para 
tornar pasmosos os dons da sua munificência. 
Os mais sumptuosos caes , pontes e calçadas 
concorrerão com outros monumentos públicos a 
aforinosear esta immensa Cidade: um vasto pa- 
teo foi accrescentado á chamada Mesquita gran- 
de , e nelle surdirão magnificas fontes , cujas 
puríssimas agoas, vindo a serpentear ao pé das 
llores que o matisavão , das palmeiras e laran- 
geiras que o assombravão, espargiao no seu re- 
cinto a mais aprasivel frescura. Porém nada dis- 
so era , nada talvez foi jáinais comparável ao 
maravilhoso paUcio e Cidade que edificou a 
duas ou tres legoas de Cordova, sobre o Giíal- 
daquivir. Tinha ahi uma casa de campo, onde 
costumava passar o verão , e o outono, attrahido 
pela amenidade do sitio, a sombra dos seus ar- 
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voredos , a frescura das suas agoas , a belleza 
dos seus jardins. Principiou por transformar es- 
sa casa em palacio ; este palacio o cercou de 
edifícios assaz vastos para conter a sua numero- 
síssima guaríla (l) com todas as officinas da sua 
casa. Pouco a pouco levantarão-se em roda ca- 
sas particulares , e crescerão tanto estas obras 
que, segundo diz Mr. de Marlés, na fé dos Es- 
criptores Árabes , chegarão a empregar-se seis 
mil pedras lavradas ao dia, alem das que o não 
erão; e durarão mais de 20 annos, em cujo de- 
curso, sendo as suas habitações successivarnen- 
te povoadas pelas primeiras famílias do Reino, 
veio a formar-se aquella singular Cidade a que 
se deo o singular nome de Medina Ashara , no- 
me lilteralmenle significativo de ornamento do 
mundo , mas symbolicamente allusivo á peregrina 
belleza do celebre encanto d'Abderahman. 

O já citado Peuchet , artigo Cordova, de- 
pois de situar aquella maravilhosa Cidade nas 
abas de altos montes , de que rebentavão mil 
olhos d'goa que, tornando se em fontes vivas, 
facilitavão aos seus habitantes os mais commo- 
dos provimentos dos seus cabeilaes ; que, se- 
perteando em contínuos regatos pelas ruas , 
nellas derramavão a mais deliciosa frescura ; 
que , surgindo no meio das suas praças em al- 
terosos repuxos , entornavào-se em vistosas es- 
padanas ; depois de figurar-lhe casas construí- 
das pelo mesmo modelo , modelos coroados de 
terrados , terrados cultivados de jardins , jar- 

(I) 1'ão ituinerosa que chegava a 12 mil homens, sendo 8 
mil de cavallo , e todos magnificamente trajados. Esta Guarda 
fazia o sen serviço por quartéis; mas quando El Rei ia á guerra, 
oacorapanhava toda. Ali-.m d^sse'1 jzidissimo Corpo, tinha Com- 
panhias de Caçadores, eFalcoeiros affectos ao serviço da sua casa. 

Tom. II. v 



114 

dins cheios de flores e frutas, essas e mais bel- 
lézas que lhe figurou, Indo reputa nada ao pé do 
palácio da favorila. Ahi, comefleito, é que era 
para ver e admirar o triunfo das bellas Artes de 
mãos dadas com a profusão das riquezas no ar- 
chilectar e ornar aquella obra prima de bom 
gosto e magnificência. Poderia talvez dar algu- 
ma idéa geral da multiplicidade das suas casas, 
da nobreza das suas camaras , da grandeza do 
seu edifício , o que diz Mr. de Marlés que , 
só para sustentar as suas abobadas , se empre- 
garão 4.300 coluinnas de mármore escolhido, 
primorosamente esculpidas. Mas os soalhos dos 
seus quartos, todos compostos de finíssimas la- 
ges de mármores de varias còres , engenhosa- 
mente sortidas ; as suas paredes forradas da mes- 
ma pedra, com igual delicadeza; òs seus tectos 
lindamente pintados de ouro sobre azul; as suas 
vigas e traves feitas das madeiras mais precio- 
sas, e lavradas com a melhor arte; as suas sa- 
las maiores providas de bellissimas fontes, ver- 
tendo as suas agoas cristalinas em nilidissimas 
bacias de mármore , de varias formas esquisi- 
tas, e distinguindo-se entre todas a do chamado 
Salão do Califa, por ser de jaspe, e surdir do 
meio das suas agoas um soberbo Cisne de ou- 
ro, fabricado em Constantinopola, por cima de 
cuja cabeça ia pendendo a famosa pérola que 
como thesouro inestimável lhe mandara de pre- 
sente o Imperador Leão VI , cognominado o 
Sabio: em tão sumptuosas decorações, com que 
havião de emparelhar tão preciosas alfaias para 
igual pompa de ornatos, e deleite do&'sentidos, 
quem poderia imaginar o esplendor da sua ma- 
gnificência , e calcular o valor das suas rique- 
zas i Mas isso não era ainda tudo. 
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Por um dos lados do palacio se a chavão de- . 
liciosos jardins, plantados de exquisilas arvores 
de frota , entremeados de pitorescos bosques, 
cercados de puríssimas agoas , que dos seus ni- 
tidissimos espelhos reflectião seus ramos, e seus 
pomos , por entre nuvens purpureas ; mas isso 
não era ainda tudo. 

No meio desses jardins erguia-se um monte, 
de cuja eminencia passeavão os olhos á vontade 
por bellissimos campos, que seextendião ao lon- 
ge, ou arqueavão em alto, folga ordinaria, e a 
mais aprazível d'ElRei ao vir da caça; mas isso 
não era ainda tudo. 

No meio tlaquella eminencia havia um ma- 
gnifico pavilhão , sustenlado por coluinnas de 
mármore branco , com ricos capiteis dourados , 
e no centro desabava em concha de porfiro um 
chorão deazougue, cujas argentinas oscillações, 
feridas dos raios do Sol, scintilavão ao redor o 
esplendor dos seus fogos. Os seus tapetes , e 
cortinados, tecidos de ouro e seda, representa- 
vào varias paizagens com animaes , e como se 
isso não fosse bastante, accrescentão-lhe outros 
que o seu tudo era forrado de ouro, esmaltado 
de pedrarias, e alumiado por 100 lustres de cris- 
tal. .Só essa breve descripção do lastoso estado 
e Casa de Abderahman bastaria para mostrar a 
sua immensa opulência , mas não basta para 
provar o seu muito poder e força. 

Sendo ordinariamente a bitola mais cerla da 
grandeza desse poder e força de um Principe 
Soberano o apreço que delle fazem, e o respeito 
que lhe P.iostrão os mais Príncipes da sua clas- 
se, poderá julgar-se da consideração que a estes 
merecia aqgelle de Cordova pelas embaixadas 
que lhe mandarão. 

r 2 
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Todos os Auctores, inclusivamente o da ci- 
tada Memoria inserida nas da nossa Academia 
das Sciencias, Toni. 7, pag. 102, fallão das que 
recebeo dos Soberanos de Allemanha, de Fran- 
ça, de Roma, de Sicilia, de Catalunha, de Ga- 
liza, das Astúrias, de Navarra, de Constanti- 
nopola ; mas só fallarei desta ultima pelo que 
delia diz Mr. de Marlés , pag. 430 do I." Tomo 
da Obra do meu Compendio, eaccrescenta Peu- 
chet no Artigo Cordova , do seu já citado Dic- 
cionario. 

Querendo Constantino VII, filho do já men- 
cionado Leão VI, oppôr aos Califas Abassides 
de Bagdad um rival capaz de fazer-lbes frente, 
mandou a este fim requestar a alliança d'Ab- 
derahman por uma solemne embaixada. Abde- 
rahman, lisongpado de ouvir que Christãos vinhSo 
de lào longe implorar o seu auxilio , deliberou 
desenvolver no seu recebimento a mais pompo- 
sa magnificência. Logo que foi informado de que 
os Embaixadores tinhão aportado nas costas de 
Hespanha , enviou uma brilhante Deputação ao 
seu encontro já em Jaen, Cidade distante umas 
20 legoas da de Cordova. Mandou ao mesmo 
tempo postar ao longe do seu caminho nume- 
rosos destacamentos deCavallaria para seu cor- 
tejo; e outras tropas, igualmente luzidas, oses- 
peravSo nas avenidas de Cordova. Os Embai- 
xadores, atravessando esta Cidade por entre um 
immenso concurso de povo, que enchiao as ruas 
ejanellas, todas ricamente armadas, vierãohos- 
pedar-se no palacio do Hagib (primeiro Minis- 
tro) que tinha ordem de fazer lhes o<lmais es- 
plendido tratamento. De Cordova passarão , 
com o mesmo ceremonial, para o palacio d'As- 
hara, onde , depois de atravessar por entre a 
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brilhantíssima Guarda de Esclavonios , os jar- 
dins, alcatifados de magníficos (apeles da Asia, 
assombrados de riquíssimos tissus de ouro e se- 
da , acharão Abderahman no seu soberbo pavi- 
lhão, sentado em magnifico Throno, e cercado 
dos seus Wasirs, e Officiaes Mores de sua Ca- 
sa, sendo oditoHagib oimmediato á sua pessoa. 

Os Embaixadores , arrebatados de admira- 
ção , aproximarão-se respeitosamente do Cali- 
fa , e lhe entregarão a carta de Constantino, 
que vinha escripta em pergaminho azul, orna- 
da de vinhetas de ouro , e encerrada em uma 
caixa do mesmo melai , sobre a qual era gra- 
vado o retrato do seu Imperial Amo. EIRei deo 
aos Embaixadores, com o acolhimento mais ob- 
sequioso, a resposta mais favoravel ; e quando 
voltarão para Conslantinopola , os mandou acom- 
panhar por um dos seus Wasirs , que encarregou 
de offerecer grandiosos presentes ao Imperador. 

Porém se esse fasto de edifícios , se essa pom- 
pa de Côrte foi -o ouropel da verdadeira histó- 
ria dos mais afamados Reis das Ilespanhas, co- 
mo o tinha sido dos mais celebres do Egypto a 
immensidade das suas pirâmides, a magnificên- 
cia dos seus templos e palacios, não foi o colo- 
rido da sua verdadeira gloria, que para estes, 
como para aquellfes , se deve medir pela força 
da sua população , agricultura , e industria , 
creadoras da felicidade dos povos que domina- 
rão ; em cujo mesmo parallelp, tendo referido 
relrb o que tinhão feito uns, referirei aqui o que 
íizerâo outros, p«ra que se veja que pouco, ou 
nada tiverSo de invejar se mutuamente dos seus 
relativos successos, nas proporções dos seus res- 
pectivos meios ; mas como esta medida se cos- 
tuma regular por outra , qual a das luzes que 
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diflundissem, e das Artes que propagassem por 
entre os povos que governarão , antes de fazer 
aquelle parallelo, tendo igualmente mostrado os 
progressos dos primeiros, mostrarei os dos se- 
gundos na mesma carreira. 

V v^t\v\Wvt\VWWWlWWw 

CAPITULO XX. 

Sobre os progressos das luzes, da industria, c do 
commercio not> domínios Hespanico Arábicos, 

pelo tempo de que se traia. 

muito tinhao medrado as Sciencias e Artes 
debaixo de Abderahman II. , muito mais me- 
drarão debaixo de A bderahman III. Este Cali- 
fa não só amou e prolegee sempre nos mais os 
talentos que cultivava por si, mas soube inspi- 
rar o mesmo bom gosto, e applicação a grande 
numero dos seus magnates ; e não só a homens, 
mas a senhoras , que se abalisaríio pela trans- 
cendência do seu génio, e a maravilha das suas 
prendas. Entre estas cita Mr. de Mariés algu- 
mas das suas mais celebres Musicas, Poetas, 
Litteratas, e seus empregos no Paço, onde fa- 
zião os encantos da Côrte, não menos pela il- 
lustração do que pelas graças do seu espirito, 
e as amabilidades das suas pessoas , e entre 
aquelles alguns mais patriotas que , a exemplo 
do Príncipe, se comprazião em acoliíer, e hon- 
rar nos seus palacios os sábios nacionaps, e es- 
trangeiros mais disiinctos, eque, formando dos 
seus diversos grémios diversas faculdades , vie- 
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rão a ser como fundadores dos seus mais impor- 
tantes estabelecimentos iitterarios. 

Quem tanto fazia resplandecer a sua Capi- 
tal não deixaria escurecer as suas Província* 
Abderahman fundou Escolas de todas as classes 
para a instrucção da mocidade em todos os ra- 
mos. Abraçando das suas vistas todos os obje- 
ctos de utilidade pública , foi entre elles o de 
promover a agricultura que occupou mais 
constantemente os seus cuidados. Neste mesmo, 
como nos mais, dando o exemplo com a lição, 
mostrou o que podem a diligencia com o saber 
rias suas magnificas cercas , onde se virão as 
plantas de Africa emparelhar com as da IStiro- 
pa; o allastingueiro , a palmeira, a bananeira, 
crescer, e levantar-se ao pé da amoreira; o ger- 
gelim , e a cana de assucar enlaçar-se com os 
ramos das videiras. Não se limitarão os seqs 
desvelos a meros entretenimentos de'curiosida- 
de , gosto, ou fantasia. As partes desta penín- 
sula, que são aridas, o não são geralmente se- 
não por sequiosas; isto é, por faltarem das agoas 
necessarias aos seus cultivadores, e suas cultu- 
ras. Em toda a parte, onde havia, e podia re- 
mediar essa falta, veio ao soccorro dos lavrado- 
res ; mandou-lhes explorar matrizes , abrir mi- 
nas , íormar ou encanar mananciaes adequados 
íte suas precisões agricolas , e animou as suas 
bemleitorias, quanto favoreceo as suas empre- 
zas. » Todas as obras desta especie, que ainda 
" subsistem nas Províncias mais bem cullivadas 
» de Hesp^nha, são devidas aos Árabes, pela 
*5 mesma confissão dos Hespanhoes , disse seu 
patrício J. A. Conde, e repete Mr. de Mar- 
lés ; » e são tantas que se não dá passo nas ter- 
-•> ras de Granada , e Valença , sem achar al- 
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» gum desses monumentos, que lembrão a an- 
» tiga morada daquelles seus possuidores, mui- 
» lo Iiabeis no aproveitamento das regas, e nos 
» mais tráfegos níraes. » Por esse concurso de 
circumstancias se tornarão as suas terras deesle- 
ris tão fecundas que, assim como se dissera dos 
hervaçaes do Egypto , que » bastava um boi 
» deitar-se 110 meio delles para fartar-se á sua 
» vontade, sem precisão de bolir comsigo , » veio 
a dizer-se tios da Betica , » que só se precisava 
» vigiar em que não comesse nimiamente, para 
>; não arrebentar. » (Delicias de Uespanha , e de 
PorLugal , Tom. 1.° pag. 20.) 

Os Mouros que tinhao vindo para Respanha 
com os Árabes , os que aiii vierão depois da 
sua conquista , Ou que altrahio a politica pro- 
tectora d'Abderahman lil , trouxerão coinsigo 
a cultura do arrôs, e do algodão ; e se não fo- 
rão elles que introduzirão a da amoreira, e da 
cana de assucar, elles forão ao menos que pro- 
moverão os seus grandes progresos. (1) Destros, 
ingeniosos , e activos restaurarão as manufactu- 
ras , tão descabidas nos tempos dos Godos, que 
apenas restavão as dos lanifícios, e das armas, 
e ensinarão aos Hespanboes muitas Artes, que 

'ignoravão; quaes as decortir e preparar os cou- 
ros, de tecer o algodão, o linho, o canhamo, 
e sobre tudo a do fabrico das sedas, cujo pro- 
ducto gozava da maior reputação no Oriente, 
e servia de fundo para um commercio mui lu- 

(1) Diz se que tirava» os sc-us conhecimentos a/ricolas de um 
antigo Tratado Caldaico, cujas lições convinbao tanto as Provín- 
cias Hespanholas que habitavas, como ao próprio Paiz para que 
tinha sido originalmente composto. Mais tarde esta Obra foi refun- 
dida em outra por Aben el Awan, de Sevilha , que era muito ex- 
tensa, e abrangia todos os ramos da agricultura. 
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crativo nos portos da Syria", tio Egypto, e mes- 
mo de Constantinopola. Para melhor commodo 
das ditas expedições commerciaes , e melhor 
abrigo da marinha que creara para sua protec- 
ção, e a defeza das suas costas , mandou Abde- 
rahman alargar os seus portos deTarrâgona, de 
Cádis, de Sevilha, ainda que o de Alméria era 
então o mais frequentado, por servir de princi- 
pal emporio ás commutações das Fazendas do 
Levante pelos generos da Andaluzia. He verda- 
de que esse commercio se achava quasi inteira- 
mente movido por Judeos; mas aquelíes Judeos 
que, em toda a parte onde são opprimidos, são 
perigosos , porque se tornão inimigos dos seus 
oppressores , gozando pelo contrario, entre os 
Árabes, de uma protecção imparcial, (!) contri- 
buiào muito essencialmente para asna prosperi- 
dade, já porque augmentavão a sua população, 
e riqueza, já porque se incumbiâo da extracção 
dos seus productos supérfluos , de que erão os 
mais hábeis especuladores, e corretores, ou ex- 
portadores. Os Árabes erão mais inclinados 
cultura das terras, e criação dos gados. Attri- 
bue-se mesmo á casla delles , que chainavíu» 
Moedinos, que quer dizer crmnlts , a primeira 
importação em ílespanha daquella prociosa ra- 
ça de carneiros, a que censervarão , com pou- 

(1) Para elles, como para todos osmaisnãoconformistas, ha- 
via uma perfeita tolerancia de Culto, com tanto que não enten- 
desaem com a lleligiào dominante nopaiz. E' disso uma boa pro- 
va o numero de 18 Igrejas Cliristàs , que pacificamente existiào 
em Cordova, ^ntes, e no tempo d'Abderaliman, e que vem to- 
das nomeadas pelas suas invocações na nota 72, inserida na pasr. 
05 da citada Memoria. Houve ate Árabes, e Mouros que s<; aj- 
liarào por casamentos com Cliristãos; que íizerào doações a Igre- 
jas e Mosteiros, .ete. 

Tom. II. a 
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ea corrupção , o seu" nome , e seu costume de 
íaze-los viajar de umas a outras terras , para 
mudar de pastos. 

ião grandiosa ostentação de magnificência 
real, tanto desenvolvimento de forças terrestres 
e navaes nas Províncias de Hespanha e Africa 
restauradas ao seu Império , ou protegidas das 
suas armas , tantos estabelecimentos públicos, 
tantos melhoramentos geraes, tantos soccorros 
particulares pedião necessariamente immensas 
despezas, a que forçosamente havião de corres- 
ponder immensos rendimentos. Mas donde pro- 
vinhão tantos rendimenlos P Não "se lhe achão, 
nem declarão outras fontes que a dos impostos 
originalmente contratados com as Cidades ca- 
pituladas , quaes a3 de Toledo , e Orihuela , 
mencionadas retrò, pag. 88; mais a do Dizimo, 
chamado azaque, que se pagava em especie de 
todos os fructos da terra; mais a de outro di- 
zimo proporcional dos lucros do commercio, e 
proventos da industria, com um quinto de to- 
das as prezas de guerra, fontes estas que, visto 
serem tão poucas , e tão pouca a sua contribui- 
ção fiscal, não podido produzir aquella immen- 
sidade senão pela abundancia , e multidão dos 
seus mananciaes. Tendo já dado idèas de unia, 
passo agora a da-las de outros. 

Não obstante o grande numero de gente que 
havião de occupar as suas forças armadas, a po- 
pulação civil da Andaluzia era tanta que só as 
margens doGualdaquivir, que apenas terão ho- 
je umas 200 Povoações, tinhSo nesse tempo J2 
mil ditas , segundo a commum estimação dos 
Auctores Árabes , repetida por todos os seus 
compiladores ; e poslo que Mr. de Marlés sus- 
peite alguma exageração naquella conta dos Ara- 
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.' na0 l5u,vula q»e Pe!o menos chegasse a 
muito mais de Ires tantos do que é agora, an- 
tes o confirma exuberantemente, com dizer que 
tendo-se leito o seu recenseamento, para pôr os 
productos das terras em proporção com o coLumo 
dos seus habitantes , achou-se que o Reino ti 
nha G Capita es , 80 Cidades da primeira or- 
dem , .300 tjiLas da segunda , e um numero in- 
finito de Vi lias . Lugares e Aldeãs ; achou-ss 
mais que só Cordova ti nha 200 mil casas , (ioo 
Mesquitas, 50 Hospícios, f!0 Escolas publicas, 
e f00 banhos também públicos, observando so- 
mente que esse numero de casas de Cordova 
lhe parece exagerado ao pó do numero dos seus 
hahitantes , que põem em um milhão; mas só 
neste milhão <le habitantes, que então houves- 
se , que desproporção não haveria com o seu 
actual numero , que não passa de uns :35 mH 
ditosP E' talvez sobre esses dados que Peuchet 
procurando, no seu já citado artigo , fazer um 
computo aproximado dos seus ditos rendimen- 
tos públicos , leva o-seu orçamento a r<5 mi- 
lhões de Dinares (mais do 130 milhões de libras 
tornezas) fóra o seu referido Dizimo territorial, 
Azaque, » que (diz elle) havia de ser incalculá- 
vel em um Povo activo, laborioso, engenhoso, 
e possuidor do paiz mais fértil do mundo: e a 
Já citada Auctora des Beautes deihisloirt dcs Es- 
pagnes, pag 84 da sua terceira Edição de Pa- 
ris, comprehendendo tudo , chega a dizer que 

os rendimentos d'Abderahman 11 f excediao o 
» sextuplo dos ar.tuaes de Hespanha , e dosseus 

'' D?min.'«s Ultramarinos» Domínios ainda uni- 
dos amãi Jialria no tempo a que se refere. Ora 

qUepAUjaSl? n3° 'ar'a aquellaopulência do Rei- no d Abderahman com a miséria das mais par- 

a 2 
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tes que ao mesmo tempo , ou pouco depois, s£ 
achavâo governadas por Reis Godos, no metiuo 
continente peninsular, e na nossa mesma Lusi- 
tânia, onde , á falta de dinheiro para suas mu- 
tuas compras, se trocavão uma'terra , uma her- 
dade , e até uma chamada villa , por um boi, 
uma vaca , uma burra , uma egoa , um cavai- 
lo, uma manta, umapelle, uma medida de pão, 
ou reciprocamente qualquer dessas cousas por 
outra, como já se disse ;í pag. 72 do l." Tomo 
desta Obra? Mas o que fez a maior gloria d'Ab- 
derahman foi o maior auge a que levou a felici- 
dade do seu Reino : Felicissimum , ac longissi- 
mum prce caleris, lum Occidenlis , (um Orienlis 
imperulorum sortitus eslreynum, diz o nosso Me- 
morialista, na nota que transcreve <í pag. 232 
do citado Tomo; e auge que não só promoveo 
durante toda a sua vida, mas de algum modo 
estendeo além da sua morte. 

Seria talvez escusado dizer que o meio que 
para isso julgou" mais proprio foi o maior cuida- 
do que tomou de dar a melhor educação civil e 
litteraria possível a seus filhos, e principalmen- 
te a Alhakem , que, pelas suas mais eminentes 
qualidades escolhera por seu successor; (l) po- 
rém muito importa declarar os admiraveis effei- 
los que produzio essa melhor educação do seu 
escolhido. 

(1) Um dos seus filhos, Abdala, julgando-se preterido no sen 
direito de successào, levado da sua ambição, e dos máos conse- 
lhos dos seus parciaes, ousou conspirar contra seu pai , paralrus- 
irar a tua escolha. Abderahman, informado <le tudo , mandou 
prender, e processar o conspirador, e de nada lhe valeo, para li- 
-vra-lo da morte, nem o merecimento que aliás ti.'ha, nem se- 
quer a intercessão d'Alhakem, a quem respondeo = » Bem está 
if em vós o pedir por vosso irmão: porém melhor está em mim 
•-> o dar neile um exemplo da ju-t ça que devo aos mcns povo». 
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CAPÍTULO XXI. 

Sobre o brilhante reinado dCAlhakem II, e o ano- 
tjeo a que promove todos os ramos da pública 

illuslração, e prosperidade. 

J- ela altura a que tinliSo chegado as Scien- 
eias e Artes debaixo do reinado d'Abderah» 
man III, parecia que nSo poderião elevar-se a 
mais debaixo do seu successor; mas pelo pon- 
to mais alio de que tomarão seu vôo, virão-se 
subir ainda de muitos gráos sob os magníficos 
auspícios 4'Albakem II. Todos os seus irmãos 
se tinhão assignalado na carreira das letras , e 
alguns mesmo pelas suas obras scientificas ; po- 
rém elle de tal modo se distinguira dos mais 
que, segundo a litteral expressSo da nota, inse- 
rida á pag. 102 da supra citada Memoria, » se 
» não encontrava livro algum dos muitos que le- 
» ra, sem achar nas suas margens doutíssimas 
» observações , escritas da sua rnSo, sobre as 
" matérias de que tratavSo. » Como esse 
gosto, e applicaçSo da sua mocidade fosse o de 
todo o seu reinado , foi também dos raios do 
seu 1 lirono que se formou o maior esplendor 
das luzes em Ilespanha. Mais zeloso que nenhum 
dos seus predecessores em accumular thesouros 
de que mais conhecia o valor, não poupou tra- 
balhos nem despezas para attrahir á sua Côrte 
os Sábios iíiais consummados do Oriente, com 
os quaes, juntos aos do seu Reino, fundou na 
seu palacio a celeberrima Academia de Cordo- 
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va , com a qual rivalisariío depois as de Toledo . 
e Sevilha Com o mesmo zelo, e empenho pro- 
curou acolher, a lodo o custo, para sua livra- 
ria , os manuscritos mais raros e preciosos em 
toda a doutrina, e juntou tal numero deites que, 
dizem, chegou a sua Collecção a 60 mil Volu- 
mes, Collecção incrível por esse século, e es- 
pecie de livros, se não constasse do seu arrola- 
mento consignado em 44 Catalogos de 50 folhas 
cada um, arrolamento que só se acabou no rei- 
nado seguinte, como diz Mr. de Mar lés no Tom. 
1.°, e pag. 473 da sua Obra, onde explica a boa 
ordem , divisão , e classificação dessa mesma 
Bibliotheca. 

Com o mesmo zelo, e empenho de propagar 
as luzes por todos os seus Estados, fundou Col- 
legios , estabeleceo livrarias , espertou de tal 
modo os estudos em lodos os pontos que , de- 
baixo dos seus auspícios , não obsiante o seu 
curto reinado de 15 annos, multiplicarão-se, e 
florecerão infinitos bons Escitores em todos os 
ramos , sendo entre elles muitos 1'ortuguezes. 
Um Catalogo Arábico destes ICscritores , que 
cila o nosso Memorialisla, á pag. J03, nomea 
26 delles de Portugal ; 150 ditos de Cordova; 
tíl ditos de Murcia ; 53 ditos de Malaga; 52 
ditos d'Alméria , e outros muitos de Sevilha, 
Granada e Valença. O gosto das Letras , re- 
commendado pelo exemplo, e favorecido da pro- 
tecção do Soberano, » grassou não só por todas 
» as classes, mas por ambos os sexos ao ponto 
» que (diz Mr. de Marlés , Tom I." pag, 492) 
» as mulheres fazião delias suas delicias, no fun- 
« do do seu retiro, donde vinhão muitas vezes 
» disputar aos homens o premio do génio. » Cita 
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mais particularmente uma famosa Lobna (1) de 
raros conhecimentos, que ElRei a escoheo 

para íncumbir-lhe a sua particular corr«»^ V 
eia; um. Mma , filhá de «. oSí *" 
Paço, insigne pela sua bellissima escritura nf.» 
se empregava a trasladar livros para a livraria 
do mesmo Re.: uma Aixa , dotada de tantos ta 
lentos , oo.no de encantos , a qual compoz OS 

elogios dos líeis, e Príncipes contemporâneos 
e fez consistir todo o seu luxo na formação de 
uma rica coljeeçSo de livros: uma Cadiqa , ce- 
eore pelas C anções que compunha , e canta- 

va: uma Marim, Lente em Sevilha de um cur- 
so público de Poesia, e Litteratura ; efinalmen- 
te uma Redhwa , cognominada Feliz Estrella, 
que pelos seus versos, fazia a admiração doseú 

AU, 6 qUe' P°,s fla 'norte do seu protector Alhakein, viajou no Oriente, e em toda a parte 
que correo colheo louros , e prémios. El Hei 
continua o mesmo Auctor , pelos seus profun- 
dos conhecimentos em todas as faculdades era 
o mais justo avaliador dos da de todas as mais 
classes , e os ricos e cortezãos , porfiando em 
imitar o seu amo, para agradar-lhe , ou por vis- 

' não deixflvão passar ocrasiao 
ãc1e£2« fa.VO

A
ref°r UI!S ' ou outros ®smo8 de 

lentos er-7 °|U J s' c'e sorle que lodos os ta- lentos erao degraos para subir a uma ou outn 
especie de fortuna proporcional ao merecimento 
dos seus vanos clientes ; mas deste qualquer 

JÍ)^°SAraJ)eS costun'avâb dar áss«as «lhas nomes significa- tivos dos teus dotes naturaes; assim Lobna , queria dizer tlm 
de leite: Zahra . flor : ReM;ea<doce e ag ada Z" 
ima, «c Esses nomes erão escolhidos pelos parentes éni^mã 
funeçao de família, aos oito dia. do nascimento da cr anca i ó 
se apropnavao. a qi.e 
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especie de fortuna particular , que não prejudi- 
ca á geral, antes a promove quanto amplia as 
suas vantagens. 

Como Alhakem servira de Ministro a seu 
pai nos últimos annos da sua vida, tiuha-se tor- 
nado tão hábil na administração dos negócios, 
que muitas vezes , por causa desle mesmo des- 
canço , lhe dissera seu mesmo pai =-• Meu fi- 
» lho , estendo o meu reinado á custa do teu; 
e com effeito, tinha este filho 48 annos de ida- 
ds , quando succedeo áquelle pai , e o Estado 
não pareceo mudar de reinado quando mudou 
de Rei. Porém, ainda que não era menos poli- 
tico que Abderahman, era menos emprendedor, 
e ainda que não menos valoroso, mais pacifico; 
o que fez que, com menos ambição, teve mais 
gloria, e com mais socego, tuais proveito que 
seu dito pai, porque o tempo que este tivera 
de repartir pelos negocios da guerra, o empre- 
gou aquelle , qnasi inteiramente, nos negocios 
do Reino. Alem das Letras, objecto de boa par- 
te do seu entretenimento , o seu principal re- 
creio era o dos seus jardins , e seu maior cuida- 
do o da agricultura. Foi elle quem primeiro fez 
esse recenceaniento dos seus Povos , de que se 
fallou relrò; e que, para pôr a sua subsistência 
em relação com o seu numero , promoveo ao 
seu maior auge o producto das terras pela sua 
fertilidade , e a sua fertilidade pelas suas irri- 
gações , como se vê das seguintes expressões 
de Mr. de Marlés, litteralmente trasladadas 110 
nosso idioma. 

55 Foi principalmente pelos seu cuidados 
55 que os Reinos de Granada, Murcia, Valen- 
ti ça e Aragão virão as^agoas serpentear por nu- 
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merosos aqueductos (i) no meio das suas t>1a- 
» n.cies longamente devoradas pela sua sequi- 
" Hao. Fez igualmente plantações consideráveis 
5. em toda a parle onde o terreno pareceo nro- 
» prio a recebe-las. O arado do lavrador sulcou 
» os mesmos declives dos montes , e «s minas 
» que occultavão no seu seio forão habilmente 
» exploradas; (2) o que fez dizer que Alhakem 
>» tinha transformado as lanças , e espadas em 
» relhas de arado , e os JMusulmanos tlc guer- 
" reiros inquietos , e bravios, em cultivadores 
» socegados, e pastores mansos. As Personagens 
" mais iilustres , e mais elevadas fazião-se um 
» regalo de cultivar as suas cercas das suas mãos, 
» e de respirar um ar fresco, e embalsamado em 
» uma sombra porelles criada. Ao aproximar-se 
» a lVimavera despejavão-se as Cidades para os 
» campos , e os campos dos seus pastores (os 
» mencionados Moedinos) que, com suas tendas 
;> ás costas, seus queijados ha mão, d testa dos 
» seus rebanhos, emigravão dos seus lares para, á 
" moda dos seus avós , irem formar aldeas am- 
" bulantes por sítios e climas, onde a estação 
" ÍIips oílerecia mais sazonados pastos. » 

Alhakem não se contentou com tomar a agri- 
cultura mais fruclifera , procurou igualmente 

(1) Entre elles foi o <ie mais durável memoria , pela ma 
maior importância e utilidade, posto que coube á sua viuva a glo- 
ria do acaba-lo, o chamado d'Ecija , destinado a conduzir para a 
mesma Cidade asagoas do Gualdaquivir, que dahi dista duas le- 
goas. 

(3) Segundo os escritos Arábico? que cita , as havia muito 
ricas em Jaen , e junto ás fontes do Tejo. Beja, e Malaga asti- 
nhão de rubis:' pescava-se o coral nas.co.stas d'Andaluzia . e «cha- 
vào-se pérolas nas -le Taragona. To las .ssas minas erào lavra- 
das por conta dElRej, á exccpçào das poucas, que uertenciJo a 
simples particulares, 

Tom. 11. 11 



130 

torna-la mais proveitosa pela industria e com- 
mercio dos seus productos, edificando-lhe pon- 
tes, abrindo-lhe estradas, apropriando-Ihe hos- 
pedarias para facilitar os seus transportes , e 
avantajar os seus empregos. Para prevenir a 
irequencia dos litigios, e sobre tudo a injustiça 
das suas decisões, teve grande cuidado em es- 
colher Cádis (Juizes) da mais acreditada pro- 
bidade. Iinhào estes Cádis de cingir-se, para 
seus julgamentos, aos preceitos do Cor ao', que 
era ao mesmo tempo seu Codigo de Religião 
de Doutrina, e de Moral ; e, no seu silencio^ 
aos dictames da boa razão; e como estes dicta- 
mes, livres de paixão, são ordinariamente mui- 
to claros, e que as queslões, que lhes vinhão a 
julgar, erão muito simples, por despidas de to- 
da a formula, as suas Sentenças raras vezes dei- 
xavão de ser justíssimas. 

Por tudo isso, e o muito mais que fez aquel- 
le Príncipe em seguimento ao que tinhão feito 
seus predecessores, chegou gradualmente afor- 
tuna do seu Reino ao maior auge de esplendor, 
e prosperidade; porém, ainda que ficou algum 
tempo estacionaria neste ponto do seu apogeo, 
durante a menoridade do seu successor, basta- 
rão poucos annos do seu reinado para faze-la 
declinar muito da sua ascensão. 
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CAPITULO XXII, 

Sobre a succcssão do joven Hixem II, e a famosa 
Reyencia com que a Rainha viuva , sua rnãi, 

supprio , em quanto viveotjá a menoridade, 
já a incapacidade do dito seu fdho. 

_Alhákem nada tinha esquecido para dar a me- 
lhor educação possível a seu filho Hixem. Alem 
de lhe ter escolhido os mestres mais acredita- 
dos pela vastidão dos seus conhecimentos, e a 
excellencia das suas obras , elle mesmo traba- 
lhara a formar oseujuizo, por óptimas lições 
de moral, e politica, que terminavão sempre por 
conselhos de paz, e moderação. » Ah! nunca te 
» deixes embalar, lhe dizia elle, das perigosas 
» maximas de ambição, e falsa gloria, que te 
» possào suggerir de invadir Províncias, de as- 
j) solar Cidades, de levar diante de li a devas- 
v tação e a morte. Com a justiça, e moderação, 
m serás constantemente feliz , e chegarás sem 
» remorsos no fim da tua carreira. » Mas des- 
graçadamente a natureza fizera pouco para quem 
tanto fazia a arte. Hixem, que o seu nascimen- 
to, e a sua circumstancia de filho único chama- 
vão ao Throno , faltava de energia , e vigor; 
falta que, por ser de caracter , parecia desti- 
na-lo a viver sempre debaixo da tutela de. sua 
inãi, ou dos seus Ministros; e feliz delle se ao 
menos, depois da morte daquella , tivesse as- 
saz juízo para escolher bem estes! 

IS'o anuo de 976, ires dias depois da morte 
r 2 
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de seu pai , cujos melhores elogios forão os 
mais sinceros prantos , e saudosas lagrimas de 
ioda a Nação, Hixem , ainda na pouca idade 
<'e uns 11 annos, foi proclamado solemnemente 
no meio do concurso geral dos Walis , dos Cá- 
dis, e dos Wasirs, que lhe derão o cognome de 
El Muyad Bilah , que significa protegido de Deos. 
A sua tutoria foi entregue a sua mãi Sobeiha, que 
pela transcendência do seu génio , e das suas 
luzes , gosara de uma longa influencia no espi- 
rito do seu marido , e usou muilo bem da sua 
devida anctoridade sobre o seu filho. Como es- 
sa Princeza conhecesse por experiencia os gran- 
des talentos do seu Secretario JVluharaad Ben 
Abdala, o primeiro acto da sua administração 
foi nomea-lo Hagib d'El Rei. Muhamad se mos- 
trou digno de tal escolha pelas suas eminentes 
qualidades. Trabalhando no interior do seu Ga- 
binete, era o Ministro vigilante, activo, incan- 
sável ; prolundo na sciencia do Governo, expe- 
dito no despacho dos negocios. Apparecendo 
em publico , era o amigo , o companheiro , o 
protector dos Sábios, não perdendo occasiâo de 
excitar a sua emulação , de aproveitar o seu 
merecimento , de propagar as suas luzes; por 
cuja admiravel sollicitude desempenhou exce- 
lentemente, nas nobres funcçòes do seu minis- 
tério, os altos desígnios da sua bemfeitora, sem 
embargo da nullidade de seu filho Hixem, todo 
entregue aos vicios das suas paixões , no seu 
Palacio d'Azahra , e sem reparo até de se não 
ver o seu nome senão nas moedas novas, nem 
a sua pessoa senão nas tribunas das lVlesquilas. 
Porém, com tão grandes qualidades, tinha Mu- 
Jiamad ainda maiores defeitos , os de um im- 
moderado desejo, de uma frenetica ambição da 
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gloria, e precisamente daquella falsa gloria («lo 
reprovada por Alhakem, que consiste a invadir 
Províncias, assolar (idades, levar adiante de si 
a devastação ; no que, á força de querer illus- 
trar o seu nome, chegou a deslustrar a sua me- 
moria; e longe de ampliar os domínios do Rei- 
no, preparou os elementos da sua dissolução. 

Já no anno de 977 tinha assignalado os prin- 
cípios do seu ministério por uma amostra das 
suas inclinações guerreiras. Partindo para as 
bandas do Oriente, tinha subido o Ebro até Sa- 
ragoça , mandando levantar tropas em toda a 
parle. Descendo depois aos paizes que banha o 
Douro, e pondo-se á testa das de Merida, e da 
Lusitania, que ahi o esperavão, tinha entrado 
com ellas tão rapidamente na Galiza , que po- 
derá a seu salvo exercer toda a sorte de hosti- 
lidades , e voltar carregado de despojos para 
Cordova ; e como fosse por esse mesmo tempo 
que se acabou o magnifico aqueducto d'Ecija, 
de que se fallou relrò , a coticurrencia de uns 
com outros feitos tanto exaltou o seu orgulho, 
quanto esclareceu a sua reputação. Por isso lhe 
não foi difficil aprontar um novo exercito que, 
levado do engodo da piihagem , exultou de acom- 
panha-lo para uma nova expedição, donde vol- 
tando com mais copiosos espolios , e mais nu- 
merosos prisioneiros , fez servir uns (1) a brin- 
dar os seus soldados, e outros a realçar o triun- 
fo da sua entrada em Cordova. Fui saudado 

(1) A' excepção tio Quinto que, como se-disse relrò, pertencia 
ao Thesouro' d'ElRei. Fazendo reviver o antigo costume de dar 
um banquete aos Soldados, depois da victoria, visitava nelle as 
Tropas, dirigia as palavras mais lisongeiras aos seus Soldados, e 
até, convidava os que se tinhão distinguido particularmente á sua 
mesa, em que Ibes fazia o mais honroso acolhimento. 



134 

jiesía occasiSo, como por acclamação, do fal- 
toso cognome & Almanzor que significa victorio- 
so; cognome que nimiamente mereceo á custa 
aos diristãos, e que continuarei a dar-lhe. n0r 
ser o mesmo que lhe dão as nossas Chronicas 
antigas com os epithetos de formidável , de 
cruel de barbaro, que raras vezes também dei- 
xou de merecer. Enlevado Almanzor dessa aura 
popular nao deixou esfriar o enthu^iasmo que 
excitara nas suas tropas. Ágil, fogoso arden 
te , tanto mais afouto nos coabites''quanto 
cursado nos perigos; tanto mais sedento de tro- 
Jeos, quanto mais embriagado de aplausos, esse 
terrível emulo dos Príncipes christaos foi por 25 
annos o açoute das suas Províncias peninsulares. 
J arecendo ter por occupações serias só as func- 
çoes do seu ministério, e por divertimentos es- 
sas operações das suas campanhas, poucos dei- 
xou passar daquelles 25 annos sem fazer uma 
ou duas incursões nos seus domínios. Peneira- 
va, ora pela Castilha até o Aragíio, e a Cata- 
lunha; ora pelo Reino de Leão até a Navarra, 
oui Biscaia ; ora, e principalmente pela Galiza 

ato as Astúrias, e tudo despojava de rique- 

(8) Foi sobre todas memorável para Portuga! a ultima irrun- 
çaoqne fez Almanzor pela Galiza, no anno de 994. ^,, 7, 

T.ndo" Aff n«;rr°r* 6 de "7 ' S('S""',U - Chro- nicas. lindo Alfonso III , cognominado o grande, estendido a. 

Z oPoZ3 V>m d° Do™> povoou dos seus Bra! ga. o Porto. Lamego. V.seu . Coimbra, eoutras terras que, Pe- 
a llla,or parte , tmhao ficado no dominio dos seus «uccessorer. 
artio Almanzor de Cordova com um numeroso exercito, e veio 

a A cacer do Sal, onde provejido-se de mantimentos, e renariin- 
° as suas tropas , marchou com a Cavallaria ; e emb'ircoii 

a Inlanteria, a que deo ordem de espera-lo nas margens do Dou. 

[ • " ma/Ii;?! novamente a sua armada , e oowinuon para Ga- 
Potmhr Wel ' ''r,",e'r<> """a''0 e sa,llleado Montemor, Coimbra, Aguelar, e outras \anas Po\cb^òm. 
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zas, e cobria de ruinas : no qup „ 
sivel, diz o Historiador a que defiro P 

Povoações flagelladas por tão implacável inilT 
go podessem sobreviver aos seus estra/ros ê 
que este inimigo tivesse forças para tão irresis 
tiveis expedições, e expedições de que elle não 
só inundava a Ilespanha christã , mas ainda a 

Africa occidental , onde commandadas por seu 
filho Abdelmelic , e outros babeis Generaes , 
não espalharão menos o terror do seu nome, do 
que o respeito das suas armas. Porém o princi- 
pal ^segredo das forças d'Almanzor era na des- 
união das dos seus contrários, e na rapidez coin 
que marchava a ataca-los separadamente, antes 
çue se reunissem em sua commum defeza : se- 
gredo este em que derão tarde , mas que final- 
mente lhes descobrio a necessidade e urgência 
de hvrarem-se do maior perigo, que os amea- 
çou no anno de JOOI , cujo caso é o seguinte. 

Havia alguns mezes queAlmanzor fazia pre- 
parativos immensos. Já convocara as tropas de 
.Merida, de Valença, de Toledo, d'Andaluzia, 
e engrossara o seu crescido numero de um con- 
siderável reforço de Africanos. Dir-se-hia que 
se dispunha a dar o ultimo golpe ao ullimoKei 
de Leão para depois abaler a seu salvo o po- 
der de todos os mais Príncipes christaos da Pe- 
nínsula^ Bermudes linha deixado, pela sua mor- 
te, a Guroa a seu filho AfTonso , ainda menor, 
e a Kegencia assustada do imminente risco á 
que se via exposta, sollicitou soccorros a EIRei 
de Navarra Sancho , aquelle mesmo Sancho que 
depois meí eceo o sobre nome de Grande. O Con- 
de de Castilha apressou-se de entrar na sua con- 
federação , e pela primeira vez, no i.' anno do 
beculo XI j acharào-se todos sincera , e oppor- 
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lunamente unidos contra o seu commum inimi- 
go. O exercito Árabe, dividido em clous Cor- 
pos, um de bandos Africanos, e outro de Hes- 
panhoes, tinha remontado o Douro sem achar 
a mínima resistencia. Eis que de repente lhe 
apparece nos arredores de Calat Onosor(J) o 
exercito ChrislSo, desenvolvendo aos seus olhos 
tão numerosas falanges que o surprende , o as- 
sombra, o espanta ao ponto de fazer-lhe duvi- 
dar da victoria. Todavia, animado pelas vozes 
dos seus chefes, prosegue a sua marcha, toma 
a sua posição, principia o combale. Já muitas 
vezes o impeto da Cavallaria Africana tinha ro- 
to , e disperso os Batalhões Christfios , e ou-' 
Iras tantas a constancia dos Batalhões Ghcielaos 
tinha reunido e concertado as suas fileiras, se- 
não qnando , revirando-se desesperados os seus 
Cavalleiroe, todos acobertados de ferro (2) para 
os seus aggressores, que o não erão, cahem so- 
bre os seus Esquadrões com tanta fúria que, 
penetrando-os sem ser penetrados , férindo-os 
sem ser feridos, fazem-lhes um estrago formi- 
dável sem o receber. Almanzor indignado <ln 
um encarniçamento que nunca tinha experimen- 
tado , faz os mais excessivos esforços para arran- 
car uma victoria que lhe custa tanto sangue; 
mas todos estes esforços são inúteis , porque a 

(I) Calai significa Castello, e por tanto seria o Castello d'0- 
nosor, cujo sitio se não sabe com certeza, e só se conjectura ser 
acima de Medina Celi, entre esta Cidade, e a dc Soria, na mar- 
gem dirfita «lo Douro. 

(8) li* bem sabido que erão capacetes, cotira^s, e cotas de 
malbás de ferro, e que os càvallos ião também cobertos de ca- 
pariizSes fortemente estofados; uios já antigos nesse tempo, mos 
ainda não imitados dos Árabes', que \,otico tardafào a adopla los 
para sua igual defeza nos seus combales. 
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peleja tem durado todo o dia-, e já a noite se- 
para os combatentes. 

Com tudo , o successo não parecia ainda 
bem decidido, pois que ambos os exercitos es- 
tavão ainda no campo da batalha , em meio 
dos mortos e feridos. Como porém o mesmo A1- 
manzor, retirado no seu Pavilhão, á espera que 

os seus Generaes fossem, segundo o seu costu- 
me, dar-lhe as suas partes, visse chegar poucos, 
e delles soubesse que os mais tinhão ficado 
mortos , ou gravemente feridos , desesperando 
de melhor fortuna em nova tentativa, pela im* 
mensa perda que soflVera , detarminou para o 
amanhecer do dia seguinte a retirada , e. lha não 
embaraçarão os ChristSos, por não terem per- 
dido pouco ; mas nem este embaraço lhes teria 
servido de cousa alguma, porque o seu soberbo 
inimigo, costumado ás honras do triunfo, e não 
querendo sobreviver á humilhação da sua des- 
feita, não quiz que curassem as suas feridas; e 
como não podesse , com ellas abertas, montar 
a cavallo, os seus soldados o levarão em uma 
liteira até Walcorari , distante 14 legoas do 
campo da batalha , nas fronteiras de Castella. 
Ahi achou seu lilho Abdelraelic , que EIRei 
mandara ao seu encontro, mas lhe não admit- 
tio outra consolação que a de morrer nos seus 
braços aos <55 annos da sua idade 

A noticia da morte desse Ministro guerreiro 
espalhou a mais dolorosa sensação no exercito, 
cuja fama tinha levado ao maior credito , pelo 
valor do seu animo, não obslante a turbulência 
do seu génio ; e não fez menos impressão era 
Cordova, cuja prosperidade tinha sustentado no 
maior auge , pela sabedoria da sua administra- 
ção , não obstante a nullidade do seu Rei. Mas 

Tom. II. s 
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esse phenomeno politico, Ião raro na sua esne- 
cie ião podia ter mais duração que as causas 

I nanas que o tinhão produzido, e man- 
iioo. A Almarizor pouco sobreviveo a Rainha 

",fU' S°beiha, que, pela menoridade de seu fi- 
. 0 ' . . confiara a sua auctoridade, e pela sua 
impencia lha continuara. Ao cessar o poder de 
um, e principiar a nào saber de outro , ainda 
assim aquella Princeza, na borda da sepultura, 
sosteve por algum tempo o Reino na borda do 
precipício, pelo seu bom conselho a EIRei de 
substituir A bdelmelic a Almanzor, nomeando o 
por seu Hagib. 

A bdelmelic tinha as grandes qualidades mi- 
nisteriais de seu pai, mas tinha também o mes- 
mo íleteito do seu fanatismo guerreiro, e tendo 
«e mais a sua morte a vingar, foi ainda mais 
implacável inimigo dos Príncipes chriatSos; Goni 
esse dobrado estimulo não tardou em rennvar- 
ilies assoas hostilidades, mas ainda que em va- 
rias incursões pelos seus domínios lhes fez bas- 
tantes estragos , colheo sobre elles menos van- 
tagens, ja porque, mais bem instruídos pela fu- 
nesta experiencia do passado , acautelavao-se 
mel.ior do futuro, j;í porque a fortuna de Cor- 
dova estava perto do seu ocaso pela próxima 
uesappariçao do ultimo astro que esclarecia o 
seu honsonte. Na volta de uma expedição que, 
no anno de 1008 , Abdelmelic acabava de levar ' 
contra a Galiza , atravessando Portugal , sen- 
tio-se atacado de umas dores tão violentas que, 
em poucos dias , o privarão da vida , aos seis 
annug e meio da sua administração , não sem 
suspeita de propinação venenosa de quem inve- 
jasse o seu poder. 
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capítulo xxii r. 

Sobre afroxidâo do reinado do mesmo Hixem 
cujo extremo deleixo lhe causa a perda da sua ' 

Corda, a ruína do seu Reino, e a dissolução 
dos seus Estudos. 

-PEi-a morte daquelle Ministro tinha morrido 
o Governo eflectivo do Reino, pois que o d'EI- 
Rei não era mais que nominal. Abdelmelic ti- 
nha deixado um irmão ainda moço , por nome 
Abdehraman , Capitão da Guarda d'Hixem que 
nSo faltava de talentos militares, porém nenhuns 
tinha para uma administração geral , e compli- 
cada. O Povo o amava por ler as feições do seu 
pai Almanzor, e ser muito generoso , e ElRei 
ainda.mais, pela sua conformidade de génio, e 
por (er sido companheiro dos seus prazeres dis- 

• solutos. Uma e outra aeceitação, que o levarão 
ao Cargo dTIagib , mais contribuirão a exaltar 
a sua ambição, mais concorrerão a ravar a sua 
ruína. Ilixem não tinha filhos , e posto que es- 
tava ainda em boa idade de pode-los ter, o no- 
vo ltagib igualmente fascinado da aura popu- 
lar, e do valimento d'ElRei, abusou dasua fra- 
queza ao ponto de o induzir a designa-lo nor 
seu successor ao Tl.rono. Toda a sua cautela 
em negoc'0 tão grave consistio no dilerir a sua 
publicação até elle se ter assignalado por aleum 
teito illustre sobre osChristãos, a cujo fim apies- 
sou-se em convocar o exercito; mas tinha trans- 
pirado o segredo dasua futura elevação, de que 

S 2 
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todos os membros da família real manifestavão 
altamente a sua indignação. Um delies, por no- 
me Muhamad , mais irritado, ou mais oflendido 
da sua lemeraria empreza , sahio occultaniente 
da Capital para as fronteiras do Reino a urdir 
tramas , fomentar intrigas , e allioiar partidos, 
para oppôr os seus direitos as pretenções d<>Ha- 
gib Nào iiie foi difficil juntar logo uma força 
respeitável , que cresceo ainda depois de outros 
muitos descontentes do valimento do favorito. 
Repartindo de caminho o seu exercito em dous 
Corpos, deixou um delies para fazer frente ao 
do seu rival, que já vinha ao seu encontro , e 
marchou com o outro tão rapidamente para Cor- 
dova, por desvios, ou atalhos particulares que , 
do mesmo passo penetrou a Cidade, por via das 
inteli gências secretas que nella mantinha ; do 
mesmo passo desarmou as poucas tropas que ahi 
linhão licado ; e do mesmo passo ainda apos- 
sou-se do Pahicio Real, e fez pronunciar a des- 
tituição do riagib. 

A noticia de tão improviso successo trans- 
portou o favorito de tão cega paixão que , sen- 
tindo-se arrebatado do mais ardente desejo de 
vingar-se do seu competidor, contra o parecer 
de iodos os seus Officiaes fez immediatamente 
volta atraz; e, ti tesía da Cavallaria Africana, 
correo tão veloz sobre a Capital, que pôde for- 
çar a sua entrada sem maior obstáculo ; mas, 
por esta mesma pouca resistencia, fiando-se ni- 
miamente em que o Povo acudiria ao seu auxi- 
lio, e adiaritando-se com esta iliusão até a Pra- 
ça do Palacio, apenas o avistarão os partidistas 
de JYIuhámad , entre os quaes se açhavão os 
principaes habitantes da Cidade .que, attrhindo 
a si o grosso da turba raulta JNâo é do meu 
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objecto descrever combates, e se alguma vez o 
fiz, foi o menos que podia faze-lo, por inht ren- 
te ao contexto do meu assumpto Para fazer 
agora o mesmo, só direi que, sendo a primeira 
víetima desta multidão quem primeiro provoca- 
ra aquella desordem, pela sua ambição, envol- 
veo nas consequências da sua desgraça a de- 
sorganizo de todas as classes, e a ruina de to- 
das as fortunas, que trouxerão comsigo a queda 
«lo Throno , e a dissolução do Reino de Cor- 
dova. 

Muliamad , vencedor do seu inimigo , não 
soube aproveitar para si o terrível exemplo que 
lhes oDeiecia a inconstância do Povo para com 
elle. Fazendo-se logo nomear llagib em seu lu- 
gar, deo brevemente a conhecer que n;to aspi- 
rava áquelle posto senào para delle elevar-se ao 
mais alto, de que cortara os passos ao seu rival. 
A mesma precipitação, com que quiz igualmen- 
te subir, o fez igualmente cahir. Para agradar 
ao Povo, principiou por afastar os que Ihedesa- 
gradavão. ainda que poderosos, substituiudo-lhes 
creaturas da sua facção; e quando se julgou as- 
saz forte para dar impunemente o maior golpe, 
fez surdamente corrrer a voz de que Hixem es- 
tava doente. Como visse , pela pouca sensação 
que esse boato causava o público , ao pouco in- 
teresse que lhe inspiíava a saúde d'EIRei , te- 
ria passado ao mais nefando attentadc contra es- 
te infeliz , se um seu fiel criado, Whada . não 
conseguisse persuadir-lhe que , para tirar-lhe a 
Coròa não era necessário tirar lhe a vida, bas- 
tando fingir a sua morte , e simular o seu en- 
terro. 

Representarão-se effectivamente essas trági- 

cas scenas tão próprias do seu objecto que, pe- 
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]j> artificio ,1a sua imposição , não houve anem 
désse no segredo da sua impostura; pe)0 f|Ue 
lmihamad não achou com etíeito obstáculo al- 
gum a fazer-se reconhecer, e proclamar Rei no 
mesmo dia da sua representação , conforme ;i 

aupposta ultima vontade do seu antecessor. To- 
mou naqueile solemne acto o especioso cogno- 

de Mohdi Bilah , que significa conciliador, 
como querendo por esta significação inculcar os 
lavoráveis auspícios de sua exaltação ao Thro- 
no, mas sahio-lhe o emblema ao inverso do seu 
sentido, como se vai a ver dos ensaios do seu 
reinado. u 

n,rí0ru.in|uand,° ° nnT-° Rei COm 38 arbitrarias parcialidades do ex-Ministro , tornou os seus 
procedimentos tão odiosos quão progressivo o 
numero dos descontentes da sua dominação 
principalmente os Africanos, mais irritados por 
mais o (Tendidos ; e porque esses descontentas 
iazem partidos , estes partidos formão corpos 
estes corpos tem cabeças , eis duas formidáveis' 
facções armadas a disputar a Coroa, para sen, 
Oheies, com o pretexto de defender os seus di- 
reitos; eis que o fogo das suas paixões, pegan- 
do a todos os corações , abrazou a Patria dos 
seus incêndios. Porém se vários são os succes- 
sos , iguaes são os fins daquelles sanhudos ri- 
vaes ; pois que , se um JMiíharoad II vence um 
.-uleiman I. , o immola á sua vingança , succe- 
de-lhe outro í-uleiman , que vence o «eu vence- 
dor, o derruba do seu usurpado Throno , não 
para restitui-lo a s^u dono, mas p.ira usurpa-lo 
a seu turno ; e se aquelle JMuhamad toma a 
subir é para tornar a descer, igualmente im- 
moiado á vingança , não do mesmo intruso Sulei- 
man, mas doleguimo Hixem, que seu fiel cria- 
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do W linda encobrira para lhe saJlar . . 
agora descobre para lhe salvar a CoV ' 
que, por empunhar novamente o «ceniT ' "l®8 

mesma froxidâo , qUe já lh0 fíz*r-a Af"™ a 

mãos , não torna a appareeer algum tempo *S 

não para desaparecer para sempre , (,) ' f ' 
xar a Sule.man o lugar vago de Muhamad. p'" 
rum, em falta deste Muhamad, não faltarão ou- 
tros adversar,os daqueile Suleiman , e tantos 
quantos havia de Walis nas Províncias que 
aproveitando-se da anarchia consequente de tnes 
guerras intestinas, erigirão-se em Soberanos in- 
dependentes, ca (.a um no seu respectivo Gover 
no; e porque oai Príncipes deCastilha, de Leão 
de Baroe ona (2; se bandeavão por um ou ou- 
tro partido, segundo preponderava o interesse 
da sua parcialidade, de tudo se atearão as dis- 
córdias av.s, se assanharão as commoçôes , o- 
Iiticas, se multiplicarão as depradaçôes host s 
e tudo concorreo a despadaçar , depois de âr-' 
rumar o Reino de Cordova. Assim, pela inca- 
pacidade de um só Rei , causador de tantas 
desordens, uos poucos annos decorridos de looa 

pelos heis de França, era vários domínios, quaes os ri* I ■, 
J. 'Ampiuias. * Girona . d'Urg.1. doíSío" 

domínios por elleí conferidos a vários Magnates aue <w n - 
a titulo de Senhorios, de Condados, etc. Tendo'o primeChr* 
os mais o poder de chama-los em «eu auxilio , nas Sôl! J! 
perigo commum, aprov.itou-se, pelo andar dos tempos d^. 
pecie de supremacia para invadir a, poss<* de tod'/ J tornar 
até íudependente da (Soberania da França. tornar-se 
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vera naquelle Reino a não interrompida succes- 
são de tantos Reis babeis , da raça d'Omeyas; 
gloria e prosperidade que , por maior maravi- 
lha , sendo obra de Governos despoticos , são 
a melhor prova da sua mais possível restaura- 
ção , e mais segura conservação por Governos 
liberaes. . 

Mas, dir-se-ha ainda , para nada deixar de 
dizer-6e, o Reino de Cordova, de que se trata, 
coinpebendia na sua dominação não só a maior 
parte, ouaquasi totalidade do de Portugal, mas 
as melhores Províncias d'Hespanha , considera- 
das nas meridionaes; e não podendo admitiir-se 
comparação das proporçõss territoriacs daquelle 
Reino com as de Portugal, não pôde, tão pou- 
co , admiltir se nos seus recursos industriaes 
para seu igual lustre, e prosperidade. 

Poderia refutar esse argumento, que invali- 
da a proporção dos etleilos pela desproporção 
dos meios, mostrando que Portugal por si , e 
pelos seus Domínios, tem uns muito aproxima- 
dos aos outros ; mas para dar-lhe uma resposta 
mais directa , e mais interessante , deixando 
aquella objecção em toda a sua força , a resol- 
verei por outra comparação que realça ainda 
mais a grandeza desses effeitos á vista da limi- 
tação destes meios; tão virtuosos são nesta Pe- 
nínsula os recursos da natureza bem aproveita- 
dos pela arte! Assumpto que passo a incetar no 
Capitulo immediato , mas desenvolverei mais 
amplamente nos seguintes. 
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CAPITULO XXIV. 

Sobre as guerras civis, dissençoes e partidos que 
longamente dilacerarão o Reino de Cordova, 

e os diversos Estados que delle se forma- 
rão, e reformarão. 

Das tres partes em que Mr. de Marlés divi- 
de a sua Historia da occupação das Hespanhas 
pelos Africanos, a primeira, relativa á domina- 
ç3o dos Árabes, comprehende o período de 275 
annos , contados desde a memorável batalha do 
Guadaleta, que põe no anno de 766 , até ode 1031, 
em que dá por exlincta a famosa Monarchia de 
Cordova na exlincção da illustre Dinastia dos 
Omeyas. Do Compendio da mesma Historia , 
cujo original enche volume e meio da sua Obra, 
é que tirei a substancia dos nove Capitulos que' 
precedem o actual. 

A segunda parte , relativa ás guerras civis 
que seguirão a subversão dessa Monarchia , e en- 
tregarão os seus ruinosos despojos ora aos Al- 
moravides, ora aos Almoades, Africanos de dif- 
lt'rentes iribus, comprehende o periodo de 207 
annos, contados desde o eobredilo de ]03i , até 
o de 1238 , em que teve principio a pequena 
Monarchia do pequeno Reino de Granada. Es- 
ta segunda parte , que fornece ampla matéria 
ao resto do dito segundo Tomo , a forneceria 
também para vários Capitulos do meu trabalho 
se o seu resumo niío fosse alheio do meu as- 
sumpto. Com tudo , para não desconcertar in- 

Tom. II. t 
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teiramenle a ordem dos acontecimentos , cor- 
tando de improviso o fio da sua successão , o 
estenderei de relance até a gloriosa fundação'da 
Monarchia Portuguesa ; e o reslo da sua pro- 
JongaçSo o levarei (ão delgado, que não engros- 
se consideravelmente o summario que é meu 
principal objecto tirar do terceiro Volume , e 
terceira parte da referida Historia , relativa ao 
sobredito Reino de Granada , cuja duração de 
254 annos, junta á dos mais períodos, comple- 
ta o espaço de 736 annos da total estada dos 
mencionados Africanos nesta Península. 

Por mais funestas que sejão as lições da ex- 
periencia , de nada servem aos ambiciosos, que 
cega a paixão de adquirir , porque esia paixão 
não se sustenta tanto do que tem como do que 
deseja. As horrendas desgraças, que tinhão tra- 
zido comsigo as primeiras usurpações sobre a 
auctoridade soberana, não ollerecião perigo al- 
gum que novos usurpadores receassem tentar. 
í'<m vão os YValis de Cordova, coin osseus prin- 
cipaes, e mais sensatos habitantes , para fazer 
cessar os inales, que opprimiAo a Patria, esco- 
lherão o chefe mais capaz de reunir em tomo de 
si cada um dos partidos que sinceramente de- 
sejassem o bem commum de todos. Aquella 
escolha não sortio o seu pertendido eíleito , 
porque não havia este sincero desejo nos par- 
tidos, mas somente n'uns o de conservar o que 
tinhão , e em outros o de alcançar o que não 
tinhão. Assim longe de restaurar-se a força 
da Monarchia IVIusulmana , com reconcentrar- 
se o seu poder nas mãos de um só Monarcha, 
enfraquecia-se tanto mais, quanto mais as suas 
Províncias eràó retalhadas em pequenos Esta- 
dos de régulos , mais ou menos avessos uns a 
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outros; (l) e tanto mais ainda, quanto mais os 
Príncipes Christãos se aproveitarão das inces- 
santes contendas, que coslumavão acompanhar 
semelhantes divisões, para apanhar alguma ras- 
ca dos séus quinhões , ou ao menos devastar o 
que não podião conservar. Assim , por exem- 
plo, durante as guerras que nos dous annos de 
1044 para 1046 incendiarão a Andaluzia , em 
quanto, por uma parte, EIRei de Aragão asso- 
lava todo o paiz que banha o Ebro, ameaçava 
até Saragoça. » EIRei de Leão, unindo as suas 
n forças as de Castilha , subjugava uma boa 
» porção da Lusitania; investia Viseu, onde os 
» JMusulmanos tinhão encerrado as suas rique- 
.•j zas, depois de um longo assedio, entregava 
» esta Cidade á pilhagem , e ás chamas; lo- 
» mava Lamego , Coimbra , levava gados e 
>j captivos de ambos os sexos , carregava-se de 
» despojos. Felizes os mesmos Príncipes christãos, 
se não dessem bastantes vezes lugar a's mesmas 
represálias dos Príncipes Musulmanos pelas mes- 
mas desavenças entre si; ou ao menos se senão 
unissem com estes mesmos inimigos para maior 
escarmento dos seus rivaes ! 

Essa longa serie de hostilidades , umas ve- 
zes mais ruinosas para uns , e outras vezes para 
outros Estados, prpduzio a sua crise xuais faial 
no atino de 1086. D. Alfonso VI , scccessor de 

(l) Tarragona, lluesca, Valença, Toledo, Sevilha, Deuia , 
Carmnoa , Granada, Alnieiria , Algesiras, tinhào seus Reis sepa- 
rados. Os ti verão até Gibraltar, Niebla, I.erida, Tudela, Tor- 
tosa , etc., que se emparavào mutuamente. Quanto á Lusitania , 
e ao Algarve. offitreciào , como as Províncias do Oriente , uma 
espécie de confederação, cujo chefe era o liei de Badajoz; mas 
confederação pouco durável, antes susceptível de frequentes desa- 
venças; de sorte que o que aqui se diz de uni tempo (do anuo de 
1022) não se pode referir a outro. 

T 2 
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D. Fernando IV, tinha rompido comMuhamaíL 
jvei de isevilha , e este rompimento ameaçava 
tanto maior explosão quanto mais estreita fora 
a sua alliança. para reciproco engrandecimento 
cios seus Estados, e mais amargas erãô as suas 
mutuas queixas de infracções dos seus Tratados. 
Aquelles dous Príncipes erão, comparativamen- 
te a quaesquer outros , os mais poderosos da 
1 eninsiila ; mas relativamente entre si , o era 
muito mais o Christão que o Musulmano: pois 
que, se Muhamad aos seus herdados Reinos de 
Sevilha, de Cordova, de Carmona, do Algarve, 
de Gibraltar, de Algesiras, de Murcia , tinha 
reunido por conquista o do Malaga, e a maior 
parte do de Granada , D. Afíbnso , aos seus Rei- 
nos, também herdados , de Castella, de Leão, 
de Biscaia, das Astúrias , de Galiza, e de boa 
porção do de Portugal , tinha igualmente 
juntado , por conquista , o Reino de Toledo, 
coni as fortalezas de Madrid, (i) de Maqueda, 
de Guadalaxara ; e as duas margens do Tejo, 
reconhecendo já a sua auctoridade , já tremião 
todos oa régulos subalternos de que invadisse 
successivamente os seus Estados. Foi então que 
o seu alliado Muhamad, igualmente assustado 
dos seus progressos , se julgou perdido com os 
mais I rincipes Musulmanos., tanto mais que 
Atfonsr», longe de attender ás representações que 

. fizera > tlnlia por uma parte ameaçado Ba- 
dajoz, por outra levado as suas armas até Sara- 
goça , e por cima exigia a entrega de algumas 
praças fronteiras, com o pagamento de um sub- 

(1) Madrid, que pela primeira vez te acha nomeado na Obra 
de Mj. de Marlés, era então uma simples fortaleza, que prote- 
gia as margens do Mauçanares , e tinha sido construída, aegun. 
'lo parece , das ruínas da Manluq Carpelanorum dos Romano;, 
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si (lio de guerra em dinheiro, que se lhe reputava 
devido por um dos artigos do sen Tratado. 

Em uTo apertadas circumslancias, cuidando 
primeiro que tudo EIRei de Sevilha ein fazer 
os seus preparativos à resistencia , tratou irn- 
medialamente de combinar os seus planos de 
commum com todos os Príncipes seus correle- 
gionarios , que a este fim convocou para uma 
conferencia geral na sua Capital , onde com 
eflfito não tardarão a reuni r-sè por si, ou pelos 
seus Plenipotenciários. Propoz-se nesta Assem- 
blea o recurso aJusef Ben Taxfin que, debai- 
xo do titulo de Al-Muslimin , e de Nazar din , 
que signi lição Príncipe 'dos Musultnanos , e de- 
fensor da sua féacabava de consolidar um gran- 
de Império em Marrocos, (l) e pelo seu immen- 
so poder, era o único capaz de oppôr uma bar- 
reira inexpugnável ás invasões dos Príncipes 
Christaos. 

Essa proposta , ainda que geralmente apro- 
vada , não deixou de ser contrariada por um dos 
mais Sábios , e prudentes Vogaes , o Wali de 
JMalaga. » Quereis vós , disse elle aos mais-, 
» quereis vós chamar etn vosso auxilio os Mou- 

(1) Este Império, ainda então moderno, linha principiado 
pela volnntaria submissão das Tribus •nantes de Gudalá, e de 
Lamtnna , nos desertos da antiga L} bia , a nrn atrevido fanati- 
co que, para enthusiasmar os seus habitantes nas suas em prezai, 
lhes dera o nome de'Murabitins, ou Almoravides, que quer di- 
zer Servidores de Dcos. Tendo aquelle frenetiso, pelas forças des- 
tes barbaros, puxado rapidamente as tuas conquistas até o Ocea- 
no , e já lançado os alicerces de Marrocos para Capital dos seus 
Estados, succedera-lhe o Jusef de que se trata, o qual acabava de 
construir a dita Cidade, e tanto estendera os seus domínios, que 
iá abrangiào toda a Mauritania , e mais paizes comprehendidos 
entre o monte Atlas, e o Mediterrâneo, de sorte que o seu poder 
«ra immensoi 
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» tos Almoravides ? Ignorais que esses homens 
» ferozes tem os costumes do tigre nascido nos 
» seus mesmos áridos deserlos ? Ah! não con- 
» sintais quevenhão pisar as ferteis planícies da 
» Andaluzia, os beilos campos de Valença. Sem 
» dúvida vos livrarião do pezado Sceptro de Af- 
» fonso, mas para impôr-vos o mais insoffrivel 
» jugo do seu barbaro chefe. Ah ! para resislir- 
» des aos vossos inimigos tendes outro melhor 
» meio, e meio que está nas vossas mãos: uni- 
« vos todos contra elle. „ Esta vehemente onr.o- 
siç5o niío tendo prevalecido á pluralidade dos 
votos contrários, resolveo-se uma Deputação ao 
Potentado de Marrocos.' 

Sem tratar da forma porque se promoveo a 
sua negociação , nem dos termos do seu ajuste, 
só direi que , como outro Taric, Jusef atraves- 
sou o Estreito, veio desembarcar em Algesiras 
(o mesmo velho Gibraltar, onde desembarcara 
laric) e enchendo as suas planícies de falanges 
mais numerosas, e mais barbaras qu»; as do mes- 
mo Taric, depois de algum descanço, que em- 
pregou a fortificar , e guarnecer a dita Praça 
de Algesiras, marchou para Sevilha ajuntar o 
grosso das suas forças com as de Muhamad . e 
dos mais régulos seus confederados, com os quaes 
todos foi a campai-se entre Badajoz, e Merida. 
No entanto EIRei de Castilha, informado de 
todos esses movimentos, não ficou ocioso nos 
seus preparativos ; mas chamando também em 
torno de si as suas melhores tropas disponíveis , 
combinando-as igualmente com as de D. San- 
cho , Hei íle Aragão, e de Navarra , sem lhe 
importar o numero , nem a braveza dos seus 
contrários, marchou destemidamente ao seu ata- 
que. Os dous exercitos inimigos encontrarão-se 
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nos campos de Zélaca , qualro lPgoas acima de 
Bauajoz. O de Allonso compunha-sè de duas di- 
visões, de que elle commandava a primeira e 
El liei de Navarra a segunda. De duas divia'<fc8 

lambem se compunha a de Jusef, uma d'AImo. 
ra vides', e a outra de Hespanhoes , cada uma 
com seu General , mas ambas subordinadas a 
Muhamad, ficando, alein disso, Jusef ;í lesta 
de uma poderosa reserva dos seus melhores sa- 
telliles. (1) 

Refere-se que achando-se já os dous Rxerci- 
tos na frente um do outro, e só separados por 
um ribeiro, Alfonso recebera um Cariei de Ju- 
sef, em que lhe dizia » que (endo ouvido que 
» queria ir desafia-lo aos seus Estados , viera 
» elle mesmo poupar-lhe o Irabalho da lai via- 
» gem , accrescentando que, para rebater a sua 
» arrogancia , exigia que abraçasse o Jslamis- 
» mo, e lhe pagasse tributo; ao que o dito Af- 
fonso respondera com pisar aos pés o Cartel, « 
dizendo ao portador, para repeti-lo a Jusef, qne 
» desde já ia dar-lhe os parabéns da sua boa 
» chegada, e só lhe pedia se níío escondesse da 
» sua vista , para dar-lhe lambem a satisfação 
» que pedia. » 

Assaz , e nimiamente mostrou D. Alfonso 
quanto sua resposia fora sincera. (2) Apenas 

(1) Não se declara a força desses dous Exércitos , mas liavia 
<!e ter immenso, pois que se diz que só o de D. Alfonso tinha 
80 mil He cavallo, fora & infantaria, e se sup|.òe o do seu con- 
trario ainda maior. 

(2) Os Historiadores Árabes , muito miúdos nas circumstan- 
cias daqnella famosa batalha, referem que , na vespera do dia 
em que se deo , Alfonso escrevera a Jusef , observando-llie que 
não convinha da-la no dia seguinte, por ser o de guarda para os 
Musulmanos ; nefn no Sabado immediato , pela mesma razão 
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dado o sinal do combate, arremeça-se intrépi- 
do, á lesta dos seus mais bravos Cavalleiros, so- 
bre as falanges Almoravides , e a pezar da sua 
pertinacia, rompe, despedaça, ou derrota as suas 
fileiras , em quanto KlRei de Navarra, com o 
mesmo ardor, fazia o mesmo destroço das An- 
daluzas. Porém os Batalhões de Sevilha, sosli- 
dos pela firmeza de Muhamad , .tinhâo ficado 
inabalaveis nos seus postos : o que tudo vendo 
Jusef, corre desesperado, á testa da sua guar- 
da, a cortar o passo aos desbandados , os reba- 
te na sua fuga, os invectiva do seu terror , e 
iucorporando-os na sua reserva , avança , pe- 
netra coin todos até o pavilhão d'Alfonso, flan- 
quea, rodea, carrega o Exercito Real com tan- 
ta fúria, que lhe arranca a victoria; ao ponto 
que , oercado EIRei de feridos , e ferido elle 
mesmo , já o não serve o seu valor contra tal 
força do inimigo, a quem tem de largar o cam- 
po , que acabava de juncar dos seus mortos. 
iVJas esta formidável batalha , que só parecia 
diiigir->e nos seus fins contra os Príncipes chris- 
tãos , dirigio-se ioda nos seus resultados contra 
os Príncipes Musnlmanos , porque deo lugar a 
uns de acautelar-se contra um inimigo desco- 
berto j e occasião a outros de entregar-se a um 
pérfido amigo, 

Estes, esquecendo-se do bem geral pelo seu 

para os muitos Judeos que havia no Exercito Alinoravide, nem 
tão pouco noDomingo que se lheseguia, por ser o de guarda dos 
Cbristàos; á vista do que lhe propunha demorar a acção para a 
segunda feira seguinte, dia era que todos trabalhariào sem escrú- 
pulo: que Jusef annuio logo a esta proposta, por lhe parecer ra- 
soavel; mas que, fazendo-lhe entender os seus que Affonso qu<r- 
Tia ganhar tempo, ou armar-lhe alguma cilada , o despersuadi- 
rão <iesla demora, e com efieito deo-se a batalha em uma sexta 
feira- 
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particular, querendo todos apanhari „ nenhum 

largar, sacrificando o gozo do presente á ambi- 
ção do futuro, fornecerão bastantes pretextos á 
aleivosia de Jusef para intervir nas suas bricas 
e com sombra de acornoda-los, despoja-los uns 
apôs outros doquetinhão, no proseguimento do 
que pertendiâo. Assim, depois de uns GO an- 
nos de reinados muito turbulentos , acabarão 
os Régulos Árabes de Hespanha e Portugal, nos 
fins do XI Século, pela sujeição dos seus domí- 
nios ao Império Mourisco de Africa. 

Quanto aos Príncipes christãos , por uma 
parte Pedro I, Rei de Navarra, e Aragão, imi- 
tando o tardio exemplo de seu pai Sancho, vi- 
veo em tão boa paz com seu visinho EIRei de 
Saragoça , que n;ío desafiou a compelencia dos 
A lmoravides; por outra, o mesmo Aflonso Rei 
de Castilha e de Leão , alem de augmentar as 
suas forças quanto pôde nos seus Estados, ten- 
do pedido soccorros a Filippe í, Rei de Fran- 
ça seu proximo parente pela afinidade da sua 
mulher, soccorros que este Potentado lhe man- 
dara com tres Principes ávidos de gloria e de 
perigas, conseguia tornar em respeiio a insolên- 
cia dos iYlusulmanos pára com elle. 

Esses tres Principes fizerão tão assignalados 
serviços a D. AfTonso que , não vendo este Rei 
como remunerar-lhos tão bem, nem como melhor 
casar as suas tres filhas, suas herdeiras, por não 
ter filhos varões , lhas deo por esposas , a sa- 
ber: a primogénita , Urraca, em io9o, a um 
Kaymundo que por ella veio a ser pai d0írran- 

Aflonso Raymundo, Imperador d'Hesnanha- 
a segunda Elvira , a outro' Raymundo â 
levou para o seu Condado de Tolosa ; e a ter- 

^fom //.eSa' em 1093' 30 n°SS° Conde lU'n- 
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rique, que com ella veio dar principio á Mu- 
narchia Porlugueza nos domínios já conquista- 
dos, e para conquistar que , a titulo de dote, 
llie doara seu Keal Sogro, foi aqui pai do gran- 
de Aílònso Henriques , e iliustre estirpe da ex- 
celsa Casa ainda felizmente reinante. 

Por esse breve summario se vê que princi- 
piou a Monarchia Porlugueza cousa de 60 an- 
nos depois de acabar a dos Árabes na Penínsu- 
la, pela divisão das suas Províncias em peque- 
nos Estados, e mui proximamente á refundição, 
eencorporaçào destes pequenos Estados nad'EI- 
Rei de Marrocos, que desta sua Capital gover- 
nava aquella nova parte da sua dominação pe- 
los seus YValis, como primeiro tinha feito o Ca- 
lifa do Oriente. 

CAPITULO XXV. 

>)obre as causas das poucas vantagens que coUie~ 
ran os jálmoravides na Península , e principal- 
mente sobre a grande revolução polilico-rtI\(jto- 
sa que subverteo seu mesmo Império em Africa. 

O s habitantes da Andaluzia j;í civilisados , e 
pela maior parte descendentes dos Árabes, que 
outr'ora tinhão vencido os Mouros pelas armas, 
não podiao supportar o jugo que a seu turno lhes 
tinhao imposto estes seus vencedores pela frau- 
de ; e como é o proprio da barbaridade aggravar 
a tyrannia na proporção da impaciência com 
que se soílre a sua violência , mais gemião os 
Andaluzes debaixo da sua oppressão , mais se 
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lhes carregava o seu pezo. Eis, talvez, a prin- 
cipal causa da progressiva degeneração a que 
passarão os Musulmanos em Hespanha , pela sua 
collisão e mistura com os de Africa, diflerentes 
em costumes , e alé em Seitas, como também 
a razão porque o seu soberbo Dominador , Ju_ 
sef, não tirou o partido que parecia ofierecer-Ihe 
tamanha multidão dos seus Súbditos, para alar- 
gar os seus dominios pelos dos Príncipes chris- 
tãos; antes estes Príncipes aproveitarão-se des- 
sa occasião para estender os seus pelos do mes- 
mo usurpador. Nisso se dislinguio sobre todos 
o Grande Alfonso Henriques , primeiro Rei de 
Portugal, ora na Estremadura, ora no Algar- 
ve , ora principalmente no Alemtejo , pela fa- 
mosa batalha do Campo de Ourique , em que 
pelejando contra cinco Walis (l) alcançou , a 
25 de Julho de J 139, a mais assignalada Victo- 
ria sobie todas as suas forças reunidas, e incom- 
paravelmente maiores. 

Em quanto o Império dos Almoravides pa- 
decia esses rombos na Península, ateava-se em 
Africa um incêndio que havia de destrui-lo nos 
seus alicerses. Arrebentando nos desertos visi- 
nhos do Atlas, foi primeiro inadvertido por oc- 
culto , depois desattendido por despresivel, gra- 
dualmente tão abrazado que se não pôde extin- 
guir, nem obstar a que , nos seus progressos, 
tudo cobrisse das suas cinzas, até mudar a face 
da mesma Africa. JVlas qual foi o fogo tào oc- 
culto , ou despresivel nos seus princípios que po- 
desse produzir tão formidáveis estragos nos seus 

(1) Erâo os Walis de Badajoz, de Beja, de Évora, de El- 
vas, e de Lisboa, que as nossas Chronicas chamSo lieis nome 
que nada pôde accrescentar áimniortal gloria doseu illustre veu 
cedor, 

v 2 
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progressos ? Foi o mesmo que o (em produzido 
era toda a parle, na proporção do seu assopro, 
e disposição do seu objecto;- foi o do fanatismo 
o peior de lodos, epeior ainda quando tem por 
capa a Religião, por incentivo a ambição , e 
por elementos a ignorancia , a credulidade , a 
superstição; mas, vamos ao caso de Africa, ca- 
so ião extraordinário que, pela sua curiosidade , 
desculpará o accrescentamento de algumas li- 
nhas alheias do meu assumpto. 

Um aventureiro sem nome, (i) um miserá- 
vel sem fortuna , um mensageiro sem missão, 
inculcando-se precursor do Mehedi, (Doutor da 
Lei) que chamava o Apostolo dos homens, en- 
carregado de reconduzi-los de má para a boa 
via, de fazer reinar entre ellcs a justiça eapaz, 
chegou a enfatuar do seu enthusiasmo uns pou- 
cos de néscios de uma aldea visinha de Tre- 
meun , onde achou um tal Abdelmumen , que 
alhciou pelas suas promessas, e levou comsigo. 
Passando com elle daquella aldea para Féz , e 
dahi para Marrocos, prégando sempre o Mehe- 
di , atreveo-se a entrar , em dia solemne , na 
grande Mesquita desta Capital, a tomar o pri- 
meiro lugar dos seus Marabutos, e até aafíron- 
tar a aucloridade d* A li, que tinha succedido a 
seu pai Jusef. A sua temeridade excitou a sur- 
preza de todos, e a maior parte o tratarão da 
sedicioso ; mas prevalecendo no Conselho doa 
Ministros o seu conceito de mero idiota, EIRei 
contentou-se com manda-lo sahir da Cidade. 

(1) Era filho do accendedor das lampadas de uma mesquita, 
Com ama estatura mediana, um rosto carregado, côr bronzeada 
escura, barba rala, cabello preto, tinha uns olhos tão vivos qu© 
scintilavao. 
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A impunidade animou a sua impudência : 
retiroi!-se para \<éz, onde ganhou mais prosely- 
tos da sua doutrina , por menos observado nas 
suas praticas ; tanto assim que entendeo poder 
d'alli vollar a seu salvo para Marrocos ' mas 
sendo daqui novamente expulso , foi assentar o 
seu quartel apostolico a pouca distancia , ao 
pé de uns tumulos, onde edificou um hospicio. 

O Prégador do Mehedi, velho matreiro, ti- 
nha com algum saber muita astúcia , e sobre 
tudo um aspecto sombrio , com um ar auslero 
que , mais encobria a sua hypocrisia, mais fa- 
vorecia a sua impostura. O seu discípulo, Ab- 
delmumen, mancebo, activo, tinha com menos 
saber , mais tretas , que muito contribuirão a 
a atlrahir nesse sitio um grande numero de Mar- 
roquinos, de Mouros, e de Árabes, os quaes 
de ouvinles se tornarão sequazes do primeiro ' 
mas chegando , pelos progressos da sua Seita' 
a excitar senos cuidados do Governo, fugirão 
ambos logo para Agmat , e pouco depois para 
Iinmal, na Província de Sus. Ahi foram acom- 
panhados , ou brevemente seguidos de tantos 
neophitos , que Abdelmumen julgou que era 
tempo, e occasião de solemnisar a sua instala- 

e gomando a palavra ao Mehedi , q(1e acabava deprégar (!) „.o que annuncias , lhe dis- 
se elle, „ não pode convir senão a ti; sejas pois 

" °, 110880 , e como tal juraremís obe! 
» decer-te, „ o que effectivamente todas oscir- 
cumstantes jurarão, comum frenetico alvoroço 
Arvorado assim em Mehedi , considerou se co- 
mo fundador de um povo novo, estabeleceo um 

(1) ^gava a doutrina consignada no chamado Alqazali, 
livro que lhe dera em Bagdat outro famoso fanalico deste nome. 
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governo, de que se reservou a direcção, e con- 
fiou a administração a Abdelmumen, é um Con- 
selho de 70 Bereberes, ou Alarabes. Por entre 
a multidão dos mais escolheo dez mil Cavallei- 
ros, a quem deo uma bandeira branca; e pro- 
mettendo-lhes triunfos certos , ou felicidades eter- 
nas, tomou com elles o caminho de Agmat. O 
espanto, que precedia os seus passos, avisou Ali 
do perigo que o ameaçava; mas persuadindo-se 
que, para destroça-lo , bastava mandar ao seu 
encontro o Wall de Sus , sahio-lhe o successo 
muito longe da sua conta. Além desses dez mil 
Cavalleiros escolhidos, o Mehedi trazia apôz si 
uma multidão innnmeravel de fanaticos dasTri- 
bus d'Herga, de Tinmal, d'Hinteta, d'Hercura, 
e outras que, como algum dia os satellites do 
Profeta guerreiro, vinhão animados de uma bra- 
veza feroz. O Wali só com os seus, não se atre- 
vendo a tentar contra elles a sorte de uma ba- 
talha, escreveo a EIRei , que lhe mandou re- 
forços, com seu irmão Ishac Ibrahim, para to- 
mar o commando do exercito. Com este auxilio 
os dous partidos se aproximarão, se apalparão, 
e encetarão ; mas no momento em que ia a 
dar se o sinal do combate, a vanguarda d'Ibra- 
him, ferida de um terror pânico, fez volta atraz, 
e botou a fugir tão precipitadamente que nada 
pôde soste-la, nem impedir a desordem e con- 
fusão que espalhou em todo o exercito. Esta 
desfeita sem combate afiligio muito Ali, por lhe 
mostrar quão nullo era o poder da força contra 
o prestigio da imaginação; com tudo, para pre- 
venir quanto podia os progressos domai, apres- 
sou-se em levantar e mandar quanto antes um no- 
vo exercito contra o Mehedi. Este novo exer- 
cito mais alguma resistencia lhe fez , mas não 
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deixou de ser a final derrotado, e o forão igual- 
mente outros muitos que , por difTerentes vezes 
e diflerentes sitios tornou a levantar e mandar 
contra elle eseus sequazes, que jd, pordistinc- 
ção da sua Seita, tinhão tomado o nome de AL- 
mohudes. 

Tendo o Mehedi um exercito a seu mando, 
e um povo em seu seguimento, era preciso que 
tivesse um quartel, e uma Côrte em paiz da sua 
dominação. Tinmal, e seus arredores convinhão 
perfeitamente a estes fins. Escolheo, e circum- 
dou de muros aquella Cidade , já fortíssima 
pela sua situação no cimo mais áspero , e inac- 
cessivel da cadeia de montes de Daren (o gran- 
de Atlas) que se estende desde Tremecen até o 
Oceano, e distribuio os seus soldados pelos fer- 
tilissimos valles, que jazem em torno das suas 
abas. Depois desses , e outros grandes acaba- 
mentos, cujos cuidados lhe levarão três annos, 
emprendeo nada menos do que conquistar, todo 
o Império d'Ali, e por principio da sua execu- 
ção, fez marchar contra a sua capital um exer- 
cito que julgava invencível, e o teria sido, tal- 
vez , se uma grave moléstia, de que havia tem- 
pos sentia os symptomas, lhe não embaraçasse 
o ir atear nelle o fogo do fanatismo de que o 
abrazara. Assim mesmo, em quanto não esfriou 
o entnusiasmo, de que vinhão inflammados os 
Almohades, levarão tudo adiante de si , ao pon- 
to que o exercito dos Almoravides, batido, e 
derrotado em toda a parte , não achou outro 
meio de salvação que o de uma precipitada re- 
tirada para dentro dos muros de Marrocos. Sen- 
do então bloqueada esta sua capital , em vào 
mostrarao os sitiados a mais firme resolução de 
defenderem-se até á ultima. Todos os seus es- 
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forços tinhão sido baldados , por voltarem sem- 
pre escarmentados os seus soldados das suas sa- 
bidas, quando um Capitão Andaluz, por nome 

• Abdala, desesperado da vergonhosa «orle que 
ameaçava o seu partido , ousou tomar em ui a 
quebra do seu fado. Chegando-se a Ali , affli- 

.cto, e consternado de tanlos revezes , » se as 
» nossas sortidas farão malogradas, lhe disse el> 
» le, é porque forão mal conduzidas ; o quejprova- 
» rei de facto se quizerdes dar-me sequer 300 
» Cavalleiros Andaluzes , e outros tantos bes- 
» teiros da minha escolha. » EIRei teve a sua 
proposta por temeraria ; mas querendo assim 
mesmo experimentar o que podia, deo-Ihe o que 
pedia. Fosse pelo que fosse, ou desabuso do seu 
espirito , ou valor do seu animo , o seu feito 
correspondeo ao seu dito; pois que, sahindocora 
os 600 seus escolhidos, voltou com 300 cabeças 
de inimigos. 

Esea victoria , pequena como era, teve gran- 
de resultado ; porque , descobrindo que os Al- 
mohades não erão invencíveis, reanimou a co- 
ragem dos Almoravides. Ali, aproveilando-se 
desta repentina animação, ordenou immediata- 
roente uma sortida geral, que desta vez foi se- 
guida do melhor êxito , êxito tão completo que 
os Almoravides forão total mentes derrotados, 
e terião sido inteiramente destruídos a não ser 
a heróica resistencia d'Abelmumen que , neste 
mesmo desar da fortuna, se mostrou digno dos 
favores que para mais tarde lhe reservava. 

Quando a noticia desse revez chegou a Tin- 
mal , a primeira pergunta do Mehedi foi » se 
n Abdelmumen lhe sobreviera, ecomo se lhe 
respondesse » que sim; » Ora pois, replicou elle 
a isto, de um tom profético, >? não se acabou o 
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« nosso Império. » Com tudo nin,í„ - 
deixou abater , 1,3o pôde deiiar £ 2?.". 86 

ao ver voliar Ião fraco um exercito qlie Sf 
ra tão forte , e j;í pela necessidade de Suq 

der as suas emprezas, já pela dificuldade dí ~ 
parar a sua perda. 

Por muito que dissesse, teria ainda muito a 
dizer sobre a habilidade com que soube resar- 
cir esta perda , e proseguir naquellas emprezas 
ainda no curto resto da sua vida , pela fascina- 
ção dos seus prestígios, e o incançavel zelo do 
seu discípulo Abdehmumen; a firmeza com que, 
sentindo as suas forças diminuir-se , convocou 
o seu exercito para annunciar-lhe a proximida- 
de da sua morte, edespedir-se delle, recommen- 
dando-lhe seu dito discípulo, por quem lhes cora- 
municou as suas ultimas disposições politico- 
religiosas; sobre o Congresso em que o mesmo Ab- 
delmumen foi unanimemente eleilo, e proclama- 
do seu successor , debaixo do titulo dV/wim- 
os progressos que este Imam continuou a faI 
zer, ja contra Ah, depois contra seu filho Tax- 
m ; finalmente contra seu neto Ibrahim, aquém 
ornou, uraai apôs outras, todas assuas praças, 

e C.dad™ a ,6 O ,M0 de em(|UCi 

conquista do Império Almoravide em Afri- 
ca, principiou pela dos seus domínios em Iles- 
panha, com uma poderosa armada , que man- 
dou aportar em Algés ir as. Tendo-me porém 
abstido de recopilar os successos dessa espan- 
tosa revolução de Africa , pela nimia extensão 
oo seu menor compendio, não me pude abster 

mi 7::T k"qua,,to bas,e n»» as principaes causas que a produzirão 

Tom II. daS VanaS CaStas • 
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e superstições dos Povos Africanos , que em vá- 
rios tempos passarão á Hespanha ; Povos que 
as nossas antigas Chronicas geralmente todos 
confundem com o nome de Mouros. 

Dessa época em diante são mais conheci- 
dos , ainda que pouco fielmente relatados , os 
longos debates que entre si liverão os Almora- 
vides , e Almohades para sustento ou esbulho 
das suas posses nesta Península; os partidos que 
entre uns e outros tomarão os Príncipes chris- 
tãos para alargar os seus domínios ásombra das 
Buas contendas ; os novos Estados em que tor- 
narão a retalhar-se as Províncias Andaluso-Mu- 
sulmanas, a sorte que tiverão, e os fins que le- 
varão os seus Régulos ; mas sem pertender de- 
sembrulhar aquelles acontecimentos do c.-ihos 
em que os envolverão as varias historias desse 
tempo, pela rectificação do auctor a que me re- 
firo , tendo assim abreviado a matéria enuncia- 
da no Capitulo retrò por terceira parte do seu 
assumpto, só procurarei agora apurar os faclos 
mencionados na terceira, pela maior relação que 
tem com o meu. 
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CAPITULO XXVf. 

Sobre a fundação e refundirão do Reino de Gra- 
nada , e os maravilhosos pror/ressos a nue seu 
Ínclito instaurador , depois de consolidar a sua 
posse, promoveo os seus melhoramentos. 

-A.ben Hud, ultimo progenie da raça dos Reis 
de Saragoça, e vencedor d'Almamum , perten- 
dente dos Sceptros de Marrocos e de Hespa- 
nha, trabalhava para erigir-se uma novaMonar- 
chia na Andaluzia. Já senhor d'Almeria, apro- 
ximava-se de Granada, em cujos arredores ven- 
cendo novamente seu competidor . peneirara a 
seu salvo nesta Cidade onde fora aclamado em 

? I roseguindo d ahi as suas conquistas li- 
nha-se successivamente apossado de Merida e 
Sevilha , quando outro seu mais perigoso rival 
Yahie Ben Ariasir, sucumbido em Africa pas- 
sou a Hespanha para tentar melhor fortuna na 
mesma pertençSo de uma Coròa. Não se atre- 
vendo com tudo is lo a medir-se com arnielle 
perlendente , pe|a inferioridade das forcas que 
traria , deo o commando delias a seu sòbrin!,o 
Munamad Aben Abdala , cognominado Re.n- 
Alhàmar, ou por anlonomazia , Muh <m ,d Alha- 
mar. Era esle um moço cheio de actividade e 
valor, q,JP juntava as qualidades mais soldas 
as m.iis amaveis . e que ardendo <Je assumi 
larae por-.lga™ brilhante, „p«n„ 
,1 Heap.„l„ , |„„0 marollou ;j t,sta da sua =ca. 
vallarla a investir Jaen; e apenas investiu, lo- 

X 2 
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go tomou esta praça. Tendo porém o dissabor 
de perder seu dito tio, que o acompanhara na 
acção, e o deixára por seu herdeiro, e vinga- 
dor, occultou a sua morte até por novas proe- 
zas acabar de ganhar a confiança do seu exerci- 
to, que n,ho tardou em proclama-lo Rei deJaen, 
tornando-o inimigo irreconciliável d'Aben Hud. 
Os domínios Arabico-JVIouriscos de Hespaaha 
acharão-se então repartidos entre tres Sobera- 
nos. Giomail Ben Zayan reinava em Valença e 
Denia; Muhamad Alhamaí em Jaen, e suas vi- 
sinhanças, e Aben Hud conservava ainila Mur- 
cia, Granada, Cordova , Sevilha e Merida. O 
segundo era o mínimo pelos seus domínios, mas 
suppria de tal modo , pelos recursos do seu gé- 
nio, a diminuição das suas forças, que teria tal- 
vez subjugado a Andaluzia por inteiro , se os 
exercitos christãos, guiados então por Príncipes 
guerreiros , lhe não cortassem os passos. Foi 
nessas circumslancias que Fernando III Rei de 
Castilha, e de Leão, e Jacques I Rei de Ara- 
gão, entrando um na Andaluzia , e outro nas 
terras de Valença. . Não è do meu intenio refe- 
rir aqui como estes bellicosos Príncipes combi- 
narão as suas operações para repartir os despo- 
jos dos seus mais perigosos inimigos , nem co- 
mo Ben Athamar se aproveitou desse embaraço 
do seu contendor, Aben Hud, para estender as 
suas successivas conquistas sobre Loxa , e Al- 
méria até os montes Alpuxaras;! mas só direi, 
relativamente ao meu assumpto , que tal foi a 
fama que apregoou essas suas vantagens, tal o 
conceito que porellas mereceo, e o partido que 
adquirio em Granada, que forão os seus mes- 
mos habitantes que , em J238 , lhe abrirão as 
portas desta capital, que lhe offerecèrão o seu 
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Throno, que o receberão ás aclamações do seu 
Povo. 

O que faz a violência dura pouco , porque 
usa quanto esfrega as molas da sua acçSo e es- 
te altrilo , mais embaraça o seu movimento 
mais encurta a sua duração. Não é assim do que 
fez a vontade, porque ao dar o ser, dá a acção, 
e esta acção, mais é livre no seu jogo, mais se 
prolonga no seu impulso : força destruidora de 
uns, força conservadora de outros, eis as diver- 
sas causas das diversas sortes que tiverão tan- 
tos Reinos alternadamente erigidos, e destruí- 
dos nas Províncias Hespano-Musulmanas , cu- 
jos successos não merecem ser mencionados ao 
pé dos de Cordova , e Granada , cujas vanta- 
gens não podem ser nimiamente celebradas. Po- 
rém se as do primeiro forão mais admiraveis 
na sua grandeza, as do segundo forão mais sin- 
gulares nas suas proporções. 

O Reino de Granada., porção da antiga Be- 
tica a mais montuosa nas costas do Mediter- 
râneo , não sendo então superficialmente maior 
que a quarta parte do de Portugal, (i).era ain- 
da politicamente menor , pela necessidade que 
tivera esse Muhamad , seu verdadeiro fundador, 
para consolidar a sua obra, cie fazer-se feuda- 
tario de Fernando III Rei de Leão, e de Cas- 
tilha , e já senhor de Cordova ; pagar-lhe um 
censo , auxilia-lo nas suas guerras, e até assistir 
ás suas Côrtes, quando se convocassem ; no que 

(t) Muhamad estabeleceo a sua residência em Granada que, 
segundo a opinião de alguns, tinha sido edificada lio decimo Sé- 
culo pelos Árabes, junto ás ruinas da antiga Elvira. O seu pe- 
queno territorio se prolongava desde Algesiras até Alméria, nas 
ditas costas do Mediterrâneo , e se alargava , pelo interior', até 
box*, Jaen e Hnesca. 
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figurava mais de súbdito, do que de Soberano 
independente, como se lhe chamou 110 Tratado 
sobre isso celebrado entre elles ; e posto que 
este Tratado foi por muitas vezes modificado 
entre os seus successores, como as suas altera- 
ções erão geralmente a consequência de cho- 
ques mais funestos ao pequeno que ao grande, 
assim também lho erão as suas modificações. 

A considerar a sua força pela limitação do 
seu territorio , pareceria impossivel a resistência 
que, perto de Ires séculos, oppoz ás formidáveis 
hoslilidades externas, que incessantemente amea- 
çarão a sua existencia politica, (l) e a conside- 
ra-la pela extensão da sua industria e popula- 
ção, pareceria impossivel que jámais succum- 
bisse a quaesquer dos seus golpes , a não ser, 
como foi , pelo simultâneo concurso dos ordi- 
nários elementos da sua dissolução interna, quaes 
a insaeiavel ambição dos seus Walis, as impla- 
cáveis dissenções que exciiarão, as ensanguen- 
tadas revoluções que produzirão. Mas, prescin- 
dindo das suas convulsões politicas , que tanto 
offuscarão o quadro historico de todos os nalu- 
raes , ou oriundos de Africa , só esboçarei os 
seus successos industriaes, cujas côres maiscon- 
trastão as sombras, mais relevão a pintura do 
mesmo quadro. Para proceder com ordem , prin- 
cipiarei por dizer como os seus Reis , lutando 
pela sua constancia contra a inconslancia da 
lortuna , e pela extensão do seu gemo contra a 
estreileza dos seus recursos , promoverão os 
meios tia sua prosperidade. 

Os mais árduos trabalhos políticos em que 

(1) Uma delias foi a famosa batalha do Salado , de que bre- 
vemente faltarei. 
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Muhamad I. se vio mellido para defeza do seu 
Estado, ou cumprimento do seu Tratado nun- 
ca lhe lizerâo perder devisla os da sua adminis- 
tração civil. Porém em tempo do seu descan.-o 
daquelles, era incançavel nestes. Dizer aqui o 
que fez este Rei para fomento da agricultura 
industria, ecommercio do seu domínio, seria 
repetir o que disse retro terem feito para os 
mesmos objectos os mais famosos de Cordova, 
só com a diflerença de maiores melhoramentos 
por iguaes cuidados em menor ponto. Quanto á 
agricultura, poços, e mais poços , (i) levadas 
de agoa, canaes de regas, tudo feito com des- 
pezas, ou animado por prémios do seu Gover- 
no; quanto á industria, e principalmente á in- 
dustria manufactureira , e mineral,. os mesmos 
progressos pelos mesmos fomentos ; de sorte 
que , á medida que os campos se cobrião doa 
roais abundantes productos agrícolas , que por 
toda a parte derramavão maior fartura' de man- 
timentos, as artes geravão mais ricos productos 
fabris, que quanto sobejavão para as precisões 
internas , tanto engrossavao as suas especula- 
ções externas. As suas Villas, e Cidades, e prin- 
cipalmente a sua capital, não lhe deverão me- 
nos desvelos. Depois de prover a sua seguran- 
ça por fortificações inexpugnáveis de castellos, 
e muros, flanqueadas de torres, passou gradual- » 
mente dos seus estabelecimentos mais necessa- 

(1) Debaixo de outro qualquer Governo, que não fosse opas* 
sado absolutismo, que de melhoramentos ruraes senão teriào pro- 
movido em Portugal só pela multiplicação dos chamados poços 
artesianos, de moderna invenção , e grande aproveitamento em 
trança , e para cuja utilíssima introducção em Portugal um il- 
lustre Barao, hoje Conde, edignoPar do Reino, mandara virásua 
custa optimos appareihoí de Inglaterra. 



168 

rios , ás suas fundações mais úteis, e destas ás 
dos monumentos mais explendidos. Hospícios 
para os doentes, os pobres, os viandantes; es- 
colas para a meninice, Collegios para a moci- 
dade , prémios para as artes , fontes, banhos, 
fornos públicos, vastos armazéns , grandes pa- 
lácios , tudo sahia das suas boas economias, 
porque as suas boas economias davão para tudo, 
e para o que não dessem em recursos, davão 
gostosamente em subsídios os seus povos, por- 
que o tinhão recebido , ou esperavào rerebe-lo 
em benefícios. Essas vantagens, que promoveo 
no seu pequeno Reino, são tanto mais admirá- 
veis , como já se observou, quanto maiores fo- 
rão os seus estorvos a promover-lhas. O que, 
depois de causar-lhe mais longo cuidado , lhe 
causou mais fatal catastrofe , foi o de reprimir 
a temeridade dos tres Walis de Guadis, de Go- 
mares, e de Malaga, que, de uma insubordina- 
ção palliada , tinhão passado a uma guerra 
aberta. 

Tendo sabido precipitadamente de Granada, 
no anno de 1273, á testa do seu exercito, para 
jr castigar a insolência desses rebeldes , que se 
tinhão alrevido a vir desafia-lo alé as portas da 
sua capital, sentjo-se repentinamente acometti- 
do de um insulto tão violento, que os seus jul- 
garão necessário pô-lo em uma liteira para re- 
conduzi-lo ao seu palacio ; mas nem ahi pôde 
chegar vivo, pelos progressos do mal que aca- 
bou os seus dias em um pavilhão que liverãp 
de armar-lhe no campo. Os principaes ofliciaes, 
tanto ChristãoscomoMusuImatJOíi, que se acha- 
vão em Granada , tinhão porfiado em acompa- 
nha-lo. O mesmo Príncipe Filippe, irmão d'iíl- 
Rei de Castella, que era da comitiva , o não 
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desamparou um instante, nos seus últimos mo- 
mentos. »> Os Granadinos chorarão a sua morte 
accrescenta- o auctor a que me refiro , „ como 
» se cada um delles perdesse seu proprio pai. 
>j Nunca Príncipe algum se acautelara tanto 
j> para não vexar os seus povos em tempos tão 
» tormentosos. O seu corpo embalsamado , e 
n encerrado em uiu caixão de prata, foi collo- 
» cado em um Mausoleo erigido pelo cuidado 
» do seu filho, outro Muhamad, que o povo e 
>» o exercito se apressarão a reconhecer por seu 
» successor. » 

r-muuutwmw— 

CAPITULO XXVII. 

Sobre o oplimo reinado de Muhamad II, os gran- 
des prot/ressos que promoveo no seu Reino, e os 
maravilhosos edifícios que construía junto d sua 
Çapilal. 

O germen de discórdia com os Walis rebel- 
des, que Muhamad I não conseguira apagar nos 
seus princípios, brotou <lepois delle no seu de- 
senvolvimento taes dissenções com os Príncipes 
christãos , que iViuhamad II esteve bons quatro 
annos a apaga-las. Mas sendo o curso destas 
desavenças politicas todo relativo a guerras 
alheias do meu assumpto , o não menciono se- 
não para ter occasião de dizer que, se muito re- 
tardou os melhoramentos que , a exemplo do 
seu pai , teria continuado a promover no seu 
Reino , muito assignalou os talentos militares 
de que , como elle, era dotado para a sua de- 

Tom. Jf. y 

t 
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feza, e que dos mesmos males, que mais (i- 
nbffo contribuído para sua çppressão, soube ti- 
rar vantagens que mais contribuirão para o seu 
desafogo, quaes as de attrahir, acolher, e es- 
tabelecer nos 6eus domínios um grande numero 
de Mustdmanos despojados, ou perseguidos nos 
Estátíos christãos, que vierão augmentar consi- 
deravelmente a população e industria dos seus 
Waliados. 

Muhamad II, nascido com todas as boas qua- 
lidades, dotado da melhor educação , aspirava 
a toda a especie de gloria , áqueila principal- 
mente de fazer radiar o seu Throno do explen- 
dor das luzes. Amador da eloquencia e poesia , 
mui curioso das bellas artes, perfeitamente cor- 
respondido nos seus gastos pelo seu Hugib Ben 
Ali , naturalmente muito homogeneo ao seu 
génio, não só recebia com agrado, e protegia 
com generosidade os Sábios distirictos, e Artis- 
tas insignes do seu Reino, mas, pelas suas lar- 
guezas, attrahia dos paizes estrangeiros os que 
podião trazer comsigo quaesquer novos conhe- 
cimentos , processos , ou inventos úteis a qual- 
quer ramo de industria , e distribuindo-os por 
Academias classificadas segundo as suas diver- 
sas faculdades, fez da sua Còrte o asilo de to- 
das as Sciencias; e em quanto a guerra abraza- 
va o resto da Hespanha de todo o seu incêndio, 
só rutilava Granada do clarão das suas luzeg. 
Essas Sociedades litterarias chegarão a tal grão 
de celebridade, e merecerão o conceito de tão 
superiores ás de quaesquer outras de Reinos 
christãos, que, quando AffonsoX, Rei deLeào 
e de Castella, cognominado o Sabio , quiz or- 
denar as suas famosas taboas astronómicas, ain- 
da chamadas Taboas Affonsinas, recorreo aos Sa- 
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bios de Granada , que (iverão a melhor parle 
na sua redacção. Todos esses Seminários de 
instrucção priblica , mais aperfeiçoavão os ra- 
mos da sua industria, mais promovião a abun- 
dância dos seus produclos e empregos; e estes 
pruductos eempregos mais felicilavâo os Povos 
mais afervoravão o seu patriotismo, mais salis- 
fazião aos seus desejos , mais excilavão a sua 
emulação , prodígios estes da Economia Politi- 
ca de Muhamad 11 , de que vou passar aos da 
sua economia domestica , não tanto por gabar 
a magnificência do seu gosto, como para mos- 
trar os recursos que teve para comprazer-lhe. 

» Aos edifícios que já embellecião Granada 
» accrescenlou novos edifícios, diz litteralmen- 
te o traductor de D José Conde , Tom. 3*, 
pag. IJ 3 da sua redacção; » fez trabalhar á cons- 
» trucção do Alhambra , nome derivado do de 
seu pai Alhamar , (o foi também de um dos 
bairros da mesma Cidade) que lhe lançara os 
» alicerses. Este palacio, destinado a transmit- 
» tir á posteridade a memoria dos seus priraei- 
" ros possuidores, levantou-se sobre um plano 
» mais vasto. O outeiro visinho cobrio-se ao 
» mesmo tempo de mirtos , de louros, de flo- 
" res, de larangeiras , de palmeiras, e de ribei- 
» ros sumptuosamente encanados pelas suas la- 
» deiras, que formavão nellas repuxos, casca- 
» ias, tanques; e espalhavão ao redor frescura 
» e fecundidade. As suas arvores povoarão-se 
" de pássaros, e do cimo da sua collina surgio, 
» entre bosques odoríferos , uma deliciosa casa 
» de recreio, donde a vista recorria sem obsta- 
» culo a rica e viridente planície que desde os 
v muros de Granada se estende em amphitea- 
» tro a muitas legoas de distancia. » Assim re- 

Y 2 
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sume meu Auctor o sen bosquejo do Alhambra, 
e omitte o do Xeneralife, e da mesma Cidade 
de Granada, pela razão-que dá » de achar se a 
» sua descripção em uma infinidade de obras 
» conhecidas » Como porém o não sejão em 
Portugal , e muito menos em Porluguez , am- 
pliarei aqui o seu painel dos seguintes traços, 
recopilados do 3.° Tomo, e pag. J7 em diante, 
que já citei , e tenho ao meu alcance , des 
Beoules de VEspayne cl du Portugal. 

O mencionado Alhambra , diz o Auctor a 
que novamente me retiro , foi continuado nas 
fraldas do monte chamado a Serra do Sol, nome 
significativo da banda oriental de Granada. Qui- 
zerào alguns compara-lo com o que, junto a el- 
]e, fundara dous Séculos e meio depois o fas- 
toso Imperador Carlos V , e continuou , sem 
acaba-lo , seu filho Filippe II. JVIas era muito 
inferior o construído por este soberbo potenta- 
do , e chamado Senhor de meio inundo , (l) ao 
que construirá o simples Regulo de uma das 

(1) E' bem sabido por todos os Historiadores do seu tempo, 
que este Soberano o mais ambicioso, como o mais poderoso do 
seu Século, não p»dendo alcançar a Monarchia universal a que 
aspirava, iito é, nào podendo ter tudo quanto queria no mundo, 
não quiz nada delle, e recolheo-se a 26 de Fevereiro de 1557 
no Mosteiro de S. Justo , nos limites da Castilha fronteiros aos 
de Portugal; mas são particularmente notados , no Auctor que 
cito, os dous factos assas curiosos, que melhor descobrem a sua po- 
litica machiavelica, e a tua devoção hypocrita. 

Desavindo-s« com Clemente VII, mandou atacar, e saquear 
Soma; e refugiando-se esle Papa no Castello de Santo Angelo, 
para lhe não cahir nas mãos, o mandou investir, até que, obri- 
gado de fome, se lhe rendesse á discrição, Viandando (N. B.) ao 
mesmo tempo sa/iir Procitsoes, e fazer Preces publicas em Hcs- 
panha para o livramento do Padre Santo, come se o prendesse 
outro que elle. 

Tinha passado pouco mais de um anno no dito Convento de 
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suas menores Províncias. Quanto aquelle mos- 
tra de grandeza , tanto esta inculca de Majes- 
tade. E' verdade que este ultimo , silo no tie- 
clivio do monte , com suavíssimas subidas por 
entre frondosissimas lamedaSj e bellissimos cha- 
farizes, esguichando espadanas mais altas que 
as mesmas arvores, gozava de uma óptima pers- 
pectiva pela banda da Cidade; que o seu corpo 
de casas formava um soberbo edifício quadrado, 
construído de grossa cantaria picada, excepto 
a das comichas, e ombreiras das suas janellas, 
que erão de mármore, com suas varias escultu- 
ras de cabeças d'aguias , e focinhos de leões , 
armados de argolas de bronze nas suas faxas: 
que a sua porta principal de jaspe , ornada de 
columnas com relevos de combates, de trofeos, 
e outras varias figuras emblemáticas na sua ar- 
chitravra, e nas suas bases, correspondia ao in- 
terior do seu pateo, decorado de duas fileiras 

S. Justo (dizem que não sem arrependimento de ter lá entrado) 
quando , por uni rapto do seu íervor, resolveo dar uma singular 
prova da sua abnegação , fazendo celebrar as suas exequias ern 
vida. Conformemente a esta sua deliberação, armou-se a Igreja 
de preto: os criados do Príncipe, vestidos de luto, com uma to- 
cha preta na mão, assistirão em pé ao inesmo Príncipe, sentado 
em uma cadeira de braços, também enlutada. Depois de Missa, 
que-celebrou o Arcebispo de Toledo, forão tira-lo do seu assento, 
e o levarão para um caixão posto em uma eça , onde o deitarão. 
Àhi se 1 ha cantou o De profuridis , e o Libera me, e se fez o as- 
perge sobre o 6eu corpo , e acabando este funeral , retirarão-se to- 
dos, e fecharâo-se as poitas da Igreja. Quando o Príncipe se vio 
só, levantou-se, sábio do seu feretro para sua cella ; porém na 
mesma noite de>sas exequias , ou por accidente casual , ou por 
seusação do acto , foi atacado de uma febre tão ardente , que 
não tardou em fazer verdadeira o fingido; pois que, mandando 
dizer ao referido Arcebispo de Toledo que, se quizssse torna-lo a 
ver , se apresiasse de tornar ao dito Convento de S Justo , e vies- 
se pela manhã cedo, porque de tarde não chegaria atempo; ve- 
rificou-se o seu prognostico, ainda aos 59 annos de sua idade. 
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de porticos, sustentados um sobre oulro por ou- 
tras columnas também de jaspe, e a tudo cor- 
respondia a nobreza das suas quatro fachadas, 
o apparato das suas salas, e a riqueza dos seus 
adereços. Mas o primeiro, de JYluhamad, sen- 

- do situado em lugar mais alto da mesma ladei- 
ra, alem de ter as mesmas bellissimas avenidas, 
dominando ainda mais a mesma Cidade, gozava 
de mais extensa , e mais agradave} perspectiva 
nella , e nos seus arrabaldes ; e sendo cercado 
de grossas muralhas, com torres e baluartes de 
cantaria maciça, alem doscommodos de um pa- 
Jacio, tinha a segurança de um castello, e Cas- 
tello tão forte, que podia conter a guarnição de 
40 mil homens. O seu interior inculcava unja 
nobre simplicidade , mas, no seu interior tudo 
respirava o bom gosto , e ostentava a magnifi- 
cência. 

A sua porta principal dava entrada para um 
vasto pateo de quadro oblongo, calçado de már- 
more , em cujos quatro cantos se àchavão ou- 
tras tantas fontes de agoa viva, cujas correntes 
que vinhSo a reunir-se em um belio tanque do 
meio, ião dalii a distribuir-se por todas as ca- 
sas do seu redor, por canos proporcionados aos 
seus fluxos , e bicas apropriadas ,-ís suas preci- 
sões, e pela maior parte abobadadas , e lavra- 
das a furo aberto nos seus arcos , com tal pri- 
mor que admirava como a delicadeza podóra 
acompanhar a duração da sua obra por tantos 
Séculos (i) O seu vestíbulo, todo revestido de 
finíssimo mármore, correspondia ás paredes das 

(l) Esta duração, que , ha cousa de século e meio, se refe- 
.ria a bel los restos , talvez que ss referisse já a pouco mais qnt 
ruinas. 
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suas salas, todas incrustadas da mesma pedra, 
e da de jaspe e porhdo; e aos tectos, e retabu 
los destas salas ricamente douradas correspon- 
dia a nobreza dos seus ornatos de figuras iero" 
glificas, de inscripçoes arabescas, e outros vá- 
rios atavios de mosaico. 

Excederia muito os limites do meu compen- 
dio O parlicnlarisar todas as curiosidades daquel- 
le vasto edifício ; mas nao posso deixar de men- 
cionar as inais notáveis , tal como o chamado 
pateo, ou Quadro dos Leôcs, quadro com efíei- 
to pela sua forma , cercado de i 17 alterosas 
columnas de alabastro, que sustentaviío galerias 
incrustadas da mesma pedra ; e pateo lambem 
de leões, por ter no meio 12 delles, agachados 
em grupo, que amparavão das suas garras uma 
amplíssima bacia monolila de mármore branco , 
e nella lançavão das suas bocas outras tantas 
fontes, as quaes, cahindo nas suas bordas com cla- 
ro estampido , surdião do centro com rouco zu- 
nido, para irem alimentar os bicos de.todos 03 
quartos circumdantes; tal como a magnifica câ- 
mara destinada ao bunho dos Reis em concha 
de alabastro, que enchiào uns canos, e vasavão 
outros, com outra camara immediala para o seu 
abato e outra de refrigério para os dias esti- 
vos ; Lai ainda como outra camara de dormir 
com um leito enorme para uma enorme cama ' 
e mais acima outra ricamente dourada com' 
dous pavilhões, e dous leitos de bello mármore 
e contíguo o tocador das Rainhas , tendo em' 
ura canto do seu pavimento o mais exquisito 
chove.ro de 7 repuxos, espargindo a mais deli- 
ciosa Irescura dos mais subtis vapores, eem tor- 
no da sua crepitante area, janellas e balcões, 
donde os olhos corrião desiropedidamente, ora 
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a Cidade jazendo ao pé, ora 03 campos abrindo 
ao Junge, até sumirem-se á vista ; ora os mon- 
tes subindo ;ís nuvens até alvejarem de neve. 
Nolava-se igualmente neste palacio o chamado 
por ironia Segredo, salão construído com lai ar- 
te que nada era possível dizer-se tão liaixo em 
qualquer dos seus canlos, que se não ouvis-e cla- 
ramente em qualquer outro. Por detraz deile acha- 
va-se um aprazível valle , composto de jardins 
e bosques, que abrigava por dous lados uma al- 
tíssima penedia, que alravessava e regava um 
rio cristallino , que cortavão e recorlavão bel- 
lissimos passeios , com seu lindo caramouchão 
no meio para descanço ; e subindo dahi para 
acima, mais restava que ver, mais restava que 
admirar na extremada casa chamada Xeneralije, 
que esses lieis de Granada tinhão edificado pa- 
ra irem alii gosar da amenidade e frescura do 
ar em toda a sua pureza. A' aprazível sereni- 
dade , e deliciosa perspectiva da sua siluàção 
accrescifi o doce murmurio de um sem numero 
de límpidas fontes , unia das quaes principal- 
mente arrebentava com tal Ímpeto , que lança- 
va muito acima dos muros uma copiosa espada- 
na granizando em chorão, a que os raios do Sol 
davão as mais brilhantes còres do Íris ; e ac- 
crescião a tudo novos jardins , novos bosques, 
e alé um parque para animaes silvestres, e por 
cima de tudo uma Mesquita, com uma magni- 
fica cisterna chamada Ahjebe, cuja obra se dizia 
ser dos Romanos, e cuja agoa passava por in- 
coi ruptivel. 

Com isso , dando por acabada a minha des- 
cripção, continuarei o meu assumpto pelo rei- 
nado do seu filho, e de mais alguus seus suc- 
cesbores.. 



177 

• ; c '«««MWW», 

CAPITULO XXVIII. 

Continuação da maleria antecedente pelo reinado 
de Muhamad III, e de mais alguns seus 

successores. 

rallecendo em 1302 Muhamad II, aos 28 an- 
nos do seu reinado, succedeo-lhe seu filho , ou- 
tro Muhamad, que tinha a mesma bondade de 
coração , mas não a mesma firmeza de espirito, 
por cuja falta foi o seu reinado agitado de mui- 
tos partidos, tumultos, e sedições, que lhe cau- 
sarão a perda da sua CorÒa, e deixarão apôs si 
fecundos germens de successivas revoluções 
que nao só ensanguentarão os degráos doThro'- 
no, mas-cobrirão de ruínas os seus pequenos Es- 
tados. Acabadas porém as altercacões politica» 
dos seus Reis, tal era ainda a forçá vital do seu 
Keino , que , ao convalescer das suas feridas 
recuperou brevemente o seu vigor, e continuou 
no seu progressivo andamento, segundo os pro- 

SnomVOSie^rAS, ?rseu gOVerno- Ju8ef 1' co- gnominado Habul Hegiab, que em 1334 succe- 
deo ao Throno, mais livre de eslorvos, por mais 
prudente que os seus predecessores, foi também 
quem deo o primeiro e maior impulso ao seu 
novo movimento, com prescrever methodos sim- 
ples para o mais fácil ensino das primeiras le- 
tras em todas as escolas publicas; com mandar 
compôr 1 ralados instructivos de todas as artes 
mecanicas, e induslriaes; com estabelecer Cora- 

a raanuteil^° da boa ordem nos 
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mercados , e patrulhas e rondas para a seguran- 
ça pública ; com expurgar as Leis de toda a 
barbaridade, e sua execução de Ioda a arbitra- 
riedade; e cora proporcionar penas aos deliclos, 
e recompensas aos serviços públicos. Desses 
melhoramentos civis, passando aos melhoramen- 
tos urbanos, construio um grandioso palacio ao 
pé de Malaga, aocrescentou muitos embelleci- 
mentos ao do Alhambra , ornatos ás suas 
Mesquitas, edifícios ;í sua capital. 

Estava Jusef todo entregue a esses, e outros 
similhantes cuidados, quando outros mais graves 
vierao interromper aqueíla sua occupação. Ata- 
carão os Reis de Aragão, e de Sevjlha as pra- 
ças d'Antequera e Honda, e assuas trotas cru- 
zarão no Estreito para interceptar os soccorros 
d'ElRei íle Féz. Não obstante as frotas serem 
batidas, os soccorros chegarão, e principiando 
os Príncipes Musulmanos pelo cerco de Tarifa, 
inundarão a campanha ao redor de hostilidades 
e estragos. Mas oppondo os Castelhanos um 
prompto dique á crescida torrente dos seus ini- 
migos , os surprenderão ena passo estreito cora 
tal vigor, e estimulação, que os destroçarão, e 
Jhes tomarão seus mais ricos despojos; nem foi 
este o ultimo golpe que levou ElRei de Grana- 
da. Convocando immediatamente o de Sevilha 
os Estados Geraes para deliberar com elles so- 
bre os meios de acudir ao grande perigo de se- 
rem novamente a prea das hordas Africanas , 
que Jusef chamara em auxilio da sua vingança, 
appellando ao mesmo tempo da defeza commum 
para todos os seus súbditos, mandando vir em 
torno de si lodos os seus soldados , reforçou tão 
consideravelmente ás suas tropas, a que Affon- 
80 IV de Portugal, que interessava na sua eau- 
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sa, veio unir as suas era Sevilha, tJue compoz 
de Iodas um formidável exercito contra o mais 
numeroso dos Granadinos e Marroquinos. As 
nossas antigas Chronicas estão cheias dos me- 
moráveis euccesso9 desta famosa batalha que en- 
tre elles se deo, a 28 de Outubro de i 340 , jun- 
to ao Salado, pequeno rio que separava os com- 
batentes , e concordão as suas relações com a 
do auclor a que me refiro, em que os Christãos 
alcançarão uma completa victoria sobre os Mu- 
sulmanos, nao obstante a longa congtancia de 
Jusei a disputar-lha heroicamente ; mas discor- 
dão no que á menos acreditavel , e até menos 
honroso para os nossos, dos prodígios sobrena- 
turaes que auxiliarão o seu valor natural. Seja 
o que for do modo, o resultado não foi menos 
funesto para EIRei de Granada, que pode 
apenas impedir que as suas tropas fossem intei- 
ramente envolvidas, e destruídas pelos victorio- 
sos, e recolher o seu resto para Algesiras; nem 
para EIRei de Fez, que todo magoado de dòr, 
e vergonha, apressou incessantemente o embar- 
que dos seus destroços para o sen Reino , em 
quanto os de Portugal, e de Castilha, coroados 

l°»ros , voltarão triunfantes para as suas 
respectivas capitaes. 

Esses successivos, e cada vez mais terríveis 
desastres, que encherão de consternação, e co- 
brirão de luto grande parte das principaes famí- 
lias do seu Reino, cansarão até a defeccào d'al- 
gumas suas Vilías para EIRei de Sevilha não 
impedirão o de Granada de reparar as' soas 
perdas com tanta actividade que podesse , da- 
hi a poucos annos , continuar com seus'pro- 
gressivos embcllecioftentos da mesma sua capi- 
tal. Animados os seus mais ricos habitantes do 

7. 2 
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exemplo do seu Soberano, uns edificarão bellas 
casas , dominadas de altas torres de cedro , e 
ornadas de óptimas pinturas, e esculturas; ou- 
tros levantar3o magníficos palacios, coroados de 
zimborios de metal, e cujo solho de mosaico, e 
tecto dourado, juntavão o bom gosto á elegan- 
cia do seu interior, em quanto reunião o com. 
modo á frescura dos seus pateos abundantes 
fontes ahi encanadas dos sobejos mananciaes dos 
seus chafarizes públicos. 

Poderia ainda citar particularmente entre 
outr«s muitos promotores da singular prosperi- 
dade desse Reino um Mubamad V (Aben Ju- 
sef) seu filho, que elevou ao maior auge ocom- 
inercie da sua capital , e dos seus portos marí- 
timos, e que ao mesmo tempo que tanto aug- 
inentava a opulência dos ricos, edificava, e do- 
tava o mais commodo , e saudavel hospício de 
caridadejpara os pobres; um JuseflII, (Ben Ju- 
sef) neto doantecedente (l) tão amavel pela bon- 
dade do seu coração, e amenidade do seu cara- 

(1) Para dar mais um exemplo dos monstruoso» contrastes 
que produz ás vezes a natureza entre os mesmos irmâot , citarei 
os seguÃites mui raros, e mui curiosos successos que precederão a 
elevação deste Príncipe ao Throno de Granada. 

Por morte deJuselII, seu pai, pertenci a-lhe, como seu filho 
primogénito, o direito de succeder-lhe; mas tendo um irmão mais 
novo, por nome Muhamad, de earacler duro, e violento, e tão 
cioso desse direito do seu maii velho , tão ambicioso do poder, 
que se atrevera a conspirar contra seu mesmo pai para desentro- 
nisa-lo, este malvado nâo podia fazer, oomo não fez, escrupulo 
de fomentar partidos para anticipar-se á soa successão ; e come 
Juscf, vivendo no retiro, longe das intrigas da Corte , nada fi- 
zesse para preveni-las, sortirão os manejos do seu dito irmão seu 
)>'eno effeito. Chegado Muhamad ao cumulo d»s seus desejos, 
quiz segurar a sua posse , e para isso manJou conduzir com boa 
escolta Jusef, e toda a sua familia para a fortaleza de Salobra- 
ia, ordenando com tudo ao seu Alcaide que lh« não deixasse fal- 
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cter, a nobreza da9 suas maneiras, que fez as 
delicias do seu Povo , e o encanto dos mais 

- dislinctos estrangeiros , principalmente Caste- 
lhanos, e Aragonezes, que mais frequentaríio a 
sua Côrte ; mas como seria muito extenso o 
encher o quadro da economia politica dos seus 
Reis, me limitarei a traçar os principaes ras- 
gos da sua administração. 

tar cousa alguma, excepto aliberdade. Reinou assim Muhamad VI 
sem opposiçâo, mas não sem cuidados, cousa de 10 annos, até 
que, cahiudo gravemente doente, epresentindo a proximidade da 
sua morte, para segurar a successão a seu filho, expedio de Cor- 
reio um tal Ahmud, Official da sua guarda, ao Alcaide de Sa- 
Jobrona , com a barbara ordem de cortar immediatamente a ca- 
beça a Jusef, e de mandar-lha pelo mesmo expresso. Quando 
chegou este Mensageiro á Íortal-íza, achava-se casualmente o Al- 
caide jogando uma partida de xadrez com seu prisioneiro, diante 
do qual recebeo o fatal escrito , e depois decorre-lo com os olhos 
ficou tão estupefacto que não pôde disfarçar a sua emoção, porque 
atirava ternamente o Principe pelas suas excellentes qualidades 
Ahmud a instar pelo cumprimento da ordem , o Alcaide fóra dé 
si, sem saber o que dizia, Jusef, pela sua perturbação , suspei- 
tou o objecto da mensagem, tomou das suas mãos o sinistro pa- 
pel, e depois de passa-lo igualmente pelos olhos, dirigio-se de um 
tom sereno ao Alcaide, pedin<Jo-lhe algumas horas para despe- 
air-se da sua família; e oomo lho contestasse o Mensageiro, sob 
o pretexto de depender a sua vida da promptidào da sua respos- 
ta, ao menos seja-me licito, tornou o Principe, de acabar „ mi. 
nua partida. O que tendo consentido Ahmud, com bastante re- 
pugnanei*continuou Jusef o seu jogo com toda a serenidade e 
o Alcalde tao desconcertado, que tinha incessantemente o seu oir 
ceiro de «dvert.r-Ihe o transtorno da sua marcha, a mesma con- 
fusão das suas peças. Proseguindo assim mesmo ambos o sénior 
estava a partida a concluir-se, quando dous Cavalleiros, che*a-' 
dos as carreiras de Granada, entrarão repentinamente nasala an- 
nunciarao a morte de Muhamad, e beijarão a mão do Príncipe 
como seu novo Soberano. Jusef mal podia ainda crer tamanha 
mudança da fortuna , quando entrarão outros dous, que confir- 
marão a inesma noticia, accrescentanio-lhe que toda a capital 
eaperava no maior alvoroço. Foi com effeito nella recebido com 
tal entliUBiasmo, que ounca melhor Principe teve maior triunfo. 
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CAPÍTULO XXIX. 

Sobre os princípios políticos , e successos adminis- 
trativos dos Reis de Granada, ate a exlincção 

deste Reino. 

Tendo sido um dos systemas do fundador des- 
se Reino de Granada, JMuharaadl, o dar agasa- 
lho , e protecção nos seus Estados a todos os 
seus correligionários successivamente expulsos 
de Jaen, Sevilha, Xeres, Sidónia, Arcos, Ro- 
ta, Lobriga, e outras muitas partes da Andalu- 
zia pelos Reis de Castilha , e de Aragão , por 
este, e outros semelhantes principio» da sua po- 
litica, encheo o seu Reino de tanta população 
que já, pouco depois da sua morle, mandando 
Anonso X, Rei de Castella e de Leão, um for- 
tíssimo Exercito a acampar defronte da sua ca- 
pital , sahio delia Muhamad II , seu filho , á tes- 
ta de ôo mil homens , tirados da mesma Cida- 
de (mais do que hoje tem de habitantes) com 
que o combateo, erechaçou. E a que não che- 
garia a mesma população só pela continuação 
desse svslèma, que abraçarão os seus successo- 
res? Não achei Escritor algum antigo que offe- 
recesse um censo exacto , nem mesmo aproxi- 
mado da sua progressão , mas também o não 
achei que a não desse por enorme , concor- 
dando todos com o que diz o Auctor dos já ci- 
tados 4nnaes d'Hespunha , Tom. 3.*, pag. 14, 
que nesse tempo era o paiz do mundo mais po- 
voado , c mais rico. Segundo o mesmo Auctor, 
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na sua descripção da Granada , tinha esta Ci- 
dade uns 12 mil passos de circuito, e uma mu- 
ralha flanqueada de J.030 torres : tinha 60 mil 
casas, algumas delias com bellos jardins , eper- 
to de JO mil fontes. 

Quanto ao Reino de Granada, compunha-se 
o seu territorio das altas serranias que bordão 
as suas costas, e penetrão no seu interior, do- 
minando sobre todas as chamadas Alpuxarras, 
tão sobranceiras ás mais que do seu cume se 
descobre, alem de Gibraltar, toda a cosia de 
Barbaria com as Cidades de Tanger, e Ceuta; 
e de varias planícies, entre as quaes se distin- 
gue principalmente a chamada da , que 
se estende a muitas legoas para o Sul e Poen- 
te da capital. Toda essa superfície, ouriçada de 
montes e penedos, cortada de quebradas egar- 
gantas, alternada de outeiros e valles, entresa- 
chada de rios, ou ribeiros, de correntes ou cas- 
catas, de bosques ou inatos, só a sua natureza 
tinha feito deste paiz um delicioso paiz ; mas 
quanto mais delicioso o não fez a industria des- 
ses chamados barbarosl Em cujo tempo, Ceres 
escolhendo para si os valles, e planícies; Bac- 
cho reservando os montes e outeiros , Pomona 
entremeando-se entre ambos , todos rivalisavão 
entre si nas mais ricas produções dos seus domí- 
nios , e a abundancia pela* fecundidade dos seus 
ramos excedia tanto a abastança dos seus fru- 
ctos, que fornecia a mais ampla exportação ao 
seu commercio! Pode dat alguma idéa do auge 
a que chegou aquella maravilhosa fecundidade 
o que diz o nosso Manoel Severim de Faria 
Tomo, e Discureo ]." das suas Noticias de Por- 
tugal, que » só as folhas de amoreiras da Vei- 
» ga de Granada rendião a ElRei mais de 30 
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» mil cruzados, e as rendas das sedas, que se 
>> creavão no Reino, mais de 42 contos de réis.» 
Ora, 30 mil cruzados, e mais 42 contos de réis 
por tal (empo , e só pelo dizinío de um só ra- 
mo agrícola, em tão limitado Reino, que nSo se- 
ria, na mesma proporção, do producto dos mais, 
e do valor de todos engrandecido pelas suas ar- 
tes, e aproveitado pelo seu commercio. (l) Pa- 
ra mostrar Mr. de Marlés , redactor da Histo- 
ria do meu Compendio, como este commercio 
correspondia áquella agricultura, diz á pag. 252 
do seu 3." Tomo, que pelos annos de 1370, an- 
nos do reinado do já citado Muhamad V , era 
tal o que movia Granada por Alméria e Mala- 
ga , que » fazia parecer aquella Cidade uma 
« palria commum universal, e estas uns empo- 
« rios geraes das mercadorias do Oriente, edos 
« produclos da Africa , »» e chegarão a tanto 
que » nellas se vião ao mesmo tempo homens 
» de 20 Nações, Christãos, Judeos, ou Musul- 
« manos! »> Quanto ás mais Cidades, diz o A li- 
ctor dos citados Annaes , no seu artigo sobre o 
Reino de que se trata, que nelle se contavão 
» 32 Principaes, e cousa de 97 menores , todas 
« fechadas nos seus muros ; » e quanto ás suas 
villas, e aldeas, que havião de ser proporcio- 
naes, não fallando delias, peias não achar calcu- 

(1) Entremos mais generos do seu muito cultivo , consumo, e 
exportação erâo as suas passas de figos, e uvas de grande repu- 
tação.^ A este respeito refere o Auctor dos Annaes que, tendo si- 
do João 1], fiei de Castilla , provocado pelo de Granada, Muhamad 

V n,and°u devastar os seus campos, no anno de I4SI , em oc- casiào em que este de Granada não tinha na sua capital forças para 
rechaça-lo; mas que os seus camponezes comprarão então a paz. 
mandando ao de Caslilfia 12 machos carregados de figos, e cada 
f.go guarnecido de um dvplo ducade. 
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lados nosAuctores a que me referi, só direi na 
fé do ultimo, que no tempo em que escrevia os 
seus Annaes (haverá menos de 150 annos » era 
>j incrível o numero dos seus antigos habitan- 
» tes que ainda ficavão nas mencionadas Alpu- 
» xarras, » e que ahi conservarão, com o jargão 
já corrupto dos seus avós , uma applicação in-* 
cessante á agricultura, principalmente á dos po- 
mares, e vinhas , de que tiravào frutas, e vi- 
nhos deliciosos, que iàò vender a Velez, Mala- 
ga, e outros sitios da costa , para serem nelles» 
revendidos a Mercadores estrangeiros, em quan- 
to os originários Hespanlioes vivião na molleza 
e ociosidade; de sorte que, não obstante a sua 
grande decadência , erào ainda esses montes o 
paiz mais povoado, e produclivo da Hospanha, 
principalmente nas suas partes regadas pelo Xe- 
nil e o Daro. 

Poderia ainda assignalar aqui outros muitos 
triunfos da industria desses Africanos por ou- 
tras muitas partes d'Hespanha, e mesmo de Por- 
tugal, como por exemplo Silves, no Algarve, ho- 
je descarnado esqueleto daquella tão linda , e 
tào rica Cidade por si , e pelos seus deliciosos 
arredores, que diz o Auctor dos Annaes, Tom. 
3. , pag. 294 , fura um paraíso terrestre. Teria 
ainda muito que accrescenlar sobre os progres- 
8°8 das suas Aries, e Sciencias, principalmente 
a Medicina , que levarão-a tal apuro , que as 
mais (Ilustres personagens dos Estados christãos 
appellavilo do desengano das suas curas para os 
seus facultativos ; mas para não exceder muito os 
limites do meu assumpto, os não prolongarei maia 
adiante, nem fallarei dos elementos de discór- 
dia , que prepararão a ruína de Granada, até 
Jaze-la succumbir, no anno de 1432, ao maior 
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poder de Fernando V, Rei de Aragão, chama- 
do o Catholico, que pelo seu casamento com Isa- 
bel, herdeira de Caslilha , reunira ao seu Sce- 
ptro todo o resto de Hespanha, e todas as suas 
lorças contra aquelle pequeno Reino. (I) Não 
posso com tudo acabar este Capitulo sem men- 
cionar o que diz JMr. de IVlarlés á pag. 65 do 
seu 1.° Tomo, » que, ainda muito depois da sua 
» expulsão, os Árabes não fallavão rl'Hespanha 
» (o que lambem se deve entender de Portu- 
» gal) senão com expressões «las mais vivas sau- 
» dades: que se comprazião na reminiscência da 
55 sua suave temperatura, do seu bello ceo, das 
» suas riquezas lerriloriaes, da variedade das suas 
» producçòes , da excellencia dos seus frutos, 
» da pureza das suas agoas, etc. A Ilespanha, 
accrescentavâo elles, leva a primazia a todas as 
» mais regiões conhecidas: 6 a Syria , pela ame- 
» nidade do seu clima: é ojYemen pela riqueza 
» do seu Solo : é a índia pelos seus aromas: é 
55 oHegiaz pelos seus produclos: é o^atay pe- 
" las suas minas : é o A«len pelos seus portos, 
5j e bellas praias » Oh ! Fortunati nimium sua 
si bona nurinl\ Teria dito o nosso Virgilio; mas 
sendo tudo, não é nada, se se não conhece, ou 
se não aproveita. 

(1) Referem alguns Andores que tendo parado um instante 
na montanha de Padul Aben A Mali, ultimo liei de Granada, 
para lançar o ultimo golpe de vista sobre a sua capital , e não 
podendo neste acto conter as suas lagrimas de saúda.ie, Mia mâi 
Zoraga , que o acompanhava, lhe disse de um rosto carregado 
= Chores agora como mulher, já que rido toubesles morrer como 
homem. 
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CAPITULO XXX. 

Sobre os progressos estatísticos que podem fazer os 
Portuguezes , segundo pelas suas instituições 

libera.es desenvolverem os talentos naluraçs 
de que são dotados. 

JT^e todos os povos do mundo, que tiverão o 
seu turno <le il!ustrarera-se pelos seus feitos, 
nenhum »lelles fez seu papel mais brilhante, ne- 
nhum delles adquirio mais gloria, nenhum del- 
les ocfcupou mais as cem bocas da fama do que 
os Portuguezes : sim, os Portuguezes, quando 
tão heroicamente resistirão ás irresistíveis Le- 
giões Romanas como disse retro , Cap. X1IÍ 
deste Volume; os Portuguezes, quando, 

Por mares nunca d'antes navegados, 
Passarão ainda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a força humana, 
Entre gente remota edificarão 
JNovo Reino, que tanto sublimarão, 

obrando as immortaes façanhas que celebrei no 
Cap. l.° do 2.° Tomo das minhas Vozes; e mais 
que aquelles Portuguezes , que antigamente ex- 
cederão os estranhos, os que ultimamente exce- 
dendo-se uns a outros, pelo constante brado das 
suas victorias, mostrarão ao mundo attonito o 
que pôde o direito sobre a força, as luzes so- 
bre as trevas , a liberdade sobre a escravidão, 

aa 2 
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no que tudo , e sem fallar dos immarcessiveis 
louros que colherão no seu livramento da op- 
pressão externa d'IIespanha , com que agora 
sympalhisào no livramento dos seus oppressores 
internos, que de sublimes assumptos para gran- 
dilocos cantos de quem achasse o estro perdido 
dos Camões, dos Virgilios, dos Homeros! 

Mas porque é que de tão brilhantes proezas 
colherão tào poucas solidas vantagens ? Os que 
ti verão azos para acçues ião extraordinarias os 
não terião para as mais ordiriarias ? Ah ! não 
é pelo defeito dos seus orgãos, sim pela priva- 
ção das suas faculdades que são tão pobres nos 
seus conceitos , tão atrazados nas suas Artes, 
tão attenuados nos seus produclos, tão miserá- 
veis na sua vida. Vendavão-lhes os olhos, que 
podião elles ver? Entupião-se-lhes os ouvidos, 
que podião elles ouvir? Atavão-se-lhes as mãos, 
que podião elles fazer? Tirava-se-lhes o que era 
seu, como podião elles viver? E por cima, ta- 
pavão-se-lhes as bocas, que podião elles dizer? 
Agora que seachão removidos pela Carta aquel- 
les empachos dos seus sentidos, soltas aquellas 
prisões dos seus meneios , tolhidas aquellas ra- 
pinas dos seus bens , e até cahidas estas mor- 
daças das suas bocas, deixe que pouco a pouco 
desemburrados doseu embrutecimento, vão ven- 
do, ouvindo, aprendendo, praticando, e fallan- 
do, para pouco a pouco também julgar do de- 
senvolvimento das suas idéas , e do merecimen- 
to das suas acções. Mas essa progressiva habi- 
litação das suas faculdades naturaes, dependia 
essencialmente da sua progressiva regeneração 
pela sua Carla Constitucional. Poderão estes ou 
aquelles mais claros Predecessores do seu Au- 
gusto Dador fazer estas ou aquellas maravilhas 
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sem ella, porque pozerão o espirito onde falta- 
va a letra delia , como fazem sempre os gran- 
des Reis a quem o tempo, e as circumstancias 
não permittem fazer ainda melhor , como ti/e- 
yão alguns dos mesmos Árabes nas Hespanhas 
Como porém aquelle espirito não podia durar 
senão em quanto durasse a vida de quem o pu- 
nha, os benefícios que esses fizerão por elle fo- 
rão temporários; os que este fez por ella serão 
eternos. 

Pelos loo, e mais de loo cem annos em que 
o grande génio do Senhor Rei D. Manoel , 
continuado nos seus dous immediatos successo- 
res , prolongou até os confins orientaea da Asia 
o movimento descobridor, e commercial que o 
grande engenho do Senhor Infante D. Hen- 
rique imprimira até os confins meridionae9 da 
Africa, enchendo o mundo de admiração, e es- 
te Reino de riquezas , as Províncias depois tão 
famosas, sob a denominação Munidas, para sa- 
cudirem o jugo d'Hespanha, erão apenas conhe- 
cidas, durante as suas varias sujeições a vários 
Príncipes até passarem á da Casa d'Áustria ; e 
isso pelo systema oppressivo que, comprimindo 
a expansão das faculdades naturaes dos seus ha- 
bitantes , tolhia o desenvolvimento da sua in- 
dustria nacional. Chegou o tempo em que o seu 
soffrimento excedeo a sua pacieneia, eeste tem- 
po foi aquelle em que Filippe II, Rei d'Hespa- 
nha, a quem tinhão passado por doação de seu 
pai , o já celebrado Carlos V , quiz aggravar o 
seu jugo politico pelo fanatico da Inquisição. A 
reacção dos opprimidos, para ser proporcional íí 
acção do oppressor, havia de ser immensa, pro- 
digiosa, inaudita , e com effeito o foi. Não di- 
rei como uns punhados de braços* defenderão 
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uns punhados de terra (l) contra formidáveis 
e successivos exércitos: é o segredo dos bravos 
que defendem a sua Patria, a "sua liberdade, e 
que tem ásua testa um Guilherme l.°, um Mau- 
ricio de Nassau , um Frederico Henrique, um 
Duque de Bragança; porém vamos ao successo 
desse caso. 

Até ahi o Solo, que veio a ser da Republica 
Ilollandeza , nao era mais que um aquoso pan- 
tano, cujos habitantes subsistido do precário pro- 
ducto dos seus pastos, dodassuas pescas, assíís 
medíocre , e do da sua cabotagem ainda mais 
limitado, sem que a tenuidade dos seus meios 
lhe permittisse nenhum dos seus melhoramen- 
tos já citados. Mas com o progressivo desenvol- 
vimento das suas liberdades , que progressivo 
desenvolvimento no seu engenho ? Òs seus 
7romps , os seus Ruiters lhes abrirão por mar 
as vias que seus libertadores lhes abrião por 
terra: os fundos das suas Companhias supprirào 
as faltas dos seus capitalislas : o espirito de com- 
nium interesse excitou o seu commum patrio- 
tismo, animou os seus mutuos esforços, e em 
quanto uns fazião proiiigios na guerra, oulros 
faziao prodígios na industria. As suas forças 
combinadas passarão da defeza do seu pai?, ao 
ataque dos inimigos, das prezas dos seus galiòes 
as conquistas dos seus domínios, das conquistas 
dos seus dominios á occupação das fontes das 

(l ) Conla-se que um Imperador Turco, ouvindo fnllar dos seus 
fornjldaveis choques , cuidou que se disputavâo um grande Impé- 
rio, e toi extrema a ma sor prez a quando, em um Ma ima se lhe 
mostrou o limitado abjecto de tào renhidas batalhas, sobre o que 
disse, se o negocio fosse meu, mandaria por meus valladores 

->• deitar esse b«cado de terra ao mar, e assim acabaria a con- 
» tenda. •> 

I 



19 t 

suas riquezas , donde tirando nova, forcas para 
novas hostilidades, se no ardor da sua emanei- 
paçSo Unhão despregado uma energia inflexível 
na constancia da sua energia despregarão ' 
poder invencível; e que thesouros não accum^ 
larSo, que grandeza não adquirirão, em quanto 
Portugal se não preparou, livrando-se do cati- 
veiro d Hespaiiha , a arrancar-lhes alguns dos 
seus despojos ; e Inglaterra , consummando as 
suas liberdades nacionaes , a rivalisar os seus 
progressos? Um dos mais sábios, e judiciosos 
expositores das vantagens da Constituição Ingle- 
za (1) pinta as que pela sua alcançarão os Hoí- 
landezes com cores l;lo vivas, que me não pos- 
so abster de trasladar aqui algumas das suas 
expressões para realce das minhas. „ Umas mi- 

" graveis Povoações , diz elle , atoladas no lo- 
» do; uns pobres Colonos de pantanosos lama- 
» rões (2), erigindo-se a si mesmo em Altos e 
» Poderosos Estados , fizerão tremer os maiores 

(1) 0 A lictor de An Account of the Ccmstitution, pag. 200. 
(2) Comparativamente a tào diiíiceis emprezas, e tàodifficeis 

Buccessoscontra os lodos, e lamarões da Hollanda, quam fáceis não 
senão cm Portugal os de red-Jzir a fertilissimos campos os nossos 
estenlissimos paues e alagoas ? E comparativamente lambem ao 
que .ilu mais seemprendeo, econseguio nosdominios dosseus ma- 
les contra a fjiria dassuas tempestades, quanto menos dispendioso 
e mais vantajoso não seria aqui o tornar em abundantíssimas in- 
fluas , e margens os pobríssimos mouxòes e praias do nosso Rio 
'li-jo? l\a maior parte da sua extensão, tomada dos confins pari 
acima dassuas mares, bastaria animar oGoverno, com leves au 
xilios os proprietários dos seus prédios a plantar as suas testeiras 
de salgueiros, borrazeiros, vimes, choupos, ou outros semelhantes 
arbustos, ou arvores aquáticas, que junta e promíscua mente virião 
ajormar uma barreira inexpugnável ao Ímpeto das suas irrup- 
ções. 1 a es la medas, alem de serem só por si, no seu progressivo 
crescimento uma progressiva mina para seus plantadores mais <■« 
tieitassem por uma banda, e contivessem nos seus justos'l imites o 
curso «to no, roais afuudanao o seu leito , e mais proprio ton)a. 
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„ Monarchas , obrigarão uns a procurar a sua 
" alliança, oulros a respeitar o seu poder, phe- 
" noraeno este tão extraordinário C|ue seria dif- 
» fic.il achar outro igual nos Annaes do mundo. >» 

tiao seu alveo á pesca e navegação; e por oulra banda, mais re- 
presassem de nateiros limosos, mais encarnassem de resíduos v»- 
getaes, mais elevarião o seu Solo, mais habilitarão o seu fundo 
a valiosas produções. Se is-o fosse acompanhado da bem en- 
tendida limpeza das lallas que desagoão no mesmo r:o, principal- 
mente d.i de Alpiarça, tantas vezes lembrada , e projecta-la, e 
uunca executada; se passando de mais para mais, dosconfins das 
ditas mares para seus princípios, se fizessem quanto fosse possível 
fazereni-se das mesmas reivindicações sobre as me<mas marés, 
aprove, tando os seus refluxos para tirar-íhes as usurpações dos seus 
fluxos; se finalmente, na sua localidade mais acertada , qual pare- 
ceo ser a da Junqueira, se construísse com vastas dimensões o edi- 
fício do Porto Franco já decretado, fechado por todos as bandas 
de altíssimos muros, e só aberto pela do mar sobre optimos caes 
e caldeiras (docks á Ingleza) com |>orlas bem guardadas na en- 
trada e sabida^ dos muito cooimodos, e mui seguros armazéns da 
sua arrecadação , convidando o sobredito Governo Companhias 
de bem acreditados Capitalistas nacionaes ou estrangeiros a pro- 
mover pela sua conta e risco as em prezas em que lhe não con- 
vies-.e tomar parte á sua custa , e tudo com as mais amplas 
franquias aos empregos dosíeus fundos, calvas as necessarias cau- 
telas aos abusos das suas concessõe*... deixo a mais hábeis en- 
genhos o considerar, idear, e explanar a multidão e variedade 
de utilíssimos, e magníficos estabelecimentos que pelo andar dos 
tempos, e a successào dos melhoramentos sepoderião fomentar, 
criar, e desenvolver na vasta extensão, e largura das costas, la- 
deiras, e enseadas; dos montes, valles, e ribeiras, que bordão este 
bellissimo rio, desde Abrantes, desde asna mesma entrada d'Hes- 
p*n'ia até a sua sabida para o mar. E que ? Esse» horrendos lodos, 
elanurões da Hullanda po lórão cobrir-se de ameníssimos mantos 
de verdura, de abundantíssimos productos de frutos! Os mesmos 
áridos rochedos de Gibraltar poderão incrustar-se de arbustos, de 
plantas, de jardins, e só este desgraçado Tejo, tão favorecido 
da natureza , nada poderia favorece lo a arte ! Mas não posso 
deixar de suscitar sobre a feliz occupaçâo da melhor parte da nu* 

. Jhor Província deste Reino recordações tão gratas, que mais caras 
. e tornào á memoria, mais caros toruào o interesse do meu as- 
iuippto. 
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Alguma cousa se lhe poderá comparar a dos 
Inglezes, na extensão dos seus progressos , nada 
porém na rapidez dos seus passos, Cuj0 retarda- 
mento mostrará a causa pelos effeilos do seu 
verdadeiro impulso. 

Em vão o Grande Affonso Henriques, Augusto fundador des- 
te mesma Reino , tinha levado as suas invictas armas por terra 
desde Cpimbra ate o Alemtejo ; em vão as levara por mar o 
brande Pedro IV, seu Augusto Restaurador, desde o Porto até 
o Algarve; sendo para este a famosa victoria naval do Cabo de 

• icente o que para aqaelle fora a famosa victoria campal do 
Campo de Ourique . assim mesmo os brilhantes triunfos de um , e 
outro Heroe parecião incertos na continuação dos seus progressos, 
pela estreiteza da area doseu desenvolvimento, quando um e ou- 
tro tomarão a magnanima deliberação de lhe abrirem a mais am- 
pla carreira, de que vai-se a ver o espaço, e os successos. 

Forma o primeiro a intrépida resolução de ir atacar e con- 
quistar Santarém, Santarém Villa então rica e populosa, a nobi- 
líssima ocalabts dos antigos, o celeberrimo /'rcesidium Julium dos 
Romanos , o fortíssimo Cabelicastro dos Mouros , e seu principal 
baluarte no Tejo, que considera um copioso armazém de petrechos 
e munições, eum solido ponto de apoio para dahi prover, e pro- 
seguir as suas expedições e conquistas sobre o mesmo rio. Quanto 
os seus planos sào acertados para os seus fins, tanto a sua em pre- 
za e arriscada na sua execução ; mas sendo o seu animo maior 

osspus perigos, já AfTonso partio de Coimbra, subio a ser- 
ra d AIbardos, passou á mata de Pernes, chegou aosOlivaes de 
Santarém, aproximou-se da Villa, e pareu alta noite ao pé dos 
*eus muros á espera da hora premeditada para a acção. Eis que 
ao quarto d alva da madrugada, arrimâo-s» asescadas, lançâó-se 
a cilas trepao correm por ella» ao cimo da fortaleza seus mais 
intrépidos Cavalheiros tão opportu na mente que , surprendem e 
acutiIão veias e rondas, arrombão as fechaduras, e abrem a por- 
ia a LIRel, o qual entrando á testa deoutros poucos, alentando uns 
bradando a outros, de todos repartindo os esforços, os perigos, à 
gtona. com o punhado dos seus brdfõs ataca, mata, aprisiona a 
multidão dos barbaros , e verificando em si o dito e feito de Ce- 

■. "'«• de ™ golpe de mão, á estrella d'Alva 
Z,l ^ ° n 1U,7, t0,na es,a f°rmi«lavel Praça, donde pelos xecur-os que nella acha prosegue as suas mais expedições e con- 
quista, desteRe.no, tem mais difficuldade que a áa posse de Lisboa. 

'9nTom°JL 66 ° ápag"77 dol-°Tom°; prodígio «te U„ 
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CAPITULO XXXI. 

Exposição de como as Nações hoje mais adianta- 
das se lançarão mais tarde na carreira da sua 
prosperidade; e conclusão de que os Porlugue- 
zes, com os mesmos princípios , podem chegar 
aos mesmos Jins, nas suas relativas proporções. 

JParece que as maiores Nações tiverão de pas- 
sar pela mais louga infancia. Já no anno de 1215 
uma geral confederação armada contra o furioso 
despotismo de João Sem Terra o obrigara a as- 

lal valor que em sete Séculos se nâo oíTereceria outro a que po- 
desse comparar-se, a não ser o seguinte ainda mais portentoso. 

Em muito menor proporção, c mais apertado campo se aclia- 
v3o as poucas forças expedicionárias do nosso magnanimo Restau- 
rador no Algarve, e a empreza de tira-las da paragem mais criti- 
ca ao sou rumo para a mais vantajosa aoseu termo, a de leva-las 
de Loulé para Lisboa, quanto mais linha de necessário, tanto maia 
tinha de temerário. Não sendo porém uma maior temeridade senão 
uma maior heroicidade, já dahi paitio paraGrabão uma simples 
divisão daque/la simples expediçâu, que guiada , nào da pessoa do 
nosso magnanimo Duque dc Bragança, mas do seu génio, e seu 
Tenente , outro Duque , e por elle acompanhada da fortuna e 
do valor de outro Cesar, desprezando como elle todos os perigos , 
já atravessou a Messejana , Alcácer doSal, Setúbal , echegou na 
tarde de 23 de Julho de 1833 á Piedade, próxima deCassilhas, 
onde encontrou novos barbaros^muito mais barbaros que os que defen- 
diào a sua liberdade, por defenderem a sua escravidão, e presumi- 
rem pelo seu numero cortar-lhe o passo. M as que pôde esta multidão 
de escravos oontra esse punhado de bravos ? para quem é uma 
piedade o cahir instantaneamente sobre elles de mão alçada, ede 
um golpe de mestre destroça-los ou rende-los tão galharda e com- 
pletamente que o estrago feito nos que alli vierâo de tal modo es- 
panta osque cá ficarão, que da noite para a manhã acha-se de to- 
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signar a antiga Carta Magna, primeira base da 
Constituição Ingleza , que sujeitava ao assenso 
cie um Conselho nacional a imposição de qual- 
quer Direito Municipal, prohibia as multas rui- 
nosas, as prisões arbitrarias, renovava os juízos 
por Jurados , e estabelecia outras varias fran- 
quias civis, e commerciaes. Estas franquias que 
teve de ratificar, no'meio das guerras civis, seu 
filho e successor Henrique III firmarão-se , em 
1266, na authoridade de uni Parlamento, con- 
vocado pelo Conde de Leicesler , que se arro- 
gou o 1'oder Real ; mas ainda que o seu Suc- 
cessor, Duarte J, conl'ormando-se áquellas insti- 
tuições, asorganisou de varias Leis regulamenta- 
res , que lhe merecerão o nome do Justiniano 
Jnylez, as suas disposições ora restriclas , ora 
ampliadas ; ora suspensas, ora continuadas em 
meio das convulsões politicas que agitarão esse 
Estado , debaixo dos seus vários successores 
so chegarão ao seu complemento pelo famoso 
Hubeas Corpus , o Egide da liberdade Ingleza 
que leve de sanccionar Carlos II , na reslaura- 
çuo de 1 660 , e só acabarão de aperfeiçoar-9e 
pelo celebre Bill ofrights (Lei dos Direitos) que 
acceitou no anno de 1680 , primeiro do seu rei- 
nado, Guilherme III substituído aJacques H 

eSU ífpÍta'* ne"a ent,à° os libertadores aclama- ções Jos libertos ; nella unenwe «stes áquelles, torn&o-s* uns por ou- 
roíiavcnc.veis aos vencidos, o. perseguem , os acessão. osd^bara- 
3o ate o ultimo canto doseu ulúmo de^gano, se... nuis difficul- 

SaUtarem- -nci~ por muito 
Outros cantarão esta illustre façanha da Piedade a ,!p 1 s 

de Agosto no Porto, a de Almoster, a da AsselsSa 'etc e eu 

■nostràr quanto vai ^^ Vale° Si"'^re'.n para ..nostrar quanto vale Para o bem como para o mal uma o outra 
vccupaçao por causa deste rio Tejo , d Ja veia artéria do lS 
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no Throno d'Ing!aterra. Desde esse Bill , que 
consummou o bèllo edifício da Constituição In- 
gleza, '3 pode aflirmar-se , diz o famoso Escossez 
Hume , » que a Inglaterra gozou sempre, se- 
» não do .melhor systema de Governo , ao nie- 
» nos do melhor systema de liberdade, porque 
» sempre teve a da imprensa por atalaia dosdi- 
» reitos dos seus Cidadãos , e por farol da sua 
» boa administração pública. » 

A remontar á mencionada antiguidade acer- 
ca dos seus princípios industriaes , e commer- 
ciaes, acha-se que um dos artigos da citada Car- 
ta Magna, referido por Peuchet, estabelecia que 
» todos os Mercadores poderião, com Carta de 
» Guia, ir evir por Inglaterra, nella parar, ou 
?» recorre-la por agoa ou por terra, e ahi ven- 
« der, e comprar, conforme as Leis, pagando 
» os direitos antigamente impostos, excepto no 
j? caso em que a Nação fngleza estivesse em 
>t guerra com a de taes Mercadores; » cujo re- 
gulamento commentando oLord Chefe de Justi- 
ça de Cork, observava » que, nesse tempo, ra- 
3> rosseriSo oslnglezes que tivessem relações de 
7> commercio fòra do seu paiz , e estabelecimen- 
» tos de industria nelle. » Que seria então des- 
ses ilheos tão adiantados nas suas artes, tão sa- 
gazes nas suas especulações, tão vastos nas suas 
negociações? Não serião então os mesmos Ingle- 
zes que agora são? Por certo que erào, como os 
Portuguezes são agora os mesmos , que outr'ora 
forão , com a differença de não terem ainda, 
nem por muitos Séculos depois, os mesmos azos 
pela mesma habilitação; tanto assim que, a pe- 
zar das muitas animações que dera á sua Mari- 
nha a sua grande Rainha Isabel , e lhe conti- 
nuarão os seus success®res ; a pezar do famoso 
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Acto de Navegação, ordenado por Comwel , e 
confirmado por C arlos II, tão favorável ao seu 
commercio nacional quão nocivo ao estrangei- 
ro, principalmente ao da Hollanda; a pezar° de 
terem enxertado , j;í antes do Século XVII a 
sua industria, e agricultura, na industria e aò-ri- 
cultura de Flandres , as mais provectas da Eu- 
ropa, erão ainda tão atrazados esses principaes 
ramos da sua actual prosperidade , nos princí- 
pios do Século XVIII, como mostrei á pag. 22 
do I.° Tomo desta Obra do seu estado, e movi- 
mento nesse tempo, sem dizer a rapidez da sua 
posterior acceleração , por não ter escala de me- 
dir a altura do seu vôo , nem a extensão do seu 
desenvolvimento , na successiva progressão das 
suas liberdades nacionaes, circum valladas, e de- 
fendidas daquelles líquidos muros, que a força da 
sua marinha fez de bronze, e o enthusiasmo do 
seu patriotismo tornou inexpugnáveis , como em- 
phalicaiuente diz o seu hymno favorito. 

Rule Britannia, Britannia, rule the waves, 
For Britons never shall be slaves; 
Loud let the trumpet sound, 
Tell ali the world around, 
Britons are free etc. 

A examinar, e comparar os antigos domínios 
eoloniaes com os modernos Estados federativos 
da America Ingleza do Norte, que extrema dif- 
lerença, que enorme contraste de uns para ou- 
tros em agricultura, industria e commercio, em 
poder, riqueza e população, desde a sua politi- 
ca emancipação até a sua actual representação! 
Eque de disparidades ainda mais modernas não 
vimos entre a antiga e a nova França , só nas 
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suas rendas publicas , só nas suas artes indus- 
triaes, só na sua população territorial , a cujos 
progressos estatísticos conrespondem todos os 
mais da sua prosperidade nacional , e todos se 
devera ás suas instituições liberaes ! Com os 
mesmos elementos os Portuguezes tem os mes- 
mos meios para iguaes progressos , mas é-lhes 
preciso caminhar para os mesmos fins pela mes- 
ma serie de melhoramentos , cujo primeiro ter- 
mo sendo, como se mostrou, a restauração da 
sua agricultura , deve ser o primeiro passo da 
sua carreira, para ser o primeiro gráo da sua pro- 
moção. Se j)or ella, e seus acceísorios os Por- 
tuguezes não reunirem na sua capital as rique- 
zas _d'aquem e d'alem mar do Século do Senhor 

ei D. Manoel , espalharão pelos seus campos 
a abundaricia indígena do reinado do Senhor 
iíei D. Diniz; nem por ser mais modesta a sua 
lorluoa será menos feliz a sua sorte, antes mais 
grato o seu gozo, por mais segura a sua posse. 

Sob o iastoso Sceptro d*Augusto, Woina che- 
gou ao maior gráo do seu explendor, ao maior 
auge da sua força, á maior extensão do seu po- 
der. Extinctas as guerras civis , reprimidas as 
facções intestinas, contidas as Provindas remo- 
tas, a Cidade soberana parecia não ter já que 
desejar, o repouso do genero humano estar no 
do Povo Romano; e para nada faltar á sua glo- 
ria, os Yirgilios , e Hora cios immortalizavão a 
sua fama, cantando a do seu Auctor. Mas por- 
que, na proporção com que tinhão crescido os 
subsídios, crescia a prodigalidade do^ soberbos 
Ixomanos, já nos seus paiacios da Cidade pela 
sumptuosidade das suas alfaias, a profusão dos 
seus banquetes, a multidão dos seus escravos; 
já nas suas casas de campo, pela conversão das 
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suas granjas em parques e jardins, que esner- 
(liçavao os eslanques da abundância Jar 
viveiros de superfluidades parLcSef ' " ^ 
ma proporção com que Roma devorava de"pn~ 
vos pelo luxo de uns, contrahia de necessidade 
para a subsistência de outros , e daquellas nZ 
ceseioades que tantas vezes compromettêrão a 

segurança de todos com a contingência dos seus 
recursos, pela dislancia dos seus domínios e a 
agitação dos seus listados, durante o Império dos 
seus Cesares. 

O que fez o primeiro desses Imperadores pa- 
ra a grandeza de Roma, o fizera o segundo dos 
seus Reis para a felicidade dos Romanos. At- 
tribue-se a Augusto o vaidoso dito de que, ten- 
do achado aqueila Cidade edificada de tijolo a 
deixara reedificada de mármore; deveo-se a Nu- 
ma Pompilio o glorioso feito de que, se pouco 
augmentara o exple.ndor da sua capital , muito 
melhorara a sorte do seu Reino. Numa não ti- 
nha a naturalidade de Cidadão Romano , tendo 
nascido em Cures , capital do Reino dos Sanini- 
tas; mas tinha o conceito de bom Cidadão de 
lai modo estabelecido por entre os de um eou- 

nTeleiífnH ^ •mííreceo
u 

os suílVagios de lodos 
• amboS •' e tlue vale il ca- sualidade de patrício ao pé da qualidade do pa- 

triotismo Com mudar de fortuna, não mudou 
de caracter, limitando a sua ambição a esta es- 
pecie de gloria, que, se não é a mais brilhan- 
te para quem a procura , é a mais solida nara 
quem a consegue , só variarão as suas occuna 
coes nas de proteger noThrono as virtudes que 
cultivara na aldeã. Porém, menos foi de um Te 
roe a empreza , mais o foi a execução dos seus 
planos , pelas dificuldades que teve de vencer 
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para leva-los ao seu fim , dificuldades que con- 
eistião nas de amoldar a6eu génio um Povo ain- 
da rude , indigente , indómito que , tendo-se 
erigido rapidamente , pelo valor das suas ar- 
mas, de uma Colonia desprezível em uma Na- 
ção formidável , se tinha feito um habito da 
guerra; e que, curando menos de prover ás suas 
precisões pelo producto da sua industria do que 
pelo despojo dos seus inimigos, se fasia uma ne- 
cessidade desse habito. 

Para principiar a reforma de um Povo (ão 
depravado , principiou Numa por suggerir-lhe 
idéas mais justas do bem e do mal, inspirar-lhe 
mais respeito para as Leis , e melhor conceito 
da divindade ; e para dar um alimento conve- 
niente á sua actividade , procurou le-lo sempre 
entretido ou nos exercícios da sua Religião, ou 
nos misteres da sua profissão. Para neulralisar 
o fermento das dissensões nacionaes, que entre 
Romanos e Samnitas produzia a differença de 
origem e de costumes , infundio nelles o espi- 
rito de concordia pelo interesse de communida- 
de. Ainda que proLegia igualmente todas as clas- 
ses , cuidava principalmente da-s mais laborio- 
sas. Repartindo os oíllcios mecânicos da sua ca- 
pital em grémios separados , e dando a cada 
uma das suas Corporações, com uma maior con- 
sideração civil , uma maior imporlancia públi- 
ca, sustentada de bons regulamentos de policia , 
por esla sabia medida tirou dos seus maneios 
nacionaes infinitas vantagens , que se não po- 
diào esperar da continuação dos seus exercícios 
por mercenários estrangeiros, ou miseráveis es- 
cravos. Porém o maior chefe d'obra da sabedo- 
ria de Numa, o que mais exaltou a sua gloria, 
ppr mais felicitar os seus Povos , foi o grande 
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melhoramento a que promoveo a agricultura. 
Ao retorno da paz , os campos choravSo pelo 
retorno doS lavradores , as terras abandonadas 
como as conquistadas no flagrante da guerra 
ficavSo sem cultura, em quanto Roma se acha- 
va entulhada de uma ociosa soldadesca que 
não lendo já que comer dos Estados visinhos 
pelas suas hostilidades , forçosamente havia de 
devorar a Cidade pelas suas rapinas. O seu 
novo Rei conheceo opportunamente este peri- 
go, e occorreo peifeilamente aos seus ameaços. 
l-)istribuio essas terras assim vagas a esta milí- 
cia assim desoccupada que , achando na retri- 
buição dos seus trabalhos uma viila mais apra- 
zível , e mais segura do que nos successos da 
guerra, o que primeiro tinha tomado por reme- 
dio o abraçou brêvemente por gosto ; á pro- 
porção que este gosto se propagou, augmenlou 
o -concurso dos braços agrícolas ; segundo este 
concurso, multiplicarão se os amanhos ruraes ; 
segundo esta multiplicação cresceo a abundân- 
cia das suas producç.ões , fonte progressiva da 
riqueza nacional, principal base da subsistência 
pública . e. verdadeiro penhor da paz , da tran- 
quilidade , e da satisfação tieral , que sempre 
acompanharão o reií.ado de Numa Pompilio. 

Numa Pompilio reinou 43 annos , contados 
desde o de 705 da sua eleição até o de*672 da 
sua morte, antes .la era christã ; e Cesar Au- 
gusto 41 ditos contados desde o da batalha 
d Actium , 3o ditos antes da mesma era , que 
lhe abrio o caminho ao Throno , até o de 14 
posterior , em que falleceo. Em pouco foi a 
ditierença temporária, em muito porém a caracte- 
rística dos seus reina.los. Mas qual delles seria 
o mais feliz para os Povos da sua dominação 

Tom. 11. rp * 
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o mais louvável ao critério da sã filosofia , o 
mais grato aos olhos de toda a humanidade ? 
lJara fundar o meu juizo traçarei o seu paral- 
lelo. 

Cesar não tendo mais que a sua ambição 
por impulso das suas acções , sacrificou a esta 
paixão tudo o que podesse embaraçar a sua ele- 
vação, de honras, vidas , e interesses particu- 
lares, como de liberdades publicas, e subio ao 
Throno pelo monte das suas ruinas. E-' verdade 
que , do alto do seu Império, não abusou do 
seu poder, e fez pausa ás suas atrocidades : fez 
mais , usou bem do que tinha mal adquirido. 
Alas isto podia ser affectação de clemencia por 
calculo de politica, consideração de que, assim 
como se tivesse sitio sempre bom não teria su- 
bido áquelle gnío, se continuasse a ser sempre 
máo não se manteria nelle. Porém, ainda que 
os rasgos da sua moderação cobrissem os dâs 
suas violências, ainda que a sua magnanimida- 
de excedesse a sua perversidade , não seria o 
6eu tudo senão um mixlo de vicios e virtudes, 
que tornarião a indignação inseparave] da ad- 
miração dos seus feitos. 

Tão longe estava Numa de ambicionar o 
Throno de Roma, que nem sequer os convites 
de Tacio, seu sogro, que o occupara com seu 

, primeiro Rei , Romulo , o poderão resolver a 
deixar o seu retiro para vir gozar das honras 
que ahi o esperavão ; e quando uma Deputa- 
ção do Senado Romano lhe foi annunciar a sua 
eleição para elle , só o seu respeito aos conse- 
lhos de seu pai , com a sua condescendencia 
aos rogos dos seus concidadãos, o poderão ren- 
der aos desejos de todos. Numa por tanto não 
teve de fazer violência senão á sua modéstia, de 
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sacrificar senão o seu Socego ao dos mais ; 
tudo abnegação de si mesmo, e votação á Pa- 
tria; tudo enlace de virtudes com virtudes 
ja unidade foi tanto mais excellente na sua al- 
liança, quanto mais pura nos seus quilates Mas 
não é ainda este o maior realce do seu mereci 
mento. 

Depois de Cesar subir ao Throno pelos di- 
tos degníos da sua tyrannia , não continuou os 
rigores da sua oppressão para manter-se nelle, 
porque, pela altura do seu génio, eslava ao ní- 
vel do seu posto , e pela firmeza do seu cara- 
cter, seguro no seu assento. Epara que precisa- 
ria elle disso? Quando os mais soberbos Roma- 
nos se Unhão tornado seus maia humildes cor- 
tezaos ; quando o Senado , e Povo só fallavão 
pelo seu órgão; quando as aguias das suas Le- 
giões estavão nas suas mãos, q„e lhe restava a 
lazer senão substituir a moderação á violência 
para cativar a vontade de quem cativara a for- 
ça . l orém , a despeito da baixa adulação do 
servilismo, raras vezes o grande saber se trans- 
mute comogrande poder do despotismo. A'quel- 
Je Lesar succederào outros Cesares que , com 
a

ffl2
ma amb^o de dominar , não' Unhão o mesmo gemo dominante, e o papel que elle só 
no Prjmeiro acto, o fizerão elles em toda 

a peça (t) «lo seu reinado. E quantos Tiberios 
Caligulas, Claudios, Neros , e outros llagellos 

(I) Expressão que sí altribue ao mesmo Cesar na orçada 

- -Vjv srs/rSS 
Uui p.iS., SiTSf;: °" p°" ■ 

CC 2 



204 

da humanidade , por poucos Tiíos , Trajanns, 
Antoninos , Marco-Aurelios , e outros delicias 
do género humano ? Mas quem disso teve a 
culpa, senão quen lhedeo a occasiâp pela cruel 
arma que inventara , e da que lhes iJeixaia o 
uso ? 

Numa, como não aspirava senão <*í felicida- 
de dos seus Povo9 . não teve de combater se- 
não as causas das suas desgraças , combate de 
qtie tomou a si todo o trabalho, e lhes deixou 
todo o fructo. Assim , corrigindo a arrogancia 
de uns pela sua lhaneza , a intemperança de 
outros pela sua frugalidade , o ocio de todos 
pela9 suas occupações , fez da sua Côrte uma 
escola de virtudes, e do sen Reino um viveiro 
de industria; escola e viveiro que, prolongan- 
do-se pelos tempos adiante , fizerão das suas 
idades a idade de ouro dos Romani s , aquella 
sua famosa idade em que seusGeneraes coroados 
de louros, cultivavão as suas terras das suas mãos 
victoriosas ; em que a satisfação reinava em todas 
as classes, porque a abundancia saciava todas 
as suas precisões; em que o seu caracter nacio- 
nal gozava do mais alto conceito , pela honra 
da sua palavra , e a nobreza das suas acções. 
Ah! te Augusto mereceo a admiração, Numa 
mereceo as bênçãos de toda a posteridade; se 
aquelle fui um heroe, este foi um Deos 

A escolher-se o que um e outro teve de me- 
lhor, far-se-hia um terceiro ainda melhor, e este 
melhor 6eria o nosso A ugusto Libertador, o Pai 
da Patria , o que nos trouxe da Rainha e da 
Carta o pendão. Agora sim , agora é que , so- 
bre cantarmos a gloria do grande triunfo que 
alcançou , colheremos o fruto da bella arvore 
que plantou , fruto excellente no seu gosto, mas 
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que , para ser proveitoso no seu USOí (jpvp SPr 

comido com moderado , porque . por Pntfe „8 

seus muitos soccos restaurantes misturào-se al- 
gu..s estimulantes . «pie , a modo dVxtractos 
y, rtiginos. a , aiacao acnbeça. irritão «> « „ra. 
ção. < egão o entendimento, e tirão a razão co- 
mo o despotismo a inata. 

Tendo assim acabado a redacção deste se- 
gundo 1 ou 10 lis fins de Maio, quando tudo 
ns< a*a neste Reino dos accentos de alegria 
propuos dos grandes siuc essos d->8 seus últimos 
dias, não me pude abster de retocar a sua con- 
clusão , ainda inédita nos fins de Setembro , 
com as lúgubres côres , que tudo cobrirão de 
luto, todos abismarão de dôr e tristeza pela sen- 
tidíssima morte do nosso grande Restaurador 
do nosso querido D. Pedro IV , do nosso sau- 
doso Duque de Bragança , que o l_'eo tào tar- 
de nos d. ra para a nossa felicidade, e tão cedo 
n<'B tirou pa.a a nossa desgraça, como se o pre- 
ço da nossa redempção fosse o sacrifício da sua 
vida. Ah! não digo mais , porque não preciso 
dizer o que iedo o mundo sabe, nem as minhaa 
la;.runas mo deixão escrever. Porém com todo 
o Chorarmos, nem todo o perdemos, que delle 
muito nos resta na sua Augusta Filha reinante 
e na sua Augusta Esposa digna de reinar , é 
ambas caros objectos da nossa immediata con- 
solacar. , or caros penhores do amor de tal pai 
e tal Marido, de quem herdarão os admiraveis 
dotes, e repartem a immarcescivel gloria. 

Nem a isso se reduzem os auspícios dos nos- 
sos gratos destinos. E' até no tempo, no mes- 
mo tempo em que mais se aviva a dòr da rossa 
desgraça, que mais se avivâo os raios das nos- 
sas esperanças; p018 que, é agora em que mais 
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geme a nossa humanidade da perda de um tão 
bom Pai, que mais se consola a nossa orfanda- 
de da achada de outro, qoe claramente designa 
o legado da espada. E que mais digna escolha 
se podia fazer para a Filha de um Heroe do 
que o Filho de outro ? Ou que mais seguro 
garante da nossa incessante felicidade se nos 
podia deixar do que o escolhido, cujas sublimes 
virtudes não apregoarei aqui pelo muito qoe as 
apregoa em toda a parte a fama, e o bem que 
as exemplifica entre nós a Augusta viuva de 
um, e Irmã de outro ? 

FIM. 
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